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Apresentação 

Neste número especial dos Cadernos de Tradução, apresentamos textos rela- 

tivos à teoria e à prática de tradução, escritos por pesquisadores de várias línguas 

— alemão, espanhol, francês, italiano, japonês, latim e russo — e traduzidos por 

alunos ou professores do curso de Bacharelado em Letras e do Programa de Pós- 
“Graduação em Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O objetivo 
é contemplar textos teóricos ainda não traduzidos para o português que abordem 

diferentes temas e, ao mesmo tempo, divulgar o conhecimento e as reflexões pro- 

duzidos em outras culturas e outros países. 

Os Cadernos iniciam com a língua alemã, na voz da pesquisadora e tradu- 

tora Christiane Nord, traduzida por Cristiane Krause Kilian. No artigo Leal- 
dade em vez de fidelidade: proposta de uma tipologia funcional da tradução, há 
muito citado pelos estudiosos da tradução, a teórica alemã discute as noções 

de fidelidade, equivalência e lealdade à luz de uma proposta funcional de tra- 
dução. Segundo sua concepção, “tradução ou translação é a produção de um 

texto na língua de chegada (LC) que considera a função textual relacionada a 

um texto de partida (TP) existente, sendo que essa relação é especificada de 

modo diferente, de acordo com o escopo da tradução (a função do texto de 

chegada (TC) pretendida ou exigida)”. 
O texto de Estela Servente Lalane, Contribuições da formação acadêmica à 

Tradução, traduzido por Mariana Santana Duarte, aborda aspectos relacionados 
à formação do tradutor concernentes às fases de compreensão do texto de par- 
tida e de produção do texto de chegada. Nesse contexto, a autora enfoca aspec- 
tos relacionados à Terminologia e à revisão do texto traduzido. Em relação ao 
Primeiro aspecto, a autora afirma que a Terminologia não apenas constitui um 
recurso em si mesmo, mas também representa uma ferramenta fundamental



    
para a tradução especializada. Sobre a revisão, destaca a importância do conhe- 
cimento da língua padrão e apresenta os diferentes níveis a serem considerados 

nesse processo: norma gráfica, norma morfossintática, norma léxico-semântica. 

O texto de María José Hernández Guerrero, intitulado Técnicas específicas 
da tradução jornalística e traduzido por Grasielly Hanke Angeli, trata das téc- 
nicas específicas da tradução jornalística, área de estudo recente no âmbito da 
Tradução e que vem ganhando espaço, principalmente pela publicação de jor- 
nais em várias línguas em meio digital. A autora analisa esse tipo de tradução 
a partir das técnicas de tradução e indica que as mais frequentes nesses textos 
são: amplificação, compressão e elisão. A escolha dessas técnicas é funcional e 
está determinada pelas características dos gêneros jornalísticos e pelas exigên- 
cias do contexto comunicativo. . 

Ainda no âmbito da língua espanhola, o texto Aplicações das ferramentas 
web 2.0 e web 3.0 no campo da tradução e da terminologia nos âmbitos acadê- 
mico e organizacional, de Rosa Luna, cuja tradução ficou a cargo de Tainara 
Belusso da Silva, apresenta um tema inovador e atual ao tratar das aplicações 
das ferramentas Web 2.0 e Web 3.0 nos campos da Tradução e da Terminologia 
tanto em relação à formação de futuros tradutores como em relação aos profis- 
sionais da área da Tradução. A autora mostra que esses recursos supõem mu- 
danças na didática de ensino de tradução bem como na atuação profissional. 

No artigo intitulado Ensino da tradução: em busca de um equilíbrio deli- 
cado, traduzido por Jessica Bandeira e Pâmela Lima, a professora e tradutora 
Mathilde Fontanet, da Universidade de Genebra, aborda questões referentes à 
didática da Tradução no âmbito das disciplinas de “tradução argumentada” de 
sua universidade. Para tanto, a pesquisadora francófona se debruça sobre as 
qualidades necessárias para se tornar tradutor; além do conhecimento de suas 
línguas de trabalho, o aprendiz deve ser estimulado pelo professor a desenvol- 
ver bom senso, intuição, sensibilidade e inteligência gráfica, associando-os a 
rigor, lógica, criatividade e humildade. Fontanet também salienta os pontos 
que considera importantes para que a avaliação dos trabalhos efetuados pelos 
aprendizes de tradução seja formativa e que estes saibam “onde se situam suas 
falhas e seus pontos fortes”: precisão semântica, qualidade redacional, adequa- 
ção à função e qualidade dos comentários. 

Neste texto de grande importância para aqueles que atuam no âmbito da 
tradução jurídica — A problemática da tradução jurídica: princípios e nuances -, 
O teórico canadense Jean-Claude Gémar, aqui em tradução de Bruna Steffen, 
discorre sobre a problemática da Tradução aplicada ao texto jurídico. Para de- 
senvolver esse tema, o autor explica o funcionamento da linguagem do Direito 
e elenca alguns dos problemas específicos à tradução dessa linguagem, como a 
noção de equivalência, que difere para o tradutor e para o jurista: aquele “visa- 
rá à equivalência linguística” [...]. Este “buscará realizar a equivalência jurídica, 
pensando que, estando expresso o direito, a letra seguirá ipso facto”. 
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A tradução do terceiro artigo em língua francesa, A qualidade da pesqui- 
sa em tradutologia: evoluir sempre, foi feita por Alessandra da Silveira Bez, 
Camila Rocha de Moraes e Jorge André Silveira Pires. Nele o professor emé- 
rito da universidade Paris 3, Daniel Gile, apresenta sua visão da pesquisa em 
tradutologia. Neste texto, o renomado intérprete sugere alguns caminhos aos 
estudantes para o acesso e o desenvolvimento das atividades de pesquisa, tais 
como a desconstrução do mito da complexidade intrínseca da pesquisa e a 
organização no mestrado profissional, acadêmico e no doutorado. Além disso, 
Gile apresenta algumas propostas concretas para alcançar esses objetivos. 

Ao discorrer sobre a tradução da chamada “literatura de consumo” o pro- 
fessor e tradutor literário Valerio Fissore defende, em Traduzir ou traduzir-se? 
Considerações sobre a tradução da “literatura de consumo”, traduzido por Leti- 
cia de Abreu Rodrigues, a ideia de que “Cada texto caracteriza-se pela autoria 
e pela intenção do autor”. Pergunta-se se é viável estabelecer “uma distinção 

entre alta literatura e baixa literatura, em termos de diferentes modalidades 
tradutórias a serem adotadas em uma ou em outra”. Para sustentar sua reflexão, 
o teórico se serve de uma série de excertos de textos literários. 

No artigo traduzido igualmente por Letícia de Abreu Rodrigues — O papel 
da teoria na motivação e na justificativa das escolhas tradutórias no âmbito da 
tradução publicitária: quais normas ensinar -, a professora da Universidade 
de Las Palmas de Gran Canaria Daniela Ventura discute questões relativas à 
tradução publicitária. Segundo a pesquisadora, esse tipo de tradução ainda 
não tem status de disciplina universitária, já que não despertou maior interesse 
dos teóricos da tradução. A autora defende também que só se podem atender 
adequadamente às exigências do mercado se o pesquisador e o docente ultra- 
passarem as fronteiras das teorias previstas pelos Estudos da Tradução e avan- 
çarem para outros horizontes disciplinares, adotando uma nova abordagem da 
tradução publicitária e de seu ensino no âmbito universitário. 

O texto das tradutoras e professoras da Universitá degli Studi di Torino Pao- 
la Brusasco, Maria Cristina Caimotto e Aurelia Martelli - Ensinar a traduzir 
Experiências de didática na Universidade de Turim e uma “modesta proposta” 
— traduzido por Ariane Conceição Ribeiro Marques e Gabriela Nunes, aborda 
uma proposta de ensino de tradução do inglês para o italiano a partir de suas 
experiências na referida universidade. Considerando o contexto e as condições 
de ensino de tradução em seu país, as autoras relatam a experiência da realização 
de seminários de prática de tradução, nos quais buscam conciliar teoria e prática 
€ tratam os diferentes aspectos implicados no processo tradutório - morfologia 
€ estrutura sintagmática, léxico, sintaxe, competências culturais. Seu objetivo é 
melhorar a formação dos futuros tradutores do par de línguas tratado no texto. 

A língua japonesa nos oferece um artigo sobre o Acréscimo de Falas na Dubla- 
$em para a Língua Inglesa de Filmes de Animação Japoneses: uma análise de obras 
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do Estúdio Ghibli, de autoria de Tamura Chihiro, em tradução de Andrei Cunha, 
Ariel de Oliveira, Guilherme Pedrosa, Ana Maria Pichini e Maria Luísa Vanik. A 
partir da comparação e da análise das dublagens em inglês de três filmes japone- 
ses e suas versões originais, o.autor reflete sobre o processo tradutório, embasado 

na teoria da tradução audiovisual e na teoria da comunicação intercultural, pro- 
pondo categorias para explicar o acréscimo de falas na dublagem dos filmes de 
animação japoneses, os quais, segundo ele, cumprem variadas funções. 

A professora Maria Cristina Martins e a aluna e bolsista Luciana Malacarne 
traduziram o texto de São Jerônimo Ad Pammachium: de optimo genere inter- 
pretandi (A Pamáquio: sobre a melhor maneira de traduzir), no qual ele se de- 
fende das acusações de ser um mau tradutor. Neste texto, o autor faz reflexões 
sobre aspectos implicados no processo de tradução, entre eles, a tradução pelo 
sentido e a tradução palavra por palavra e as técnicas tradutórias de ampliação 
e omissão. Além da tradução, as tradutoras apresentam uma breve biográfia de 
São Jerônimo e o contexto de produção desse texto. 

Como representante da língua russa, temos o texto A tradução literária 
no diálogo entre culturas e literaturas, de Iulia Leonárdovna Oboliénskaia, efe- 
tuada por Denise Sales e Rodrigo Garay. A autora revela a importância da 
tradução literária tanto para a divulgação de determinada literatura nacional e 
sua cultura como para o sistema literário de recepção da tradução. Conforme 
as palavras da própria autora, “Ela [a tradução] dá ao texto original uma nova 
medida, introduz esse texto em outro sistema cultural, no qual existem outras 
orientações e “eixos de coordenadas”, e a própria tradução adquire, nesse novo 
sistema de coordenadas, uma vida completamente independente, nem sempre 
parecida com a vida do original”. Segundo a autora, a tradução literária pode 
ser comparada à execução de uma obra musical, em que a partitura é única e 
jamais muda, embora esteja sempre aberta a uma nova leitura por parte de um 
novo regente ou músico. O tradutor, assim como o maestro, “muda o instru- 
mento, ou seja, ele toca a obra em outra língua”, 

Esperamos que essa coletânea — que oferece reflexões tanto sobre o pro- 
cesso quanto sobre o produto da Tradução, a partir de variados referenciais 
teóricos — seja reveladora dos distintos olhares possíveis sobre a tradução em 
contextos culturais tão diferentes quanto o Japão e o Canadá, passando pela 
Rússia, pelos países da Europa Ocidental e pela América Latina. Do mesmo 
modo, almejamos que ela seja útil tanto aos professores como aos estudantes 
de Tradução, assim como aos tradutores profissionais, ao oferecer subsídios 
para uma reflexão aprofundada sobre o fazer tradutório. 

Cleci Regina Bevilacqua e Patrícia Chittoni Ramos Reuillard 
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Lealdade em vez de fidelidade: proposta de uma 
tipologia funcional da tradução 

Christiane Nord! 
Tradução de Cristiane Krause Kilian? 

Revisão de Luciane Leipnitz e Renan Lazzarin” 

O modelo e a sua representação 

Como introdução, uma pequena história: 
“Vão”, disse o velho mestre aos seus cinco aprendizes preferidos, quando 

sentiu que sua hora se aproximava, “e façam uma imagem de mim, que me 
mostre como eu realmente sou. E quem criar a imagem mais fiel será o meu 
sucessor, pois este terá compreendido o segredo da representação” 

E assim, os aprendizes puseram-se a trabalhar com dedicação. O primeiro 
pegou um simples pedaço de carvão e, com alguns traços, pôs no papel um 
desenho que mostrava o seu mestre trabalhando: movimento e entusiasmo 
e, ao mesmo tempo, concentração extrema. A segunda pintou com pincéis 
e tintas um retrato do mestre, no qual expôs todo o amor e a admiração que 
cultivava por ele. O terceiro criou um busto de bronze que um dia refletiria em 
um museu a fama do mestre. A quarta, muito perspicaz, fotografou o velho 

homem, sem que este a percebesse, enquanto estava à janela, perdido em seus 
pensamentos e contemplando o florido jardim; posteriormente ampliou a foto 
para o tamanho natural. O quinto, no entanto, pegou alguns tubos de tinta 
já usados, uma mecha de cabelos brancos e um chapéu de feltro amassado 

do venerado mestre e dispôs tudo de forma extremamente original em uma 

  

1 Traduzido a partir do texto “Loyalitãt statt Treue: Vorschlige zu einer funktionalen 
ÚUbersetzungstypologie”, publicado inicialmente em Lebende Sprachen 34 (1989), de Gruyter, p. 

- 100-105. Traduzido a partir da publicação em Nord, Christiane (2011) Funktionsgerechtigkeit 
und Loyalitát: Theorie, Methode und Didaktik des funktionalen Ubersetzens. Berlin: Frank & 
Timme, p. 11-27. 

2 Pesquisadora do Grupo Termisul, UFRGS, bolsista DTI1 - FAPERGS, junto à Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos. 

3 Professora da Universidade Federal da Paraíba; aluno do Curso de Bacharelado em Letras - 
Tradução, Alemão. 

Cadernos de Tradução, Porto Alegre, Número Especial, 2016, p. 9-24 9



    
Cristiane Nord 

paleta, também já usada, formando uma colagem. Quem dos cinco conseguiu 
produzir a imagem mais “fel”? 

Sobre a traduzibilidade de textos 

Em geral, espera-se que uma tradução seja “fiel”, ou seja, que mostre como 

o texto de partida realmente é, que reproduza o que o texto de partida expres- 

sa. Mas isto é possível? “Se, em todas as línguas, tudo o que pode ser pensado 

pode ser expresso, a princípio aquilo que é expresso em uma língua pode ser 

traduzido para qualquer outra língua”. Para Koller (1979: 152), este é o “axioma 

da traduzibilidade”, já formulado anteriormente por Humboldt (cf. Kloepfer 
1967: 54-55). É 

Esse axioma, que representa uma opinião bastante difundida (cf. p. ex. 
Weinrich, 1970: 78: “Todos os textos são traduzíveis”), é muito interessante 

pelo fato de estar fundamentado em dois pilares bem instáveis: por um lado, 

desconsidera totalmente o fato de que aquilo que uma pessoa pertencente à 
cultura de partida (CP) “pensa” e “expressa” na língua de partida (LP) é marca- 

do especificamente por essa cultura, de maneira que uma “tradução” de língua 
para língua de modo algum implica a invariância do que é “pensado” em uma 
cultura específica. Por outro lado, a validade do axioma depende significativa- 

mente daquilo que se entende por “tradução” 

É provável que aqueles que partem de uma exigência de “equivalência” en- 

tre o que é expresso no texto de partida (TP) e no texto de chegada (TC) (cf. 

Koller, 1979; Wilss, 1977; entre outros), ou seja, do ideal de uma reprodução 

“fel? do TP através do TC logo esbarrem nos limites da traduzibilidade. Pois, 
como mostra o exemplo da história narrada no início, é quase impossível re- 

produzir “felmente” ao mesmo tempo e com a mesma intensidade todos os 

ângulos e todas as características de um modelo: determinados materiais e téc- 
nicas (entenda-se aqui: processos e meios de expressão culturais que incluem 

os linguísticos) são mais (ou menos!) apropriados do que outros para a repro- 

dução de características específicas. Deve-se considerar também que quem faz 
uma reprodução percebe principalmente o lado do modelo que está virado em 
sua direção e que lhe é especialmente importante e interessante. Além disso, 

cada um pode ter objetivos diferentes com a reprodução. 

Assim, por um lado, tem-se a pergunta de como deve ser formulado o concei- 
to de tradução para que leve em conta o atrelamento cultural de enunciados ou 
textos (de partida) e, por outro, como ele pode ser distinguido de outras formas 
de transferência cultural que não se pode chamar de “tradução” ou “translação”. 
Dito de outra forma: se uma tradução boa, correta e “verdadeira” é reconhecida 
por sua “fidelidade” quão “fiel” ela deve ser? Ou ainda, a quem ela deve ser “fiel”? 
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Lealdade em vez de fidelidade: proposta... 

O conceito tradicional de tradução: fidelidade = equivalência 

Não apenas no entendimento do conceito na linguagem comum (ao qual 
acrescento também o entendimento de tradução dominante na Linguística e 
nos Estudos Literários, cf. DUW, 1983; Bussmann, 1983), mas também nos 

Estudos da Tradução, a “fidelidade” esperada de uma tradução parece ser ge- 
ralmente equiparada à “equivalência”. Assim, por exemplo, Kônigs (1983: 6), 
em sua apresentação dos “conceitos centrais da atividade científica da tradu- 

ção” refere que a busca por equivalência estaria “no cerne da definição de tra- 
dução”, sendo equivalência entendida como “a maior correspondência possível 
entre o texto de partida e o texto de chegada”. Para mim, essa equiparação um 
tanto precipitada entre tradução e equivalência, parece ser a razão para o não 
avanço nas discussões em torno de fidelidade e liberdade na tradução. Isto por- 
que os limites entre “fidelidade” e “fidelidade escrava” (cf. Senn, 1986: 55, com 
exemplos da tradução de Homero), por um lado, e entre “liberdade” e “abuso de 
liberdade” (ou seja, paráfrase ou adaptação; reescritura ou “simplesmente” adap- 
tação livre), por outro lado, são estabelecidos quando há um grau “demasiado” 
alto de fidelidade ou liberdade e já não há mais equivalência. Também a tentativa 
de W. Benjamin (1972: 20) de tomar a “lei da fidelidade na liberdade” como 
princípio para o seu conceito de tradução, ancorado na palavra como “elemento 
primário do tradutor” não contribui para um melhor esclarecimento. 

O conceito de equivalência pertence ao grupo dos conceitos mais mutantes e 
mais interpretados (ou interpretáveis) nos Estudos de Tradução. Ele implica exi- 
gências em todos os níveis textuais: no nível externo (pragmático) do texto, há a 
exigência da “mesma função” do TP e do TC e da transmissão “ao mesmo recep- 
tor” (2); as características internas do texto - conteúdo e forma - são contempladas 

na exigência de que o TC deve “refletir”, “reproduzir” “imitar” o TP, “expressar 
sua beleza”, etc.; e a alternância entre fatores internos e externos ao texto, o efeito, 
é contemplado quando se interpreta equivalência como “identidade de sentido”, 
“igualdade de valor (equi-valência)” e “igualdade de efeito” entre o TP e o TC. A 
prática mostra que essas exigências muito raramente são compatíveis. 

Claro está que a insatisfação com o conceito de equivalência, tão difícil de 
ser apreendido, não é algo novo. Desde a formulação de Nida para a dynamic 
equivalence (Nida, 1964), passando pela especificação de Koller em equiva- 
lência denotativa, conotativa, textual, pragmática e formal (1979: 187 et seg.), 
tem-se uma trajetória por vezes sinuosa que leva à “equivalência no nível tex- 
tual” de Neubert (1985), que deve compensar a não equivalência nos níveis 
mais inferiores, bem como à delimitação da equivalência com a ajuda de con- 
Ceitos próximos como adequação e correspondência (Turk, 1988). 

Redefinições pontuais (como os diferentes “tipos” de equivalência em 
Koller), no entanto, não trazem, segundo minha experiência, alterações sig- 
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nificativas na tão criticada imprecisão (não apenas no nível interlingual, mas 

também no nível intralingual) do conceito (cf. Snell-Hornby, 1986: 16). A 

equivalência continua sendo equiparada à fidelidade e traduções (principal- 

mente traduções literárias) ainda são avaliadas segundo apresentem ou não 

equivalência em relação ao TP. 

Traduzir e adaptar 

Em um entendimento de tradução pelo viés da equivalência, TCs que não 

correspondem à exigência da equivalência são descartados do âmbito da tra- 

dução “propriamente dita” e são considerados um outro tipo de tradução (p. 
ex. tradução interlinear) ou “adaptação” (cf. Koller, 1979: 89). 

Nesse contexto, deve-se, em primeiro lugar, fazer a distinção entre formas 

ou tipos de tradução e procedimentos ou técnicas de tradução. Seguindo a 

stylistique comparée (cf. entre outros Vinay/Darbelnet, [1958] 1971), os proce- 

dimentos de tradução dividem-se em procedimentos literais (p. ex. decalque 

ou substituição!) e procedimentos não literais (p. ex. transposição e modula- 

ção). Referem-se à transformação de “elementos textuais abaixo do nível do 

texto”, Tradução interlinear e adaptação livre são, no entanto, tipos de tradução 

(ou “formas de transferência textual interlingual”) e referem-se a textos e suas 

funções, bem como à relação entre textos. 

Reiss (1985: 281) dá um importante passo em direção a uma concepção 

diferenciada e a uma delimitação dos diferentes tipos de tradução com seu 

esquema hierárquico dos procedimentos de tradução. Ela demonstra como 

o uso de procedimentos “literais” e a combinação destes com os “não literais” 

(que, segundo ela, englobam o conceito de “paráfrase”) levam aos cinco tipos 

de tradução: tradução interlinear ou palavra por palavra, tradução literal, tra- 

dução filológica, tradução comunicativa e tradução adaptada. 

O esquema por ela proposto dá a entender que todas as formas de transfe- 

rência textual mencionadas são consideradas “traduções” A partir de seus co- 

mentários — principalmente na parte dedicada aos exemplos, na qual são discu- 

tidas paráfrases “legítimas” e “ilegítimas”- pode-se inferir que Reiss considera 
a sua “tradução comunicativa” como o verdadeiro tipo de tradução. Por outro 

lado, isso confirma a hipótese formulada acima de que o conceito de tradução 

ainda é dominado pela concepção de equivalência, mesmo que implicitamente. 

Além disso, considero problemática a terminologia (utilizada não apenas 

por Reiss) relacionada às expressões “comunicativa” e “adaptada”: “comunica- 

  

4 Para Vinay e Darbelnet (1958), substituição é sinônimo de “tradução direta” e engloba os três 
procedimentos de empréstimo, decalque e tradução literal. [NT] 
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tiva” segundo meu entendimento, é toda a forma de transferência textual in- 
tercultural, desde que, através da transferência textual, seja possível uma ação 

comunicativa entre os participantes de uma mesma cultura ou de culturas di- 
ferentes. Por exemplo: uma filóloga da cultura de chegada e conhecedora da 
língua de partida que, através da tradução interlinear, quer passar informações 

sobre as particularidades morfológicas e sintáticas da língua de partida; ou 
um tradutor que quer mostrar para os integrantes de uma cultura de chega- 

da como um autor da cultura de partida se comunica com seus conterrâneos 

sobre um determinado tema; ou ainda uma autora da cultura de partida que, 
com a ajuda de sua obra (traduzida), quer mostrar aos integrantes de uma ou- 

tra cultura algo sobre um tema específico e seu posicionamento em relação a isso 

— todos eles, através da transmissão de uma mensagem, estabelecem comunica- 
ção. No entanto, a mensagem trata de coisas diferentes: do sistema de uma lín- 
gua específica, de uma ação comunicativa (passada), de um determinado tema. 

Principalmente o termo “tradução adaptada” me parece enganoso: com 

exceção da transcrição, na qual um TP é retomado sem alteração linguística 

no TC (p. ex. em citações científicas que aparecem no original supondo co- 

nhecimento linguístico suficiente do público da LC), ocorre, em toda a forma 
de transferência textual intercultural, algum tipo de adaptação, contanto que 

não sejam necessárias substituições automáticas, mas sim decisões tradutórias 

pragmaticamente condicionadas. 
Na tradução interlinear, o tradutor tem que escolher entre os sinônimos 

aquele que será compreendido pelo destinatário (p. ex. “Scanner” ou 
“Abtasteinrichtung”, em alemão, para “scanner” em inglês, cf. Koller 1979: 
161); na tradução literal, são transpostas as estruturas sintáticas da língua 

de partida para as quais não há correspondência formal na LC; na tradução 

filológica, a adaptação pode ocorrer na forma de comentários ou acréscimos, 
através dos quais o déficit de conhecimento do público da tradução pode ser 
compensado. Na “tradução comunicativa? que busca a invariância de função 
entre TPeo TC, características textuais (p. ex. estrutura textual) frequentemente 
precisam ser adaptadas às convenções e expectativas da cultura de chegada. 
Por fim, a tradução “adaptada”, que, segundo Reiss, caracteriza-se pelo fato 
de que a função do TP e do TC não deve (ou não pode) ser mantida, exige, 
paradoxalmente, muitas vezes, menos “adaptação” do que todas as outras 
formas: na utilização de um texto em uma situação comunicativa da cultura de 
partida em uma situação comunicativa da cultura de chegada, pode-se partir, 
geralmente, de uma função modificada (em diferentes graus), principalmente 

quando não há ou quando há poucas alterações no texto. 

Koller (1979) refere-se aqui aos sinônimos em alemão que apresentam uma palavra estrangei- 
ra (“scanner”) e uma forma vernácula (“Abtasteinrichtung”) para uma mesma palavra na LP 

e : A A : ua ANS : . (scanner” em inglês). Em português, podemos mencionar os sinônimos “e-mail” ou “correio 
eletrônico” para “e-mail” em inglês. 

um 
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Se, no entanto, a “adaptação” é parte integrante do processo de tradução, 
deve-se perguntar sobre os critérios norteadores para a adaptação. Essa per- 

gunta será examinada a seguir sob a ótica de uma concepção de tradução guia- 

da pela função. 

A tradução funcional: lealdade em vez de fidelidade 

Segundo uma concepção funcional, tradução ou translação é a produção 

de um texto na língua de chegada (LC) que considera a função textual rela- 

cionada a um TP existente, sendo que essa relação é especificada de modo 

diferente, de acordo com o escopo da tradução (a função do TC pretendida ou 

exigida). A translação possibilita uma ação comunicativa que, em razão das 

barreiras culturais e linguísticas existentes, não poderia acontecer sem ela (cf. 

Nord, [1988] 2009: 30). 

Traduz-se, portanto, para uma situação de chegada com seus fatores de- 

terminantes (receptor, local, tempo da recepção, etc.), na qual o translato deve 

preencher uma função a ser especificada e especificável antes do processo de 
tradução. Se o translato realmente cumpre essa função, pode-se então falar 

posteriormente de “funcional”. O receptor da tradução e o cliente esperam que 

o tradutor entregue um translato funcional. 
Além da funcionalidade como objetivo maior, há também a exigência de cer- 

to “vínculo” com o TP. A forma e o grau (qualidade e quantidade) do vínculo de- 

terminam, dependendo do objetivo da tradução, quais elementos do TP podem 

(adaptação facultativa) ou devem (adaptação obrigatória) ser “preservados” e 

quais “alterados”, ou seja, “adaptados”. Se, tendo um escopo de tradução determi- 

nado, esse vínculo não é possível ou não é permitido, não pode haver tradução. 

A translação depende, portanto, da compatibilidade do escopo do trans- 

lato com o TP. Essa compatibilidade é determinada culturalmente. Na nossa 

cultura, o escopo do translato não pode contrariar a intenção do autor do TB, 
pelo menos não quando este, na situação de chegada, também “assina” como 
emissor do translato (isso ocorre principalmente para o tipo textual descrito 

por Reiss como expressivo, mas também para textos “com autoria determina- 
da” que pertencem ao tipo informativo). Espera-se de translatores que eles não 
“deturpem” a intenção do autor. 

Visto que tradutores lidam com participantes de uma ação (cliente, público 
da cultura de chegada, autor(a) do TP) que esperam um TC condizente com 

a função e com certo vínculo com o TP e que não têm condições de verificar 

se o TC entregue corresponde a essas condições, os tradutores devem lealdade 
aos participantes da ação. Estes precisam poder acreditar que o encargo foi 

executado da melhor maneira possível. 
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Ao entender-se um texto (cf. Reiss, Vermeer, 1984: 122 e outras) como 

“oferta de informação de um emissor para um receptor” (sendo que “infor- 

mação” deve ser entendida aqui em sentido bem amplo), um translato é uma 

“oferta de informação sobre uma oferta de informação”, portanto, uma oferta 

secundária de informação, mas que simula ser uma oferta primária de infor- 

mação e não se deixa reconhecer no texto como tal (mas externamente sim, na 

maioria dos casos) (cf. Reiss, Vermeer, 1984: 88 et seq.). 

A oferta (secundária) de informação “translato” pode, em princípio, apre- 

sentar duas constelações funcionais em relação à oferta primária de informação 

“texto de partida” (e com isso são mencionadas as duas abordagens distintas 
que já antes de Cícero dividiam os teóricos da tradução em dois frontes: os se- 
guidores da fidelidade e os seguidores da liberdade). O texto de chegada pode 

ser documento ou “protocolo” de uma ação comunicativa precedente, na qual 
o texto de partida funciona (funcionou) como oferta de informação, ou ser 

instrumento de comunicação em uma nova ação comunicativa, para o qual o 

texto de partida fornece a oferta de informação. 

A diferenciação corresponde, superficialmente, à distinção de House 

(1981: 188 et seg.) entre overt translation e covert translation (de maneira simi- 

lar, Gúttinger [1963: 40] distingue entre tradução “erudita” e tradução “viva”). 
No entanto, discordando de House, não acredito que a decisão sobre a função 

da tradução é resultante das different characteristics do TP, mas sim - o que 

House (1981: 202) reserva para specific purposes - do “encargo de tradução”, 

cuja exequibilidade (= compatibilidade com o TP) é avaliada pelo tradutor. 

Ao contrário de House, não acredito que, na tradução em “função instru- 

mento” o TC funcione automaticamente como mesmo instrumento que o TP, 

tendo a mesma função (House fala em equivalent function), pois, assim, esbar- 

raríamos novamente na equivalência. Acredito muito mais que o TC pode ser 
usado em qualquer função instrumento, que seja compatível com a função do 

TP. Assim, pode-se exigir que os translatores expliquem a relação entre o TP e o 

de TC ou que caracterizem o seu translato como um tipo especial de tradução. 

De acordo com o que nossa cultura entende por compatibilidade, é condi- 
ção para uma tradução instrumental que a intenção comunicativa do autor ou 

emissor do TP não esteja fixada somente e de forma específica na situação de 
Partida e no receptor previsto do TP, mas que também possa ser transferida para 
a situação de chegada e no sentido de que o translator possa fazer, para o público 
de chegada, uma oferta de informação plausível sobre a oferta de informação do 
TP. A oferta de informação do TC deve, de certa forma, estar contida na oferta 
de informação do TP. Todas as funções do TP que são realizáveis e que podem 
Ser combinadas entre si na cultura de chegada devem ser preservadas, sendo, no 

entanto, permitida uma valoração diferente das funções. Se isso não for possível, 
então deve ser feita uma tradução documento; esta é sempre possível. 
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Textos ou gêneros textuais que não tenham “autoria determinada” ou cuja autoria esteja subordinada à função ou à relação com o receptor (textos do tipo “informativo” e “operativo” segundo Reiss, 1976) podem ser traduzidos tanto de forma documental quanto instrumental. Na tradução documento, exige-se uma “documentação” (externa ao texto) da situação do TP, que simultaneamente indique aos receptores do TC a função tradutória com a qual estão envolvidos. 

Uma tipologia funcional da tradução 

Em uma transferência textual intercultural, é necessário diferenciar entre transferência em função documental e transferência em função instrumental. 
Nos dois tipos de transferência, deve-se determinar, dependendo do objetivo e do enfoque, as diferentes formas de transferência, para as quais são empregados diferentes processos de transferência (também de forma combinada). A tipologia é apresentada a seguir com exemplos e posteriormente resumida no Quadro 1. 

Tipo 1: Tradução documental 
À tradução documental tem a função de documentar uma ação comuni- cativa, que ocorre em uma cultura A submetida a determinadas condições 

situacionais, e levar ao Teceptor meta certos aspectos da ação comunicativa 
precedente. Como enfoque da documentação podem figurar algumas carac- 
terísticas ou categorias do TP, sendo que outras podem aparecer obrigatoria- mente em segundo plano ou serem totalmente desconsideradas. Neste tipo de tradução podemos ter as seguintes formas de transferência intercultural: 

a) Tradução palavra por palavra (também: tradução interlinear) 
Na tradução interlinear, o enfoque está nas categorias das estruturas mor- 

fológicas, lexicais e sintáticas que são representadas com elementos da língua 
de chegada. Não são considerados os níveis oracional e textual, bem como a 
situação e a função textual, de maneira que muitas vezes não há coerência (no 
sentido de compreensão). Ao público meta são transmitidos conhecimentos 
sobre o sistema linguístico da língua de partida (cf. Reiss, 1985: 281). 

Exemplo 1: 
Then Belisarius ordered the bugles to be blown for a general assembly, 
and addressed the troops as follows: “Men of the Imperial and allied 
forces! What dog has bitten you that you have sent your officers to me 
with so mad a request? [...]” 
Dann Belisarius befahl die Signalhôrner zu werden geblasen fiir eine 
allgemeine Versammlung und sprach an die Truppe wie folgt: “Was 
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Hund hat gebissen euch dass ihr habt gesandt eure Offiziere zu mir 
mit so verriickt einer Bitte? [...])” (Fischer-Lexikon-Sprache, 1961: 111) 

Nas aulas de língua estrangeira, a tradução palavra por palavra é praticada, 

por exemplo, no contexto da versão induzida, com a finalidade de testar o 

domínio das estruturas da língua estrangeira por parte dos alunos (Exemplo: 

Er schaut sich in den Spiegel para a indução a Se mira al espejo, em Halm/Moll 
Marqués, 1965: 47). Nos primórdios da tradução bíblica, a tradução interlinear 

era vista como única forma apropriada de tradução (cf. Wilss, 1977: 36), já que 

ela deixava o “texto sagrado” o mais intocado possível. 

b) Tradução literal (também: tradução gramatical) 
A tradução literal (termo usado por Wilss, 1977: 105) se diferencia da tra- 

dução palavra por palavra na medida em que as estruturas sintáticas da lín- 
gua de partida, nos casos em que não há correspondência formal na língua de 
chegada, não são reproduzidas, mas são substituídas por estruturas da língua 
de chegada que apresentam o mesmo significado (“transposição obrigatória” 
Assim, na documentação, o nível oracional e geralmente também o textual são 
considerados, de maneira que seja possível uma construção do sentido ima- 
nente ao texto. Aqui a situação e a função textual não são consideradas. Tea 
(1980: 85 et seq.), por exemplo, emprega uma tradução literal para o inglês, 
para mostrar, a um leitor de fala inglesa, certas características semânticas de 

diferentes traduções para o hebraico de “Max und Moritz”, de Wilhelm Busch: 

Exemplo 2: 
They smell the meal. 
They peep through the chimney, 
without heads, without throats the cock 

and each one of the hens 
are already in the pan. 

Max und Moritz in the meantime, 
have already seen the stove, 
and the smell of tasty roast meat 
went into the noses of the naughty children. 

(Durch den Schornstein mit Vergniigen 
Sehen sie die Húhner liegen. 
Die schon ohne Kopf und Gurgeln 
Lieblich in der Pfanne schmurgeln.) 
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c) Tradução filológica 
A tradução filológica (termo usado por Reiss, 1985, também tradução “es- 

trangeirizadora” ou “erudita”, cf. Gúttinger, 1963: 28) é vista, segundo uma ob- 
servação muito citada feita por Ortega y Gasset, como “remédio amargo” (na 
tradução de Kilpper em Ortega y Gasset, 1956: 87) para se chegar ao original. 

Nesse tipo de tradução, segundo a descrição de Ortega para a tradução de 
sua própria obra para o alemão - e que provavelmente seguiu esse princípio 

-, “a tolerância gramatical da língua alemã é forçada até o limite para capturar 
exatamente o que, em meu modo de dizer, não é alemão. Desta maneira o lei- 

tor acaba compreendendo, sem esforços, movimentos de pensamento que são 

mesmo espanhóis” (Ortega y Gasset, 1977: 77). E com a frase seguinte Kilpper, 
o tradutor de Ortega, exige de seus leitores: 

Exemplo 3: 

Und ich, fir meinen Teil, habe das Gefiúihl, dass Sie eine Art letzter 
“Abencerrage” sind, ein letzter Uberlebender einer ausgestorbenen 
Fauna, da Sie einem anderen Menschen gegeniiber fâhig sind, zu glau- 
ben, dass der andere und nicht Sie selbst recht haben [sic]. (Ortega y 
Gasset, 1956: 19)º 

Para uma tradução filológica funcional deveria haver ainda uma nota de ro- 
dapé com esclarecimentos sobre a expressão “Abencerrage”. Dessa forma se docu- 
mentaria ainda o conhecimento prévio do receptor do TP pressuposto no texto. 

Essa forma de tradução é encontrada com relativa frequência em edições bilíngues. 

d) Tradução exotizante 

Considero “tradução exotizante” todas as variantes da tradução “comuni- 

cativa” (segundo Reiss, 1985) que representam o TP em sua situação (inclusive 

o receptor do TP) e com sua função “original”, sendo que essa função, diferen- 

temente do que considera Reiss (1985: 281), não permanece constante para 

além das barreiras culturais, pois o estranho é aceito e, num sentido de efeito 

exótico, até desejável. Aqui a tradução de “he kissed his daughter on the moun- 
th” seria “il embrassa sa fille sur la bouche”, pois essa forma de cumprimento 

entre pai e filha tem, no leitor francês, um efeito estrangeirizador, mas preserva 

o “colorido local? do TP (ver posição contrária em Koller, 1979: 165, que em- 
pregou o exemplo de Vinay e Darbelnet [1957], 1971: 53). Textos literários em 

geral têm sido traduzidos de forma exotizante (cf. Reiss, 1977: 499). 

6 No original em espanhol: “Y yo, a mi vez, entreveo que es usted una especie de último abencer- 
raje, último superviviente de una fauna desaparecida, puesto que es usted capaz, frente a otro 
hombre, de creer que es el otro y no usted quien tiene razón”” [NT] 
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Tipo 2: Tradução instrumental 

Na tradução instrumental, o translato atua, em uma nova ação comuni- 

cativa na cultura de chegada, como “instrumento” para alcançar um objetivo 
comunicativo, sem que os receptores do TC precisem ter consciência de que 
têm diante de si um texto “novíssimo” mas um texto que, em uma outra ação 
comunicativa e de uma outra forma, já tenha servido de instrumento. Eles não 
sabem, portanto, se a função do texto nessa ação comunicativa anterior era a 

mesma esperada para o texto que têm diante de si, mas avaliam se esse texto 
é funcional para eles. Dessa maneira os receptores dependem, em relação à 

compatibilidade com as funções do TP, da lealdade do translator. 
No tipo de tradução instrumental encontram-se as seguintes formas de 

transferência intercultural: 

a) Tradução equifuncional 

À esse grupo pertencem aquelas formas relativas à tradução “comunica- 
tiva” de Reiss, nas quais o TC, em uma situação semelhante, pode realmente 

ser o mesmo instrumento e, com ele, o mesmo objetivo comunicativo do TP 

pode e deve ser atingido. Um exemplo para essa forma seria a tradução de “he 
kissed his daughter on the mouth” para “il serra tendremente sa fille dans ses 
bras”, pois a situação (interna ao texto, fictícia) é adaptada ao mundo do novo 
receptor e assim passa a ter, para o receptor do TC, o mesmo “valor comuni- 
cativo” que tinha para o receptor do TP. Atualmente, a maioria dos textos não 
literários (especializados, manuais de instruções, correspondência comercial, 

etc.) são traduzidos dessa forma - desde que não haja exigências diferentes no 
contrato. Nessa forma também são feitas geralmente as interpretações. Para 
que a função instrumental possa ser desempenhada na cultura de chegada, o 
TC deve ser elaborado de acordo com as convenções do gênero textual e de- 
mais convenções da cultura de chegada. 

b) Tradução heterofuncional 
Aqui se encontram as formas pertencentes à categoria de tradução “adapta- 

tiva” de Reiss, nas quais o TC não pode desempenhar a mesma ou as mesmas 
funções na mesma hierarquia ou proporção como no TP, porque não há, na 

cultura de chegada ou por parte do público pretendido, condições para tal. 
São as formas nas quais o TC desempenha uma ou mais funções do TP, mas 
“ventualmente em outras proporções. 

Como exemplo, pode-se mencionar a tradução de J. Swifts de A Voyage to 
Liliput como livro infantil, o que possivelmente tenha possibilitado a “sobre- 
Vivência” da obra (cf. van den Broeck, 1980: 91: “In some cases the solution 
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for literary texts to survive seems that they are deliberately misunderstood, 
that is to say that they are uses “in a way the author had never dreamt of”), já 
que a função de sátira à sociedade não pode mais ser recuperada pelo leitor da 

cultura de chegada atual (bem como pelo leitor da cultura de partida atual). 

c) Tradução homóloga 
À essa categoria pertencem as traduções de textos artísticos (cf. Senn, 1986 

“transposições”) e traduções livres, que assumem, no contexto da cultura, lite- 

ratura e língua de chegada, um valor próprio, que deve ser analisado em analo- 
gia ao valor do TP. As relações intertextuais do translato com outros textos da 
cultura de chegada tem aqui preferência sobre a relação intertextual entre o TP 
eo TC. Para a tradução homóloga é válido, substituindo “língua” por “cultura” 

ou “literatura”, o que diz Benjamin (1972: 16): 

A tradução não se encontra, porém, como a poesia, no próprio interior 

da floresta da língua, mas sim fora dela, na sua frente, e sem adentrar, 
ela chama o original para aquele lugar único, no qual o eco pode fazer 
ressoar uma obra de língua estrangeira na sua própria língua ... 

Como exemplo, podem-se mencionar as traduções de Baudelaire feitas por 
Benjamin e as traduções de Shakespeare feitas por Stefan Georg - TCs, cujo 

status de tradução é discutível (Sander, 1983: 53, refere-se à tradução de Vir- 

gílio feita por Schiller em verso livre como “paráfrase arbitrária”) e, apesar de 
seu vínculo peculiar com o TP, não lhe é privado o status de uma obra literária 
autônoma na cultura de chegada. É exatamente isso que leva a considerá-la 
“livre demais” para ser digna de ter a denominação “tradução”. Não pode uma 
tradução ser uma obra de arte? 

Também uma tradução livre pode cumprir, seguindo o conceito de tra- 
dução funcional, as exigências de compatibilidade com as funções do TP, se 

o TC se converte em um “análogo” do TP. Sua “fidelidade” ou “função repre- 
sentativa” refere-se, nesse caso, à intenção do autor do TP em relação ao valor 

(literário) e efeito (literário) do TP. Contanto que o efeito pretendido pelo(a) 
autor(a) do TP ou elementos essenciais desse efeito possam atingir o público 

de chegada, em uma tradução livre, a lealdade do tradutor em relação ao re- 
ceptor do TC e ao autor do TP também está garantida. O translator é um “con- 

tador” que emprega sua própria criatividade e fantasia ao narrar, para aprovei- 
tar artisticamente o potencial da cultura e língua de chegada. 

  

7 Em português: “Em alguns casos, a solução para a sobrevivência de textos literários parece ser 
o fato de eles serem deliberadamente mal interpretados, ou seja, são usados “de uma maneira a 

>» 
qual o autor nunca teria imaginado”. 
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Limites da Tradução 

Os limites da tradução são estabelecidos através da quantidade e qualidade 

da adaptação e do vínculo com o TP: uma repetição idêntica do TP (transcrição) 

não é, pois, uma forma de tradução (apesar de ser um procedimento de tradução 

aceitável, por exemplo, para nomes próprios), já que não há nenhuma adaptação. 

Se o TC é usado em uma ação comunicativa, na qual ele deve desempenhar 

uma ou mais funções, que não sejam, como descrito acima, compatíveis com 

as funções do TP ou com a intenção do emissor do TP, então também não se 

trata, a meu ver, de tradução, mas sim de uma outra forma de transferência 

textual intercultural que eu prefiro chamar de “versão” (sobre o termo, cf. 

Hollander, 1966: 220). 

Não é preciso tratar de casos tão espetaculares como paródia ou farsa, pois 

há exemplos menos “chamativos” como a versão alemã do livro de Ernesto Car- 

denal In Kuba. Bericht von einer Reise (Trad. A. Schwarzer de Ruiz, Wuppertal, 

Peter Hammer, 1972; Original: En Cuba: Buenos Aires: Ediciones Carlos Lohlé, 
1972), chamada de “tradução” O louvor subjetivo e engajado à Cuba de Fidel, 
que o autor traz de forma manifesta, é diluído em um relato de viagem distancia- 
do e monótono, no qual o leitor é levado constantemente a lembrar-se que nem 

tudo que reluz é ouro (cf. Grohmann, 1976). A tradutora faltou com o seu dever 

de lealdade ao autor, mas também ao receptor do TC, que, após a leitura do livro, 

chega à conclusão errônea de que Ernesto Cardenal não tinha, de maneira algu- 
ma, uma atitude positiva em relação ao regime de Fidel Castro. 

Conclusão 

Voltemos, ao final, ao mestre e seus cinco aprendizes. Cada um tentou, de 
acordo com seu entendimento, elaborar uma réplica fiel daquilo que conside- 
rava ser a “essência” do mestre. O desenho a carvão e a fotografia em tamanho 
natural têm, de certa forma, uma função “documental”: o desenho a carvão 
mostra o mestre no seu trabalho, “em função”, enquanto a fotografia acentua 
um outro aspecto de sua personalidade e, ao mesmo tempo, representa sua 
situação e seu ambiente, que contribuem para a caracterização. Assim, outros 

aspectos passaram necessariamente para um segundo plano. As outras três 

“Tepresentações” são, por sua vez, “instrumentos” para cada um dos diferentes 

Objetivos: o retrato pintado mostra não apenas o mestre, mas atesta também 
algo sobre sentimentos que ele pode despertar nos seus aprendizes, ou seja, 

0 —— 
pi Hollander usa o termo “version”, em inglês, para referir-se a um tipo de adaptação bem 
Istante do original. [NT] 
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m informar sobre as características relevantes do TP 

preservando à lealdade ao emissor do TP eao 
que ele exista) com 

e forma, etc., mas sim € 

para o contexto de chegada, 

receptor do TC. 

Na tradução, portanto, trata-se não de um conceito absoluto de fidelida 

i ã slato 

de a um texto (!), mas de diferentes maneiras de produção de ni 

funcional levando em conta O princípio (ético) da lealdade aos particip 

envolvidos. 

QUADRO 1: Tipologia funcional da tradução 

I TERCULTURAL DE 
TEXTOS 

= 

TT 

TRADUÇÃO INSTRUMENTAL 
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função(ões) 

compatível eis) homólogo 

des) | Função (ões) Função(ões)| Função 

a 
(ões) do TC 1 

E 
E ão! 

Caracte- | Estruturas Palavras, 
Frases, texto, | Funçã 

- |sintagmas | frases, texto 

(e situa-ção?) e cultura 

Substituição 

e paráfrases 

sintáticas e 

e comentárioje facultatvas leais 
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Tradução de Mariana Santana Duarte? 

Revisão de Maria Lúcia Machado de Lorenci? 
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Ra luas das principais fases da atividade tradutora: a compre 
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; afirm ã incipai o que são duas das principais fases de nossa atividade? 
entarei 

T tus 
resumir a resposta em duas maximas, expressadas de maneira exce 

lente pelo doutor Valentin Garcia Yebra 

Não se pode traduzir bem o que se com = e = preendeu mal fas da com 

Pode-se traduzi uzir mal o que se compreendeu bem - fase da expressão 

Em relação à ão à ã o E E Re de compreensão, como bem sabemos, o trabalho de tra 
Ro E a e uma variedade de temas correspondentes a diversas 

e nto. Mesmo quando o tradutor se especializa numa área 

— 
1 Professora d i [ a Fundación Litt i pd erae e do Colegio de Traductores Públi i 
pita Ra E datórmaneioa académica a la ed ia fi fado 

em aco piido factos ganizada pelo Colegio de Traductores da Província de Santa Fe, 

una do Curso de Bacharelado em Letras - Tradução, Espanhol 
3 Profess ora do Departamento de Línguas Modernas, Instituto de Letras, UFRGS 
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específica, com frequência, surgem subáreas ou novos desenvolvimentos que 

o obrigam a continuar investigando. 

A Terminologia, entendida como uma matéria científica interdisciplinar, 

está diretamente relacionada à transmissão do conhecimento especializado 

que, atualmente, apresenta cada vez mais exigências aos profissionais dentro 

dos diferentes âmbitos técnico-científicos. Em consequência, é indispensável 

dispor de recursos que permitam representar, pesquisar e comunicar O conhe- 

cimento especializado de maneira precisa. Nesse sentido, a Terminologia não 

apenas constitui um recurso em si mesmo, mas também representa uma ferra- 

menta fundamental para à tradução especializada, já que todo tradutor parte 

sempre de um texto fonte, que deve analisar a fundo para poder elaborar uma 

boa tradução. Deve conhecer as condições de produção do texto, os receptores 

ou destinatários e as características de sua recepção. Em outras palavras, O 

tradutor deve possuir uma boa competência na especialidade da qual trata O 

texto que deve ser traduzido. 

A Terminologia facilita a aquisição da competência mencionada, já que 

permite organizar à estrutura conceitual ou cognitiva de um texto, mediante 

o desenho de um sistema de conceitos, útil não apenas para analisar a ter- 

minologia do âmbito que está sendo investigado, mas também para localizar 

esse texto dentro de um contexto mais amplo e oferecer um panorama das 

condições em que o texto foi produzido. A partir da representação conceitual 

do texto, ou seja, mediante a elaboração de um sistema de conceitos, o tradutor 

alcança dois objetivos inerentes à seu trabalho: 

e adquire suficiente competência cognitiva da área especializada à qual 

pertence o texto que deve ser traduzido. 

«identifica, recopila e analisa os termos € às fraseologias típicas na lín- 

gua original. 

Em um trabalho de tradução, uma das principais dificuldades é encontrar 

os equivalentes adequados para traduzir o vocabulário que nos é apresentado. 

Para isso, devemos identificar Os conceitos representados por esse vocabulário 

com a finalidade de orientar nossa pesquisa na língua meta. Pode acontecer 

que um texto pertencente a uma determinada especialidade inclua palavras 

que, em outro contexto de uso, ativariam características especializadas, mas 

que, neste caso, somente acrescentam informação ou ampliam o significado 

de alguns conceitos. A atividade terminológica nos orienta na elaboração de 

sistemas de conceitos que permite ordenar os termos detectados conforme a 

estrutura conceitual do texto. Tentarei exemplificar, no texto seguinte, o modo 

como a terminologia nos ajuda a recopilar as unidades terminológicas e a or- 

ganizar um sistema de conceitos com vistas a uma futura tradução. 
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DO custa controles manuais, motivo pelo qual podemos di- 

ento manual” pode gerar fragilidades no controle interno. Tais 
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posição na representação da estrutura de conhecimento de um texto, seg 
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falantes de espanhol, é o espanhol culto, entendido como a língua culta. Pre- 
cisamente, as normas nos indicam ou recomendam o modo como o espanhol 
culto resolve as dúvidas que enfrentamos de um texto que devemos traduzir, 
corrigir ou editar. A principal missão das normas acadêmicas é guiar os fa- 
lantes, com a finalidade de que possam se expressar com elegância e correção. 

O tradutor - como outros profissionais que trabalham com a palavra -— 
deve conhecer as normas, manter-se atualizado em relação a sua aplicação e 
deve também ter a capacidade de autocorrigir-se constantemente, com uma 
justificada paixão pela sua língua. Por este motivo, considero que o conceito 
de tradutor deve se ampliar para incluir os conceitos de revisor e redator. Uma 
boa tradução se reconhece pela rigorosidade de sua redação e de suas corre- 
ções, e o autor da tradução deve ser também o autor dessas correções. Por isso, 

considero importante incluir, dentro do programa acadêmico do curso de Tra- 
dução, um seminário de formação do tradutor revisor em língua espanhola, 
cujos objetivos sejam os seguintes: 

e  Aperfeiçoar o uso do espanhol dos tradutores. 
e Melhorar seu nível de escrita. 

e Atualizar seus conhecimentos sobre as normas do espanhol. 
e Determinar as normas de correta expressão escrita e oral da língua 

espanhola. 

e | Assegurar que o tradutor seja revisor de seus próprios trabalhos. 

Considero que, para poder exercer nossa profissão com o nível de exce- 
lência adequado, os tradutores devem ter pleno conhecimento das normas e 
manter-se atualizados sobre o seu uso e aplicação; somente assim poderemos 
desenvolver adequadamente a fase da expressão, que podemos resumir da se- 
guinte maneira: 

e dizer tudo o que diz o original; 
* não dizer nada que o original não diga; 

dizer tudo da melhor maneira possível. 

Quando nos deparamos com um erro em um texto, ou um possível erro (ou 

seja, aquilo que “parece que pode ser um erro”), para poder justificar a corre- 
ção é essencial que sejamos capazes de identificar a norma com a qual esse erro 
está relacionado. Por esse motivo, é conveniente estabelecer uma classificação 
das normas acadêmicas que nos permita agrupá-las conforme a temática que 
abordam. Assim, em linhas gerais, as normas acadêmicas podem dividir-se em 
três grandes grupos: a norma gráfica, a norma morfossintática e a norma léxico- 
-semântica. Em seguida, ilustrarei cada uma delas com alguns exemplos. 
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“o escrito”). Analisa tudo o que se rela- 

Norma gráfica: Gráfica (do grego, 
s auxiliares de pontuação: o uso 

ciona aos signos de pontuação e com OS signo 

dos acentos, das maiúsculas, minúsculas e das letras em geral. 

Em relação à norma gráfica, é frequente que em nosso trabalho diário sur- 

jam muitas dúvidas sobre os seguintes temas: Usos de acento, escrita de cifras 

e sua combinação com Os símbolos, usos de maiúsculas e minúsculas, usos das 

letras em geral. Como bem sabemos, várias das normas que guiam seu uso 

se modificaram nos últimos tempos. Por esse motivo, em um dos parágrafos 

tor deve ter um profundo conhecimento das 

anteriores, mencionei que O tradu 

normas e manter-se atualizado, até porque pode ter sido introduzida alguma 

mudança em seu uso ou redação. 

Por exemplo, analisemos O elemento super. Quais são as opções corretas? 

. Esta tarde iré al súper. / Esta tarde iré al super. 

[Esta tarde irei ao súper / super.] 

« Siempre uso nafta súper /super. 

[Sempre uso gasolina súper | super.) 

. Enla fiesta, lo pasamos súper. / En la fiesta, lo pasamos super. 

[Na festa, passamos súper / super.”] 

Até a publicação da Ortografia de la lengua espariola de 2010, a norma dizia 

o seguinte: 

e Súper se escreve com acento quando se trata do substantivo resultante 

da redução de supermercado: Esta tarde iré al súper. 

e Súper se escreve com acento quando se trata do adjetivo, frequente- 

mente substantivado, que designa à gasolina comum ou de octanagem 

superior à normal: Siempre uso nafta súper. 

e Súper se escreve com acento quando se trata do adjetivo, frequente 

na fala coloquial, que significa “estupendo, magnifico, frequentemente 

usado como advérbio com O sentido de “muito bem, estupendamente: 

En la fiesta, lo pasamos súper. 

e Super-é um elemento de composição, um prefixo, que, como Os demais 

prefixos, é átono e deve ser escrito sem acento € unido sem travessão 

à palavra base: superordenado, superbién. [superordenado, super bem] 

a: Ese color está súper de moda. / Ese color está super de moda 

| super na moda]. A norma anterior não esclarece nada 

o. Na Ortografia de 2010, mantém-se a escrita da norma 

citamente que, como Os prefixos são elementos áto- 

Vejamos agor 

[Essa cor está súper 

com respeito a esse Us 

anterior, mas se diz expli 

————————— 

5 Pasarlo súper bien significa aproveitar muito alguma coisa. 
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nos, carentes de acento prosódico, nem sequer levam acento quando ocorrem 

separ ados de sua base léxica. Portanto, o prefixo super- V er acentu- pe não de es n 

ado, ainda quando se escreva separad da b p 7 d V O ase léxica: Ese colo? está supe e 

moda. Neste caso, ampliou-se a redação da norma para incluir uma possibili- 

dade que não estava contemplada na norma anterior. 

Como men e. ode ocorrer t o modifique. cionei ant S, Pp (o e ambém que a norma se 

p > , Por exem: lo antes, a norma acadêmica Tecoir nendava o uso do acento na con 

junção atona ou Em cifras, com a finalidade de que nao se confundisse com 

$ fi o zero 30 0 40. A ueva ortografia de la lengua espariola prescreve a supressão 

desse acento, ja que ao e no al acentu > p e ar um eleme t ui n rm nto atono, e a ossib 1 

Usao com o zer praticamente n existe e: 0 o 0 dade de conf ero ao Ss al na atu idad . 3 4 . 

As novidades em relação a por ituação ilustram também a necessidade de nos 

mantermos atualizados. Tal como menciona a Or tografia de la lengua espafiola 

de 2010, na pagina 288, enquanto que em epocas anteriores privilegiou-se a lín- 

8 o sonoro na hora d p > E ua como fenômen noro n h Tr e pontuar um texto, neste momento, a es 

trutura sintática e semântica dos enunciados e dos textos exerce uma influência 

primordial sobre a pontuação ? p Ç O. São corretas as duas orações seguintes! 

e Unaperso f A na que sonríe muy a menudo está contenta. [Uma pessoa que 

sorri muito frequentemente está feliz.) Í 
e  Unaper. f ; persona que sonríe, muy a menudo, está contenta. [Uma pessoa 

que sorri, muito frequentemente, está feliz.) 
º 

Amb S Sao co o V a rretas, mas nao sao equi alentes; apresentam uma diferença 

semântica. No pr Imeiro exemplo, muy a menudo frequentemente modifica 

S tr, enquanto que n > plemer Ito Ora- unicamente o verbo orrir + NO segundo e um com 

cional, ou seja, refere-se a toda oração. 

Outras dúvida fre uente e Ss q ntes qu surgem nas aulas estão relacionadas com 

usculas e minúsculas em d p o uso das mai 1 iferentes context: > Xtos. Por exem lo o 

uso da maiúscula inicial dos substantivos gener 1COoS que costumam preceder 

o termo específico nos nome r s s geog áficos. Normalmente, atuam como meros 

res e devem, portanto. Es com m 1 classificado d V escrever-se co > inuscula: el rio Paraná o 

> cabo de Buena Espe 5 an- rio F arana el ranza |O cabo d B a Doa Esperança Entret 

gumas ocasiões, estes sub V e propr 10 to, em al stantivos f. > azem parte de um nom 

de lugar; o que nem sempre g e fácil de determina > E Enuncia rei, a seguir, al umas 

orienta 0es que em aju: I eterm r se um substantiv eneric este ç q pod a) da ad nar seu substa: Ivo 8 ico des 

tipo faz parte do nome próprio 4 
. 

eográfic 

maiúscula: 
geográfico e deve, portanto, escrever-se com 

O 1 . ns f 1 Z 5 1 1 

stan 8 C / Pp - o nome pr ÓprIO quan o denota uma 

realidade que nao correspo rr sp nde a natureza do referente designado Por 
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exemplo, Río de la Plata [Rio da Prata] não designa um rio, mas sim O 

estuário formado pelos rios Uruguai e Paraná; Cabo Verde não nomeia 

um cabo, mas sim uma ilha e o país situado nela. 

O substantivo genérico faz parte do nome próprio quando a expressão . 

denominativa não exige a anteposição do artigo para integrar-se a um 

enunciado: Pasé mis vacaciones en Sierra de los Padres [Passei minhas 

féria na Serra de los Padres.) 

«O substantivo genérico faz parte do nome próprio quando a expressão 

denominativa não é a que se usa habitualmente para referir-se ao tipo 

de realidade designada: Montafias Rocosas [Montanhas Rochosas] ou 

Picos de Europa [Picos da Europa]; nem montarias, nem picos costu- 

mam ser o genérico que se emprega nas denominações das séries ou 

conjunto de montanhas, cujos genéricos prototípicos são substantivos 

como sistema, cordillera ou sierra [sistema, cordilheira, serra]. 

Norma morfossintática. Explica O modo como se deve coordenar e unir 

as palavras para formar orações e expressar conceitos. As dúvidas em relação 

a esta norma são as que predominam nas aulas. Compreende os temas re- 

lacionados com a construção das estruturas sintáticas, a ordem das palavras 

na oração, o paradigma verbal, o uso do gerúndio, o uso do substantivo e do 

adjetivo, a regência preposicional, a concordância e os casos de ambiguidade. 

Como bem sabemos, os casos de ambiguidade são sempre atuais e muitos 

deles estão relacionados com as pobres vítimas de diferentes acidentes: 

+ Muere cosido a pufialadas por una gorra en un concierto. 

[Morre a punhaladas por um boné em um concerto.) 

(Estranho um boné com tantas habilidades). 

« — Asesinan y desvalijan la casa de un anciano. 

[Assassinam e limpam a casa de um ancião.) 

(Pena que a notícia não esclarece o método utilizado para assassinar 

a casa) 

    

o-semântica. Refere-se ao estudo do significado dos sig- 

s combinações e, em consequência, está relacionada 

éxico, os fenômenos de sinonímia, antonímia ou 

entre outros. Vejamos alguns 

Norma léxic 

nos linguísticos e de sua 

com o enriquecimento do l 

paronímia, o uso de barbarismos e cultismos, 

erros extraídos da imprensa: 

e Uma agência de turismo que anuncia: Por la compra de 1 vuelo le re- 

galamos el acompariante. [Na compra de 1 voo, presenteamos O acom- 

panhante.] 
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e Uma imobiliári i Era obiliária oferece uma casa peculiar: 4 habitaciones: piso exte- 
n ascensor de 3 dormitorios, salón, cocina y bario. [4 cômodos: 

apartamento exterior c > 5 o o elev or de ormitórios sala de estar 

cozinha e banheiro.] 

( OI 1S ç q = idero que nos, tr adutores, devemos nos esfor ar para enriquecer nos 

so léxico com o intuito de pode anal - r isar as conexões entre l vras e u. as pa a sem f n 

ção dos vínculos semânticos que existem entre elas, o que nos permitira, por 

exemplo: evitar repetições desnecessárias; encontrar os sinônimos adequados 

caso; decidir, s 8 n > em cada d d egu do o âmbito de especialidade se um termo deve 

ser repetido ou se pode - ser substituído por um t V ermo equi alente, etc. E fun 

damer tal que dediquemos tempo ao es 3 q > e tudo exaustivo desta norma, à ual em 

muitas ocasioes, não se pr esta a devida atenção. 

Gost r1 a que e: ue O aria de destac É sta divisão q pr pus nao € de forma alguma 

definitiva; e comum que as normas util para u. amentar uma correção izadas fi nd mi t 

ses br p nham Por V C€ e am e, se - . xemplo, para resol er obrepo: E: asos d a b d d 1gui a s Ja mor 

fológica, sintática ou semântica, muitos vezes, devemos fazer uso das normas 

m rfossint tica e léxic = e dever 1amos fazer para corrigir os o a o-semanticas E o que 

erros ocorridos nos seguintes anuncios: 

e Senecesi j j sen a cocinera de 23-235 aíios. (Erro gráfico na escrita do hífen e 
aro. xico-semântico). [Precisa-se cozinheira de 23-235 anos.) 

o n , ram a8 de los 3 acusados por el crimen de... [Condenam 8 dos 3 
a os pelo crime de ...) (léxico-semântico) 

: es ds um 
Concierto Te para contribuir con la catástrofe ocasionada por el 

oto. [Concerto solidário ibui s para contribuir com a catástrof 
sionada pelo terremot igni rogue o.) Quando significa “ de ayudar con otros a 1 
secución de un fin' [“ajud mr], 9 judar aos outros na consecuçã é ução de um fim?) 
complemento de finalid ir i ie ade deve ir introduzi é uzido por a. M Í arg lid por a. Mas é possível 

a un fin' [dar algo p ara um fim]: Contribui di 
para construir una escuel ibui rá cota a. [Contribuir com dinhei i rateio dinheiro para construir 

e Nuevo mi f Que o microondas que frie: es capaz de freír un huevo frito [Novo mi- 
as que frita: é capaz de fritar um ovo frito] (gráfico 00-0, léxico) > 

Gostari O cmi o “e encerrar este texto com algo que sempre afirmo nos cursos em 

istro: misto: pesar de estarmos seguros de que sabemos expressar-nos corre- 
ee a º » Sempre nos restará muito a aprender, e é fundamental que 

E am . “A pi aa dizia Jorge Luis Borges, a dúvida é um dos nomes 
. Ante a dúvida, as norm: à E 5 as serão nossas ferramentas ê 

- Elas nos guiarão nesta i Da temos aprendizagem e, c ionai Í En , como profissionais da língua, tem os 
gação de manter-nos sempre atualizados em relação a seu uso a 
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Desejo esclarecer que às normas não são limitações ou imposições capri- 

chosas. Pelo contrário, as normas são um guia para alcançar à unidade entre os 

falantes da mesma língua. Orientam-nos para que possamos distinguir, entre 

as diferentes formas que circulam, as que melhor se adaptam ao espírito do 

idioma, ou seja, às estruturas formais da língua, que Cuervo denominava O 

Es Dam ds ni 

gênio do idioma . As normas nos indicam os usos habituais e corretos de nos- 

sa língua que, por algum motivo, nem sempre colocamos em prática. 

Bibliografia 

CABRÉ, María Teresa. La terminologia. Teoria, metodologia, aplicaciones. 

Barcelona: Antártida-Empú
ries,1993. 

. La terminologia. Representación y comuni 

UniversitatPompeuFabra, 1999. 

GARCÍA YEBRA, Valentin. Teoría y práctica de la traducción, Tomos IL, 

Madrid: Gredos, 1984,2º ed. 

GONZÁLEZ GARCÍA, Consuelo; GARCÍA YEBRA, 
Valentin Documentación, 

Terminologia y Traducción. Madrid: Editorial Síntesis S.A, 2000 

MARTÍNEZ DE SOUSA, José. Manual de estilo de la lengua espaniola. 

Guijona: Ediciones Trea, S. L., 2001, 2.º ed. 

REAL ACADEMIA ESPANOLA, Diccionario de la Lengua Espafiola. 

Madrid: Espasa-Calpe,1989, 4a ed. 

REAL ACADEMIA ESPANOLA, Diccionario Panhispánico de Dudas. 

Disponível em:<http://www.rae.es>. 

REAL ACADEMIA ESPANOLA, Ortografia de la Lengua Espahiola. Madrid: 

Espasa-Calpe, 1999,4a ed. 

ZORRILLA DE RODRÍGUEZ, Alicia María; OLSEN DE SERRANO 

REDONNET, Maria Luisa. Diccionario de los usos correctos del espaniol; 

Buenos Aires: Ángel Estrada & Cia., 1997, 2.º ed. 

ZORRILLA, Alicia María. Hablar, escribir, traducir en espaniol. Buenos 

Aires: Fundación Instituto Superior de Estudios Lingúísticos y Literarios 

LITTERAE, 2008, 2º ed. 

ZORRILLA, Alicia María, Manual del Corrector de Textos. Guía Normativa de 

la Lengua Espafiola, Tomos I-VI. Buenos Aires: Fundación Instituto Superior 

de Estudios Lingúísticos y Literarios LITTERAE, 1991-1997. 

ZORRILLA, Alicia María, Sobre las palabras y los números. Buenos 

Aires: Fundación Instituto Superior de Estudios Lingúísticos y Literarios 

LITTERAE, 2007. 

cación. Barcelona: IULA, 

  

34 
Cadernos de Tradução, Porto Alegre, Número Especial, 2016, p. 25-34       w 

Técnicas específicas da tradução jornalística 
María José Hernández Guerrero! 

Tradução de Grasielly Hanke Angeli? 

Revisão de Cleci Regina Bevilacqua” 

Resumo: A t d O a E ra ução jornalística e uma pratica profissi nal concret que apre 

senta caracteristicas proprias Neste art Va apr oximação a . Igo, propomos uma no 

esse Ipo de tr ução p das téecnic til Z s m or fre- t ad or meio da análise icas utili ada co mail 

quência nas traduções de text » CO li Çç o, à compres- os Jor nalísticos como a amp. fica aU 

Sa a elisão. uso dess p a oe O as técnicas é funcional e ad as caracteristi determin: O el í 

cas dos generos jornalíst 8 V o V a 1Cos e pelas exigencias do novo context: o comunicativo. 

P alavras-chave: tradução jornalística, generos Jor nalísticos, técnicas de tradução 

A . o nr 
Ei Journalistic translation is a professional practice with its own char 

cus a ne ns a propose a new approach to this type of translation 

e analysis of the specific techniques i t often used in j isti 

translation, such as amplificati ofemd usado ; plification, compression and omissi Des foice omission. The use of these 

al and is determined by the ch isti sto gentes aid the req y the characteristics of the jour- 

quirements of the new c icati “ao the nents ommunicative frame. 

ywords: journalistic translation, journalistic genres, translation techniques 

1A tradução jornalística 

Sur ivi A preside a grande atividade tradutória gerada pela imprensa 

o é acompanhada de um movimento de pesquisa paralelo por parte 

CCC 

IE rofessora d TI al e al 1 > o Departamento de d ç ç Tradução e Interpr: tação da Faculdade de F losofia e Letras 

Universidade de Málaga. Título original: Técnicas específicas de la traducción periodística 

2 M estranda do Programa de Pós-Graduação em Letras, UFRGS 

ofessora do De; t = - 3 Pr f , 
par amento de Línguas Modernas e do Programa de Pós Graduação em Le 
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da tradutologia. São escassas às aproximações à tradução jornalística (Tapia, 

1992; Gutiérrez de Terán, 1997; Martínez, 2001; Cortés Zaborras e Hernán- 

dez Guerrero, 2004), como-também é mínimo O interesse que o mundo do 

jornalismo manifesta à enorme quantidade de textos traduzidos que circulam 

pela imprensa (Hernando, 1999). Assim, em comparação com outros tipos de 

tradução que geram muitos estudos e publicações, como à tradução literária, 

a jurídica e a técnico-científica, são escassos OS trabalhos e as pesquisas cen- 

trados na tradução jornalística. Além disso, parte da publicação existente está 

relacionada mais com o interesse que os textos jornalísticos despertam para O 

ensino da tradução do que com O estudo dessa prática profissional (Chartier, 

2000). No entanto, uma coisa é a utilização didática dos textos jornalísticos, 

traduzidos ou não, e outra muito diferente é a tradução jornalística que, como 

afirmamos anteriormente, é uma prática profissional concreta, ligada a gêne- 

ros textuais bem definidos, como são os jornalísticos, que à tornam um tipo de 

tradução com características e procedimentos próprios. 

Propomos, a seguir, uma nova abordagem a esse tipo de tradução por meio 

da análise de técnicas específicas que são aplicadas na prática profissional, con- 

dicionada, por sua Vez, pelos parâmetros fundamentais que a determinam: OS 

gêneros textuais empregados e as exigências do novo contexto comunicativo. 

2 Os gêneros jornalísticos 

A principal função dos gêneros jornalísticos é informar. A informação 

pode ser transmitida com diferentes estilos ou com diferente intenção, mas 

ser de fácil compreensão para OS leitores. É por isso que ao produ- 

zir um texto jornalístico recomenda-se que o texto seja claro, conciso, preciso, 

s mesmas recomendações servem para O tradutor. O seu 

fluido e simples. Essa 

estilo deve seguir essa linha para que à informação flua com naturalidade. 

Na produção de textos jornalísticos, as formulações estilísticas e retóricas 

co. A produção de um artigo jornalístico é re- 

gida por princípios que guiam, por exemplo, a disposição da estrutura textual, 

dos argumentos, da sintaxe, etc. Quando se fala em textos jornalísticos, na 

verdade, se menciona um conjunto de tipos textuais que não é uniforme. Es- 

tamos diante de diferentes tipos de discurso ou gêneros. Os gêneros jornalís- 

ticos foram amplamente estudados e classificados no ambito do jornalismo e 

contamos com excelentes obras para sua análise e descrição (Casasús e Núfiez 

Ladevéze, 1991; Martínez Albertos, 1989 e 2000; Gomis, 1991; Núfez Ladevé- 

ze, 1993 e 1995, entre outros). Existem diferentes classificações dependendo 

do enfoque dos diversos autores. Seguiremos a proposta simplificadora de Ca- 

91: 88), que estabelece três grandes categorias: gêneros informativos, 

sempre deve 

se organizam de modo específi 

sasús (19 
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interpretativos e ar i i ad rena do que englobariam as variedades textuais pre- 

Cada um de ê O PE RR convenções textuais já estabelecidas, 

quase cultura irei pe estruturas determinadas e que variam entre 

riedade textual do gênero a aged a da prescisa j s que ela apresenta em espanhol 

E Convencionada na qual destacam um tipo de título Enio 

cp on Ra sem que ele precise recorrer ao resto 

Td ad que : a e inclui a parte mais importante da informação, e o 

ba pa E dida e embasa o que foi dito no lide. Tradicio- 

a da no ce se estrutura seguindo as pautas da pirâmide 

O Rates oe as informações mais importantes no início 

O pn nal. Essa técnica continua sendo aplicada, embora 

a Ena Ê a cronológica ou a narração natural dos 

O idade àqual tenemess nali ade refletir com a maior exatidão possível a 

De Acesso o jornalista. Martinez Albertos (2000: 263) destaca 

Pa O, rigorosamente objetivo. 

Das renda e marcadas culturalmente; trata-se de uma série 

E q e os jornalistas, por um lado, conhecem e aplicam e 

o desarmar sei ph u É especara encontrar Cada gênero se diferencia 

Dna pao st E ' utilização dos recursos linguísticos, sua fina- 

pesto pes pe o autor. Além da estrutura interna, contamos 

O Porno gem, que também é uma parte fundamental da 

Dio dote po pe Ê jornais aos receptores. A 

or uma informação visual adicional E PERSA 

s convençõ à E: Eae ea ES a ua de uma variedade textual em um 

Rs o o não têm por que coincidir com os padrões 

O a o en ao exemplo anterior da notícia, embora 

“a o ol que sejam iguais nas notícias de países 

e por exemplo, à a : Eca No caso dos textos jornalísticos fran- 

Do o rose pa paia e construir os títulos é diferente das conven- 

e pese ne panhol, como tivemos a oportunidade de analisar em 

erior (Hernández Guerrero, 2004c). Assim, os títulos das no- 

Ce 
4 Emb i ora existam difere inaçõ á rã eine pais CR há plena coincidência ao apontar a existência desse 

Eni q , e dizer o mesmo em relação a ê : 
r ; os sub 

SE pre orais sobre o assunto para comprovar qe an o 

manuais de estilo dos pri o aos a pd ocorre nos 
(1596, oa emas e princi jonno sa Espanha. Assim, no Libro de estilá de FI Mu Gi é 

no evista: “Pode- i Ro 
O EN ist e-se considerar como um subgê i ã 

. Nesse caso, seu único objetivo é informar as opiniões dent ação . No entanto, 

Martínez de S á 7 ousa (2003, p. 39), i 
Bêneros interpretativos. p. 39), no Libro de estilo de Vocento, inclui esse subgênero dentro dos 
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tícias em espanhol são muito mais diretos, mais explícitos do que em francês; 

transmitem, além disso, grande parte da informação que contêm os textos, 

incluindo todos os elementos gramaticais de uma frase normal. É por isso que 

nas traduções para o espanhol são feitas modificações para adaptá-los às con- 

venções que regem os títulos informativos. Podemos ver essa característica 

nos seguintes exemplos dos artigos do jornal francês Libération, que foram 

traduzidos para o jornal El Mundo: 

Le non franc et massif des Danois à Euro (Libération, 29-9-2000). 

Dinamarca rechaza adherirse al euro y acentúa la debilidad de la 

moneda única 

(El Mundo, 29-9-2000). 

Journaux gratuits, les trouble-fête de la presse (Libération, 19-9-2002). 

Francia en pie de guerra contra la difusión de los periódicos gratuitos 

(EI Mundo, 20-2-2002). 

La Banque de France en voie au régime sec (Libération, 11-2-2003). 

El Banco de Francia prevé cerrar el 75% de su red en 10 afos (EI 

Mundo, 13-2- 

2003). 

O tradutor deve conhecer não apenas os padrões textuais que predominam 

no seu sistema sociocultural, mas também as demais convenções próprias dos 

gêneros que traduz. Assim, € seguindo com o exemplo da tradução de textos jor- 

nalísticos franceses, algo que é comum nesses textos, como à inclusão de notas 

de rodapé, é impensável nos textos jornalísticos espanhóis, em que esse recurso 

quase nunca é utilizado. Essa diferença de uso leva o tradutor experiente a in- 

troduzir modificações na sua versão para evitar a perda de informação, como 

podemos ver no trecho do artigo “Délocalisations: agir est possible”, do comis- 

sário europeu do Comércio Internacional, Pascal Lamy, (por questões de espaço 

não reproduzimos o texto na sua totalidade, apenas o trecho que nos interessa; 

evidentemente, a nota está no original em francês no final deste artigo): 

sur ce socle de croissance, il nous faut construire une véritable stra- 

tégie industrielle. Depuis vingt ans, Pindustrie européenne a perdu 7 

millions demplois tan dis que les services en créaient 36 millions. Jai 

demandé au CEPIE détudier précisément les dynamiques à Foeuvre car 

Vindustrie reste un pivot essentiel de diffusion du progrês technique 

dans léconomie (Libération, 22-9-04). 

em 

5 Centre détudes prospectives et d'informations internationales, dirigé para Lionel Fontagné, qui 

doit prochainement remettre au Premier ministre un rapport sur les délocalisations. 
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Sobre esta base de crecimiento tenemos que poner en marcha una au- 
téntica estrategia industrial. Desde hace 20 ahios, la industria europea 
ha perdido 7 millones de empleos, mientras que los servicios creaban 
36 millones. Yo mismo pedí precisamente al Centro de Estudios Pros- 

pectivos e Informaciones Internacionales, dirigido por Lionel Fontag- 
né, que estudiase las dinámicas que están actuando en este terreno 
porque la industria sigue siendo un pivote esencial de difusión del pio 
greso técnico en la economía (El Mundo, 25-9-04). 

O tradutor optou por introduzir no texto parte da informação proporcio- 
nada pela nota, sendo essa a técnica mais comum nesses casos, como pudemos 
comprovar nas nossas análises de textos jornalísticos franceses traduzidos ao 
espanhol. No entanto, quando não é considerada relevante para o novo leitor, 
em geral, a informação da nota desaparece no artigo traduzido. 

Traduzir os gêneros jornalísticos, ou qualquer outro gênero, requer co- 
nhecimentos e habilidades especiais, que nesse caso se concrstizara nos co- 
nhecimentos textuais especializados, nas técnicas de redação jornalística e no 
domínio das convenções; o tradutor desses gêneros constrói novos textos jor- 
nalísticos que se inserem em uma tradição linguística e cultural específica u 
é regida por parâmetros diferentes aos do original. a 

3 O novo contexto comunicativo 

O texto que foi originalmente publicado em um jornal concreto, em um 
contexto espaço-temporal determinado, para um receptor e com ia fun- 
ção específica, sofre uma série de transformações quando é traduzido a ou- 
tra língua e cultura e publicado em outro jornal. Esse jornal pode utilizar o 
texto com um objetivo igual ou diferente do canal matriz, mas sempre em 
um novo contexto comunicativo, determinado pelo novo receptor e pelas 
características do novo canal. 

O leitor, destinatário último do jornal, determina em grande medida o tra- 
oe Ea yo textos traduzidos. Ao traduzir textos de outros âmbitos 
Ea is, eve-se pensar no leitor de casa, utilizando uma dose de 

ce na notícia muito superior à que requer o resto das infor- 

E 

6 Com Gr E . 
Ea prelo. na artigo Porte-voix d'islam”, em que encontramos a seguinte frase com 
ad as re a editora que publica o livro por meio de uma nota de rodapé, cujo conteúd 
Ea or por fim decidiu omitir: a 
PER Pa qe Ena ria ias dorigine congolaise converti à Pislam à Páge 
Miche, E quéte sp e dans un livre intitulé Qu'Allah bénisse la France. Ed. Albin 

comie; i f nzos de marzo, Abd al-Malik, de 28 ahos, el rapero de Estrasburgo de origen congoleho 
convertido al islam a los 15 aí ú iri en na franca FILA pato Ca su búsqueda espiritual en un libro titulado Que Alá 
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mações, mais próximas em seus conteúdos e pelas quais se sente mais atraído. O 

texto jornalístico original se destinava a determinados leitores que compartilha- 

vam com o autor um contexto sociocultural. Esse conhecimento compartilhado 

facilitava a comunicação entre ambos. A tradução jornalística é muito sensível a 

todos os aspectos de tipo pragmático para conseguir O propósito comunicativo; 

as pressuposições (o conhecimento compartilhado entre o autor € O receptor) 

exigem a intervenção constante do tradutor mediante o emprego de técnicas de 

tradução concretas, como à descrição e a adaptação. 

As características do novo canal constituem outro aspecto que é preciso 

rentes jornais que publicam artigos traduzidos 

apresentam um novo formato, ao qual devem ser adaptadas as versões. Esse 

formato afeta questões tanto tipográficas, ocasionando, por vezes, mudanças 

relevantes, como de extensão (os textos têm espaços determinados designa- 

dos). Contudo, mais importante ainda é a função que o novo canal atribui ao 

artigo original. O texto pode manter ou variar a função com a qual foi con- 

cebido. Ao mesmo tempo, essa função dependerá da sua localização (poderá 

permanecer na mesma editoria do jornal ou não). Em resumo, no novo canal, 

o texto traduzido experimenta, às vezes, mudanças importantes em relação ao 

original de outros meios de comunicação, e essas mudanças implicam a aplica- 

ção de técnicas de tradução concretas, como veremos na seção 4. 

Deve-se considerar, além disso, que OS diferentes canais contam com uma 

norma própria, paralela à da RAE (Real Academia Espanhola), que aplicam 

em seus textos. Os grandes jornais oferecem a seus redatores € colaboradores 

caráter interno: os manuais de estilo. 

levar em consideração. Os dife 

um guia com uma série de normas de 

3.1 Os manuais de estilo 

A nova publicação que acolhe o texto traduzido é regida por uma série de 

critérios próprios, não apenas ideológicos (representados na sua linha editorial), 

mas também formais. Nas publicações de prestígio, os critérios formais estão re- 

unidos nos manuais de estilo, que proporcionam informação sobre como devem 

ser produzidos os textos do jornal. Os principais jornais espanhóis contam com 

seu correspondente manual de estilo para orientar OS redatores no seu trabalho 

e unificar critérios. Os manuais de estilo obrigam, são normativos. Reúnem o 

que o meio de comunicação decidiu em matéria de linguagem. Evidentemente, 

em seu conjunto coincidem na hora de oferecer orientações para à produção dos 

diferentes gêneros e as maiores diferenças são encontradas em: 

1. Questões tipográficas. Afetam principalmente os tipos de letras ou O 

emprego de determinados signos ortográficos. Com O objetivo de uni- 

ficar critérios, os diferentes canais oferecem a seus redatores uma série 

de recomendações, como as funções dos diferentes tipos de letras ou O 
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tratamento do numeros. Trata- € de € tabe ecer o O s s Ss s l cer rientaç es comuns; 

assim, por exemplo, indicam o tipo de a p q spas que deve ser utilizado na. Ss 

citações: aspas curvas no caso do EI I ais (1996: 144), aspas angulares 

no caso do EI Mundo (1996: 76). 

2: Critérios pa ç > ra a transcrição de outros alfabetos. Nesse ponto as Varia- 

veis são muito mais significativa. e À tr Cc ção ou ep e ação os s anscri ( represent d 

elementos de uma lin ua qualquer que ejaae tao g 3 s ) scri riginal, por outro 

sistema de letr as ou signos fonéticos) € fonte de erros ao t adu > dev a s Y ZIr, 1 

do a interferência com outras lín uas. Todo o anuais de estilo ad- gs s os man 

rtem os r datore: det a CrIÇ ue cometidos pi In- s s Tan. > verte o €: s do erro s ao q Sao co d 

cipalmente por influência da agencia: ernacio e noticias que s 8 ncias int > rnacionais d 

transmitem as E as conto eo 1oma que usa cada uma, ao rafi s nf im id o q e us d ma, serem 

as primeiras que utilizam as transcrições, sobretudo de antropônimos 

ou topônimos. Cada jornal fixa suas pr prias nor as e de e e p O mas e, p nd ndo 

p S 1Ç mpregado, 1 itor da iImpr nsa espanhola en- do ti o de tran Crição e o leito d € 

contrará um mesmo termo escrito de O a e: t segun 00Jor nal scri f rm dif rente d 

Ss . SssIm t 1 zar um exemp. O da atua dade, termos que e colhido A > para utiliza l li 

s E Mu transcrevem como Ira I Qae a ou Bin a- o EI Paí ouo 1 ndo screve , L 

5 I q, A Q da L n La azon. Ta vez O den ficam como tra 1 ai ou Ben aden o R I 

1 d esa Pekín. Im gura na caso mais chamat VO seja o da capital chin Sa: Ass f 

dos jornais e nh > exceto n E undo, q e se utiliza a Maioria spa OIS o no IM em qu 

transcrição em pinyin: Beijing. 

3. I osicionamento em relação ao uso de empr éstimos. Aqui a coincidên 

cia € total, todos evitam o uso de termos estrangeiros sempre que te- 

nham equivalente na língua espanhola. Onde encontramos diferenças e 

Po iaã E : 
no tratamento dado a esses empr êstimos por parte dos diferentes meios 

8 n 
de comunicação Na rande qua tidade de léxicos ap resentada nesses 

manuais, sao reunidos os termos co. de ados pi oblemát 1COS e sao da- s ns r ses 

das or aid ções sobre o seu uso. Assim, por exemplo, no Libr O de estilo 

de EI I ais 1996: 380), encontramos a seguinte entr ada 

lan ii ã a (plural, linder). Em alemão, “país” Cada um dos estados que 
er que Eae Federal da Alemanha. Prefere-se a palavra 

, mas se for usada em citações será i será escrita em itálico e c i Ê É om mi- 

úscula (apesar de em alemão se escrever com maiúscula) 

O Libro de estilo de ELM cs undo (1996: 240), por sua vez, recomenda o 

Land PI i ão, “país” RR Fei a Em aa país” Cada um dos estados que for 
nha. É preferível a palavra Estad g ' o, mas pode ser u 

essa conhecida palavra alemã em itálico e com cmafscula Poda 
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4 Técnicas de tradução 

Para evitar confusões. terminológicas ou conceituais, utilizamos o termo 

técnicas de tradução na concepção proposta por Hurtado Albir (2001: 268), 

que as define como “procedimento, geralmente verbal, visível no resultado 

tradução, que é utilizado para conseguir a equivalência tradutória, com cinco 

características básicas: 1) afetam o resultado da tradução; 2) são classificadas a 

partir da comparação com O original; 3) referem-se a microunidades textuais; 

4) têm um caráter discursivo e contextual; 5) são funcionais”. 

As técnicas de tradução empregadas na tradução jornalística são muito 

variadas. A mudança do sistema cultural exige, como apontamos ná seção 3, 

a intervenção do tradutor para que a comunicação flua com naturalidade e a 

função informativa do texto se cumpra. Instituições, siglas, partidos, nomes 

próprios exigem técnicas de tradução como à adaptação ou a descrição para 

que O leitor compreenda o texto”. Neste estudo, não nos ocuparemos das técni- 

cas necessárias para traduzir microunidades de índole cultural. Centramo-nos 

em um campo pouco explorado, como é a descrição de outras técnicas espe- 

cíficas empregadas na tradução jornalística. É o caso da amplificação, com- 

pressão linguística e elisão*. O seu uso é determinado por necessidades fun- 

cionais dos gêneros jornalísticos. Não se deve apenas traduzi-los, mas também 

adaptá-los às características dos gêneros jornalísticos em espanhol, aplicar as 

orientações marcadas pelo novo canal que os acolhe, que lhes atribui sua fun- 

ção. Tudo isso exige O USO de técnicas específicas que resultam em mudanças 

importantes no texto de chegada. A seguir, mostramos a aplicação dessas téc- 

nicas, utilizando, como fizemos até agora, textos jornalísticos traduzidos do 

jornal francês Libération. 

4.1 A amplificação linguística 

A amplificação linguística é uma técnica que consiste em introduzir in- 

formações que não estão no texto original. No caso da tradução jornalística, é 

uma técnica de uso frequente, necessária pelas novas circunstâncias de recep- 

ção do artigo traduzido. A amplificação é empregada com diferentes finalida- 

des, como veremos nos exemplos que apresentamos à seguir. 

NT 
7 Os exemplos são abundantes, e o tradutor, na maioria dos casos, pressionado pelo espaço, opta 

por explicações breves que permitam que O novo leitor compreenda, como nos seguintes ex- 

emplos extraídos de traduções que reproduzimos à seguir (as intervenções do tradutor estão 

entre parênteses): (el semanario satírico) Le Canard enchainé, la RATP (Transportes de París), 

la SNCF (la Renfe francesa), el EN (la extrema derecha, que lidera Jean-Marie Le Pen) 

g Em relação à denominação das técnicas de tradução, continuamos utilizando a terminologia 

proposta por Hurtado Albir (2001, p- 268-271) pelas razões antes expostas. 
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1. Atualização da informação 
A fun ao de inf > ç ormar, predominante nos generos jornalísticos explica as 

« a =” . ns 2 ue . 
eventuais ampliações da informação do original por novidades do momento 

da noticia. O exemplo que apresentamos reflete esse último aspecto extraimo , s 

o seguinte parágrafo da traduçã p do artigo acne. e t = es anh o ola r 1g C h mire: éden ou 

Conséquence di pçs ” e recto du processus de paix indo-pakistanais amorcé ces 
ois, la vallée du Cachemire connait cette année un retour 

en force du j Santi j a Ff À tourisme, anéanti ces quinze derniéres années pour c 
nsurrection armée (Libération, 23-9-04) UE 

Consec ia di ni do directa del proceso de paz indo-paquistaní iniciado en 
SE s meses » ratificado por los líderes de ambos países esta sema- 
Fei a no ,el E de Cachemira está asistiendo al retorno ma 

o, que había desaparecido d últi . bi urante los último f 
por culpa de la insurrección armada (El Mundo, 26/9/2004) ARTE 

Utilizamos i 
5 fi. 

Agr formato em itálico no texto traduzido para marcar a parte 

“A que não está no texto original. Podemos observar como foi adi 
essa A . . . a oa om para ampliar a informação com o novo dado ocorrid 
ublicação do original e ã E a sua tradução — dução para o espanhol: a ratificaçã 

p o de paz em Nova Iorque pela Índia e pelo Paquistão o 

2. Explicação da informação 
À notícia se i Ra Es deve ser facilmente compreendida. Por isso, às vez ss g 5 ; es 

Dana o a informação. Nesse exemplo, extraído da tradução da 
“EA sfe k prédit plus de violence en Irak”) observamos como foi i 

a uma â igi 1a rase que não estava no original com a finalidade de facilitar 
para o leitor a compr eensao do texto e 18 ac deixar ma e V i m ss1 el a transição de u 

Out j é a e que e zones altirent désormais de nombreux groupes terrori 
enu. - E di us cher her en Irak un refuge perdu en Afghanistan, prês d'un 

aa fee ont E bonne part de la capitale, échappe totalement 
iques dictées par la coalition  régles pol et le gouvern intéri 

maire. Situation inacceptabl q se e dans la i e a perspective de la future souverai- 

À Pi ê j an de três longues tractations menées par le clegé officiel chiite, la 
aiya, i am no us du grand ayatollah Ali Sistani, le jeune chef 

e, Mogtada al-Sadr, a accepté douvri r tebelle ç pté douvrir les négociati 
vec des émissaires du gouvernement (Libération, 11-10-04) socatons 
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Además de que estas zonas atraen a numerosos grupos terroristas que 

han venido a buscar en Irak el refugio perdido en Afganistán. Cerca 

de la cuarta parte del país y una buena parte de la capital escapa total- 

mente a las reglas políticas dictadas por la coalición y por el Gobierno 

interino, una situación inaceptable en la perspectiva de una futura so- 

berania iraquí. 

La única nota de esperanza procede de la comunidad chií, mayoritaria 

en Irak y que, precisamente por eso, piensa que tiene mucho que ganar 

en un escrutinio directo. Tras complicadas negociaciones dirigidas por 

los clérigos oficiales, la Marjaya, bajo los auspicios del gran ayatolá 

Ali Sistani, el joven jefe religioso rebelde, Mugtada al Sadr, ha acepta- 

do entablar negociaciones con los emisarios del Gobierno (El Mundo, 

11-10-04). 

3. Contextualização da informação 

O novo contexto comunicativo sociocultural obriga, algumas vezes, O tra- 

dutor a contextualizar a informação, como observamos neste trecho do artigo 

«“Porte-voix d'islam”, traduzido ao jornal El Mundo com o título “Una cruzada 

musical y pacifista a favor del islam”, no qual se faz referência ao novo disco de 

Youssou NºDour: 
Pour la premiêre fois de sa longue carriêre, la star sénégalaise, 44 ans, afir- 

me dans Egypte, sorti en France cette semaine, sa foi et son appartenance à 

la confrérie musulmane des mourides (Libération, 11-6-04). 

Y es que, por primera vez, la estrella senegalesa de 44 afios declara 

abiertamente su fe y su pertenencia a la fraternidad musulmana mu- 

ridista en su nuevo disco, Egypt, que se publica mariana en Espania (El 

Mundo, 13-6-04). 

A informação apresentada ao novo leitor é atualizada e adaptada à sua rea- 

lidade mais próxima. Dessa forma, O tradutor utilizou o nome com O qual o 

disco foi comercializado na Espanha (curiosamente, em inglês), informando 

ao mesmo tempo a data do lançamento no país. 

4.2 A compressão linguística 

A compressão linguística é uma técnica que consiste em sintetizar elemen- 

tos linguísticos. As novas necessidades do canal receptor e o novo formato que 

recebe o texto traduzido obrigam o uso de técnicas que diminuam O conteúdo. 

Atualmente, a edição eletrônica, que atribui a cada artigo uma extensão pre- 

cisa, determina o espaço disponível para os textos; cada redator sabe, aproxi- 

madamente, o espaço que tem designado para elaborar o texto noticioso. Ao 

incorporar ao novo canal um texto que originalmente foi criado para outro 
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meio de co o E et tanto o fi municação, podem correr assimetrias. Elas afetam nt tra 

tamento dado a informação como o es aço esti ulado. Assim, por exemplo, p p 

pode a ntec r de uma n p 3 icia de âmbito nacion can 1 e partida, com contece ot al no cana d d: 

um tratamento extenso e exaustivo, se tr ansformar € oticia de m uma noti carater 

inter nacional no canal de chegada, com um tratamento mais breve. 

O recurs ao o te e nece ese o da compress é, Pp 1s, frequen necessario. Apr sentamos a 

gu mp , INCIUL p r sua e 0:€ do exos, onde podemos se 1r um exe lo ] do O xtensã m 1S an. 

analisa m caso com técnica. Ir ta-se da tra ução de um da aplicação dess ru O a 1ca. ata-s d d 

uma entrevista ao imam: y E da mesquita al Kadu a de titu mi Ba dá. 1 1 d s , ANTI ada Nos 

combattants sont o prêts au sacrifice (Libé? ation, 13-8-04) (Anexo 1), pu- 

undao 13-8- 4) co vi blicada no EI M d o titulo a Coalic 0 m tit 1 . E 10n aun no ha conoci 

do la ver dadera pesadilla (Anexo 2): 

A com araç os O e = p ao de amb Ss os textos, original tradução, nos permite detec 

> Pp 1 ugar, que f 1 feita uma m n gen o 8 res- tar, em prime ol O a uda ça de sub ero: o ori inal 

ponde s caracteristicas de um ç Í pr uzida a entrevista de declara a a 0es (que ol re od d 

pelo sistema de pergunta-res o € o o p' sta), nquant a trad ução se ajusta ao sistema 

em fo mato de epo tag . > e (Libro de estilo de E 1996 23 de entrevista r 1 7 m I Mundo 

um texto narrativo em que se > spas, a € postas re a q s intercalam entre a p S s res l 

tes d revistad e O p es, outras respostas. 0esao r sumidas por m o ent ei de aráfra > ses, ou Sp stas 

Dessa forma, o original € resumid. c do e O. omprimi D d > . cada uma das respostas 

do entrevistado, e extraído o conteúdo a eleva te pa: onstruir um relato mais Ti n p rac 

que sintetize as principal açoes. dai q s m ç es Aind m, re t e que o texto infor a assi ssal a > s 

resultante nao apresenta a última resposta do entrevistado, que faz uma velada 

ç contra o alatola Ali Sistani, recorre € o tve ao 4. acusação k l o ndo a lisã ( r seç 3). 

p ç ssa técnica tem efeito V > a vez que o texto re- Ãa lica ao de s discursi os, um 

sultante apresenta V ao ao or a pode es- grandes ariaçoes em rela ç 1gim l, que mar d 

s trechos concreto de u: ç s m texto o ele m m rtante de a sintese de uas ao do ais 1 po a. 
£ 

d 8 os extrem S, como o q p Ss nos anexos, a m ç até che ar a cas o. ue apresentamo S anexos, udança 

4.3 A elisão 

Os anexo 1 e per te o mesmo te O, CO OV 0o0e a s 2 nos mitem, a: m mp > mpr: ar com spa 

ço deter mina O trabalho do tradut e texto 8 p ç or d xtos jo l ticos e a aplicação J rnalisticos e exige l 

s ncretas. Q Z) e de um espaço menor ua do o O d de técnica! co n texto tradu do dispô d 

do que dispunha o o > EC- 8 2 
oormn inal o tradutor sintetiza ou O t mite, ou seja utiliza t 

licas de compressão iInguistic l O > p > l 8 a Ou elisao. recurso da elisão e ois, muito 

Tequente e afeta pr ) = aticamente todas as Var eda do nero o 1 des textuais s ge s r 

alísticos, embora em graus diferentes. Em um estudo anterior (Hernández 

Uerrero, 2004a), em que analisamos como são traduzidos os diferentes ge 
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neros jornalísticos, demonstramos que não são traduzidos de modo igual os 

gêneros informativos, interpretativos e argumentativos”. 

No caso dos gêneros informativos, Os originais são utilizados como base para 

criar um novo texto em espanhol que deve funcionar como notícia para um pú-. 

blico diferente e inserir-se nas novas convenções textuais. Por isso, não é estra- 

nho que, independentemente do espaço designado, recorra-se com frequência à 

elisão de partes do texto (com informação que não é considerada relevante para 

o novo leitor), junto com a compressão e a amplificação; são técnicas necessárias 

para que a notícia funcione como tal no novo contexto comunicativo. 

As variedades textuais dos gêneros interpretativos (informe jornalístico, 

reportagem, crônica, etc.) sofrem menos modificações nas adaptações à nova 

situação comunicativa. Ainda assim, as mais relevantes são as derivadas do es- 

paço designado ao texto traduzido. Quando dispõe de espaço, O mais comum é 

que o tradutor ofereça todo o conteúdo do original; se não é assim, é frequente 

que recorra à elisão. 

Por último, nos gêneros argumentativos à fidelidade ao texto original che- 

ga ao seu máximo expoente. Os autores dos textos de opinião são jornalistas 

de reconhecida trajetória profissional ou de nomes de prestígio externos ao 

jornal e é “norma” nos diferentes meios de comunicação a fidelidade no trata- 

mento desses textos. No entanto, OS gêneros argumentativos, como às outras 

variedades textuais dos gêneros jornalísticos, não escapam às transformações 

impostas pelo novo meio que os publica, embora em menor medida. Assim, O 

uso da elisão não é frequente (romperia a argumentação € dificultaria a com- 

preensão do texto) e, quando é utilizada, sempre devido à falta de espaço, afeta 

principalmente os parágrafos finais. 

Portanto, o uso dessa técnica varia nos diferentes gêneros jornalísticos. Se 

nos gêneros informativos a sua utilização é determinada pela nova função que 

cumpre a notícia no contexto comunicativo de chegada, nas outras variedades 

textuais é aplicada por motivos de espaço. 

Conclusões 

A tradução jornalística é um tipo de tradução que apresenta características 

próprias; está condicionada pelos gêneros textuais empregados e pelas exigên- 

cias derivadas do novo contexto comunicativo. Neste trabalho, descrevemos 

os condicionamentos que determinam O trabalho do tradutor e influenciam o 

uso específico de certas técnicas de tradução, como à amplificação, a compres- 

[——eeee 

9 O leitor interessado encontrará nesse trabalho seis anexos compostos de original e tradução, 

que correspondem a seis variedades textuais diferentes (notícia, entrevista, crônica, reporta- 

gem, coluna e artigo de opinião), com a sua correspondente análise. 
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são e a elisã icaçã écni j E isão. A aplicação dessas técnicas na tradução jornalística é funcional 

erm i e : e a os novos textos surgidos da tradução cumpram a nova função 
ribuída a eles e se adaptem t à Õ anto às convenções textuai ê j a uais dos gêne pai gêneros jorna- 

os em espanhol, quanto às necessidades do novo canal que os publica 
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Anexo 1 

Evénement 

Irak: Raed al-Kadho
umi al-Sadi, porte-parole 

de Mogtada 

al-Sadr, accuse les Ameéricains et Iyad Allaoui: 

«Nos combattants sont tous prêts au sacrifice» 

Par Didier Francois (vendredi 13 aoút 2004) 

Bagdad envoyé spécial 

ta de la mosquée Al-Kadoumiya, à Bagdad, le cheikh Raed al-Ka
dhou- 

mi al-Sadi est Pun des principaux porte-parole du chef de la rébellion chiite, 

Mogtada al-Sadr. II revient pour Libération sur cette crise. 

— Les forces de la coalition et le gouvernement transitoire veulent expulser PAr- 

mée du Mehdi du mausolée de Vimam Ali, à Najaf. Quelle sera la réaction de 

Mogtada al-Sadr? 

— TE Américains doivent savoir que les volontaires de TArmée du Mehdi se 

battront jusqu'au dernier pour défendre ce lieu sacré pour tous les chiites. Nos 

combattants sont tous prêts au sacrifice et Toccupant Vapprendra à ses dépens. 

Sayed Mogtada al-Sadr a déjá donné Pordre de poursuivre le combat même s il 

venait à être capturé ou tué. Et, siles Américains lancent Passaut, il Jancera 
un 

appelau soulêvement général de tous les chiites en Trak. La coalition connaitra 

alors un véritable cauchemar et ce sera la fin du gouvernement d'Iyad Allaoul. 

— Comment en est-on arrivé à une telle situation alors qu'un cessez-le-feu a été 

signé en juin? 
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— Nous navons pas rompu ce cessez-le-feu. Notre résistance à occupation 

na jamais eu recours au terrorisme ni aux enlêvements. Jamais nous n'avons 

pris pour cible des Irakiens. Le courant de Mogtada al-Sadr avait même en- 

gagé des discussions positives avec le gouvernement. vArmée du Mehdi était 

prête à collaborer avec la police pour rétablir la sécurité en Irak. Nous sommes 

un mouvement religieux et populaire, qui compte des millions de partisans 

alors que le gouvernement na pas de base sociale et se retrouve donc incapable 

dempêcher les attentats ou denrayer le crime en Irak. Nous avons également 

proposé au gouvernement dappeler à la réconciliation nationale, de prépa- 

rer un calendrier pour le retrait des troupes américaines. Pendant ce temps, 

un petit clan d'affairistes vendus aux Etats-Unis préparait sournoisement cette 

agression. 

— Que voulez-vous dire? 

— Cette opération est un guet-apens monté à la demande des Etats-Unis par 

le Premier ministre, Iyad Allaoui, le ministre de la Défense, Hazem Chaalane, 

le ministre de PIntérieur, Falah al-Nagjb, et le conseiller à la sécurité nationale, 

Mouaffak al-Roubale. Ces gens vivaient en exil et sont arrivés en Irak dans les 

valises de Parmée américaine. Que faisaient-ils pendant que nous combattions 

la dictature de Saddam Hussein? Ils n'ont pas souffert avec le peuple irakien et 

ne sintéressent qua leurs intérêts personnels. Plusieurs membres importants 

du gouvernement, à commencer par le vice-Premier ministre (Ibrahim al-Jaa- 

fari) ont publiquement condamné le recours à la force. Mais les Américains 

veulent détruire PArmée du Mehdi parce que nous n'acceptons pas de vendre 

le peuple d'Irak contre quelques siéges ou maroquins. Nous exigeons des élec- 

tions démocratiques pour doter PIrak d'un gouvernement légitime qui en fi- 

nis- se avec loccupation. 

— Cest aussi la revendication de Vayatollah Sistani, la plus haute autorité reli- 

gieuse chiite. 

— Layatollah Ali Sistani a perdu de nombreux partisans au profit de Mogtada 

al- Sadr au cours de cette derniere semaine. Beaucoup de gens croient que son 

voyage à Londres, officiellement pour raisons de santé, mais qui a coincidé 

avec le début de Pagression contre PArmée du Mehdi, a été organisé à dessein. 

Cest un feu vert qui a été donné aux Américains pour attaquer les partisans 

de Mogtada al-Sadr. Nous accusons le gouvernement irakien illégitime et les 

troupes doccupation de vouloir diviser les communautés irakiennes. Ce sont 

des méthodes dignes de lancien régime. Le peuple d'Irak les rejettera. 

Anexo 2 

La Coalición aún no ha conocido la verdadera pesadilla 

Didier François (Libération / El Mundo) 
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Bagdad 
El imam de la mezquita al Kadumiya, en Bagdad, el jeque Raed al Kadumi 

al Sadi, uno de los principales portavoces del jefe de la rebelión chií, Mugtada 

al Sadr, expresó al diario francés «Libération» su visión sobre el conflicto. 

«Los voluntarios del Ejército del Mahdi combatirán hasta el final para de- 

fender ese lugar sagrado para todos los chifes», manifestó Al Sadi, en refe- 

rencia al mausoleo del imam Ali, en Nayaf. «Nuestros combatientes —prosi- 

guió— están listos para el sacrificio». 

Precisó que Mugtada al Sadr ya dio la orden de proseguir con la batalla 

en caso de que él sea capturado o muerto. «Si los estadounidenses lanzan un 

asalto, él responderá con una llamada de sublevación general a todos los chiíes 

en Irak. La Coalición aún no ha conocido la verdadera pesadilla y eso será el 

fin del Gobierno de Iyad Alaui» aseguró. 

Al Sadi declaró que no fueron los chifes los que provocaron el rebrote de 

violencia. «No rompimos el alto el fuego. Todo lo contrario. Nuestra resisten- 

cia a la ocupación nunca ha recurrido al terrorismo o al rapto. Jamás hemos 

utilizado a los iraquíes como blancos». La corriente de Mugtada al Sadr llegó a 

tener «discusiones positivas» con el Gobierno, sostiene el portavoz. 

«El Ejército del Madhi estaba dispuesto a colaborar con la policía para res- 

tablecer la seguridad de Irak. Somos un movimiento religioso y popular, que 

cuenta con millones de miembros, mientras que el Gobierno no tiene ninguna 

base social y es incapaz de impedir los atentados o de frenar el crimen en Irak». 

Al Sadi no dudó que esta operación «es una emboscada montada a petición 

de Estados Unidos por el primer ministro Iyad Alaui, por el ministro de De- 

fensa Amed al Chalan, el ministro del Interior, Falah an Nakib, y el consejero 

de Seguridad Nacional, Maufak al Rubei. Estas personas vivían en el exilio y 

llegaron a Irak gracias al Ejército estadounidense. ; Qué hacían ellos mientras 

nosotros comba- tíamos la dictadura de Sadam Husein? Ellos no han sufrido 

con el pueblo iraquí, y no les interesa nada más que sus intereses personales». 

Miembros importantes del Gobierno, comenzando por el viceprimer mi- 

nistro Ibrahim al Jafari, han condenado públicamente el uso dela fuerza. «Pero 

los estadounidenses —subrayó Al Sadi— quieren destruir el Ejército del Mad- 

hi, porque nosotros no aceptamos vender al pueblo iraquí a cambio de algu- 

nos escafios. Exigimos unas elecciones democráticas para dotar a Irak de un 

Gobierno legítimo que termine con la ocupación y no continúe dividiendo al 

pueblo». 
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Aplicações das ferramentas web 2.0 e web 3.0 no 
campo da tradução e da terminologia nos âmbitos 

acadêmico e organizacional 
, Rosa Luna! 

o Tradução de Tainara Belusso da Silva? 

Revisão de Maria Lúcia Machado de Lorenci? 

Introdução 

A edu p , cação virtual ou semipresencial foi, durante muito tempo. aquela que 

. ) la, sua trans n p pre- fez uso dos recursos da Inter net. Ho e em d a n. ferê cia para a aula 

sencial e urgente E cad V m. r numer e atuno VO. dig tais que as- . a vez ator O numero d al nos nati s 1 

sistem as aulas com seu: lets, telefo inte. igentes ou s p d T' p SS 1S, b computadores pessoa ta l f nes ] 

Ip ds. Diante dessas m mente O 1no Dasico e 0 udanças, os docentes > inicial nt s de ens b 

p steriormente os de educaç 8 t , Se Viram O riga os s p T1Or, analfabet s O e ao superior O. di Mais, S a b d 

a aplicar as tecnol gia O Ss da informação e da co a nunic ção na sua t pra Ica docente. 

Segundo Pere Mar ques (200 ) de p . 5 vemos utilizar as TIC ) > Ss na educação ara 

lfabetização digit l osso t 5 pr V ras vanta- a. dos nossos estudan 1 facilitar aa es 2) aproveita 

8 que s proporci - ens no. onam para mel orar à od d h rar pr utivi ade; 3) Inovar as pra 

ticas docentes, aproveitando as novas possibilidades didáticas que oferecem. 

Trata-se de conseguir que nossos al p g q unos melhorem aa rendiza em e que se 

reduza o fracasso escolar. 

Durante m V uito tempo apliquei di ersas estratégias de ensino em grupo, 
e. e. A . e sos . 

p Uramente pr essenciais (dinâmicas de grupo, exposições, etc.), com relativo Su- 

cesso até que, há alguns anos, decidi adentrar timidamente no mundo web 2, 
co fi . à ” . E 5 

m a nalidade de efetivar e dinamizar o processo de ensino-aprendizagem. 

Na minha qualidade de profe do e Te a I = ssora S cursos d rminologi > radutolo 

Rea! 

1 Universidad Ri i T ion É e a auto Palma; Universidad Femenina del Sagrado Corazón. Título original: Apli 
Cimbitos do 's herramientas web 2.0 y web 3.0 a campo x la traducción E o e ucción y terminologia en los 

2 Alun: : E do Curso de Bacharelado em Letras — radução. Espanhol 

P ssora do D mento de Línguas Modern: n uto d UFRGS sora epartamento de Línguas ernas, Instituto de Letras 
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gia e Deontologia Profissional optei por selecionar os recursos com os quais 

os alunos estivessem mais familiarizados em nível social, com a intenção de 

demonstrar-lhes que podiam ser perfeitamente aplicados ao modelo de apren- 

dizagem construtivo e colaborativo em que estava empenhada e aqueles que - 

exercessem maior motivação nos estudantes destas matérias para obter uma 

maior motivação em nível acadêmico, valendo-me de ferramentas conhecidas 

dos alunos e demonstrando que podem ser utilizadas em outros âmbitos. 

1A web 2.0 

Segundo Palmero e Sánchez (http://tecnologiaedu.uma.es/) 
esta nova web 

deixa de ser um simples expositor de conteúdos multimídia para converter-se 

em uma plataforma aberta, construída com uma arquitetura baseada na par- 

ticipação dos usuários. Na Web 2.0, diferentemente do software tradicional, as 

novas ferramentas informáticas tendem a funcionar na própria web, ou seja, 

on-line, em lugar de fazê-lo no disco do computador pessoal do usuário. O 

modelo de negócio da Web 1.0 baseava-se em um espaço de publicação empre- 

sarial e de serviços. As comunidades de usuários formavam-se porque eram 

oferecidos serviços, mas existiam poucos espaços nos quais seus membros pu- 

dessem publicar conteúdos. Somente era possível consumir. A Web 2.0 propõe 

a participação aberta e gratuita, baseada em um software on-line, permitindo 

que o usuário possa também converter-se em gerador de informação. 

Cabe destacar que a natureza cooperativa e interativa da tradução e da ter- 

minologia as transforma em espaços profissionais ideais para o emprego das 

diversas ferramentas oferecidas pela web 2.0, devido aos inúmeros aplicativos, 

reais ou potenciais, que este entorno dinâmico oferece. 

Neste artigo, nos limitaremos a apresentar experiências concretas do 

uso da web 2.0 nos campos acadêmicos (curso de graduação: Terminologia, 

Deontologia Profissional, Tradutologia, e grupo de pesquisa) e associativo 

(PERÚterm! e Colegio de Traductores del Perú). Também propomos alguns 

usos potenciais da web 3.0. 

Os campos privilegiados para realizar aplicações acadêmicas são a docên- 

cia e a pesquisa docente. Entre as aplicações acadêmicas mais exploradas na 

minha experiência na web, cabe destacar os blogs temáticos, tanto docentes 

quanto discentes, o emprego da nuvem (cloud computing), as redes sociais, as 

redes e listas de distribuição, os alertas informativos, Os repositórios de vídeos 

e o podcast, além de todos os componentes disponíveis nas aulas virtuais. 

eee 

4 Associação Peruana de Terminologia. 
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1.1 Os blogs 

€& Blogger [A encare E 

    

O b og g l nas do termo weblo .€ traduzido para o espanhol como cua 

der no de bitác ca rm de bitá diár 10 pessoa ora de o cula), inclui desde o si jári imples l 

na Internet, até uma f ent e expre y a. 1zação. e erram a d p Ssaãao i i > comunicação e soci li 

tem ser ido e V para tecer um complexo espaço de comunicação entre bloguei 

ros na Rede, que conhecemos como blogosfera. Os blogs Sao ferramentas para 

a geração d h = e 
8 g . e conhecimento. No campo docente, costuma-se utilizá los como 

p e conteúdos idáticos que fic m ex t come r s a pos os ao i re asitor 108 d d d o ntário do 

aprendizes ou como inst omu. ação na aula, p rumentos de com nic ara O anuncio 
. 

de eventos, se . Estas ferra ent podem ser projeta- > ssoes de monitoria, etc E > mentas 

das indistintamente r ce u discentes. Nos curso. po do ntes O di 
“ 

s que ministro, os 

blogs temáticos proprios (7 1 aductomanta y Neologíayter minología) constituem 

p ç e intercam io e informaç V re t e espaços d t b d ao alidada sob od . os os temas aborda 

dos. Neles, os alunos podem encontrar infor mação de toda índole (acadêmica, 

associativa l b i 
» ta oral), útil para a preparação dos trabalhos solicitados no curso, 

que Vão desde notícias até livros com p gos vídeos, links, j pletos, passando or arti > j 

dicionários, entre outros. 

Po r outro lado, a construção dos blogs, a cargo dos discentes, constitui a 

melhor amostra do trabalho cooperativ i p ar O. Esta experiência lh i : es permite cri 

ompa il a o 1 i . 8 > ec rt h rc nhec mento de forma sistematica No caso da terminolo ia 

s logs sao utilizad e exp 1ÇÕES em gi upo 
os para organizar o conteúd i o b o d suas os 

sobre temas como norm Çç termin: p izada, ter- o aliza ao 1 oló i i > . gica, fraseologia es eciali d 

inótica, tradução de p 5 €, neologismos e ensino d I fin es ecíficos € m e nguas pa a Ss 

em tradutologia. tô V ; > picos como dublagem e le enda em loc 1 ; 8 8 > a. Ização, revisao. 

tradução jurídica, tr adução 1 p E l ter aria, tradução técnico científic € inter reta 

= canis Z . É A 
ç comunitária. Atravé e TEC int e ao s dest urso, os i . egrantes do : : > 8 grupo têm a opor 

tunidade de inserir todas as fon s li tm te ue utilizarão ara q p a pesquisa, fundamen 

pertinência € confiabilidade f. r com: 1 r t tando sua aze omentários j 

e . . . 4 É . . À q ?) p oje ar O esquema 

Er ositivo, Inserir vídeos e áudios, incluir o esboço da apresentação em Po wer 

P é . a as eso 

oint e, depois da retroalimentação docente, publicar a versão definitiva. Fi- 

nalmente u V o , UMa ez efetuada a apresentação, o blo temático sera socializado 

om todos á demais participantes do curso, os quais poderão baixar informa- 

ções a partir de seus interesses temáticos. 

No âmbi g V g e , Ito docente, construímos um blo Gr upo de In esti ación en Didác 

tic, ] I u Z 4 , é 
a de la Trad ccron ae funciona como um círculo de estudos, na medida em 

que os docentes nao dispõem de tempo para reuniões presenciais, devido a 

lorme quantidade de tr abalho, mas sim de inter esse para se aper feiçoar Nes- 
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te blog de acesso restrito, são publicados artigos, trabalhos de pesquisa e todo 

tipo de informação em diferentes línguas, referente ao tema de estudo, com 

comentários dos participantes à partir de sua experiência didática. O objetivo 

da bitácora é “aprender a aprender” sobre este campo tão pouco desenvolvido” 

na nossa disciplina, e, em especial, começar à produzir, de forma cooperativa, 

manuais, artigos e projetos de pesquisa. 

1.2 A nuvem 

Google; 
Drive 

O conceito “computação em nuvem” (decalque do inglês cloud computing) 

refere-se à obtenção de diferentes serviços armazenados em servidores, aos 

quais O usuário tem acesso unicamente através da Internet. A vantagem do 

recurso é que os arquivos estão permanentemente 
à nossa disposição, sem im- 

portar O lugar em que nos encontramos. 

Para a exploração acadêmica da nuvem, utilizamos o Google Drive, es- 

paço no qual intercambiamos arquivos (portfólios), que são compartilhados 

unicamente pelos integrantes de cada grupo de trabalho e a professora. Para O 

trabalho terminográfico de fim de semestre, cada grupo deve criar uma pasta 

com quatro arquivos: um para O corpus de extração (documentos confiáveis 

destinados a especialistas e semi-especialistas de uma área) dos quais são ex- 

traídas as unidades terminológicas e fraseológicas; O segundo para à lista de 

candidatos a unidades terminológicas e fraseológicas; O terceiro para as árvo- 

res de domínio, e o quarto para à publicação do glossário em pdf, projetado 

no gestor GESTERM -Gestor de Terminologia ou no TERMINUS 2.0. Por outro 

lado, no curso de Tradutologia, o uso deste meio está limitado ao intercâmbio 

e aperfeiçoamento de trabalhos práticos cooperativos sobre contraste de mo- 

delos, métodos, técnicas e estratégias de tradução. 

No âmbito associativo, são duas as associações que utilizam o Facebook 

(FB) como meio de trabalho cooperativo: O Colegio de Traductores del Perú 

(CPT) ea Asociación Peruana de Terminologia (PERÚterm). O CTP através 

de um grupo fechado no EB (Círculo de Terminologia - Colegio de Traducto- 

res del Perú), vem trabalhando o projeto “Glosario profesional del traductor”, 

cujo objetivo central é colocar à disposição dos associados a terminologia mí- 

nima indispensável (300 unidades terminológicas) que um egresso em tradu- 

ção deve manejar para Se inserir no mercado de trabalho local e internacional. 

PERÚterm também criou uma página no EB, espaço no qual constantemente 

se compartilham glossários especializados em diversas línguas, assim como 

ferramentas terminográficas úteis para OS tradutores e terminólogos peruanos. 
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1.3 As redes sociais 

As redes sociais sã i õ 

-se de estruturas no DONO do cana ira ear o propósito de interconectar 

ão às comparam aids amizades, ideias, fotografias, vídeos e 

pare do tráfego de informação iieted ci 
ste meio é ex ae a q Os cursos e me atreveria a dizer, sem medo 

brota pu o a mais produtivo, tanto para o docente 
Ms aro o dei dp iscente nativo digital. No Facebook, criamos 

ER o ogia, Tradutologia e Deontologia profissional, 

Rs ituras E e opcionais, são organizados os 

Rd Ps Ee as as pautas para os diferentes trabalhos, e 
o uais e de grupos através do chat. Paralelamente, 

a Ei uma página no Facebook chamada Traduto- 

o e E a sobre esta temática, que está aberta para 

E es. A grande, e lamentável, limitação apresentada 

proibição de seu uso nos campi universitários no Peru. 

1.4 Repositórios de vídeos e áudios 

rise You UN 

É indiscutí i : 

dos recursos Embalo de visual no ensino; os vídeos costumam ser um 

os encarregados e : a dr principalmente quando são eles mes- 

E Deontologia, os REI zi-los. Nos cursos de Terminologia, Tradutologia 

de entrevistas com docentes aE k gd na confecção dos vídeos ou podcast 

stores, assim como de ini dE rotina E 

O grupo as : madas, nas quais cada m 

DO ato e o papel dos diferentes atores de ambos os mercados RS 

; or, terminólogo, documentalista, tradutor, especialista, etc.) 

1.5 Alertas informativos 

Google 
Alertas 

Os ale rtas do Go â ogle são mensagens de e-mail recebidas pelo usuário cadas 
trado cad ve que o Oo O: novos re ultado or exe. O. a a VÁ G gle encontra s s (p r ex mpl p gin ; as 
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web, notícias, livros, teses, etc.) que coincidem com suas consultas anteriores. 

Através deste meio, tanto o docente quanto Os discentes podem acompanhar no- 

ticias sobre os temas que vêm desenvolvendo e manterem-se atualizados em um | 

determinando âmbito de sua disciplina. O único que o interessado deve fazer é 

cadastrar-se para receber novidades sobre os temas de pesquisa de seu interesse. 

1.6 Listas de distribuição 

E, iris 

As redes são recursos projetados para facilitar o intercâmbio de conheci- 

mentos na comunidade acadêmica espanhola, usando O e-mail e a web, pro- 

porcionando o suporte de um serviço especializado de listas de distribuição e 

permitindo o intercâmbio de conteúdos de qualidade. 

Uma das redes mais importantes é a RedIRIS, que melhora a colaboração, 

permite manter o contato entre profissionais, ajuda na pesquisa e na docência, 

gera novos contatos, mantém atualizados os que estão cadastrados e permite 

anunciar eventos alusivos à área de interesse. 

Participar destas listas facilita o acesso à especialistas de outras latitudes e a 

colegas para resolver dúvidas terminológicas e de tradução. À Rediris coloca à 

disposição de seus usuários 32 áreas temáticas: Ciências Agrárias, Ciências da 

Terra e do Espaço, Artes e Letras, Ciências da Vida, Ciências Médicas, Ciências 

Econômicas, Tecnologia, Esporte, Ciências Jurídicas, Educação, Política, Ciên- 

cias Sociais, Antropologia, Astronomia, Astrofísica, Demografia, Documenta- 

ção, Estatística, Lógica, Matemática, Filosofia, Geografia, Linguística, História, 

Psicologia, Química, Língua Estrangeira, Internet e outras disciplinas. 

2 Ferramentas web 2.0 e web 3.0 potenciais 

A web 2.0 é um potencial de ferramentas para Se explorar nos âmbitos aca- 

dêmico e associativo. Entre as que estão gerando um maior impacto, podemos 

mencionar os vídeos institucionais publicados na capa das páginas web ou 

EB das universidades, os vídeos de conferências a cargo de docentes desta- 

cados e aqueles que apresentam os grupos de pesquisa. Um excelente exem- 

plo é Cada día nacen nuevas palabras, vídeo produzido pelo observatório de 

neologia do Instituto Universitário de Linguística Aplicada da Universidade 

Pompeu Fabra, que pode ser acessado pelo link https://wwwyoutube.com/ 

watch?v=tspmNdCJN2Y. Do mesmo modo, os vídeos são um meio muito efi- 

caz para o marketing, tanto associativo quanto empresarial. As páginas web e 

Facebooks de associações profissionais e agências de tradução começam à in- 

corporar o chat com voz e vídeo como novidade para proporcionar consultoria 

para terminólogos e tradutores novatos. 

56 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, Número Especial, 2016, p. 51-57   

Aplicações das ferramentas web 2.0 e web 3.0 no campo. 

Por outro la itirá apli jo a a ve : o permitirá aplicativos ainda mais audazes, visto que 
erface de fácil navegação, fé i erramentas d. ã ú a e de fá À e criação de conteúdos 
os não técnicos, especificaçõ P des abertas Ro Os, [o e norma sobre a 3D qu 

seja » para qualquer usuário, a construção de uma aplicação ou um frio 
ues i q o de c e E a ouro. Nela, combinam-se gráficos interativos 3D, jogos 
; des, realidade virtual, voz e víd sobre IP/VolIP cã i fa ' oIP câmeras Web, meios 

E dis cs de aula on-line. Esta web não está destinada unicamente ao traba 
np Fo ar a web 2.0, mas também à educação imersiva, que oferece 

aa possi ilidade de fazer parte de uma realidade profissional, inclu- 
E o está presente em uma aula, (RAMÍREZ e PENA, 2012) , 
stamos co i ili do avencidas de que a web 3.0 auxiliará na redução da distância 

xistir entre as demandas acadêmicas e as demandas laborais 

Conclusões 

Os do i A Roc especial os analfabetos digitais, estamos diante do desafio 
-nos digitalmente para poder alfabeti ê etizar acadêmi i 

nologicamente os nossos estudantes nativo-digitais ES 
A web 2 tran sformou-se em um i a ferramenta ideal ivaçã ara a m 

prender a aprender de forma colaborativa. º da 
ma tarefa à bianca pendente na nossa agenda educativa é começar a explorar as 

e ferramentas oferecidas pela web 3 (semântica) mediante o 
uso de pl j i E ep ataiormas Second Life (mundos virtuais com avatares), comunidad 

práticas M-Learning (aprendizagem móvel, entre outras). o 
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Ensino da tradução: 

em busca de um equilíbrio delicado 
Mathilde Fontanet' 

Tradução de Jessica Bandeira e Pâmela Lima? 

Revisão de Sandra Dias Loguercio” 

Introdução 

O presente artigo tem o objetivo de discutir os desafios particulares ao en- 

sino da tradução. Limitar-nos-emos ao ensino da tradução stricto sensu, ou 

seja, às disciplinas voltadas àqueles que desejam aprender a traduzir, que têm 

o objetivo de traduzir melhor ou, ao menos, que tentam apreender a natureza 

do gesto tradutório em disciplinas que, longe de considerar a tradução como 

um campo de exercício que permite avaliar os conhecimentos adquiridos em 

língua estrangeira ou as competências em língua materna, fazem de fato da 

atividade tradutória o ponto central da reflexão. 

Que matéria presume-se que o professor de tradução deva realmente transmi- 

tir? Para responder a essa questão, aparentemente simples, adotaremos uma pers- 

pectiva ao mesmo tempo subjetiva e empírica, apoiando-nos em nossa própria 

experiência de ensino da “tradução argumentada” na Universidade de Genebra. 

As disciplinas de “tradução argumentada”, ministradas na École de traduc- 

tion et d'interprétation de "Université de Genêve (ETI), buscam levar os estu- 

dantes a lidar de forma reflexiva com as dificuldades, convenções e liberdades 

inerentes à atividade tradutória. Nessa disciplina, eles são convidados a tradu- 

zir textos de modo que coloquem em uso, principalmente, os conhecimentos 

mais teóricos que adquiriram quando cursaram as disciplinas de Tradutologia 

ou de Tradução Especializada; depois, a justificar suas escolhas e a confrontar 

seus diversos pontos de vista e argumentações, a fim de que a prática e a refle- 

Cem 

1 Université de Genêve. Título original: Enseignement de la traduction: recherche d'un équilibre 
sensible. 

2 Alunas do Curso de Bacharelado em Letras - Tradução, Francês. 

3 Professora do Departamento de Línguas Modernas, Instituto de Letras, UFRGS. 
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xão alimentem-se e corrijam-se mutuamente. Uma vez que cada professor é 

livre para escolher os textos que propõe aos estudantes, nós optamos por privi- 

legiar a diversidade para incitar a leitura crítica, O distanciamento e o despertar 

de uma sensibilidade em relação às exigências específicas de cada tipo de texto. 

Este texto se organiza em três partes: complexidade da atividade tradutória 

e das principais qualidades e competências necessárias para realizá-la com su- 

cesso; exemplos concretos de dificuldades encontradas por nossos estudantes, 

além dos problemas de compreensão e reformulação; reflexão mais geral do 

papel do ensino da tradução. 

1 A tradução 

A primeira missão do professor de tradução é provavelmente sensibilizar 

o estudante para a dificuldade e para à sutileza da atividade tradutória. Na 

realidade, com exceção dos que a praticam cuidadosamente, raros são aqueles 

plenamente conscientes do tour de force que uma boa tradução representa. 

Por que traduzir é tão difícil? Provavelmente porque à tradução reúne em um 

mesmo movimento gestos quase antagônicos: ela solicita ao mesmo tempo à 

mais viva sensibilidade e a análise mais meticulosa, concilia rigor e intuição, 

casa lógica com criatividade. 

Sem espírito lógico, O tradutor não poderia definir a linha argumentativa 

do texto original nem se entregar às deduções e induções necessárias para re- 

solver as incertezas decorrentes de ambiguidades, elipses ou eventuais proble- 

mas do texto de partida. Pela lógica, ele também pode desvendar os aspectos 

implícitos para o receptor do texto original, que podem escapar ao leitor da 

tradução, assim como validar a coerência do texto que produz, tanto do ponto 

de vista interno (entre os elementos) quanto do ponto de vista externo (entre 

o texto e o mundo extralinguístico). 

O maior rigor possível também lhe é necessário em suas pesquisas docu- 

mentais, para verificar a confiabilidade de suas fontes, e terminológicas, para 

determinar a área à qual está vinculado este ou aquele termo. Além disso, ele 

deve manifestar uma vigilância extrema para pôr à prova incessantemente sua 

própria interpretação, pois é necessário que desconfie dela a priori e de suas 

certezas, a fim de preservar sempre que possível a pureza de seu olhar, única 

garantia de uma leitura realmente respeitosa, que “deixa o texto falar” e que se 

recusa a projetar nele componentes capazes de corrompê-lo ou desfigurá-lo. 

Paralelamente a esse tratamento intelectual da informação, O tradutor deve 

desenvolver livremente sua sensibilidade. Ele deve abrir-se para O texto, per- 

ceber o timbre, o relevo, O perfume e a cor de cada oração, de cada sílaba, 

mergulhando na coreografia geral, na música e no ritmo do todo. Também 
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é necessário que : 

não “passar batido” E RR mudanças de perspectiva a fim de 

O nierenelaan a gem ou alusão e um constante vai-e-vem en- 

mente a viscosidade da Raro a Ernane ficar preso a uma palavra sem ter em 

 eigeao intgaida ft , à dinâmica do parágrafo, as imagens-chave e seus 

O hipersensí : , 
rss Ea sensivel cJacional que é o tradutor não pode, no entanto, conten- 

Epiecisimqueleiralsálhe ar e perceber 0 que guarda o texto original. Também 

mostrei lá do sua reconstituição. Ora, aqui intervém um com- 

E henasescolheras pálanas com E pois produzir um texto exige não 

dando atos eféito pa pi pise dispó-las adequadamente, ve- 

-se no con x vo: também é preciso projetar- 

E po So pe estabelecer probabilidades no que diz respeito 

- Ep Mplear do leitor do texto de chegada, à sua cultura, 

frequentemente que mn astro lerinaia dfrónios entrernitrosiSiypi-se 
É escolta rias quase s ú o se contentou em apreciar o alcance da expres- 

Dicões.ds quais senuncion Es ele precisou avaliar, primeiro, todas as cons- 
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gem iejóição ouucens sa mais ricas e variadas possíveis, ele procede 

ice queatredita aplicar estas até que o produto final corresponda aos 

Dess s i ; 
o nai dd a à sua intuição, mas desconfiando ao mes- 

O da coltiado o no enhuma escolha que não tenha sido previamente 

sem, que a E rque todo texto é um monumento de palavras que 

O ir tra tradição se a ou que se opõem umas às outras. Para 

O tesempreseo sentido Es o o que se apreendeu do original, convém ve- 

[a oder cer E á correto, o tom adequado, o ritmo apropriado. 

DE Dalevra tem uma als maneira comparado a um grupo de pessoas. 

ções e um lado sombrio mas a própria, uma personalidade, segundas inten- 

O Gr de Til estiver Es e E ER sobretudo com seu círculo íntimo: 

de certa forma, de seus int o AGO à Tiditifeza de suas palavras dependerá, 

la palavra não “dirá a e Sa forma que esta ou 

Portan . Ee endendo de seu entorno no texto. 

Plomacia Ea sa e am Re o tradutor também deve se valer de E 

ruir uma menos e iscursos, por exemplo), de estratégia (para re- 

cologia (para adaptar E io citativa ou articular uma argumentação), e de psi- 

A necessidade de om eUuGIAÇÕES de uma mensagem publicitária). 

Tentes faz assim da tradu nn maegdas de naturezas completamente dife- 

quanto constrói, coming ralo FR comp lexo e perigoso: decifrar en- 

Manecer atento e mobilizar seu bom am ppp ii per 

8ramaticais e lexicais, deixando a o o Gilluia, Seus conhecimentos 
percepção pura de lado, para impregnar-se 
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da sensualidade do texto e das imagens que ele carrega... pois essa é a ambicio- 

sa missão do tradutor. 

2 Qualidades necessárias para se tornar tradutor 

Verdade seja dita, nenhuma formação poderia dar a alguém todas as qua- 

lidades necessárias para se tornar tradutor. Trata-se bem mais de permitir que 

os “tradutores potenciais” aprendam a administrar, controlar e explorar ple- 

namente seus próprios recursos para progredir e alcançar o mais alto nível de 

qualidade ao qual podem aspirar. 

Segundo nossa experiência, mesmo que O domínio completo da língua 

materna e um sólido conhecimento de língua(s) estrangeira(s) sejam condi- 

ções sine qua non para traduzir, o professor não deve de fato voltar sua atenção 

maior para isso. Por um lado, porque essas qualidades deveriam ser adquiridas 

antes mesmo de começados os estudos de tradução; e, por outro, porque é 

possível trabalhá-las fora da formação. 

Ao longo dos anos, percebemos alguns obstáculos em que estudantes que 

têm um notável domínio da língua acabam tropeçando, e é nas qualidades 

necessárias para evitá-los que vamos nos concentrar a partir de agora. 

2.1 Bom senso 

Em um primeiro momento, procuramos levar os estudantes a compreen- 

derem a importância do bom senso e do raciocínio lógico. Para sensibilizá-los 

nesse sentido, é interessante que se proponham textos que os incitem a serem 

detetives, para que descubram o melhor modo de usar todas as ferramentas 

que existem (sejam de ordem textual ou extratextual) e a identificar os indícios 

que permitem descobrir o que o autor quis dizer. 

Ora, é normal que os estudantes não vejam muito além do texto em um 

primeiro momento. Eles não recorrem, por exemplo, a valores representados 

em um gráfico para compreender a passagem ambígua que 0 acompanha. 

Para ilustrar essa dificuldade, traremos as soluções propostas por nossos 

estudantes para a tradução do título de um artigo que trata do aquecimento 

global e, mais particularmente, do derretimento das calotas polares. 

Skating on thin ice up North 

Global warming in the Artic could be soaring out of control, scientists warned 

last week as figures revealed that melting of sea ice in the region has accelerated 

to record levels*. 

  

4 David Adam, “Skating on thin ice up North”, The Guardian, 29.9.2005. 
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A expressão “to skate on thin ice” que significa literalmente “patinar em 
uma camada fina de gelo”, quer dizer “correr riscos sem pensar nas consequên- 

cias”, Para denunciar a falta de circunspecção ambiental dos países, o título do 

artigo usa um jogo de palavras que se articula em uma expressão idiomática, 

podendo ser interpretada literalmente devido ao derretimento das calotas po- 

lares, cuja camada realmente se torna cada vez mais fina. Para reforçar o efeito, 

uma ilustração mostra um urso polar tendo dificuldades de saltar de calota 

em calota. 

Ficamos impressionados com o quanto alguns dos títulos propostos pelos 

alunos eram absurdos. Vejamos alguns exemplos: 

1. Quando os ursos saltam de calota em calota 

2. O polo derrete como neve ao sol 

3. Andando sobre uma camada fina de gelo rumo ao norte 
4. Andar de patins sobre o gelo do polo norte se tornou arriscado 
5. As calotas árticas: deslizando em direção à catástrofe 

Lendo essas traduções, foi possível verificar que todos os estudantes haviam 

entendido o artigo e seu assunto. Existem explicações possíveis para suas escolhas: 

e O primeiro tirou o título da relação com a imagem: o jogo de pala- 
vras desapareceu, cedendo espaço a uma redundância entre o título e 

a ilustração, sem que, todavia, a mensagem ficasse explícita. 

e O segundo anunciou o tema tratado utilizando uma expressão idio- 
mática, mas usando uma comparação que leva à tautologia, já que efe- 

tivamente é o sol que derrete o gelo. 

e Este traduziu literalmente, levando a uma tradução absurda. 

e O estudante fez uma tradução híbrida, reproduzindo tanto elemen- 

tos do sentido literal quanto do sentido figurado, porém o título ficou 

confuso, podendo levar a pensar que o artigo fala de patinação no gelo. 

e Por fim,a noção de perigo foi explicitada e o jogo de palavras desapa- 

receu através de uma simples associação de ideias. 

Os autores dessas traduções não souberam se distanciar suficientemente 

do texto original para se lembrar de que, em teoria, o leitor-alvo deveria poder 

compreender o tema do artigo, divertir-se com o jogo de palavras e tomar 
consciência da gravidade do assunto. 

Para sensibilizar os estudantes para esse problema, mostramos, então, os tí- 
tulos que haviam proposto e perguntamos como abordariam um artigo tendo 
como base apenas aqueles títulos e a imagem do urso. Vários alunos riram com 

8Bosto, e aquele que fez a tradução menos inspirada se surpreendeu bastante 

Por ter produzido tal absurdo. 
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Sobre esse ponto, devemos dizer que é necessário ser cauteloso para não 

constranger os alunos. O professor deve, sim, apontar sem piedade os equi- 

vocos e as inadequações do-trabalho, mas sem jamais culpar o tradutor: o que 

está em discussão é o texto. Essa é uma distinção essencial já que, como foi 

dito, os tradutores são a priori pessoas muito sensíveis. Além disso, O medo da 

crítica pode paralisá-los. Já observamos que a reprimenda de alguns profes- 

sores (na universidade) e de alguns revisores (no mercado de trabalho) pode 

abalar a confiança de um tradutor. 

Uma questão que também deve ser abordada é a da “tradução-modelo”, 

que com frequência os alunos desejam e que alguns professores preconizam. 

Particularmente, pensamos que se pode tirar pouco proveito das traduções 

“ideais” lidas, há anos, por alguns professores no fim das aulas. Muito fre- 

quentemente, Os alunos, desestabilizados, procuram 
em seguida produzir uma 

tradução do mesmo modo, sem imaginar que sempre será impossível que con- 

cebam um texto que é fruto de outra subjetividade. O objetivo não deveria ser 

levá-los a encontrar espontaneamente à solução do professor, mas à melhor 

solução à que são capazes de chegar. Assim, para preservar a criatividade dos 

alunos — um recurso inestimável em situações complexas —, deve-se apresentar 

“traduções-modelo” apenas como indicação. 

No caso em questão, pareceu-nos melhor explicar aos estudantes como 

procedemos para traduzir os jogos de palavras, lembrando-os que cada um 

aplica seu próprio método e que, de todo modo, é sempre possível recorrer à 

outro efeito estilístico. Um caminho que privilegiamos é dar várias soluções 

para os alunos, sempre lembrando que nenhuma é à “certa” Aqui estão alguns 

dos títulos visados para o artigo em questão: 

Você disse “calota glacial”? 

O calote da calota 

O planeta está perdendo o norte? 

Calotas glaciais: os cientistas se inquietam 

A falta de bom senso de alguns estudantes aparece igualmente na tradu- 

ção de articuladores discursivos. Nos textos em língua alemã que propomos, 

os articuladores são muitas vezes traduzidos de maneira ilógica. Surpreen- 

demo-nos ao constatar que, mesmo que OS estudantes compreendam muito 

bem (e restituam adequadamente) duas frases que apresentem uma oposi- 

ção entre si, eles as relacionam facilmente com um conector que marque à 

continuidade, como “assim”, simplesmente porque estão focados na primeira 

acepção do articulador em questão (por exemplo, em alemão, “abei” pode 

significar “sobre isso”, “além disso”, mas também pode significar “porém”). É 

fundamental ensinar aos estudantes a ver “além das palavras” ea considerar 

o texto com distanciamento. 
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2.2 Intuição 

A intuição também é vital para o tradutor, pois permite frequentement 

que remedie sua própria incapacidade de saber e conhecer tudo. Uma dificul- 

dade específica, por exemplo, é identificar e decodificar alusões ra ao] ngo 

dos anos, de tanto tentar entender sempre o que significam desenvolve: e um 

tipo de sexto sentido que permite pressentir que algo se pass em ama frase 

um título ou uma expressão. Sabe-se então que é hora de começar as i jr 

ções para resolver o mistério. ares tones 

Pedimos que nossos estudantes traduzissem um artigo de Peter Conrad 

que anunciava uma exposição sobre jovens prodígios intitulada “Qual a me- 

lhor idade para criar sua obra de arte?”. O artigo continha a seguinte a aEER 

The cult of wise child launched some odd, anachronistic careers. In th 

theatre, child actors impersonated their elders. Master Betty, Rei as 

“The Wonderful Boy”, was 11 when he first strutted and fretted onsta, 

in 1804; with his voice still unbroken, he went on to give pubescent Dr 

formances of the great Shakespearean tragic roles”. Mr 

E O dito Master Betty” é William Henry West, que Peter Conrad diz 

já se “exibia” e “atormentava” no palco com 11 anos de idade. Nenhum dos 

estudantes suspeitou que essa passagem evocava outro texto a eça Macb th 

e, mais precisamente, estes versos conhecidos dos britânicos: ii oe 

Life's but a walking shadow; a poor player, 

That struts and frets his hour upon the stage, 

And then is heard no more: it is a tale 

Told by an idiot, full of sound and fury 

Signifying nothing”. 

Ê pese ent o À os clássicos para conseguir identificar todas 

Dates doa m a s vezes são feitas referências a uma série de 

o ecrano Sa e um político já falecido oua cantigas de roda. 

a a argumento: pedimos que nossos estudantes 

RE issem um áeé s de itulado Lockruf des schwarzen Goldes”, que falava 

Rc E pital nos países produtores de petróleo. Esse título, que a 

s estudantes traduziu mais ou menos por “O chamado do ouro ne- 

Cem 

5 Peter Conrad. er Th rver, 9 3 What is t i is the best age to create you masterpiecet » the Observe 25: .2005. Grifo 

6 E Ra Pesto Macbeth, V, v. 19. Grifo nosso. 

o Rettberg, “Lockruf des schwarzen Goldes“, Handelsblatt, 2.12.2005 
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gro”, não fazia nenhuma referência particular, mas, por desencargo de consci- 

ência, fizemos uma pequena pesquisa. Descobrimos então que O romance Bur- 

ning Daylight (1910), de Jack London, havia sido traduzido assim em alemão 

e que uma série de televisão baseada no romance foi difundida na Alemanha: 

alguns anos antes. Traduzida ao pé da letra, a alusão intertextual teria pouco 

impacto no mundo francófono, pois a obra de Jack London é conhecida como 

“Radiosa Aurora”. Para corrigir a falta de paralelismo, resolvemos fazer uma 

alusão a um filme de Charles Chaplin e traduzimos O título como “La ruée vers 

tor noir” (A corrida do ouro negro). 

2.3 Sensibilidade 

Com frequência, é detendo-se na dimensão conotativa das palavras ou nos 

pequenos detalhes que o tradutor pode determinar precisamente a posição 

do autor ou a mensagem que este intenta transmitir. Em um editorial de um 

jornal britânico, The Independent, intitulado A matter of choice, O jornalista 

apresenta a discussão sobre a agricultura orgânica sem indicar explicitamente 

sua opinião pessoal sobre a questão. Essa opinião transparece claramente, no 

entanto, em uma palavra, sendo então muito grave não recuperá-la: 

The organic movement is flourishing because it is in tune with the zeit- 

geist, which favours the small and the local and hankers for alterna- 

tives to industrial-scale farming and what is an over-cosy relationship 

between big producers and supermarkets*. 

Na frase em inglês, uma única palavra, over-cosy, trai a perspectiva crítica 

que o jornalista adota a respeito da agricultura industrial. Ele diz que o mo- 

vimento orgânico, a pleno vapor, está na moda porque favorece OS pequenos 

distribuidores e os mercados locais, além de procurar instaurar modos de pro- 

dução que possam substituir a agricultura praticada em escala industrial e os 

acordos não muito confortáveis entre grandes produtores € grandes redes de 

supermercado. 

Muitos estudantes tendem a traduzir o texto sem questionarem-se sobre 

sua construção argumentativa e correm o risco de não reconstruir esses sutis 

indicadores em suas traduções. Por isso, recomenda-se, quando a situação se 

apresenta, fazer com que se questionem sobre a dimensão incitativa dos textos 

que traduzem e com que determinem as palavras carregadas de subjetividade 

que orientam discretamente a leitura. 

Para aguçar à sensibilidade dos alunos, é útil refletir junto com eles sobre O 

alcance das escolhas tradutórias feitas nos textos mais diversos. A título de exem- 

—————————— 

8 “A matter of choice”, The Independent, 08.01.2007. Grifo nosso. 
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plo, nós lhes pedimos que descrevessem : 

da novela CI como percebiam a pers incl 

de acordo a de James Joyce, publicada na coletânea Dubliners a 
o que aparece na tradução de Yva Fernandez. nitie Ea 

, inzas): 
Maria was a ver y very small person indeed but 

very long chin. She talked a little through her É ( oi 902 ps 1 o Voscanda 

Ursule était u tit p ne pe ie, tres petite per sonne: ce, endant ele avait un fi rt o 

long nez et un men ton non moins | 
Hasillardh: Úojoe: IOBO, 6.125) ong. Elle parlait d'une voix légerement 

[Úrsula era u a uma pessoa pequ i quena, muito pequen ena; no entanto, ela tinh , ela tinha 
um nariz enorm i E e e um queixo maior ainda. Ela fal 

emente anasalada.) CHE com ma voz 

Para nós, a Ursule a An 
que à Maria do ELA paço qandesa é muito menos tocante e delicada 

A tentar Rspeticbes ver a da palavra nasillarde [anasalada] e a decisão 

(transformados respectiva A very small ea very long nose and a very long chin 

na] e em un fort long nez et un à exe pele, dns pelito [Pequenas muitopegue- 
rca da e Fa non moins long [um nariz enorme o um 

menos próxima do narrador. que a personagem pareça muito mais feia e 

Emn Ssa nao. p , teria sido mais conveniente tr. duzir essa passagem 
O o te onvenle tra assim: 

Mar 1e était vra m u tout tout tit er n iment une ute, > u e pe ep Ssonne, mais ele avait un 

tres long nez et un menton tr es long. Ele par lait lêgêr ement du NeZs: 

[Maria er a realmen i Rana Neli pessoa muito, muito pequenina, mas tinh . > 

ongo queixo. Ela falava levemente pelo nariz...) Í 

Na literatura, a si i 
o , à simpatia que u 

ecisi que um personagem des i 
vo, pode depender de detalhes reitor aaa E no leitor, um fator 

2.4 Inteligência gráfica 

Além do bom intuiçã Do Eno den da intuição e da sensibilidade, existem outras qualida 
ão O maneio a oeurar exigir: a psicologia, a preocupação com a E 
estan dedo - Para se ter uma ideia da direção regiao ê 
nar a pode tomar, terminaremos este capítulo com o 
nn ia mesmo dar provas de inteligência gráfica 

«Po estudantes uma tabela extraída de uma aula d 
Do Pora que tra m, notamos que alguns deles tinham pensado, i : 

na apresentação do texto para lhe conferir ris coerên a cia. 
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O texto original, publicado por Brackley Consultants no Reino Unido, co- 

meça com a seguinte tabela: 

  

    

        

tually do? /not do? 

Provides little or no 

direction, fails to share 

information é» priorities 

What does a good supervisor ac 

communicates 

           Provides clear direc- 

tion, communicates 

information, objectives & 

expectations 

Adopts a flexible & listens 

attentive listening style, 

consults others; checks for 

understanding 

  Only concerned to get 
; 

own view across, doesnt 

listen assumes understand- 

ing 

ção do original produziram uma 
ão intervieram na formata 

uzir 

rar 
pografia e os itálicos, que 

tradução do tipo mostrada abaixo, respeitando a ti 

são relativamente pouco explícitos: 

    

O que faz / não faz um bom supervisor : 

| 
oferece poucas orienta- 

ções, guarda a informação, 

não indica as prioridades; 
fornece orientações comunica 

claras, transmite as infor- 

mações, indica os objeti- 

vos visados e os resultados 

esperados; 

escuta atentamente 
escuta 

seu interlocutor levando 

em consideração suas 

necessidades; consulta 

os outros; verifica que a 

mensagem tenha sido bem 

entendida 

  
        só procura transmitir 

o próprio ponto de vista, 

não escuta, pressupõe que 

a mensagem tenha sido 

entendida 

  

á i ial poderia 
Graficamente, a mensagem não está clara e uma leitura superficia pode 

i nica guar 
dar margem para que se pensasse que O bom supervisor comu pi E 

a informação. Vale mais, em nossa opinião, modificar a disposiç 

na tabela para evitar qualquer ambiguidade. 

O bom supervisor | 

Comunica 

=> fornece orientações claras, 

transmite as informações, indica os 

objetivos visados e Os resultados es- 

perados. 

     

          
      

       

O mau supervisor 

oferece poucas orientações; guarda a 

informação; não indica as prioridades. 
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  Escuta só procura transmitir o próprio ponto de 
=> escuta atentamente seu in-| vista; não escuta; pressupõe que a mensagem 

terlocutor levando em consideração tenha sido entendida. 
suas necessidades; consulta os ou- 
tros; verifica que a mensagem tenha 
sido bem entendida.       
  

Esse tipo de discussão permite que os estudantes tomem consciência de 
sua responsabilidade enquanto “comunicadores”. Após essa etapa, eles podem 
se inspirar na reflexão pontual que foi feita em sala de aula para melhor geren- 
ciar textos que se inscrevem em um contexto completamente diferente. 

3 O papel do ensino 

3.1 A “matéria” a ser ensinada 

Muitos estudantes, quando perguntados sobre suas expectativas, exprimem 
o desejo de incorporar um “método eficaz de trabalho” Eles desejam apren- 
der a traduzir “rápido” e “bem”. Ora, segundo nossa experiência, os elementos 
metodológicos que podemos lhes dar aos alunos, ainda que preciosos, jamais 
serão infalíveis. No fim das contas, cada um deverá encontrar seu próprio mé- 
todo para traduzir melhor. 

Muitos tradutores, aliás, teriam problemas para descrever “seu método” 
Basicamente, trata-se de conhecer o texto original, compreendê-lo e restituí-lo. 
Alguns começam aprofundando-se no original antes de começar a traduzi-lo, 
enquanto outros — é preciso admitir - atacam o texto sem estudá-lo de antemão. 
Do mesmo modo, alguns produzem quase imediatamente uma tradução muito 
próxima da versão definitiva, enquanto outros passam por várias etapas suces- 
sivas que os levam, às vezes, a modificar todo seu “primeiro esboço”. 

Mesmo a dissociação entre as grandes etapas que são a semasiologia e a ono- 
masiologia pode ser questionada. Na verdade, às vezes é através da reformula- 
ção que o sentido do original aparece mais claramente para o tradutor, por uma 
forma de análise comparativa que permite com que determine se os dois textos 
são vistos como harmônicos. Com frequência, simplificamos a trajetória, imagi- 
Nando que as duas fases são bem delimitadas pela tranquilizadora sequência 1) 
recepção - 2) produção (“eu recebo, eu compreendo, eu restituo”). A realidade, 
Porém, é que normalmente essas fases se sobrepõem e se misturam: eu avalio 
Minha produção por justaposição, compreendo o outro através de minhas tenta- 
tivas de restituição, tateando; meço a profundidade do original de acordo com o 
diferencial entre ele e minha tradução, enquanto a esboço... 
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Sendo assim, a transmissão de um método certamente não é o desafio 

principal da formação. Contentar-se em traduzir alguns textos sem definir 

previamente as competências que OS estudantes devem adquirir, sem uma 

programação pedagógica, também não seria satisfatório. Trata-se de evitar a. 

qualquer custo o tipo de aula de tradução que Michel Ballard denuncia: 

[uma aula] em que se fazem traduções todas as semanas esperando che- 

gar a certo grau de competência através de uma prática intuitiva tempe- 

rada com observações feitas durante à leitura dos textos e cujo objeto é 

puramente pontual, já que visa somente à realização do texto que está 

sendo composto (em vez de considerar o todo). (Ballard, 2006: 49) 

É claro que devemos propor à nossos estudantes métodos de pesquisas 

documentárias e terminológicas, dar-lhes bons conselhos para encontrar ins- 

piração (por associação, especialmente) e estimulá-los a perseguir a precisão 

(em uma última leitura crítica do texto que produziram, sem cotejamento com 

o original, a fim de verificar a coerência e a idiomaticidade da tradução). Mas 

nunca se tratará de uma receita, de um método de tradução propriamente dito. 

Evidentemente, o professor jamais deixa de lembrar alguma regra grama- 

tical, de explicar uma expressão idiomática, de alertar os estudantes sobre OS 

falsos cognatos desconhecidos, de chamar a atenção para à sutileza sintática 

da língua estrangeira ou de fazer observações sobre as convenções diferentes 

entre as línguas em alguns contextos e em alguns tipos de discurso. No entan- 

to, esses fragmentos de ensino devem necessariamente ser de caráter aleatório: 

ocasionalmente difundidos pelo texto, eles esboçam apenas frágeis ilhas de 

conhecimento em um oceano de finesses lexicais e de sutilezas sintáticas que 

se escondem nas línguas. 

Deve-se então deixar aos estudantes a responsabilidade de alimentarem 

suas línguas. Como já havíamos dito, nós podemos apenas ajudar um tradutor 

potencial a desenvolver suas predisposições. Jamais conseguiremos transfor- 

mar em tradutor uma pessoa sem à sensibilidade, o rigor, a lógica, à criativida- 

de e a humildade necessárias: 

+ asensibilidade, para perceber a carga conotativa e emocional do texto, 

tudo o que está sendo trabalhado sem ser explicitamente denotado: 

um realce, uma nuance de ironia, uma intensificação do pathos, etc; 

« —origor, para se questionar, duvidar de suas próprias certezas, verificar 

novamente a forma e O conteúdo, etc; 

« —alógica, para extrair O melhor de todas as fontes de informação possí- 

veis (sejam elas textuais ou extratextuais) a fim de melhor compreen- 

der o sentido, assim como apreender o grau de coerência do texto e a 

adequação entre a “mensagem” e a realidade extralinguística; 

à acriatividade, para se sair bem em situações complexas (jogos de pa- 
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lavras, à ibili i ras, incompatibilidades culturais, etc.) e para assegurar fei 
estéticos, emocionais, cômicos; e ê os estos 
a humildad i Ú irei e, para aceitar pôr todo seu saber a serviço do outro, fican 

ra, enquanto ele se exibe à luz dos holofotes 

Para nós, é i E. din SE que o professor proponha textos suficientemen- 
RS : gama de temas tratados, enquanto aprofunda a 

a o ii à escolha tradutória proposta pelos estudantes. 
Ee a é conciliar trajetórias que são, a priori, antago- 

A Ra na uno a mergulhar na profundidade do texto obri- 

às contradições internas e Sra at E a Ei ar er , Seja produzi-las, seja para resolvê-las; 

ce E E E qa sem diminuir seu bom senso. Deve fr it 
Ed jamais desencorajar seu rigor. 

isso, o professor tem de respeitar seus alunos. Ele deve: 

ser um guia ita i itinerári da guia que a impor um itinerário - para ajudar os alunos a che 
Fo nes ba porque o caminho que eles vão fazer para chegar 

pa pode ser completamente diferente do que ele tomaria; 
o ser um modelo que imi 

u a a elo que quer ser imitado — para permitir 
Le p zam “sua melhor tradução”, sem jamais supor 

urge e FEqRADORa E aquela que o professor mesmo encon 
5 o o risco de inibi-los mai i ais do que estimulá-l 

observar o i enc ao o ag com grande vigilância, mas sem deixar de 
pd almente seus trabalhos, nem jamais esquecer que alguns 

ã E : 
produzir E uma tradução mais fundamentada do que a sua ou co 

ma L . j . sc área melhor do que o próprio professor; deve velar 
Casar e, para não cometer nenhum ato mutilador — já que ; 

idade e a criatividade d ã g Í o aluno são facilm feri 
avaliar, mas nã jamai i Re ) ão decretar — e jamais excluir a possibilidade de estar en- 
anado, de i g , de ter deixado escapar uma nuance, de que indicou 

que estava errado. vm temo 

Outra dificuldade que o p g ssor encontra stá 1 a ao carater evolutivo rofe o ont € l ad: 

da língua. Qualquer um que ensine ou pratique atr adução deve velar par a nao 

permanecer prisioneiro de certos aut t rtogi afia pode evoluir a omatismos. A o 3 

denotação das palavras também ( deletar e estresse são utilizados ho ea bel 

prazer com o sentido respectivamente de a > 3 pa ar (€ de d e g sconforto mental > 

Porém tinham si i sido considerados anglicismos há cerca de quinze anos atrás) e 
smo a ç ç > 

m É 0 (s » « » « 
me contece com a conota ao mestiço o homem no sentido de ser 

hum: » « ano” e i ” não sã e gd mundo” não são percebidos da mesma forma que nos 
. Sem contar que expressões idiomáti : S pressões idiomáticas c i 

outras têm seu sentido modulado E 
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A tarefa do professor consiste então em sensibilizar os estudantes para as 

dificuldades, barreiras, desafios da tradução, e a partir daí propor-lhes crité- 

rios de autoavaliação para ter certeza de que assimilaram satisfatoriamente as 

exigências às quais deverão responder. Portanto, em aula, deve contentar-se 

em definir e caracterizar O original, depois os critérios de qualidade do texto 

a ser produzido. O caminho, o estudante deverá encontrá-lo sozinho, pois é 

somente escolhendo-o por si mesmo que ele terá condições de produzir “a 

melhor tradução” de que é capaz. 

No que diz respeito aos meios pedagógicos, O professor é livre para recorrer 

a diversos métodos de aprendizagem. Segundo Burrhus Frederic Skinner, ensi- 

nar é “organizar contingências de reforço [da aprendizagem]? (Burrhus Frederic 

Skiner, 1969, p.10). Para esse autor, O ensino organiza as condições da aprendi- 

zagem de modo a facilitá-la e acelerar o surgimento de comportamentos que, 

em outro contexto, só seriam lentamente adquiridos ou não surgiriam nunca. 

Considerando a diversidade dos desafios da tradução, o professor pode- 

rá passar facilmente por todas as etapas previstas por Therer e Willemart? de 

acordo com sua necessidade: 

  
Associativa 

Incitativa 

técnicas de trabalho em grupos, exposição socrática, 

trabalhos práticos... estudo de caso, debates... 

Permissiva 
Transmissiva 

auto-didatismo, 
ensino frontal, 

assistido ou não aula expositiva 

Enfase na matéria 

+<- 
o
u
n
p
e
 

O
U
 
a
s
e
j
u
d
 

Segundo as pesquisas de Jean Therer e Claude Willemart, que estudaram 

os diferentes estilos de ensino aplicáveis à área da biologia, não existe um estilo 

ideal que se deva utilizar o tempo inteiro, mas, sim, estilos oportunos de acordo 

com variáveis individuais e institucionais. Uma das características do professor 

eficaz seria, desse modo, a capacidade de variar seu estilo e suas estratégias. 

3.2 Avaliação 

Já que convém encorajar O desenvolvimento de qualidades diversas e comple- 

mentares, estimamos que seria preferível não avaliar os trabalhos em “blocos”, para 

evitar que O estudante se engane em relação a seus pontos fortes e fracos e que sua 

criatividade seja comprometida. Assim, preconizamos uma avaliação diferenciada. 

Atribuir uma nota fragmentada aos estudantes lhes permite tomar consciência 

dos aspectos nos quais devem se concentrar. Depois de encarregá-los de traduzir 

[———eeeeee 

9 Apresentado em André de Peretti et al 1998: 14. 
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um texto a . 

prada — e nos preocupamos em definir o suporte, as circunstâncias e o 

tradu etispanae pedir que formulem alguns comentários sobre suas escolhas de 

ção, nós podemos refinar nossa avaliação graças a uma tabela do tipo abaixo: 

  Precisã i o cisão Qualidade Adequação à Qualidade dos 

mântica redacional função comentários 

9/10 6/10 4/5 E 
            
  

So naae 
No quesito precisão semântica”, consideramos imprecisões: criação d 

ambiguidades, erros de sentido, contrassensos e passagens obscuras . 
No quesito “qualidade redacional”, consideramos estrutura estilo criativi 

dade, respeito ao idiomatismo, correção gramatical (pontua ão sint to 

grafia) e adequação ao vocabulário (registro, precisão, a mms oro 

No quesito “adequação à função”, consideramos título (atrativo ertinent 

e original), qualidade do resultado final, público-alvo (levar em peru Es S 

temporais, geográficos, socioculturais, etc.) e respeito ao número de car eres 
impostos e à indicação da fonte do texto. ve 

a quesito qualidade dos comentários”, consideramos a pertinência das 
explicações fornecidas pelo estudante, os elementos de autocrítica, a pertinên- 

cia das questões que apresenta (mesmo que não traga a resposta) e a isã 

de sua metalinguagem. CMB, 
O importante é sinalizar ao estudante onde se situam suas falhas e se 

pontos fortes, de forma a permitir que corrija aqueles e preserve estes. De fi E 

E ad E AE poderia levá-lo a interpretar mal uma nota bai. 

a acreditar que foi i iativi ã 

Dr pontestomam adiando ana 00 ADE 
E ad de uma tabela desse tipo, ainda que relativamente laboriosa, 

Aa Em de deixar transparecer os aspectos que cada estudante 

E aa : a RR RR SO ARAIo três estudantes recebem a mes- 

E | pode não ter cometido nenhum erro de compreensão, mas 
se equivocado na expressão em língua materna; o outro pode ter usad 

uma linguagem adequada e ter restituído mal o texto original e um ter ro 

Ee mesmo tendo entendido o sentido e dominando bem sua língua mater. 

li an o pouco do texto ao longo da tradução que algumas 
A itórias e o texto, em seu todo, parece absurdo. 

E ar on ode e geral, ficamos surpresos com o caráter polarizado da 

Dodo adenoaão E sm: é frequente que alguns apresentem problemas 

Dado Eae a E an o mesmo obtendo nota máxima no quesito “qua- 

E rendem nona outros quase aum gen a perfeição em redação, só 

camente a adequação e a função. 
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Conclusão 

Muito mais do que tudo, são exigências que transmitimos aos estudantes, 

exigências que eles imporão a si mesmos quando traduzirem. Nesse sentido, 

concordamos com a teoria do Achtsambkeit, mencionada nestes termos por To- 

ana Balacescu e Bernd Stefanink: 

A primeira função de uma didática baseada na hermenêutica será ensinar à 

Achtsamkeit diante do texto, ou seja, um despertar atento, termo que encontra- 

mos tanto em Heidegger — que está na base da hermenêutica de Gadamer e que 

foi posto em prática pelos tradutólogos hermenêuticos alemães — quanto nos pes- 

quisadores em criatividade. (Ioana Balacescu e Bernd Stefanink, 2005: 286-287). 

É a vigilância, a exigência, a inteligência e a sensibilidade que devemos 

despertar em nossos estudantes. . 
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A problemática da tradução jurídica: 

princípios e nuances 
Jean-Claude Gémar! 

Tradução de Bruna Stefjen? 
Revisão de Patrícia Reuillard? 

| A atividade tradutória aplicada aos textos jurídicos tem uma longa traje- 

tória, que Teinronta ao menos à Antiguidade greco-romana. Ainda assim seu 

futuro não é menos promissor, sobretudo no contexto atual de plotaliza ão 
em que o Direito desempenha e é chamado a desempenhar um papel im or 

tante. Desde o fim da Segunda Guerra Mundial, os mecanismos do a 

tradutório foram esquadrinhados e analisados pelos teóricos da lin a e 

a partir de então, ficaram mais conhecidos, assim como o objeto e : finalid q 

de da tradução. O processo tradutório, entretanto, centra-se em textos ê 

conteúdo, mais ou menos especializado, tange a uma área. A língua é uide 

nominador comum, com tudo que ela comporta de ambiguidades, lacunas 

limites, intrínsecos à natureza do espírito humano. Ora, esses signos assívi is 

de sentidos diferentes e de múltiplas nuances, ficam sujeitos nes a = 

Daí a dificuldade inerente à tarefa do tradutor, que deve apreender E e do 
do texto de partida (TP) em suas nuances mais tênues e reproduzi-lo d ro 

neira equivalente no texto de chegada (TC). a 

A tradução reflete essas deficiências. Também a tradução total ou ex 

tiva, a identidade perfeita entre o conteúdo do TP e o do TC é um E 

resultado da operação tradutória permanece aleatório, relativo e sujeito à a 

testação de acordo com o ponto de vista que o leitor adotará em fá ão de eu 
conhecimento da área da qual trata o TP. No entanto, antes de falar da fes 

ção de textos jurídicos, convém compreender antecipadamente a natureza da 

  

1 Professor da Ecol i i e de traduction et d'interprétation, Université ê í i 
enjeux de la traduction juridique. Principes et maneio Verse ea 

: a do Curso de Bacharelado em Letras — Tradução, Francês 
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linguagem que compõe esses textos, a linguagem do Direito, mas considerada 

uma linguagem de especialidade (LE). A problemática da tradução aplicada 

ao texto jurídico é estabelecida nesses termos. Tratar-se-á, em seguida, de con- 

siderar soluções práticas, ou seja, concretas, ao problema que a tradução de- 

textos jurídicos traz ao tradutor. 

I Problemática geral 

A atividade tradutória, apesar de inegáveis evoluções, ainda vive um pro- 

blema de credibilidade (ver traduttore, traditore!), até de visibilidade. Como o 

alquimista no seu laboratório secreto, o tradutor é percebido como O aprendiz 

de feiticeiro da língua, que ele manipularia. O que se espera do tradutor é que 

ele faça milagres continuamente. Ora, como todo ser humano, ele está sujeito 

à lei da linguagem, que é, segundo as palavras de Hôlderlin, “o mais perigoso 

dos bens”. 

1 Língua e tradução 

Traduzir um texto é uma questão de “palavras”. As palavras estão na língua, 

e ela própria está submetida ao sistema geral da linguagem. Interrogar-se sobre 

as palavras para compreendê-las - em vista de traduzir ou não a mensagem 

que elas encerram -— equivale a levantar o vasto problema de sua situação e de 

seu papel na língua, função atribuída à Linguística. 

Se o estudo do fenômeno constituído pela tradução se baseasse unica- 

mente em uma estrita análise linguística, disso se concluiria a impossibilida- 

de de traduzir. Como cada língua distribui seus campos semânticos de ma- 

neira diferente, não se pode fazer com que uma determinada palavra de uma 

língua coincida com seu correspondente em outra, O que postula Ferdinand 

de Saussure (1916:161): qualquer que seja o par de línguas consideradas, 

tendo em vista “a impossibilidade para um signo de uma língua [de ocupar 

no sistema de signos] o mesmo lugar que ocupa na sua o signo que buscamos 

traduzir” (Hagêge, 1985: 47). Para Jakobson, a partir do momento em que 

“comparam-se duas línguas, surge à questão da possibilidade de tradução de 

uma para outra € vice-versa” (Jakobson, 1978: 80). Sendo o sentido construi- 

do de maneira diferente segundo as línguas, um “discurso” não tem a mesma 

significação para todas as categorias de leitores. O próprio Nida lembra que 

“quando não se tratar de uma só língua, a comunicação nunca é absoluta, 

uma vez que duas pessoas não compreendem jamais as palavras de maneira 

idêntica. Com mais razão ainda, não se deve esperar uma equivalência per- 

feita entre duas línguas” (1971: 4). 
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Não so a V E Ss pala ras, mas também o meio no qual elas estão inseridas apre 

rater sp Cl q p p ç q e senta um carat espe fico ue pouco se presta as comparações e e uivalên 

cias. Para o jurista No e rbert Rouland, a Variação cultu a caract dt l Yacteriza a es 

pecie humana, pois, para construir sua identidade, o homem cria diferença 

(1991:12). Esses particulari i ; smos culturais são um gran á i 

nho da equivalência linguística. grande obstáculo no camb 

1.2 O fenômeno da polissemia 

Mais oum cord: o. e ae € enos abordada de a o com as areas, à p liss mi inerente 

a linguagem. Às vezes ela se esconde sob traços triviais, como uma palavra 

aparentemente banal infor nglê > I exemplo . Outro termo igual- 3 mation do 1 s po 

mente difundid no d ocabulári juri 1CO. b siness resenten, tem nada m O E: o V o usin en > > enos 

q qui alentes posst eis em f f rme for tra uzido no Q = do ue seis € V V € Tances, conto d > ue 

bec, em Ontário, Te ou em Ottawa, ese o texto for anterior 

ou posteri ra r De vra re. ente, banal por o 1985 G ofher, 1990 Nem mesmo a pala T. Ss 

S1 SO, deixa de suscitar interr g ç es. C Í rme E; an Even im the O. Ogações onio Nad l m 3 same 

language the meaning of a legal term m y y y . > a differ from tem to system sys Thus 

micile has one mea 8 E q ferent meanings mm 1 Ss. aw a! d do nim n En li h l n uite di 

American jurisdictions (1966:195). 

Por outro ado e egave ue oe e O V pm l > mm 8 l q mprego de termos técnicos tem vanta 

8 > precisao a inguagem ea conc men gem. ada area ens, como a d 1 O 1Sao da Sa G d 

p ssui OS seus termos incl p Pp ai > usive Dir ito, o que lev nt E tr utor o pro o ve O e anta para O ad o 

blema das correspondências entre línguas. 

2 Língua e tradução jurídicas 

E Gio os asia de vinga somente um acaso (muito) grande fa- 

estaria, portanto, na natureza das a "sd otra À Intracabthade 

«a TE e se compara uma tradução com 

e síveis dizem ito à 

o at goi mi ao ua imo Detioo DU 

nais curto ou mais longo que iginal. Ni á 

ARE ena prices, meias ss não se referem eos prolienas de De 
ubm a 

ds interesses superiores da política, No Canadá, tradução de Dominion por por 

— 

4 No cont i ódi l exto do artigo 785 do Código Criminal do Canadá, ela não tem mais o sentido de 
“aviso” ou “informação”, que geralment ago | que g nte espera-se encontrar, mas designa a “denúncia” (de uma 
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Puissance [potência], na constituição de 1867 (AANB), é uma manifestação da 

supremacia do político sobre o linguístico, chegando a impor uma anomalia 

histórica, até sintática, como na célebre tradução francesa da resolução 242 do 

Conselho de Segurança das Nações Unidas. 

Assim, dadas as limitações particulares desse tipo de tradução, principal- 

mente no caso de textos de interesse nacional - ou público, internacional, até 

universal - seria possível a tradução jurídica? A abundância de atividade tra- 

dutória nessa área parece contradizer a tese da impossibilidade. Contudo, se 

o texto produzido não reflete, ao mesmo tempo e de maneira fiel, a letra e a 

essência do texto de partida, ou seja, seu conteúdo (o Direito) e o continen- 

te (a língua que o exprime), pode-se dizer que a operação tradutória atinge 

plenamente seu objetivo? Com certeza existe uma tradução, mas inacabada. 

Quando o tradutor não consegue estabelecer a equivalência potencial entre 

dois textos, no duplo plano do Direito e da língua, seu texto perde parcialmen- 

te a substância e seu trabalho fica incompleto. Levanta-se então, o problema 

da língua particular do Direito, sua linguagem. 

2.1 A linguagem do Direito 

É raro que um texto seja de um nível tal de generalidade que não contenha 

alguns termos pertencentes a um campo específico do conhecimento ou do 

saber. O tradutor recorre então a uma análise terminológica mais ou menos 

aprofundada, segundo o grau de especialização do termo e, para isso, passa 

pelo canal de uma língua de especialidade (LE). Essa noção não é nova, uma 

vez que Ferdinand de Saussure já falava de “línguas especiais” (1915: 41), entre 

as quais se engloba a língua jurídica. A noção se fixou, ao longo dos últimos 

vinte anos, no termo atual de “língua de especialidade”. 

Para traduzir, é preciso não somente conhecer e compreender os termos da 

área em questão e as noções que eles encerram, mas também é necessário co- 

nhecer as palavras da língua geral, ou seja: a língua (ou léxico) e o discurso (ou 

a “fala”) próprios aos especialistas da área, a maneira de dizer as coisas nessa 

especialidade. Do encontro dos dois nasce a linguagem, geral ou especializada, 

de acordo com os usos. 

2.2 Língua geral e língua “especializada” 

Os lexicógrafos sempre buscam critérios confiáveis para marcar à natureza 

especializada de uma acepção em relação à outra. As explicações fornecidas nas 

eee 

5 Resolução da ONU sobre a questão israelense palestina, na qual há uma divergência nas versões 

inglesa e francesa (a versão em francês fala da “retirada dos territórios ocupados” enquanto a versão 

em inglês fala da «retirada de territórios ocupados”, pressupondo que não seriam todos). (N.T.) 
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páginas introdutórias de uma edição anterior do dicionário Petit Robert, por 

exemplo, dão uma ideia da dificuldade que se pode enfrentar para distinguir da 

ramente uma palavra da língua geral de outra que pertence a uma área “especia- 

lizada” (Rey, 1991:xvii). O critério de diferenciação habitualmente lizaddon elos 

especialistas é o das condições de emprego das palavras conforme as nd 

seu uso, e não sua forma linguística, na maioria das vezes enganosa. Engólttios 

-se na língua geral e nos vocabulários especializados uma grande quantidade de 

Eae SP Eu ia indistintamente aos dois. Palavras banais como 

a ati parecem pertencer à língua geral. Mas são 

tão especializadas na área jurídica que podem parecer “gerais” ou “comuns”. Por 

outro lado, quando são acompanhadas de um determinante (accord sina 

tique, acte exécutoire, demande incidente, terme extinctif [acordo bilateral, ato exe- 

cutório, demanda incidental, termo extintivo]), não há dúvida de que pegtencam 

à língua especializada dos juristas. Se o uso confere o valor semântico primeiro 

(ou objetivo) a uma palavra é, entretanto, o contexto de seu emprego (a palavra 

usada no discurso, portanto considerada subjetivamente) que determina sua sig- 

nificação real. Daí a dificuldade, tanto para o profissional da linguagem pd 

para o leigo, de determinar com precisão — se é que isso é possível - o momento 

em que se passa da língua geral para a língua especializada. 

2.3 O Direito como língua de especialidade 

O Direito não é uma ciência exata, e sua linguagem é afetada pela polis- 

semia reinante nas Ciências Sociais. Até o termo que o caracteriza droit (ou 

derecho, law, Direito), designa, de acordo com o contexto, o objetivo (o Direito 

enquanto sistema) ou o subjetivo (direito = right). O mesmo ocorre com um 

dos termos essenciais do Direito: acte [ato], passível de dois sentidos. Sob uma 

aparência comum se esconde, às vezes, um sentido, uma noção que escapa ao 

entendimento do leigo. 
A linguagem do Direito é formada de palavras que constituem a língua 

jurídica. O vocabulário do Direito reflete a civilização que o produziu. o 

mais avançada, mais ele é rico, complexo e diversificado. Contudo, ele varia de 

uma língua para outra. As línguas são repletas de termos da língua geral que 

também têm um sentido especializado. Os sentidos, as conotações, os valores e 

as particularidades semânticas que eles encerram são o resultado de umal 

tradição, o reflexo de uma cultura milenar. E 

a linguagem do Direito traz, além disso, noções que são próprias a uma 

lição, a uma cultura (cf. Sarcevic, 1985:127), a um sistema, e que não têm 

equivalente em outras línguas e sistemas, inglês ou francês. Por exemplo: Com- 

ii corporation, equity, personality, trust, ou ainda: acte 

, quasi-contrat, quasi-délit, mise en examen, garde à vue, etc. 
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Lazar Focsaneanu enfatiza essa singularidade da linguagem jurídica que 

“-onstruiu uma terminologia e uma fraseologia próprias” (1971: 262). Assim, 

para ele, as «“Aificuldades de tradução são ainda maiores” (ibid). Isso transparece 

nos trabalhos dos comparatistas. Alguns deles, quando apresentam um sistema - 

estrangeiro de Direito, por uma questão de precisão, hesitam em propor um 

equivalente ao conceito analisado, preferindo empregar o termo estrangeiro em 

itálico (cf David, 1992). Só a palavra “direito” tem um número infinito de defi- 

nições, de acordo com os países e os sistemas, às vezes até dentro de um mesmo 

país ou sistema, dependendo das escolas de pensamento, das doutrinas e das 

ideologias. A linguagem do Direito-não escapa ao fenômeno da polissemia. 

São muitas as particularidades que, exceto a polissemia, inerente à linguagem 

humana, fazem da linguagem do Direito e de seus textos uma área singular. Essa 

singularidade repercute na tradução de textos jurídicos, principalmente quando 

o TP é um texto regulamentar € não apenas de comunicação de informações (re- 

latório, estudo), de conhecimentos ou de saberes (tratado de Direito) jurídicos. 

3 Problemática da tradução jurídica 

Qualquer que seja o tipo de texto a ser traduzido, os obstáculos “técnicos” 

- ou seja, linguísticos (lexicais, sintáticos, estilísticos, etc.) - são mais ou me- 

nos os mesmos, ainda que as dificuldades não sejam parecidas de uma língua à 

outra, especialmente entre línguas de culturas muito afastadas. Mas à tradução 

não se reduz às palavras, estruturas € expressões do TP. Em algumas áreas, 

como é o caso do Direito, a tradução consistirá em passar de um sistema a 

outro, não somente a letra, mas também o espírito do texto-alvo, com os riscos 

e mudanças que isso comporta. 

A tradução jurídica é uma atividade técnica, no sentido de que faz intervir 

uma língua “especializada” (Lerat, 1995) que se distingue ao mesmo tempo da 

língua geral e das outras áreas. A operação tradutória traz dificuldades ineren- 

tes à natureza da linguagem do Direito ao tradutor. Polissêmica, como toda 

língua de especialidade das Ciências Sociais, a linguagem do Direito veicula 

noções próprias a uma tradição, uma cultura, e produz textos que geralmente 

têm regras ou normas vinculativas e com efeitos jurídicos. 

O texto jurídico, devido à sua natureza prescritiva, geralmente apresenta 

efeitos passíveis de implementação de uma determinada forma de responsabi- 

lidade, de obrigação. Somente esse aspecto já deveria bastar para distinguir o 

texto jurídico dos outros. Os juristas comparatistas, principalmen
te, destacam 

o caráter singular do Direito e, portanto, de sua tradução para outra língua. 

Para resumir o essencial, além do status particular da norma jurídica, os prin- 

cipais argumentos defendidos para justificar essa singularidade são: a ausência 
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de correspondência dos conceitos e noções entre os sistemas jurídicos, a es- 

pecificidade das línguas e das culturas que manifestam tradições oElais por 

vezes muito afastadas umas das outras, e os efeitos jurídicos da equivalência 

Será que à especificidade da linguagem do Direito faria da tradução dos Ea 

tos jurídicos um gênero à parte que invalidaria os princípios geralmente reco- 

nhecidos em tradutologia, sendo o primeiro que somente o sentido conta? Como 

defende Vinay, se não se traduz para compreender, mas para levar a crprEst 

der (1967:141), a tradução jurídica visaria a um objetivo diferente? Linguistas e 

tradutólogos não pensam assim. No máximo, pode-se dizer, com Cooray, que 

problems arise in legal translations which are not resente in the case of Ensaios 

in other subjects” (1985: 69). Disso resultam obrigações especiais ao tradutor. 

| Tecnicamente, quando traduz um texto jurídico, o tradutor não colséa em 

pratica, mecanismos totalmente diferentes daqueles que requer a operação tra- 

dutória em geral. Seja qual for a área, um texto é feito de palavras (correntes) 

e de termos (técnicos) que veiculam noções mais ou menos complexas e ela- 

boradas. Essas palavras são organizadas em discurso conforme uma sintaxe 

funções gramaticais precisas e próprias à determinada língua e em um estilo 

particular, de acordo com a área e a função do texto. Um sentido emerge do 

texto e adquire uma significação precisa para O leitor atento (Gémar, 1990) 

Todavia, ao problema fundamental que a linguagem traz de início vêm se bai 

mar aqueles da norma jurídica e dos conceitos que não coincidem ei sistemas 

diferentes. Na tradução jurídica, a dificuldade é multiplicada por dois 

Se já é difícil entender-se sobre o sentido e a significação das palavras em 

uma só língua, pode-se imaginar facilmente a dificuldade criada pela compa- 

ração das línguas, de um lado, e dos sistemas, de outro. O jurista Di 

Rodolfo Sacco lembra isso da seguinte forma: “As verdadeiras dificuldades de 

tradução devem-se [...] ao fato de que a relação entre palavra e conceito não é a 

mesma em todas as línguas jurídicas” (1987: 850). Um exemplo bastará. O termo 

ministro da Justiça”, noção comum à maioria das línguas, parece gobriz o mes- 

mo campo semântico, digamos, em francês e inglês. Na realidade, pode-se dizer 

que Garde des Sceaux é o equivalente de Attorney General (Estados Unidos) ou 

de Lord High Chancellor (Grã-Bretanha)? Percebe-se a diferença das culturas na 

função. A equivalência, aqui, é bem funcional e, a identidade, enganosa. 

/ a Moreau tem razão quando declara que “a tradução [jurídica] é, 

verdade, impossível, tão irredutíveis parecem as clivagens, funcionais e 

sociológicas”*” ? A norma jurídica e os efeitos jurídicos que o texto encerra 

bastariam or O. ar ti Y ao ju d O O 
p si SOS p a dis nguir at adu ridica ç ) d s outros tipos de 

———————— 

6 Trecho de Lavenir de la traduction juridi uction juridique [O futuro da tradução jurídica Gé 

E ei [ed.): Français juridique et Science du droit, (Francês co En do 

ito (sem publicação no português)] Bruxelles, Bruylant, 1995, p. 270. 

7 E - : 
Em “Introdução ao coletivo Français juridique et Science du droit, p. 13. 
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3.1 A linguagem do Direito, linguagem de normas 

A norma jurídica confere toda sua especificidade ao texto jurídico e, por- 

tanto, à sua tradução. Para J.B. Herbots, a diferença entre a tradução jurídica. 

e “a tradução em geral, é que [...] o texto a ser traduzido é uma regra jurídica, 

uma decisão judicial ou um ato jurídico que tem consequências jurídicas 

almejadas e que devem ser alcançadas” (1987: 814). 

Essas consequências são inevitáveis. Elas são inerentes ao Direito e 

constituem uma contingência anterior a toda abordagem objetiva dos 

sistemas jurídicos. O Direito produz, essencialmente, textos com nor- 

mas ou regras (de Direito), com disposições e prescrições vinculativas. 

Transgredir essas regras expõe o autor a sanções por parte do poder 

público. O tradutor deve levar em conta essa particularidade do texto 

jurídico, assim como deve saber que cada subconjunto, na ampla gama 

das disciplinas jurídicas, tem seu código, suas normas, e que cada tipo 

de texto que ele produz responde a imperativos ou à “servidões” lin- 

guísticas particulares. 

3.2 O Direito como produtor de efeitos jurídicos 

O texto jurídico é, além de tudo, produtor de efeitos jurídicos que escapam 

à compreensão do leigo e às vezes do próprio jurista, mas que não podem ser 

ignorados pelo tradutor. Em tradução jurídica, a equivalência dos textos (TP = 

TC) não se limita a traduzir a letra e a mostrar à essência. Um texto de Direito 

carrega efeitos jurídicos, e estes devem ser equivalentes nos dois textos, caso 

contrário o tradutor terá falhado na sua tarefa. 

Ora, uma coisa é traduzir de uma língua para outra um texto pertencente 

ao mesmo sistema jurídico, ainda que esse exercício seja dos mais delicados*. 

Outra coisa será traduzir passando de um sistema à outro - o alemão e O 

francês, por exemplo, como salienta Kelsen (1962) em seu prefácio - sobre- 

tudo quando eles se opõem (tradução de Direito escrito versus tradução de 

Direito não escrito), como a Common Law da Inglaterra e o sistema civilista 

da França ou do Quebec. Estabelece-se então o problema fundamental da 

interpretação dos textos segundo o método próprio a cada sistema, do mais 

simples (cf. Brugger, 1994: 395; Côté, 1990; Maxwell, 1969) ao mais comple- 

xo (Beaupré, 1986; Crépeau, 1993: 217): 

A interpretação do texto jurídico, a lei, por exemplo, proveniente geralmente 

dos tribunais, constitui o critério mais seguro da equivalência buscada, alcança- 

—————— 
8 Como prova, tem-se à controvérsia histórica e rica de informações que opôs, no início do sé- 

culo XX, os suíços Cesana e Rossel acerca da versão francesa do Código civil da Confederação 

helvética, sempre em relação à letra ou à essência do TC. 
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da una No O O ose = o o. e ntanto, como so uma ínfima parte d s textos traduzid s é contes 

ibunal, status d qui l Ç tada em um tr b al o stat ce Valencia da imensa maior da goes la s tradu 

p 2 p > ermanece virtual deixando o úblico. o leitor ocasional ou o usuario do texto X 

na ilusão da certeza induzida pelo caráter sagrado do texto escrito. 

Traduzir e sem dúvida uma arte difícil. Mas traduzir textos jurídicos ain- 

da mais, pois, nos alerta Gérard Co u qua do to o b u 0eo rn n un l > J S, 1ing Ism 

J ma mplexidad a O” sider ando tudo o bi uridismo leva co e ao nível maxim: Con 

que foi dito, deve-se concluir pe a o dade de a torma par ticular de ] imp ssibili ss f 

tra uç : A realidad monstra-nos o contrári y tividade tr adutór 1a d ão? e de o ario, pois a ati dad 

na J r1d1 pr sp' ra enu. odu os texto entao. que a area ju d ca ospe nunca pr ziu tantos > > xtos. Parece nt h 

maneiras de traduzir que onse e aa o dos es ecialistas e se Impoem cons gu m desã d > p 

ad! g . s nside ar al uma de a e exaust vidade, uma vez que ui e agora. Vamos co T; 8 s ] s sem X: st m 

a busca da equivalência do texto chama a atenção do tr adutor de de as OTI- s s s 

gens, ou quase, da ativ idade tr adutór la. 

II Arte e técnicas da equivalência 

Varia. soluçõe e apresenta ao t aduto qua doe Ce d te do I É e s Ss pr sentam r r n l sta dian P El 

p p n p r um: tradução literal, com p r um mêtodo mai livre. ode optar tanto po a omo po d Ss 

Ja, p r. pela essencia. A esse respeit > E cer Í lava e intrepr es Ou seja ela let a ou Ss. sp Ito 1 o ta. d 

El p d versas possibilidade e combina- ou de orator. e pode optar também entre di S s 

ç s n pr X. ada método tem seus iman mas s outr oe diferencia do ou apro a do uma da o as. G 

adver Sarios e seus defensor es. 
Di an gica sa . 

iferenças doutrinárias frequentemente dividem uns e outros em pratica- 

Ss as areas N Direit oe €. a Hi tór la, a maioria dos mente toda as areas. INO o na diferent Em su s 

p ses recorreu ora à traduç liter ] Tr tr uç livre. O Caso do anadá € alse eco o ao ll al ora à ad ao Ss G 

pl ra esse respeit , UMA vez € ele eu extremo a outro. No exempla o a qu passou d m extrem: 

Inicio da constituição do a adá onte ção 867 o hábito quase ecular C n (C nf dera 1 a s 

da tradução literal, até mesmo decalcad o seculo X V HI, a, que remonta ao fim d 1 

m . e e diver per ipécias, bode s d sécul XX D continua firme até eado O o pois d d sas 

expiator 10 das fr ustr açoe t o e: 3 ente re eitada s linguís lcas d s canad: n. ses. ela C totalm t 

p p p X Pp r públ VO: e O. a de expre ão muito livre: a elo roprio ode 1co em fa r d uma f rm: Ss 

corredação bilíngue. que ua da apenas u. o q E: ção coma tradução. > 8 Tr: p nas mal ngin ua r la 

Dessa forma, tais condições somad e d: de O pe as à esp cifici au d d > a tra uçã! jurídi 

Ca, deixar am os Jur Sstas desconfiados diante do: p ist s métodos gerais propostos elos 

tradutólogos e do maniqueismo da let d q e ra ou da essencia. Os autores que reivin 

sp Irei e gs ia sua tr aU dicam ae ecificidade do D eito e de u aduç O para uma língua strangei 

ra . a: is eg. , 
argumentam que o teor jur ídico de um texto torna sua tradução difícil até > 

o iii 

9 N = a 
a Introdução a Français juridique et science du droit, op. cit., p. 13 
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i-lo tal qual de uma língua e de um sistema 
impossível: não se pode transmit 

eitamente ligado a uma cultura e a uma 
para outra língua e outro sistema. Estr 

tradição nacionais, o Direito, por ser consubstancial a uma língua, não poderia 

ser traduzido. Além disso, como nenhuma fórmula única parece se impor, e sen-. 

do a operação tradutória sujeita a muitas variáveis (natureza do texto, objetivo 

e público-alvo, normas — jurídicas e linguísticas), vários juristas se voltam ao 

método que eles julgam mais apropriado, de acordo com as línguas e os sistemas 

em questão e com os particularismos do lugar (Bocquet, 1994; Groot, 1987, 793; 

Lehto, 1985, 147-176; Weston,1983), a fim de atingir o objetivo pretendido. 

Entretanto, quaisquer que sejam O método e a maneira utilizados, O obje- 

tivo da tradução jurídica é alcançar, senão a utópica identidade, ao menos à 

equivalência dos textos. Mas essa noção continua sendo controversa, em Ta- 

zão da dificuldade que enfrentam os tradutólogos. e linguistas para defini-la 

com precisão. Daí os qualificativos, tão vagos como positivos, que a designam. 

Conforme for, ela será qualificada, entre outros, de dinâmica, de funcional, 

de natural. Ainda assim ela é o resultado, na maioria das vezes, mais buscado 

(Pigeon, 1982: 249; Gémar, 1995:142), embora ao preço de um necessário con- 

senso (Schroth, 1986: 54). 

1A equivalência ou a busca do sentido 

O conceito de equivalência se baseia no princípio da universalidade da lin- 

guagem (François, 1968: 3-5). Ela é um objetivo realista quando as situações 

são comparáveis. É preciso então se entender não sobre natureza, mas sobre 

seu grau. O princípio da equivalência “funciona ” que se aplica à tradução de 

textos pragmáticos se aplica também aos textos jurídicos. Independentemente 

da natureza do texto a traduzir, o princípio continua O mesmo: transmitir uma 

mensagem - quaisquer que sejam a forma e O conteúdo - de um texto a outro, 

de maneira que ela seja compreendida pelo destinatário. Vinay e Darbelnet 

estabeleceram o postulado: somente O sentido conta, ou seja, O resultado, uma 

vez que não se traduz para compreender, mas para levar a compreender. 

A raiz do problema, neste caso, não está ligada à “fidelidade” (ao autor, a 

seu texto, a sua essência), primeiro mandamento do tradutor, que deveria ser 

evidente: uma tradução que não for fiel é uma tradução defeituosa, esteja o 

leitor consciente ou não disso. Está no princípio da equivalência dos textos: 

uma tradução (bem-sucedida) é idêntica ao original, sua cópia fiel, a ponto 

de poder substituí-lo? Essa questão pode parecer puramente teórica, já que se 

traduz desde sempre e que se considera, portanto, a equivalência como evi- 

dente. Na verdade, essa equivalência (funcional, dinâmica, etc.) é decretada: 

pela lei (o Estado), por convenção (particulares), pelos especialistas no assunto 
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ou, em ca itígi i E ms so de litígio, por um tribunal. Ela não é colocada em dúvida nem 
ada ênci ei em sua essência como fazem certos linguistas. No máximo, ela o 

: ua “forma” e fundo”. Quer dizer, por um lado, no que a trad ãe 
e mais visível: as palavras, sua disposiçã áti pi á posição, a gramática ou a sintaxe; por outro 

lado, no que o leito : 
> r (ou ouvinte) capta o . 

e sua significação. ) capta ou acha que capta: o sentido do texto 

11 Equivalênci : 
quivalência das normas ou equivalência das palavras? 

O problem ivalênci i Le Ea a da equivalência dos efeitos jurídicos do texto traduzido difere 
or e para o jurista. Esq i . Esquematizando ao extre i doutor E para mo, pode-se d 

que o primeiro visará à equivalência li dg a uivalência linguística pr ensando estar qui 
arte jurídi - i cet à CEE paste f : Ri a letra — portando, o sentido - sendo respeitada. O segundo 

ealizar a equivalência jurídi urídica, pensando qu e, estando i 
reito, a letra seguirá i a na eh ipso facto. Ora, tanto e : m um caso como á 
encontro e a fusão har i i ARE moniosos dos dois elem ituti entos constitut d 
continente e conteúd irã RES o — que produzirão a equivalênci j 

q o E quivalência desejada. A questão é o 
“Ra F r “equivalência” vinda de um jurista quando um texto 

o — como todo texto — é Í é sempre passível de int õ i see d erpretações. Os linguis- 
gumas respostas ao probl i tas su ema geral da lingua N 

jurídico, todavia, de que equivalênci ii eae quivalência se fala? Em tradução jurídi rídi via, de « ? adução juríd d 
atingir os cia d a a : o ua ao mesmo tempo, a equivalência dos textos em cada 
q cada sistema, sem sacrificar um ou outro? Se houver sacrifício 

in ir . A . . j 

E gir a equivalência funcional, deve-se sacrificar a aplicação da regra dó 
o nr aii 

Ea imo o objetivo dessa equivalência - ou a expressão da regra (Be 
Rr 1987: E Tas dilema da tradução jurídica se encontra nessa escolha 
percam a tradutor deve servir a dois senhores ao mesmo tempo, sem 

r um i e E custas do outro, com os riscos inerentes a esse tipo de ES 
es . . . : « . “a e o ri Pigeon: “De um lado, ela [a equivalência] deve evitar 

“ag gra pe o decalque que não respeita o seu gênio e estrutura, por 
, ela não deve trair o sentido d i à a mensagem pela imperfeição i 

a esse tipo de equivalência” (1982: 279) º a 
É fácil imagi i agi : ginar o que isso pode causar quando a equivalência ab 

ezenas de termos, expressões i n cirstado er e conceitos presentes em uma lei, tratado, con , con- 
trato de Cc V p ons i trução aeronautica ou na al, € dos quais fazem parte vários aises 

com línguas e sistemas diferentes. 

IL i 2. Os fins e os meios da equivalência 

No Direi E ao como ressalta G.L. Certomã (1986: 67), a operação tradutória 
problemas de um tipo particular ao tradutor. A essência do problema 
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é jurídica: ambos os textos são legítimos? Essa questão vale para toda tradução 

jurídica, sendo O contexto unilíngue ou bilíngue e passando ou não de um 

sistema a outro. Beaupré a aborda claramente: um artigo do Código civil do 

Baixo Canadá [hoje, Quebec] que reproduz uma disposição do Código Napo- 

leônico pode ser interpretado pelo viés da versão inglesa? Os tribunais respon- 

deram a essa questão, estranha para um civilista unilíngue, mas perfeitamente 

plausível num contexto de bilinguismo e de bijuridismo, como no Canadá e no 

Quebec (Beaupré, 1986: 206). 

Assim, após estabelecer uma tipologia exaustiva dos textos jurídicos, seria 

necessário distinguir a natureza do texto, os fins visados e os meios dos quais 

dispõem o tradutor ou à equipe formada para à tradução (por exemplo, mis- 

ta, com juristas, redatores, tradutores, ou homogênea, somente com juristas 

ou tradutores). Também seria conveniente prever o(s) ou método(s) ou o(s) 

procedimentos(s) de tradução a serem aplicados em cada caso, conforme a 

situação de comunicação do texto em questão: tratado ou lei, testamento ou 

contrato, convenção coletiva, apólice de seguro, julgamento, etc. Cada método, 

cada procedimento apresenta méritos e inconvenientes. A tradução literal cor- 

responde historicamente à certos textos e escolhas da sociedade. Seu contrário, 

ilustrado pelas “Belas infiéis”, tem seus partidários. Como sempre, a verdade 

está em algum lugar entre um texto excessivamente “stnocêntrico” a ponto de 

“Jevorar o estrangeiro”, segundo as palavras de Goethe, e outro “exocêntrico” a 

ponto de o leitor perder suas referências. 

A equivalência, qualificada ou não, seria finalmente um mito? Os grandes 

textos jurídicos internacionais, se preciso fosse, demonstram O contrário. No 

fim das contas, podemos nos perguntar se a equivalência “funcional” não se- 

ria mais um produto de uma vontade (política) consensual em termos de um 

acordo que o resultado de uma operação técnica bem-sucedida. 

Mesmo que não caiba ao tradutor - nem mesmo ao jurista — decidir se dois 

textos são igualmente válidos em duas línguas (são geralmente Os tribunais que 

dão a última palavra nessa questão), deve-se interrogar-Se sobre a probabilidade 

dessa equivalência no momento da passagem de um sistema a outro. Toda LE 

- inclusive a LE jurídica — abunda em termos aparentemente comuns que têm, 

entretanto, um sentido técnico muito preciso. O tradutor deve estar duplamente 

atento a essa especificidade do Direito quando lida com o texto jurídico. Bowers 

chama a atenção para essa singularidade; para ele, o modo de expressão do Di- 

reito - em particular na forma legislativa — faz parte de um ciclo de comunica- 

ção que “contrariamente à maioria das outras formas de discurso, é completo e 

explícito” (1989: 3-4). A diferença está no recurso derradeiro a uma instância de 

interpretação irrefutável e que se imponha, diferentemente de outras formas de 

expressão comparáveis, como O jornalismo e a literatura. 

Considerando essa questão, podemos incluir a corredação entre OS pro- 

cessos de tradução? O Canadá se destacou nesse gênero que contribuiu para a 
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constituiçã “jurilinguística” e EEE uma a propriamente canadense, tanto no setor 

oração bilíngue de leis federais na , por exemplo, conforme Kovacs, 
E ea o ic privado (pesquisa, publicações bilíngues). Quaisquer 

os do método e as realizações da c do elanê orredação, ela n d 

ria passar por uma tradução, dificil dat le, mais ; mente pode ser exportad i 

ainda, responder a todas a i a tn 5 s necessidades, correspond i ES des, ponder a todas as situações. 

de equipe, em compensação, sobretudo quando é interdisciplinar 

deve ser encoraj jado se comparado à ação isolada d i I o tradutor, princi 

na tradução de textos legislativos ou regulamentares principalmente 

II A tradução jurídica: simples presunção ou acordo? 

Entre os doi pfiios ed s extremos representados pela tradução literal e pela tradução 

pe o E á lugar, de acordo com o contexto, para outras soluções 

u satisfatórias. Não são uni | : unicamente as “palavras” d pp à s do texto estran- 

Etico sa em jogo a tradução, mas sua interpretação global. Os sistemas 
e dad A . 

pniáicos sie i E e tal forma que, em caso de litígio, só ao juiz cabe “dizer 
pe á as cabe ao tradutor dizer o texto. Quando os dois se encontram d 

ira harmoniosa, o direito é i : é ressaltado e sai engrandeci Rd grandecido desse encontro. 

ain E contas, é a vontade do Estado (ou política) que decide se há 

mens E aposta ou real, entre dois textos, duas disposições. O tradutor, 

es Re Ó iante do texto, pode contar somente com seus próprios e 
ra . A . o 

o P ei a equivalência buscada. Ora, tanto em tradução jurídica 

m qualquer tradução, es ivalência é , essa equivalência é no míni ária. É E uç ínimo aleatória. É a con- 

e a chegam vários estudos feitos sobre a questão, bem resumida por 
E Cano a a 

RE nu: L..] a tradução jurídica jamais poderia ser rigorosamente 

me a operação aproximada, cuja margem de erro convém avaliar. Em 

sm E am radução juridica constitui uma simples presunção, que os ieiferEssa 

sempre poder contestar i É referindo-se ao texto original” ont? exto original? (1971: 262) 

é justamente a palavra á Tesu que dá a esse debate s dadei 
porção. É essa capacid nana ; idade de contestar judicial at À judicialmente a presunção re 

radução de um text à : EN o que confere à tradução jurídi i rady o jurídica s i DO elurão do cutasã ção j ua singularidade 
ras áreas, fazendo com j às outra que ela seja um á i 

lizadas mais difíceis de traduzir (Co i ia O ietorato ussunto está paste oray, 69). Assim, a responsabilidade do 

rticularmente envolvi 

que vença a improvável síntese da letra do Dir ga entao Del Retna vei eito, apresentad a , ap ada pelo texto, e d 

ema que a rege, mantend lordo o no TC a mi Era do a ; ensagem do TP de acord 
es da linguagem do Direi inatári das pos g ireito do destinatário. Na mais exi 

eses, o tradutor deveri i ênci so DO eredolinguis Ea reunir a competência do jurista comparatista e o 

po g ista. Além de ser mestre da tradução, deveria assumir a fun 

prete do Direito para avaliar os efeitos potenciais de sua tradução 
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Para traduzir o TP, o tradutor passa necessariamente pela interpretação na 

sua análise comparativa das línguas e dos sistemas jurídicos. O mesmo acon- 

tece quando ele redige o TC. Entretanto, trata-se somente de uma interpreta- 

ção pessoal, uma vez que ela está inacabada e sujeita à revisão. A tradução, a 

jurídica em particular, (Focsaneanu, 1971: 262), é uma operação aproximada, 

como todo ato de linguagem, e mais geralmente falha (Steiner, 1992, 417). Na 

melhor das hipóteses, o texto traduzido é só um acordo (Schroth, 1986: 54), até 

“uma mera presunção” (Focsaneanu, ibid.). 

Traduzir o texto para buscar nele sentido e significação a fim de produzir 

uma tradução satisfatória do duplo ponto de vista da letra e da essência é a 

função do tradutor. Por meio de seu papel de mediador entre o Direito e a 

língua, ele trará ao jurista um esclarecimento precioso sobre sua linguagem, 

até uma melhor compreensão de seus textos, uma vez que eles passarão pelo 

crivo da tradução. 
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A qualidade da pesquisa em tradutologia: 

evoluir sempre 
Daniel Gile' 

Tradução de Alessandra da Silveira Bez, 

Camila Rocha de Moraes, Jorge André Silveira Pires” 

Revisão de Sandra Dias Loguercio? 

1 Como se aprende a pesquisar? O caso da tradutologia 

A reflexão sobre a tradução data da Antiguidade. A tradutologia enquanto 

disciplina universitária, pretensamente autônoma, nasceu nos anos 1970. Ela 

se articula em duas culturas científicas. Uma se situa na tradição da reflexão 

teórica, às vezes filosófica e às vezes literária, que é associada geralmente às 

Ciências Humanas. A outra é de cunho essencialmente empírico e se inspira 

na “ciência canônica”, cujo protótipo mais conhecido é provavelmente a Física. 

Essas duas culturas universitárias, que correspondem às duas culturas cientí- 

ficas já analisadas há mais de meio século por Paul Snow (1959/1990) em um 

contexto muito mais geral, distinguem-se por seus métodos e normas opera- 

cionais, mas compartilham outras normas ou aspirações fundamentais, dentre 

estas, a meticulosidade, a sistematicidade, a exaustividade e o rigor. 

Quando se avalia a qualidade da pesquisa em nível coletivo, disciplinar, 

pergunta-se com frequência sobre os resultados, e especialmente sobre sua 

utilidade para a sociedade. Em uma disciplina jovem que não dispõe ainda de 

uma sólida tradição de formação em pesquisa, talvez seja mais imprescindível 

se perguntar sobre a qualidade científica do trabalho, ou seja, sobre o respeito 

às normas científicas pertinentes nos estudos realizados. 

Em geral, no ambiente universitário, essas normas são aprendidas em parte 

em um contexto de aulas expositivas, que apresentam elementos de episte- 

mologia, conceitos, métodos e paradigmas de pesquisa, geralmente desde o 

  

1 ESIT, Universidade Paris Sorbonne Nouvelle. Publicado em D'Amelio, Nadia (org.). 2013. La re- 

cherche en interprétation : fondements scientifiques et illustrations méthodologiques. Mons; CIPA. 
19-36. 

2 Alunos do Curso de Bacharelado em Letras - Tradução, Francês. 

3 Professora do Departamento de Línguas Modernas, Instituto de Letras, UFRGS. 
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primeiro ano de estudo. São aprendidas também por mimetismo, ao observar 

pesquisadores experientes em seu trabalho e ao ler suas publicações. No en- 

tanto, nada substitui a prática sob supervisão e com a ajuda de um pesquisa- 

dor qualificado e experiente que guia O estudante com sugestões e correções. 

Como complemento dessa formação inicial, o pesquisador adquire experiên- 

cia ao longo da carreira e se beneficia com diversos tipos de supervisão, nota- 

damente com a revisão feita por seus colegas, que O ajudam a aprimorar suas 

competências e a corrigir eventuais dificuldades. 

Nos campos da tradutologia que estão próximos das Ciências Humanas, 

quando os estudantes aprendem a pesquisar junto a seus professores universi- 

tários de diferentes departamentos, seja de literatura comparada, filosofia ou 

sociologia, a formação pode se dar de uma maneira clássica, como ocorre ha- 

bitualmente nessas disciplinas. 

Contudo, basta examinar o vínculo institucional dos autores de artigos pu- 

blicados nas revistas de tradução para constatar que grande parte deles não são 

universitários no sentido tradicional, mas dão aulas em programas de forma- 

ção de tradutores e intérpretes. Em matéria de interpretação de conferências, 

essa tendência, já observada por Pôchhacker (1995), só aumentou ao longo 

dos últimos vinte anos, com exceção do Japão talvez, onde encontramos nos 

artigos publicados em Interpreting and Translation Studies, a revista da Japan 

Association for Interpreting and Translation Studies, autores universitários que 

não são tradutores ou intérpretes. Na pesquisa sobre a interpretação de serviço 

público, constata-se também a presença de pesquisadores de outras áreas. 

Nos programas de formação profissionalizantes, O enfoque é a aquisição 

de um savoir-faire tradutório onde a pesquisa está com frequência ausente ou 

é reduzida ao mínimo. Os próprios professores, nesses casos, frequentemente 

com o título de mestrado, raramente passaram por uma formação envolvendo 

pesquisa. O que resulta em problemas endêmicos que são por vezes evocados 

na literatura (ver, por exemplo, Toury, 1980: 26,80; Pym, 1994: 147; Toury, 

1995: 262; Jáiskelâinen, 2000; Pôchhacker, 2009; Lederer) e que dizem respeito 

a todo o processo da pesquisa, da escolha de um tema à redação de um relató- 

rio conforme às normas textuais em vigor, passando pela análise da literatura 

existente, pela seleção dos métodos de pesquisa, sua execução, pelo tratamento 

dos resultados e pelas inferências. Daí a necessidade de se refletir sobre como 

remediar essa situação. 

2 Desafios para os estudantes que iniciam a pesquisa em tradução 

2.1 A escolha de um tema e de um método 

Os estudantes em tradução e em interpretação têm uma infinidade de pro- 

blemáticas que os interessam. Na verdade, eles têm em mente temas e pergun- 
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tas pertinentes e por vezes muito importantes para os quais gostariam muit 

de encontrar respostas ou soluções. No que diz respeito à interpretação ele n 

perguntam sobre a linha a seguir, a memória de trabalho, métodos de doc N 

Tentação, estresse dos intérpretes, sua personalidade, suas características neu 

rolinguísticas, tomada de notas em consecutivas, evolução de seu savoir- e, 

suas táticas (frequentemente chamadas de “estratégias” na literatura) a 

As problemáticas, porém, não bastam. É preciso speradionalizane Fo 

lar perguntas de pesquisa de maneira que se possa escolher e executar métodos 

de investigação precisos. E é nesse momento que surge um primeiro obstácul 

par inúmeros estudantes. É muito comum que as questões, tais como ele s 

articulam inicialmente, não sejam adequadas a um trabalho de pesquisa em 

si, pois são vagas e ambiciosas demais, ou não passíveis de serem estudadas 

por um método de pesquisa concreto. Assim, muitos são os estudantes que s 

encontram “travados” em uma linha de partida sem conseguir avançar. Fi s 

começam seus trabalhos, mas se encontram bloqueados algum gem E de E 

frente a uma dificuldade que não haviam previsto, por não terem Planejado 

sua pesquisa de maneira suficientemente sistemática. PEDEo 

2.2 Impasses ambientais e recursos 

Uma outra série de desafios espera os estudantes quando optam por 

assunto, perguntas de pesquisa e um método de investigação PEA 

Alguns estão relacionados aos impasses “ambientais”, soa o acesso muito 

limitado a intérpretes ou a outros participantes que tiveram as qualificaçõe 

técnicas e combinações linguísticas necessárias para a execução de certos mé- 

todos, experimentais, por exemplo, assim como a dificuldade em acessar equi- 

pamentos, ou até a literatura pertinente. o 

Outro impasse ambiental é o tempo limitado de que dispõem para pre- 

parar ou executar seu projeto, seja no que diz respeito à duração total que lhes 

concedem as regras institucionais para concluir o curso, seja quanto ao tempo 

diário de que dispõem para se dedicar à pesquisa quando têm outras E 

dades pessoais e profissionais que lhes exigem horas consideráveis de trabalho. 

go no caso do mestrado, menos no doutorado, este é um recurso = 

im Ed Eae Rn e eficácia para planejar o projeto, para ajustar, 

o imentos s savoir-faire complementares eventualmente 

a E na contar a redação do texto definitivo que, contrariamente ao 

e em a a imaginar, é em geral mais demorada e exige inúmeras 

Re, Edmto programas de formação de tradutores e intér- 

e professores habilitados a orientar as pesquisas e suas 

petências não abrangem todo o leque de assuntos e métodos que podem 
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interessá-los. Por isso, a iniciação dos estudantes em tradutologia nem sempre 

é de qualidade satisfatória. 

3 Evoluir sempre: algumas reflexões 

Apesar disso, como exige o meio universitário, a pesquisa é obrigatória 

para se ter O diploma em um grande número de programas de mestrado, as- 

sim como é necessária para Os cargos de professores, tornando-se indispensáv- 

el, enfim, para à sobrevivência da pesquisa em tradução enquanto disciplina 

universitária, e até mesmo talvez para a manutenção do estatuto universitário 

da formação em tradução e em interpretação. Cabe pensar então sobre os mei- 

os de facilitar o acesso a essa formação aos estudantes, mantendo ao mesmo 

tempo sua qualidade, ou até aprimorando-a. 

3.1Descontruir o mito da complexidade intrínseca da pesquisa 

Um obstáculo intimidante para muitas pessoas potencialmente interessa- 

das na pesquisa é a ideia de que essa é necessariamente difícil e está fora do 

alcance dos mortais. Imagina-se que é feita de fórmulas complexas, matemáti- 

cas ou outras, de ferramentas de análise e de medidas aperfeiçoadas, números 

mais ou menos exotéricos. Uma parte da pesquisa permite certamente o USO 

de elementos desse tipo, com OS quais até mesmo OS pesquisadores “literários” 

podem se familiarizar. No entanto, o que é importante fazer com que esses es- 

tudantes observem é que uma grande parte da atividade científica não recorre 

a esses recursos; e que basicamente a qualidade de um trabalho de pesquisa 

não depende nem de sua complexidade, nem de sua dificuldade, mas da apli- 

cação e do rigor com que se planeja, se observa, se registra e se pensa, enfim, a 

pesquisa. Isso é evidente para qualquer um que estude a história das ciências e 

das descobertas em diferentes campos, inclusive o das Ciências Naturais. 

Em pesquisa de tradução, encontrar-se-ão também muitos exemplos de 

trabalhos cuja montagem não comporta nenhuma complexidade. Os ques- 

tionários sobre as expectativas e à percepção no que diz respeito à qualidade 

da interpretação são bons exemplos. Experiências simples sem manipulação 

de variáveis são outro exemplo, análises de erros em corpus autêntico (ou natu- 

ralista), eventualmente complementadas por protocolos retrospectivos, a ob- 

eee 

4 Vale salientar aqui a diferença entre mestrado acadêmico e mestrado profissional, ambos 

bastante difundidos na França. O primeiro é mais voltado à pesquisa científica e à carreira 

acadêmica, acolhendo com frequência estudantes com formação universitária, mas não neces- 

sariamente com experiência profissional. Já o mestrado profissional privilegia aspectos do trab- 

alho em tradução e valoriza a experiência profissional trazida pelo ingressante, sendo bastante 

comum seu encaminhamento para cargos operacionais em empresas ou agências. (N.T) 
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servação em campo da interação entre colegas intérpretes e de maneira mai 

geral, entre atores participantes de uma reunião na qual A evê interpreta = 

constam também da lista dos métodos relativamente simples que ermit m 

obter resultados interessantes (ver, entre muitos outros exemplos Strolz 1997; 

Ivanova, 2000; Vik-Tuovinen, 2000; Napier, 2004; Gile, 2011; Aãg 

2012; Martin e Taibi, 2012). ora dt a 

Para se ter um exemplo concreto, ao pedir a falantes nativos que verbali- 

zem uma ideia simples que lhes é apresentada graficamente em um me 

contexto situacional e comunicativo, constata-se sempre uma Variabilidade 

nos enunciados, seja qual for a língua. Constata-se também que durant à 

segunda verbalização pelas mesmas pessoas, uma parte delas pEoinZ no 

ciados diferentes dos primeiros e não têm consciência disso. Essa experiência 

replicada mais de cem vezes desde 1979 possibilitou inferências fundamentais 

que apoiam o procedimento interpretativo da tradução desenvolvido por Se- 

leskovitch e Lederer (ver, por exemplo, Gile 2005, capítulo III) Contudo 

montagem não poderia ser mais simples, e os números intervém apenas de 

maneira acessória, para mostrar que os fenômenos constatados são frequent 

e não dizem respeito a um concurso excepcional de circunstâncias Ep 

Não cabe aqui fazer uma avaliação da qualidade científica densa experiê 

cia. Em contrapartida, se considerarmos que um prêmio Nobel de Seco Re 

um critério de qualidade, pode-se citar o trabalho do psicólogo Daniel Kahn . 

man, que descreve em seu livro Thinking Fast and Slow (2012) ex eriênci " 

muito simples que o fizeram avançar muito na exploração de cao as e 

do comportamento humano. Ele os apresenta inclusive ao grande público de 

maneira muito acessível, até lúdica. Sua demonstração é ainda mais RT 

cente porque ele tem dupla formação, é psicólogo e matemático além d r 

ensinado estatística por muitos anos. Ei 

E uia não se tem uma formação completa nos métodos de pesquisa e 

Es e em estatística; não se domina necessariamente as técnicas com- 

o due pode ! Levar às pes a graves erros, invalidando os resultados 

o simples dão frequentemente resultados mais sólidos, 

um risco menor de perda do domínio intelectual da montagem e da pro- 

gressão do trabalho. Fazer com que os estudantes compreendam ess E 

já é meio caminho para motivá-los. + questo 

EE e avançamos na exploração de um fenômeno, con- 

Rs mais complexas em geral asseguram sua continuidade. 

DO ses pais palco ogia cognitiva e da psicolinguística, em que 

Do era ditanne as sa iamente arquitetadas são escolhidas como mé- 

Rr g ! ias, e nas quais os estudantes se familiarizam inclusive 

étodos de pesquisa desde os primeiros anos de estudos. Porém, em 
tras discipli i 
E s disciplinas, e especialmente em tradução, ainda há muito a se descobrir 

m meios mais modestos. 
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Para evitar qualquer mal-entendido, observemos que à simplicidade dos 

métodos não implica de forma alguma um descaso ou qualquer tipo de renún- 

cia à qualidade do trabalho. Ao contrário, tais metodologias apresentam — em 

minha opinião - um campo muito mais fértil para a aprendizagem inicial do 

rigor científico do que as montagens e ferramentas complexas. É mais fácil, 

sobretudo, sensibilizar os alunos em relação a equívocos no que diz respeito a 

operações e raciocínios simples do que lhes fazer compreender as fragilidades 

de certas escolhas táticas em uma montagem em que um indicador quantita- 

tivo serve para colocar à prova das estatísticas inferenciais uma hipótese de- 

rivada de uma teoria por um encadeamento lógico que eles têm dificuldade 

em acompanhar. 

Conhecer métodos e técnicas “avançadas” não é suficiente para conceber e 

realizar um bom trabalho de pesquisa. É surpreendente ver trabalhos, projetos 

de tese e até mesmo publicações cujos autores desenvolvem toda uma panó- 

plia de ferramentas metodológicas, como fórmulas de avaliação da “legibili- 

dade” (o grau de dificuldade de compreensão de leitura) ou testes estatísticos, 

e expliquem adequadamente seu emprego geral para utilizá-los, por fim, em 

montagens experimentais frágeis. Esse tipo de pesquisador deseja explorar as 

diferenças nos processos cognitivos que intervêm, por um lado, nos tradutores 

e, por outro, nos intérpretes, selecionando-os para uma experiência de tradu- 

tores-intérpretes, a fim de traduzir um texto e interpretar outro na modalidade 

de interpretação simultânea com texto. Mas será necessário dizer que Os intér- 

pretes que são igualmente tradutores não são necessariamente OS mais indica- 

dos para representar de forma válida intérpretes “puros” e tradutores “puros”? 

Ou será que a simultaneidade com texto é um modo híbrido de interpreta- 

ção que pode se aproximar mais da tradução à vista do que da interpretação? 

Outro exemplo: um autor procurou em vão em seu estudo uma correlação 

consistente entre a legibilidade dos textos de partida e a dificuldade de traduzi- 

los, simplesmente porque ele não havia levado em conta O fato de que vários 

problemas, talvez a maioria deles, surjam apenas durante a fase de reformu- 

lação, após O nível da compreensão, mesmo que O texto de partida tenha sido 

bem compreendido. Ou ainda: um pesquisador, também interessado na aval- 

iação da dificuldade relativa dos textos com Os quais trabalha o tradutor profis- 

sional, utilizou de maneira perfeitamente correta diferentes instrumentos, mas 

para analisar as traduções de estudantes em línguas estrangeiras que escreviam 

suas traduções à mão e que dispunham apenas de dicionários bilíngues como 

fontes de informações complementares, desprezando os princípios de validade 

ecológica mais elementares. Esse mesmo pesquisador quis, aliás, comparar 

a qualidade das traduções de dois grupos de estudantes que não estavam na 

mesma etapa da formação, admirando-se ao constatar que OS estudantes dos 

níveis menos avançados tinham ido melhor no conjunto dos resultados do 
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que os estudantes dos níveis mais avançados. O problema é que todos os es- 

tudantes do primeiro grupo haviam sido selecionados em uma universidade 

renomada por ter um programa de formação de boa qualidade, ao passo que 

aqueles do segundo grupo vinham de uma outra universidade onde a 

inscritos em um programa menos conceituado. Trata-se, nesse caso de um 

erro fundamental na concepção da experiência, cometido por al dr ue 

rece dominar bem, todavia, as técnicas de pesquisa nn e ditas. ME 

A meus próprios estudantes de mestrado e de doutorado Rsconicado 

colher temas e desenvolver métodos de tal modo que conserga se o 

domínio conceitual de seu trabalho, que compreendam cada uma de as é . 

colhas e cada uma de suas inferências para que possam justificá-las de for. 

ma clara e que saibam sempre em que fase estão da pesquisa. Hande Ersó 

E utantaa por exemplo, observou e filmou estudantes que rem 

ão consecutiva e chegou a constataçõ ões i 

partir da análise dos trabalhos sao o a pr . 

te os exercícios e as opiniões emitidas durante os protocolos de retros Ec 

Sua reflexão é aprofundada, embora o método enquanto tal seja sim les ú 

vez que os números falam por si sem estatísticas inferenciais. pi 

3.2 Organizar-se em mestrado profissional 

Em alguns ambientes, especialmente na universidade belga de M 

existem colaborações transdisciplinares que permitem que estudantes 

tradução ou de interpretação adquiram, no decorrer de seus estudos, el - 

tos metodológicos relacionados à pesquisa, para num segundo E mento 

recorrer, de maneira transdisciplinar, aos conselhos de pesquisadores bem fo e 

panos Esses ambientes privilegiados são, porém, mais exceção do que er 

Re dos programas de formação de tradutores e de intérpretes, os estu- 

mestra oe até os doutorandos não têm as mesmas condições. Para 

E casos, parece interessante então criar estratégias de iniciação à Esqui 

e Dad a Princípios destinados aos estudantes que gti 

Do tenho p eu jona ( e tradução ou de interpretação), que dispõem 

a pesquisa e cuja motivação nem sempre é forte. 

Res aii E Proponho estratégias que visam a um equilíbrio ide- 

O pia oe sson a ser feito e os resultados. Afinal, nessa etapa, 

realizar grandes descobertas, mas sobretudo iniciar 

o ea lendo pra pe indo, ; coberta do prazer que - 

E nconar o prazer que dará a alguns deles o desejo de fazer dp 
guir seus estudos. 

E. Rs seria apropriado a esse perfil de aluno introduzir aulas com o mínimo 

quisa, de estatística, ou até de epistemologia? Não penso dessa forma, 
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visto que uma grande parte desses conteúdos não seria diretamente pertinente 

para seus projetos de pesquisa. O esforço exigido para assimilar conceitos, 

como os diferentes tipos de validade, a taxionomia dos procedimentos de pes- 

quisa, ou elementos de estatística inferenciais, entre outros, seria considerável, 

e uma grande parte desse conhecimento seria rapidamente esquecido por não 

ser colocado em prática. 

Proporia, preferencialmente, uma apresentação das normas mais funda- 

mentais da pesquisa científica, assim como uma ajuda na definição do tema de 

pesquisa, se O estudante solicitasse, e sobretudo um acompanhamento de per- 

to, não sendo a ideia aqui impor o que quer que seja, mas encorajá-lo e ajudá- 

lo, “dando uma mão” a cada vez que ele se encontra diante do que considera 

como um impasse. Evidentemente proponho também que o tema e O método 

recomendados para cada um estejam adaptados a seus conhecimentos e a seu 

savoir-faire, o que implica chamá-los à realidade quando se mostram muito 

entusiasmados com uma área que está claramente fora de seu alcance. Vários 

estudantes, por exemplo, entram em contato comigo pedindo- me sugestões 

para começar um trabalho de pesquisa sobre interpretação sob a perspectiva 

da neurolinguística, sendo que sua bagagem é somente a de uma formação de 

tradutores ou de intérpretes. 

Eventualmente, no nível do mestrado, a reaplicação de um método com 

aperfeiçoamento de um trabalho de pesquisa já existente pode ser a melhor 

indicação para um estudante pouco seguro: ele poderá assim contribuir para 

a consolidação e para a ampliação dos conhecimentos junto à comunidade de 

tradução e sentir certo prazer em descobrir os resultados de seu trabalho ao 

analisar seu corpus, mas não terá de passar por um caminho muito longo e 

incerto, como aqueles que estão começando, para buscar um tema, questões 

de pesquisa e um método. 

Como trabalhos de pesquisa originais (em oposição aos de reaplicação) 

para os estudantes de mestrado profissional, podemos, por exemplo, propor à 

observação sistemática e rigorosa de uma atividade tradutória pouco explora- 

da para detectar regularidades, problemas, táticas, falhas, o estudo de carac- 

terísticas peculiares de um corpus autêntico, como documentos de áudio de 

exercícios de interpretação, estudos cientométricos, análises de citações feitas 

em aula ou em grupo durante um ano de curso ou análise de discurso e de suas 

interpretações vinculadas pelo rádio ou pela televisão, o que, com à multipli- 

cação das cadeias de televisão e da internet, tornou-se possível. Esses estudos 

cientométricos e análises de citações (no sentido que encontramos na literatu- 

ra de língua inglesa, que corresponde mais às referências bibliográficas do que 

a citações literais do que se disse) não são muito atraentes à primeira vista para 

a maioria dos estudantes. No entanto, quando eles se interessam por esse tipo 

de análise, normalmente aprendem a gostar delas: por um lado, porque são le- 

vados a descobrir um grande número de textos e, por outro lado, porque mos- 
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tram característica: d € qui a que não são necessariamente visivel sticas gerais a p s s ss s Ss 

1 ç > p > p aos olhos da comun dade de tr adu ao. No mestrado por exem! lo odemos 

nos contentar com a anál e anual de um cor pus limitado para ter a visão 18 m s 

global da pr odução tr adutológica de um determinado pais. No doutor ado, po- 

demos levar essa pe qui a adiante, eventualmente util ando co açoe e s Ss Ss > 1Z mpil s 

análises automaticas com cálculo de 1 dice atemaático > as esta ao são s n sm mm. lcos, mas estas n 

mm ISp nsaveils, e Pp d 3 emos chegar certamente a re ult interessante € d ensav o o s ados ss s sem 

esses instrumentos (ver, entre outros, Nasr, 2010). 

A n lis E: o V analise das citações apres nta, aliás, utras antagens para estudantes 

pouco motivados e que dispõem de u. Pp q . = m tempo limitado ara a pesquisa 1 TF: p s 18 Pr 

meiramente, o método de análi e de ba eesm le e todo t açado, €o estudante Ss s s Pp. s r 

que o compreendeu eo segu e erto ev o O p Ocesso 1u esta cert de qu al ch egar a fim d Tr 

sem rrer TIS s d n. up Trav contanto, eparar com uma dificuldad e: correr O co de se e ns e el ( 

clar O, que possa ter acesso a matéria original). Em segundo lugar, quanto a for- 

mação em pesquisa, a análise da E çõe co orta elemento IvVOS s cita s mp rt l mentos quantitat 

q p ms simpl Ss, ma. tativos qu Ss bé spe os q Je ode er e tam ma: ct uali IVO e d q ecorrem, por 

exemplo, o necessidade de criar categor las e de classificar obr ase citações (ver 

Gile, 2006 g Essa ar rálise de citações permite, por tanto, introduzir o estudan- 

tea pesquisa quantiqual tativa e de envolver uma co € ção o carater 1 1 sen l r uma conscientiza d 

ar tificial da conceitual ação a d omo svinculadas. Em 1Z d S duas como e stritamente de 1 d 

terceiro lugar, oe tudante encontrara ob €: áticos a sere esolvido > s ntrar. pr lemas pr 1COS serem l res id s 

na organização e na preparação para análise de dados numerosos através da 

o s s p as ] trônicas. s rqui s de lan lh utiliza ão de uma ba e de dado ou de a VO 1 etetronk O 

estudos centrados nas citações constituem, orta to, uma Cc ação gi adual p n ma inici 

em questões praticas fundamentai que caracteriza u: de umero d s 1Z m um gran g numer: e 

tr abalhos empiricos sobre difer entes assuntos e em diferentes areas. 

O qJincipio que ve d Va O p p q tal Z. E ser € mpreendido pelos estudantes a fim de 

encor ajá-los e que toda pessoa inteli ente é capaz de ea u t aba o de 8 r li zar um tr lh d 

s er na ver eira contri 1Ç à comunl e cientif pesqui a que pode traz uma ve dad Ira Co bu ao o dad 1 

ca, contan j i E ; no que o projeto realizado corresponda à sua motivação e a seu nível 

e conhecimento e de savoir-faire técnico. 

9. i 3 Organizar-se em mestrado acadêmico e em doutorado 

Em mestrado acadêmico, o problema da motivação inicial nao aparece 

estrado pro ssional. Em p Çç como o do mest d f compensaçao, a pesquisa e desenvolvida 

p a ongo prazo, eas exigem p > em um percurso l cias odem, de maneira legítima 

g rosas. No enta > > Serem mais rigo O. nto, em termos de familiar idade com a pesquisa 

g 
Situação dos estudantes em tr adutolo 1a €, de forma geral, muito comparável 

a dos estudantes em mestr ado profissional, as bases a serem adquiridas Sao 
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as mesmas, e no contexto europeu atual advindo do processo de Bolonha, as 

restrições de tempo são severas. 

Por isso, na tradutologia, a aquisição de uma competência metodológica 

consistente durante O mestrado só parece concebível em um mestrado espe- 

cializado e bem contextualizado, onde todos os estudantes trabalham assuntos 

semelhantes que requerem a mesma metodologia ou métodos próximos em 

um programa de formação intensivo e bem coordenado entre pesquisadores 

experientes. Se, por exemplo, a instituição em questão dispõe de docentes 

psicólogos, estes podem oferecer disciplinas e introduzir os estudantes a seus 

métodos, especialmente experimentais e estatísticos, com exercícios práticos 

capazes de lhes dar, em um ano, uma base relativamente sólida. Essa situação 

apresenta, no entanto, O inconveniente de uma formação muito especializa- 

da e pouco aberta a outros caminhos e paradigmas de pesquisa existentes e 

pertinentes. Percebo, de fato, certo número de jovens pesquisadores oriundos 

dessa formação se apoiarem em paradigmas experimentais no sentido estrito e 

desprezarem todo valor científico das investigações naturalistas e, de maneira 

geral, tudo o que não é baseado em experiências rigorosamente controladas, 

com uma hipótese nula a ser verificada por estatísticas inferenciais. 

De modo geral, a aquisição de competências aprofundadas de pesquisa 

só será feita uma vez que o percurso doutoral propriamente dito tenha sido 

iniciado, através, por exemplo, das formações complementares em disciplinas 

conexas, ou a partir do estágio, sob a supervisão do orientador. 

De qualquer maneira, parece-me que é essencial, antes mesmo de passar 

às técnicas, compreender bem as normas subjacentes que caracterizam à pes- 

quisa científica em geral. Ora, como foi mencionado anteriormente, na área 

da tradução, os orientadores são geralmente advindos da prática da tradução 

e da formação dos tradutores e intérpretes, sendo que eles próprios não tive- 

ram formação em pesquisa. Em compensação, os estudantes que se lançam 

na pesquisa foram geralmente sensibilizados pelas dificuldades particulares à 

aprendizagem ou à prática de seu métier ou futuro métier e visam a resultados 

práticos que permitem vencer essas dificuldades. Para estes, é particularmente 

importante compreender duas ideias: 

e a pesquisa é essencialmente uma exploração e não uma prescrição. O 

discurso prescritivo não faz parte da pesquisa, mesmo que resultados 

descritivos e analíticos possam servir de base para uma ação prescri- 

| 

5 A Declaraçã o de Bolonha (19 de junho de 1999) — que desencadeou o denominado Processo 

de Bolonha — é um documento conjunto assinado pelos ministros da Educação de 29 países 

europeus, reunidos na cidade italiana de Bolonha. À declaração marca uma mudança em re- 

lação às políticas ligadas ao ensino superior dos países envolvidos e estabelece em comum um 

Espaço Europeu de Ensino Superior a partir do comprometimento dos países signatários em 

promover reformas de seus sistemas de ensino. (N.T) 
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tiva posterior. Portanto, é melhor abster-se de buscar, através de um 

projeto único, como uma pesquisa de doutorado, um resultado pres- 

critivo de validade geral quanto ao ensino ou à prática da trad 7 

da interpretação; e 

por outro lado, geralmente necessita-se bem mais do que de um úni- 

co estudo para encontrar uma resposta a uma pergunta fundamental 

no que diz respeito à formação ou à prática da tradução. Somente a 

acumulação de resultados convergentes através das reaplicações, d 

variantes e de outros estudos permitirá sanar dúvidas e o E 

relacionadas à variabilidade dos fenômenos e à Hetenigenieiide das 

populações. Se proponho sensibilizar os pesquisadores iniciantes a 

essa questão, não é para desencorajá-los, mas ao contrário, para E 
á-lo ã ã pá-los da eventual pressão de uma obtenção de resultados práticos ao 

término de sua pesquisa. 

4 Propostas concretas para avançar 

4.1 Leitura crítica 

l tica é a escolha etodo O a pa o e A eitura criti um sc lh m l giC p ra sensibilizar s estudan 

p as cientificas fundament 3 cian -O0S; mesmo tempo, tes para as norm f ais, INICIA do os, ao Ss 

em um amplo espectro de abo da e e étodo de esquisa a do a- r: 8 ns em s s 1 l p q p ica satr 

dução. Com efeito, para esse fim os p p > rofessores odem selecionar trabalhos 

realizados com diferentes metodologias, de tacar as escolha dos autores e stacar as esc lh s 

explicá-las, analisar seus ponto forte e fraco para que os e tuda tes possam s s s ses n 

inspirar-se em bons exemplo e tomar co EC ento da o O e entes. s nh men Ss Pç es existentes 

Esses exercicios, praticados com texto que etere estudos e piricos, pare- s r fe rem es d s em 

1s n somente x s estu ntes intere o. ela pe qui a relacio- cem ute ao some pa ao da: Sl ssad s p s S 

nada ao processo científico canônico, mas também para o. que e voltam ais 5 s Ss m 

para a reflexão filosófica socioló lca ou cultur al-liter aria e para a teoria em 
2, 8 

geral. Os exercicios não somente permite que ap ce da o p exida e s Pp E m reen m a com l d 

> Zes, inconsistê O os e erencias com ba e na quai a e, as vezes, a ncia d s dad s das infe s s s sas 

m fr q ncia construída. » ma. também permitem a ob er vação teor 1as sao co: eque s s bé s 

das inconsistências, mais fáce d p . 1s de serem demonstr d adas na pesquisa empirica 

s s exemplos a esse o de o -Se, de Como mostram os exe o seguir, nesse ti d t b lh > p rabda encontram-se d 

fato, elementos concretos > factuais e lógicos em torno do u. a e n s q ais f. cilm nte se 

Chega a unanimidade. Na pesquisa teórica — nas Ciências Humanas €; parti- 
c 1 is . tes 
Ular mente, na tradução És) entre eventuais criticas formuladas, pode estar a 

dificuldade em fazer a d scoberta de inco istências reais e a ç istinção entre a de nsisten 

expr essao de preferências do autor. 
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Para tirar o máximo de conteúdo e de lições dos exercícios de leitura críti- 

ca, estes deveriam, em princípio, ser feitos com textos completos. Contudo, os 

estudantes têm tendência a se perder no volume de informações e têm dificul- 

dade para extrair o que há de primordial do estudo em questão. Desse modo,' 

parece prudente ajudá-los na primeira etapa da formação, propondo o foco 

em alguns itens, isto é; propondo uma apresentação, não dos textos completos, 

mas de uma formulação sintética — feita pelo professor - dos elementos que 

trazem problemas. 

Por exemplo, pode-se propor a reflexão crítica para os seguintes casos: 

a. “Uma investigação sobre a percepção da qualidade da interpretação 

foi realizada junto a clientes (representantes de comissões, por exem- 

plo) com a ajuda de intérpretes voluntários-que os entrevistaram nas 

conferências onde trabalhavam” 

Nesse exemplo, ao se perguntar para os estudantes se identificam um 

problema na concepção do estudo, em geral, conseguem perceber, por moti- 

vos fáceis de compreender, que as respostas dos representantes dadas a um 

intérprete sobre sua própria atuação correm O risco de não refletir a realidade 

de suas reações, e melhor seria confiar a entrevista a outras pessoas para evitar 

esse problema. 

b. “Numa pesquisa sobre o efeito de turnos prolongados em cabine, 

foi solicitado aos intérpretes participantes que trabalhassem além dos 

trinta minutos tradicionais e parassem assim que notassem que seu 

trabalho deixava de ter qualidade profissional. O pesquisador relatou 

que os intérpretes não interromperam O trabalho quando começaram a 

aumentar o número de erros. Concluiu, por isso, que os intérpretes não 

estavam conscientes de seus erros” 

Nesse segundo exemplo, os estudantes geralmente reconhecem a falha da 

conclusão: os intérpretes podiam perfeitamente estar conscientes dos erros 

que cometiam, mas, apesar disso, julgavam que seu trabalho ainda permanecia 

em um nível profissional aceitável. 

Pode-se igualmente fazer com que os estudantes reflitam sobre análises 

nas quais o autor se concentra em um discurso de chegada e apresenta a ra- 

zão de uma escolha do intérprete (será que ele teve realmente escolha?), sem, 

no entanto, buscar outras motivações possíveis, examinando exaustivamente 

cada uma delas, para avaliar a plausibilidade da escolha. É importante com- 

preender que tal método não está conforme ao ceticismo, sistematicidade e 

rigor científicos. Mesmo que o autor em questão tenha uma longa experiência 

102 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, Número Especial, 2016, p. 91- 107   

A qualidade da pesquisa em tradutologia:... 

profissional e uma intuição que tornam sua argumentação aceitável, segundo 
as regras do jogo, isso não altera em nada o fato de que, se uma “prova” lógica 
ou se dados e um argumento sólidos não forem acrescentados para validá-la 
em relação a outros argumentos possíveis, ela não passa de uma hipótese e não 
deve ser objeto de afirmações. É particularmente importante que os estudantes 

compreendam que a pesquisa se define em relação a certas regras do jogo. Ela 

não é o único modo de explorar o mundo e, em função da situação e dos obje- 

tivos, não é necessariamente o mais rápido e nem o mais eficaz. Suas vantagens 
específicas, que podem surgir após um tempo mais ou menos longo, só podem 
ser reivindicadas, porém, se suas normas fundamentais forem respeitadas. 

Os exercícios de leitura crítica podem também ser feitos com artigos com- 

pletos, talvez em uma segunda etapa. Além da possibilidade de adquirir co- 
nhecimentos sobre a área em questão e a pesquisa associada, os alunos ainda 

podem praticar uma leitura integral, sem contar com os recortes feitos pelo 

professor, extraindo por si próprios o essencial a partir de um volume de in- 
formações, às vezes, muito grande. Podem também fazer uma leitura crítica da 
forma: o texto é claro? É claro o suficiente, nas propostas e conclusões do es- 

tudo realizado, para que o leitor saiba o que o autor fez, o que encontrou e por 

que concluiu o que concluiu? A leitura é agradável? Etc. O respeito aos princí- 

pios do rigor, da prudência e da explicitação são expressos principalmente pela 

forma e, às vezes, podem ser avaliados somente na leitura integral do texto. 

4.2 Escolha do tema e planejamento da pesquisa 

Deixando de lado os casos de reaplicação e estudo de um objeto, torna-se 
importante para os estudantes, quando escolhem um tema de pesquisa, articu- 

larem o trabalho em questões e métodos de pesquisa, em recursos disponíveis 

e dificuldades existentes. Como foi explicado anteriormente, os alunos tendem 

a empregar um tempo muito longo para escolher um assunto e um método 
viável, e as dificuldades nessa etapa preliminar os induzem seguidamente a 

comprometer a pesquisa. Desse modo, parece útil, e mesmo indispensável 

procurar ajudá-los nessa tarefa. 
Uma fórmula encontrada em várias formações acadêmicas, nas ciências 

ditas naturais, consiste em destinar, para cada ingressante, um tema no âmbito 

de um projeto que está sendo desenvolvido em um laboratório ou propor-lhe 
uma lista de temas predeterminados. Nesse sistema, os estudantes se encon- 

tram em um ambiente onde serão acompanhados e, em geral, apoiados. Seria 

necessário ainda, para os estudantes avançarem, que existisse uma verdadeira 

equipe trabalhando em um tema. Tal configuração é rara na pesquisa em inter- 

firtação de conferência, mas há exceções, como o caso do grupo de Collados 

Êo pio ur de de Granada, na Espanha, que estuda há anos os aspectos 

qualidade de interpretação de conferência (ver Collados Aís et al., 2007). 
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Outra possibilidade cuja aplicação didática é mais ampla consiste em reali- 

zar em aula exercícios de planejamento de pesquisa. Trata-se, mais especifica- 

mente, de apresentar problemas — por exemplo, a direcionalidade em interpre- 

tação, a percepção da qualidade, os problemas éticos na interpretação pública, - 

etc. -, solicitar aos estudantes que formulem, a partir desses problemas, temas 

pontuais e questões de pesquisa que possam dar lugar a estudos que permitam 

obter respostas com métodos precisos, depois questioná-los sobre como pre- 

tendem trabalhar, considerando os recursos disponíveis e as dificuldades prá- 

ticas. Por exemplo, se o problema gira em torno da credibilidade do intérprete 

na opinião dos usuários, e à atenção se fixa no parâmetro idade do intérprete , 

podem-se levantar questões que vão focalizar os aspectos operacionais do es- 

tudo visado: 

e Quais são suas hipóteses sobre a credibilidade do intérprete, em fun- 

ção da idade, na opinião dos usuários? Como se fundamentam? Ape- 

nas em sua intuição? Encontrou algo na literatura sobre o assunto? Em 

que você pretende inovar? 

. Se você não encontrou nada, tem objetivos a explorar ou deseja verifi- 

car uma hipótese precisa? 
, 

« Você pensa que os usuários de serviços de interpretação se sentem 

mais confiantes quando o intérprete tem uma certa idade? Como vai 

verificar essa hipótese? Vai fazer a pergunta diretamente à eles? Onde 

os encontraria? Com quais recursos aplicaria as questões? Trata-se de 

uma entrevista que será realizada? Até que ponto você pensa que uma 

resposta a um questionário ou a uma entrevista refletirá a realidade? 

. Se você escolher não aplicar um questionário/entrevista, mas medir a 

reação dos representantes em relação aos intérpretes mais ou menos 

jovens, como vai proceder? Por um método natural, em uma conferên- 

cia onde trabalham intérpretes de diferentes faixas etárias? Nesse caso, 

como garantiria que a qualidade do trabalho de intérpretes de diferen- 

tes idades é aproximadamente a mesma? Se você pretende proceder 

por experimentação, como organizaria a experiênciaf Eni quantos 

intérpretes e quantos usuários? Onde os recrutaria? Está conseiento 

da variedade que você corre o risco de encontrar, tanto no âmbito do 

desempenho dos intérpretes em relação a diferentes aspectos da qua- 

lidade quanto da avaliação que os clientes farão deles? Como pretende 

resolver esse problema? 

Pretende-se, com essas questões entre muitas outras, provocar os estu- 

dantes a tomar consciência de que a pesquisa inscreve-se em um espaço 

“econômico” onde os recursos — conhecimentos, savoir-faire, tempo, partici- 
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pantes, equipamento, etc. - são limitados e onde uma reflexão sobre a viabi- 

lidade de cada projeto deve necessariamente anteceder o trabalho. Uma vez 

sensibilizados, eles refletirão mais quando da preparação de seus projetos e 

terão um melhor resultado. 

4.3 Os cursos 

De modo geral, tais questões deveriam ser trabalhadas no âmbito do pro- 

grama de formação de jovens pesquisadores de cada instituição. Contudo, 

pode acontecer que essa preparação não seja possível, ou porque nenhum do- 

cente com a competência desejada esteja disponível, ou porque existem profis- 

sionais capacitados em pesquisa, mas especializados em outra área dos estudos 

da tradução, diferente daquela que interessa a um certo número de estudantes 

ou de professores que queiram realizar um projeto de pesquisa. Nesse caso, ou- 

tra solução consistiria em organizar cursos, por exemplo, de três a quatro en- 

contros de meio-turno, ou seja, de nove a doze horas de duração, ministrados 

por especialistas convidados. Aliás, o mesmo princípio poderia ser aplicado 

para outros itens do savoir-faire de pesquisa, tais como a utilização de softwares 

de análise estatística, a preparação e análise de corpus, a concepção e realização 

de investigações com questionários e entrevistas, ou ainda com temas como as 

técnicas de amostragem, a transcrição de registros de áudio, etc. 

Esses cursos estariam inscritos, também, não em outro aspecto, mas, em sen- 

tido amplo, em um aspecto “econômico”. Isto posto, deve-se discutir seu custo, 

como, aliás, seu reconhecimento institucional. Para que o sistema avance bem, 

seria bom que os créditos dos alunos participantes fossem validados de alguma 

forma. Seria também necessário que os professores convidados fossem remune- 

rados, ou então que os cursos fossem incluídos em seu currículo de docente na 

universidade de origem, o que já é mais complicado de organizar. O custo finan- 

ceiro dessas operações pode, aliás, ser reduzido consideravelmente pelo empre- 

go de tecnologias de informação e comunicação que permitem eventualmente 

realizar alguns cursos ou acompanhamento pós-curso a distância. 

4.4 E depois? 

Para além dessas propostas, pode-se visualizar uma cooperação muito 

mais estreita entre as diferentes instituições de estudos da tradução e progra- 

mas de formação de intérpretes e tradutores onde também há pesquisa. Os 

estudos da tradução em geral, e sobretudo a pesquisa em interpretação, têm 

uma demografia distribuída de modo muito desigual. Se em alguns estabele- 

cimentos, como a Universidade de Granada (Espanha) ou a Universidade de 

Bolonha (Itália), encontra-se um número relativamente grande de pesquisa- 
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dores especializados em interpretação, em outras instituições há bem poucos 

ou nenhum. Recebo regularmente mensagens de estudantes de outros países 

que querem trabalhar na pesquisa sobre interpretação e que se lamentam por 

não haver orientadores de pesquisa capacitados para essa especialidade em . 

suas universidades. 

O isolamento não favorece a motivação nem a capacitação. Atualmente, 

a tecnologia moderna permite orientar dissertações e teses a distância. Por 

que, então, não compartilhar os recursos humanos, permitindo aos estudan- 

tes interessados e aos potenciais orientadores. de pesquisa, geograficamente 

afastados, trabalharem juntos? Uma vez mais, aparece o problema do aspec- 

to “econômico”. Os orientadores têm tempo e energia limitados, e a ausência 

na universidade de estudantes cujos projetos lhes interessem, obrigam-nos, 

com frequência, a se ocuparem de estudos que estão fora de sua alçada, tor- 

nando-os, rapidamente, menos motivados e menos disponíveis para outros 

trabalhos. Seria bem mais sábio prever uma aproximação transuniversitária 

e, eventualmente, transfronteiriça de orientadores de pesquisa e de estudantes 

em função dos interesses de cada um. Mas para isso, seria necessária uma certa 

vontade política, uma certa flexibilidade administrativa e convênios interu- 

niversitários. São essas atitudes e medidas, enfim, que poderiam remediar a 

situação mencionada inicialmente. 
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Traduzir ou traduzir-se? 
Considerações sobre a tradução da 

“literatura de consumo” 
Valerio Fissore! 

Tradução de Letícia de Abreu Rodrigues? 
Revisão de Cláudia Mendonça Scheeren? 

Resumo: Não há somente uma teoria geral da tradução. Os textos, particu- 
larmente os literários - pouco importa que sejam considerados literários ou 
paraliterários - devem ser abordados pelo que são individualmente. Cada 
texto caracteriza-se pela autoria e pela intenção do autor. 
Palavras-chave: Tradução, literatura de consumo, autoria, teoria e práxis. 

Abstract: Translation practice can only be based on one, general translation 
theory. Text-types - specifically literary texts, never mind if classified as “low” 
or “high” literature - may only be tackled for what they individually are. Au- 
thoriality and authorintention characterise them all. 
Key words: Translation, “low” literature, authoriality, theory and praxis. 

Résumé: Il n'y a qu'une seule théorie générale de la traduction sur laquelle 
fonder la pratique traductive. Les textes - notamment les textes littéraires et 
peu importe qu'ils soient considérés littéraires ou para-littéraires - ne peuvent 
être pris en compte que pour ce qu'ils sont individuellement, au-delà de la 
typologie à laquelle ils sont censés appartenir. Cest Pauthoriality et Pintention 
de Pauteur qui les caractérisent. 
Mots-clés: Traduction, para-littérature, authoriality, théorie et praxis. 
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Título original: Tradurre o tradursi? Considerazioni sulla traduzione della “etteratura di con- 
sumo. 
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Traduzir um texto ou traduzir-se em um texto, com autoria estrangeira, 

“-riativa”, intrometida, é um dilema de muitos tradutores e de muitas teorias 

contemporâneas da tradução. O trabalho de tradução, muitas vezes, requer ser 

reconhecido como trabalho de invenção. Soa como uma pretensão lícita. Este 

é o dilema com o qual o tradutor literário depara-se continuamente. 

Depois, há uma outra questão, uma convicção bastante generalizada, seja 

pelos teóricos da tradução, seja pelos tradutores profissionais, de que tipos di- 

ferentes de texto requerem diferentes modalidades de tradução. Não me refiro 

aos conhecimentos específicos que permitem ao decodificador em questão com- 

preender e reproduzir um texto, mas às modalidades teóricas, processuais, de 

tratamento textual na passagem de um estado linguístico para outro. Ou seja, 

sustenta-se que, na presença de textos diferentes, a correspondência textual, a 

sinonímia textual, são obtidas por vias diferentes. De um lado, estariam as exi- 

gências da comunicação; do outro, aquelas da expressão: comunicação e expres- 

são são identificadas como as duas funções que dominam a formação textual 

literária e, sobretudo, a informativa e caracterizam, então, os próprios textos. 

Se não quisermos brincar com as palavras, especializá-las artificialmen- 

te, comunicação significa comunicação de noções, de comportamentos e de 

sentimentos e, portanto, todos os textos são comunicativos. E em relação à 

expressão, todos os textos exprimem uma postura do sujeito frente ao objeto e 

todos eles são, portanto, expressivos. O artigo científico, que busca manifestar- 

-se como afirmação objetiva de uma observação ou de uma hipótese, declara 

na sua “objetividade” a sua própria vontade expressiva, que tende a ser igual a 

zero. E o autor de uma poesia intimista quer comunicar a sua própria emoção, 

isto é, o modo e a intensidade. 

A linha de demarcação entre textos expressivos e textos comunicativos não 

pode ser traçada nitidamente: inclusive Newmark, que também faz dos dois 

termos os pilares de sua teoria — de um lado está a literatura, de outro, os textos 

informativos de interação social —, está bastante consciente disso para além 

das suas afirmações iniciais. No entanto, O próprio Newmark classifica até 

mesmo a literatura entre textos expressivos e textos comunicativos, afirmando 

a separação das respectivas identidades, como se elas não se comunicassem. 

A essa altura, após já ter visto que a relação entre a comunicatividade e 3 

expressividade textual é apenas de grau, pode-se perguntar: é razoável e/ou Jí- 

cito afirmar uma distinção entre alta literatura e baixa literatura, em termos de 

diferentes modalidades tradutórias a serem adotadas em uma ou em outra? É, 

por consequência, possível e aconselhável estabelecer diferentes regras gerais 

de tradução válidas apenas para tipologias textuais individuais? As minhas res- 

postas para as duas perguntas são: não se pode encarar O texto literário popu 

lar diversamente daquele outro, embora seja possível, e para mim necessário, 
f 

estabelecer modalidades “universais” de tradução, ainda que elas possam, € é 
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bom que assim seja, reduzir-se a um elementar punhado de regras!. Paradoxal- 

mente, apesar da inumerável diversidade textual (tipológica e autoral), há só 

um modo geral de lidar com qualquer texto a ser traduzido e ele consiste em 

dar respostas adequadas às questões que cada texto individual impõe. Autoria 

e funcionalidade alternam-se e coexistem (diversas e em medidas variáveis) 

em cada texto. Essa única forma, gera, por sua vez, outras que têm de lidar 

com a realidade de que os textos verbais são feitos de palavras, que as palavras 

significam se combinadas em cadeia algorítmica, que a gramática da língua e 

a gramática do discurso são interligadas mas independentes, que a gramática, 

ou melhor as gramáticas, do discurso, na sua diversidade, são universalmen- 

te intercambiáveis ou, pelo menos, mutuamente compreensíveis. Línguas que 

possuem categorias gramaticais correspondentes e léxico correspondente para 

essas categorias podem construir o discurso do mesmo modo - embora os 

costumes e as convenções culturais possam fazer com que se prefira alguns ao 

invés de outros. Analisemos qualquer exemplo de uma tipologia textual que 

certamente não é estritamente funcional, de reportagem, a literatura policial, 

a crime fiction: é a tipologia literária que Newmark sugere tratar “comunicati- 

vamente””. Este autor não postula, obviamente, que a tradução comunicativa 

deva ser menos cuidadosa e meticulosa, especializada e profissional, do que 

a semântica. Mas a aplicação da noção “comunicativa” conduz a uma práxis 

da tradução da literatura “popular”, segundo a qual frequentemente a essên- 

cia do ato de traduzir comunicativamente implica adaptar o texto, torná-lo 

funcional ao destinatário de chegada, com o ato de traduzir que se reduz a 

uma operação de superfície textual, ou pelo menos, a uma operação pela qual 

a originalidade da escrita é programaticamente abandonada, e a “criativida- 

de” do tradutor é substituída como álibi para justificar qualquer outra coisa: 

frequentemente uma banal falta de compreensão do original. Em essência, a 

adaptação ao contexto de destino e intenção declarada consiste, muitas vezes, 

em uma descuidada e incoerente decodificação e recodificação do original, em 

  

H
 Em outra ocasião, discuti (Fissore, 2006) quais são as regras, poucas mas de crucial importân- 

cia, para a tradução do verso, regras que se baseiam na semântica e na natureza textual poética 

versificada. 

“La grande automobile é preferita alla 

traduzem em uma única solução, isto é, aquela da pré-modificaçao do nome e do demonstrativo 

que acompanha grande e pequeno; vale dizer que apenas a solução b) é possível. Mas se o pro- 

nome relativo viesse relacionado a eventos futuros também o mandarim e o japonês permitiriam 

a solução a). Outra particularidade: as línguas chinesa e japonesa não possuem à conjunção caus- 

al. Isso significa que a causalidade deve ser representada com uma convenção sintática para ser re- 

speitada sempre. Então, o deslocamento recíproco da frase principal e da frase subordinada causal 

que as línguas europeias permitem-se não existe entre as opções do mandarim e do japonês, com 

tudo que isso comporta nos termos da reciprocidade entre tema e rema. 

6 Por “popular fiction” Newmark entende a variedade de literatura que comumente se chama 

literatura de massa que, para usar as próprias palavras de Newmark, ainda não existia há cem 

anos. Literatura popular me parece um termo mais nobre que exclui a literatura de consumo. 

Mm 
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uma manipulação gratuita de fatos, que inclui ignorar alusões não entendidas, 

não percebidas, assim como indícios fundamentais e, consequentemente, im- 

pedir a plena e correta compreensão por parte do leitor da tradução”. 

Já vimos que não é possível realmente fazer a distinção dogmaticamen- 

te entre tipologias textuais; ainda mais vã é a ideia de aspirar a estabelecer 

limites claros entre alta e baixa literatura em termos que garantam que uma 

tipologia pertença exclusivamente a um âmbito ao invés de outro. Se isso é 

verdade, então é razoável tentar definir uma teoria geral de tradução. Uma 

primeira hipótese sobre tal teoria impõe verificar se os tipos de texto pos- 

suem características “universais”, embora também possuam características 

“locais”, de preferência e de costumesº. 

Qualquer obra que possa ser reconhecida como obra realizada manifesta 

características únicas: pode-se dizer que o valor (maior ou menor) de uma 

obra tem relação direta com o grau de cumprimento da sua identidade fisionô- 

mica. Esta fisionomia declara o grau de seu valor de texto, seja este valor tanto 

o resultado de inovação quanto de imitação; segundo tal medida, a obra foi 

feita e assim deve ser lida: e esta fisionomia deve ser recodificada no ato de tra- 

dução. Não importa que as características sejam determinadas principalmente 

pelo autor ou pelo contexto sociocultural da sua formulação: tais características 

representam a identidade da obra. O texto literário de consumo ainda é um texto 

literário, que foi escrito e escolhido pelos leitores pelo fato de ser caracterizado 

por certas especificidades (inventivas e/ou convencionais) que o autor julgou 

“expressivamente” adequadas. O grau vocativo/diretivo desses textos foi impro- 

priamente supervalorizado em detrimento do grau expressivo e a dimensão ex- 

pressiva do clichê foi reiteradamente confundida com a vocativo/diretiva. 

Acredito que “como se deve traduzir” seja não apenas um objetivo lícito, 

mas também oportuno, fortemente recomendável para qualquer tradução. A 

dificuldade está em decidir em que consiste o “como se deve traduzir”. Uma 

resposta muita pragmática é: traduzir bem consiste em saber libertar-se dos 

condicionamentos operativos considerados impróprios dos quais estamos 

  

7 Discuti a possibilidade desse risco, também em traduções de literatura tout court, em um en- 

saio sobre The Mystery of Edwin Drood di Charles Dickens (Fissore, 2008). O termo “corretto” 

parece sugerir que exista apenas uma tradução de qualquer texto, mas não é isso que significa: 

quer dizer qualquer tradução defensável de um original. Uma tradução que respeite os “limites 

da interpretação”. 

8 Características universais são aquelas descritas por uma teoria da coesão e coerência textual 

linguística. Características locais são as relativas ao “gênero literário”; no nosso caso, de uma 

grosseira distinção entre literatura alta e baixa, como exemplo se poderia citar as seguintes 

características: o uso frequente de clichês, “he swore under his breath, he squared his shoul- 

ders” ou frases de efeito como “no broader than he was thick” são características da tipologia 

literária popular e da subtipologia “hard-boiled crime fiction”, Qualquer outro tipo ou subtipo 

textual exprimirá as suas características. Mas nada exclui que essas características são utilizadas 

transversalmente por todos os tipos textuais, para seus próprios propósitos. Isso implica que 

o tratamento deles deverá permanecer igual, independente do local do texto no qual nos en- 

contramos. Cada característica será reconhecível pela sua codificação linguística. Será, então, 

somente pela codificação (a forma) que o tradutor deverá operar. 
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conscientes, como, por exemplo, não gostar de certas palavras ou certas formas 

discursivas que nunca seriam utilizadas em possíveis obras criativas pessoais 

e, sobretudo, decodificar minuciosamente as implicações do original para que 

a versão traduzida não impeça uma reconstrução não apenas dos significados 

e dos comportamentos principais e declarativos, mas também daqueles implí- 

citos mas sugeridos para o novo destinatário. Segue o início de um romance 

policial americano, no original, The Big Sleep, e em três traduções italianas, 1) 

grande sonno (À beira do abismo, em português): 

It was about eleven oclock in the morning, mid October, with the sun not 

shining and a look of hard wet rain in the clearness of the foothills. 1 was 

wearing my powder-blue suit, with dark blue shirt, tie and display hand- 

kerchief, black brogues, black wool socks with dark blue clocks on them. 

I was neat, clean, shaved and sober, and I didn't care who knew it. T was 

everything the well-dressed private detective ought to be. T was calling on 

four million dollars. (Chandler, 1939) 

a) Erano le undici di una mattina di mezzo ottobre, senza sole e con una 

minaccia di pioggia torrenziale nellaria troppo tersa sopra le colline. Por- 

tavo un completo azzurro polvere, con cravatta e fazzolettino blu scuro, 

scarpe nere e calze nere di lana, com un disegno ad orologi blu scuro. Ero 

ordinato, pulito, ben raso e sobrio, e non me ne importava che la gente 

se ne accorgesse. Sembravo il figurino delPinvestigatore privato elegante. 

Andavo a far visita a un milione di dollariº. (Omboni, 1958) 

b) Erano pressapoco le undici del mattino, mezzo ottobre, sole velato, e 

una minaccia di pioggia torrenziale sospesa nella limpidezza eccessiva lá 

sulle colline. Portavo um completo blu polvere, con camicia blu scuro, cra- 

vatta e fazzoletto assortiti, scarpe nere e calzini di lana neri con un diseg- 

no a orologini blu scuro. Ero corretto, lindo, ben sbarbato e sobrio, e me 

ne sbattevo che la gente lo vedesse. Dalla testa ai piedi ero il figurino del 

privato elegante. Avevo appuntamento con quattro milioni di dollari””. 

(Del Buono, 1987) 

  

9 Nota da Tradutora (extrato traduzido pela tradutora): Eram onze horas de uma manhã do meio 

de outubro, sem sol e com uma ameaça de chuva torrencial no ar muito denso sobre as colinas. 

Eu vestia um terno azul claro, com gravata e lenço azul escuro, sapato preto e meias pretas de lã, 

com um desenho de relógios azul escuro. Estava em ordem, limpo, bem barbeado e sóbrio, e não 

me importava que as pessoas reparassem. Eu parecia o esboço de um elegante detetive particular. 

Ta visitar um milhão de dólares. 

10 Nota da Tradutora (extrato traduzido pela tradutora): Eram cerca de onze horas da manhã, meio de 

outubro, sol velado e uma ameaça de chuva torrencial suspensa na limpidez excessiva sobre as coli- 

nas. Vestia um terno azul claro, com camisa azul escuro, gravata e lenço estampados, sapato preto e 

meias de lá preta com um desenho de relógios azul escuro. Estava correto, elegante, bem barbeado 

e sóbrio, e não estava nem aí que as pessoas me vissem assim. Dos pés à cabeça eu era o esboço de 

um detetive particular elegante. Tinha um encontro marcado com quatro milhões de dólares. 
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c) Erano pressapoco le undici di una mattina di metà ottobre, con il sole 

velato, e sulle colline un bagliore che preannunciava pioggia a rovesci. 

Mi ero messo labito azzurro polvere con camicia, cravatta e fazzolettino 

blu, scarpe nere e calze di lana nera con una fantasia di orologi blu. Ero 

in ordine, pulito, rasato e sobrio, e non me ne importava che lo si notasse 

o no. Andavo a far visita a quattro milioni di dollari". (Grimaldi, 2001) 

O leitor não é capaz, a partir dessas linhas do original, de classificar tipolo- 

gicamente o texto. Pode supor alguma coisa, mas nada mais. Classificá-lo como 

crime fiction o conduziria, extrinsecamente, a atribuir ao texto uma identidade 

de literatura “popular”. Uma inserção editorial prestigiosa induziria o leitor à 

expectativa (e também a evidências) de outra qualidade literária; sugeriria, tal- 

vez, que o parágrafo citado é a abertura de um “sério” romance-que se serve da 

paródia do romance policial, por alguma razão expressiva que O leitor só terá 

consciência mais tarde. E o leitor que nunca tivesse lido um romance policial o 

acolheria como uma narração caracterizada por algumas características especí- 

ficas cuja função ele só se daria conta no decorrer da história. Isto é, a escrita e a 

intenção do autor estariam no centro da sua atenção e do seu ato de leitura, e o 

leitor se concentraria nisso para entender a natureza “profunda” do texto. Exa- 

tamente como aconteceria com qualquer outro texto literário e, de resto, com 

qualquer texto: na leitura de um manual ou tratado, a compreensão da men- 

sagem prevalece, até certo ponto, sobre sua formulação, mas a natureza dessa 

formulação não é de todo estranha para conseguir a compreensão. 

Como para outros textos, apenas o último ato de escrita, só o ponto final 

através do qual o romance, qualquer texto na verdade, cessa de existir, pode 

permitir ao leitor dar uma resposta fundamentada a respeito da qualidade. 

Há, de fato, bons textos e textos ruins em cada tipologia e assim, no que diz 

respeito à tradução, há boas traduções e traduções ruins. Em tradução não é 

lícito (intencionalmente) embelezar o texto ruim ou tornar feio o bom texto. 

As categorias de bom ou ruim podem, mas não devem, tanto quanto possível, 

serem submetidas à subjetividade: em tradução, bom e ruim são avaliados em 

relação direta com a precisão pontual de codificação, decodificação e recodi- 

ficação entre o original e a sua réplica. A decodificação e a recodificação são 

coisas diferentes da interpretação, a precedem e a permitem. Existem soluções 

tradutórias sustentáveis e outras, não. Pode-se apenas tratar um texto segundo 

modalidades que lhe rendam, na tradução, o justo mérito ou demérito em ter- 

mos de aproximação à integridade da recodificação. 

  

11 Nota da Tradutora (extrato traduzido pela tradutora): Eram cerca de onze horas de uma manhã da 

metade de outubro, com o sol velado, e sobre as colinas uma claridade que prenunciava pancadas 

de chuva. Eu tinha colocado o terno azul claro com camisa, gravata e lenço azul, sapato preto e 

meias de lã preta com uma estampa de relógios azuis. Estava em ordem, limpo, barbeado e sóbrio, 

e não me importava que se me notariam ou não. Ta visitar quatro milhões de dólares. 
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Se o melhoramento de um texto pareceria hipoteticamente aceitável quan- 

do o texto é, por exemplo, um instrumento de instrução, porque a compreen- 

são é o objetivo principal de tal texto (mas melhoramento significa, porém, 

reescritura, e então por que não reescrever mesmo o texto?), isso não seria 

eticamente aceitável quando se trata de literatura, independentemente do tipo. 

Aquilo que se pode seguramente afirmar da tradução do extrato em exame 

é que o original de Chandler apresenta intenções inventivas talvez convencio- 

nais, que, porém, por serem também intencionais, revelam um “estilo” autoral 

preciso, controlado. As traduções examinadas, no entanto, são caracterizadas 

por: a) falha e confusão dos registros, b) obscuridade ou estranheza narrativa 

que não estão no original, c) estranheza linguística que, novamente, o original 

não manifesta. E, por consequência, falham na tarefa de oferecer um texto 

“estilisticamente” caracterizado e bem formado. Aquilo que oferecem ao leitor 

italiano não é caracterizado nem bem formado. Sua ruptura textual interna é 

demonstrada pela ruptura que têm com o exterior do cenário original. 

Um exemplo de a) está em 1 didn't care versus me ne sbattevo (exemplo b); 

de b) em the clearness of the foothills versus nellaria troppo tersa / nella limpi- 

dezza eccessiva | sulle colline un bagliore che preanunciava e I was everything 

the well-dressed private detective ought to be versus Sembravo il figurino 

del'investigatore privato elegante. / Dalla testa ai piedi ero il figurino del privato 

elegante. | D; de c) mid October versus mezzo ottobre/mezzo ottobre. 

“I didn't care” não equivale a “me ne sbattevo“; as expressões assemelham-se, 

mas se referem a registros diferentes: a inglesa, de média informalidade, enquan- 

to a italiana é (ainda que já moderada) um registro vulgar; “di mezzo ottobre”, 

“mezzo ottobre” não são locuções italianas, são criações estranhas e não naturais 

(traducionice); e o “privato elegante” é uma estranheza que não corresponde a 

nenhuma estranheza no original, é mais uma macaquice da informalidade in- 

glesa que uma convincente imitação; “un figurino (di detective/poliziotto [pri- 

vato]” poderia corresponder razoavelmente bem a “the well-dressed private 

detective”; a falha tradutória da falta de imparcialidade, off-handedness, contido 

em “I was everything..” na tradução de L. Grimaldi suprime um importante 

elemento conotativo do caráter do narrador-personagem. 

Bastam esses exemplos para demonstrar que, em primeiro lugar, as difi- 

culdades de decodificação do texto “policial” não são absolutamente diversas 

daquelas de qualquer outro texto literário e, em segundo lugar, que os textos 

italianos sugerem ou uma realização apressada ou uma manipulação preju- 

dicial do texto, que só podem ser atribuídas a um reduzido sentimento de 

respeito de autoriarelativamente ao próprio texto. 

Se agora analisarmos a versão do texto relativa a “in he clearness of the foo- 

thills”, descobrimos que também a precisa percepção da paisagem original ou 

foi banalizada pela precipitação ou por substanciais incompreensões dos três 

tradutores. Como bem diz Newmark, o tradutor deve “visualizar” seu texto se 
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quer fazer-lhe justiça: e como isso pode ser obtido? A expressão “in the clear- 

ness of the foothills” declara uma sutil percepção e representação da paisagem 

por parte do narrador/personagem: na turbulência geral da atmosfera, um céu 

coberto de nuvens carregadas de chuva (mencionado pela ausência na focali- 

zação da visão sobre “clearness of the foothills”) domina a paisagem sobre as 

colinas que se destacam ao fundo. A luz do sol penetra na capa de umidade 

e ilumina as encostas. As expressões “nelParia troppo tersa sopra le colline” / 

“nella limpidezza eccessiva là sopra le colline” / “e sulle colline un bagliore [che 

preanuncia pioggia a rovesci]” descrevem um estado de coisas que comunica ao 

leitor uma realidade materialmente diferente daquela do original; e todas estas 

realizações não são claras: por que laria troppo tersa sopra le colline (o ar muito 

denso sobre as colinas) ou la limpidezza eccessiva (a limpidez excessiva) deveriam 

sugerir chuva? O mesmo vale para il bagliore (a menos que não seja de um raio, 

mas não é porque na expressão italiana não há menção de claridade momentá- 

nea mas duradoura), claridade de que coisa? O leitor atento espera, nesses três 

casos, que as nuvens sejam pouco densas (o sol é “velado”) e, então, as pancadas 

de chuva seriam, no mínimo, pouco prováveis. 

O leitor de uma tradução considera o texto que lê um original, não uma 

tradução, acolhe-o com confiança. Pensa: assim terá sido a intenção do au- 

tor. Mas qual realmente foi a intenção do “primeiro” autor? No original de 

Chandler que temos diante de nós, chega-se a uma conclusão convincente € 

expressivamente eficaz. Nas versões italianas devemos nos contentar com algo 

impreciso ou, no melhor dos casos, não intencionalmente ambíguo. 

Apesar da brevidade do trecho que estamos discutindo, há, porém, espaço 

para outras considerações, ainda mais relevantes e graves, sobre a tradução 

que foi feita (de resto, dessa mesma natureza, encontram-se em cada tipo de 

tradução). A partir das poucas linhas da narração, compreendemos logo que 

o personagem que se descreve tem uma personalidade muito autocentrada, 

mas simpática, consciente de si mesmo além daquilo que ocorre ao seu redor; 

ele quer ser e também aparecer. Cuida da própria imagem quando sabe que 

isso pode lhe trazer vantagem. É descrito com um elegante terno azul, dis- 

creto, com gravata e lenço combinando. Até aqui tudo bem, mais ou menos, 

entre o original e as traduções. Mas, antes que o autoretrato tenha terminado, 

o leitor do original e das versões italianas encontra-se diante de duas imagens 

diferentes; e aquelas das versões italianas não estão mais em harmonia com o 

personagem: “calze nere di lana, con un disegno ad orologi blu scuro” (meias 

pretas de lã, com um desenho de relógios azul escuro), “calzini di lana neri, 

con un disegno ad orologini blu scuro” (meias de lá preta com um desenho 

de reloginhos azul escuro), “calze di lana nera con una fantasia di orologi blu” 

(meias de lã preta com uma estampa de relógios azuis). No original, o persona- 

gem usa “black wool socks with dark blue clocks on them” Certamente Philip 

Marlowe, que se sentia elegantemente vestido, tem, para o leitor italiano, uma 
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excêntri ã ânci i óxi trica concepção de elegância, muito próxima do kitsch. Mas assim não é para o leitor do original. 
N x a enhum dos três tradutores teve em mente que gastar alguns minutos a mais nr e a E da vestimenta de Marlowe teria sido lógico e ho 

o powder-blue” de seu terno é i ã : é uma cor discreta, não vist il 
e ; ai » osa, sutilmente e nada; Os relógios/reloginhos que decoram as meias, no mínimo, fazem doer o . . 

. mo 
? E dee importa se as meias estão provavelmente escondidas da vista 

per Ea as calças). Como Chandler é um escritor muito consciente — e as 
p S linhas do extrato demonstram isso -, também Marlowe é muito mai 
elegante e convencional na sua elegência: os “clocks” dos quais se fala sã nha. 
na ncia: os “c e fala são um ha- 
ponto pnamento desse tipo de vestimenta, são motivos verticais, tricotados em E » End Ta = ordados (“clocks”, provavelmente de clocca, sino, ou do verbo 
Ea E que descreve a ação e o próprio objeto do “clapper”, o badalo do sino) 
ue E a que geralmente termina com um acabamento com pontos em forma 

e flecha, ou de espiga, sutil, alongada (De Felice-Duro). ue a li E : . eu Nose literatura de gênero seja traduzida com suas próprias modalidades 
o, mas não uma necessidade teóri eórica, apenas uma práxis. Ba - Basta tomar 

como ici a exemplo qualquer romance policial traduzido e publicado em uma co- 
eção popular e se verificará que a escrita é provisória e frequentemente in co 

« . . 
. mpetente. Lembro o “steak and kidney pie” prato único, consumido por um personagem original que se tornava dois pratos, “steal”, bife, e “kidney pie”, 

astel f i rt na 
P Es olhado de rins, por parte do mesmo personagem em tradução italiaria, 
Ea encontrarão incongruências estilísticas, como “Ho portato il libro delle 
= e E signor Simon, e lui mi disse di far salire il sovrintendente e di 

» . mr o o sherry sul tavolo” (grifos meus), onde além do injustificado uso 
pis empos verbais pragmaticamente incompatíveis (passado próximo e p E o remoto) há também a desastrosa “preparare lo sherry sul tavolo” ão . a. A . . . r 

. 
a ci o caso de dar as referências bibliográficas desses exemplos absoluta 

erdadeiros, mas mesmo assim tã ão frequentes e generaliz ã ados que sã 
u i É do esses 

q E sem Eneetidade ou maternidade. É verdade que exemplos como esses mbém an E em ser encontrados frequentemente na tradução da literatura alta k 
, pai rn Verdade que na literatura preconceituosamente identificada 

enor valor isso ocorre com mui i ênci uito mais frequência, mai 
ua a » mais vezes em o P Ei Ao avaliar esse tipo de texto, as redações editoriais são mais toleran- n À cai os atentas o a que um texto literariamente mais simples 

mais fácil. E literalmente o c ári 
3 ontrário. Com o texto alto pod 

não estar à altura da complexi Genos alto plexidade estrutural e conceitual e com o menos alto pode-se perceber muito mai i i sa partir do plano baixo ituti Í 
erc constitutivo, da 1 : 

a depend 
diana 

a E o ência do texto popular, de consumo, alterando a realidade cotidiana 
q uda até mais rapidamente para aqueles que a vivem. Pergunto-me quantos 
ntre os Jo ens sabem h o ue col 

e V je q e coisa significa essere Mm; e quantos o saber 1am Hom : a mês anterior, antes que a expressão se tornasse comum nos anos 60 
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Leiamos ainda uma página de um famoso romance de 1930 de Dashiell 

Hammet, The Maltese Falcon. Procuramos ainda verificar se os traços de crime 

fiction que o caracterizam e que são encontrados largamente na literatura ame- 

ricana do gênero podem sugerir um tratamento tradutório diferente daquele 

dado a qualquer outro texto literário. No caso de Dashiel Hammet qualquer 

um poderia notar que já se trata de um autor autoritário. Mas, como dizia, 

isso não tem nenhuma importância. Ninguém se torna autoritário ao longo do 

tempo se já não era antes que o tempo passasse. 

Spade did not look at the pistol. He raised his arms and, leaning back in 

his chair, intertwined the fingers of his two hands behind his head. His 

eyes, holding no particular 

expression, remained focused on Cairos dark face. 

Cairo coughed a little apologetic cough and smiled nervously with his lips 

that had lost some of their redness. His dark eyes were humid and bashful 

and very earnest. T intend to search your offices, Mr Spade. I warn you 

that if you attempt to prevent me I shall certainly shoot you. 

“Go ahead: Spades voice was as empty of expression as his face. 

You will please stand) the man with the pistol instructed him at whose thick 

chest the pistol was aimed. T shall have to make sure that you are not armed: 

Spade stood up, pushing his chair back with his calves as he straightened his legs. 

Cairo went around behind him. He transferred the pistol from his right 

hand to his left. He lifted Spades coat-tail and looked under it. Holding 

the pistol close to Spades back, he put his right hand around Spades side 

and patted his chest. The Levantine face was then no more than six inches 

below and behind Spades right elbow. 

(Hammet, 1963: 42-43) 

O texto confirma as características “populares” do acúmulo de detalhes 

não essenciais e retardantes descritos por muitos estudiosos, mas nesta aplica- 

ção intuímos que estas características são também perseguidas por uma von- 

tade de hiper-realismo: os gestos são observados na sua ocorrência, as ações 

e os objetos são colocados espacialmente em lugares definidos, cada detalhe é 

como uma parte que não pode ser eliminada em um quebra-cabeças. Podemos 

notar que o detalhe é, de fato, fundamental na concepção e na construção de 

um texto de detection. Como o policial ou o detetive particular, o leitor é convi- 

dado a ver tudo, verificar tudo e tirar conclusões. No caso examinado, descon- 

textualizado como é, não somos capazes de dizer se e quais destes detalhes servi- 

rão depois para desvendar o mistery, mas O acúmulo de detalhes (e sua minúcia), 

dos quais muitos são presumidamente inúteis, faz parte do jogo de revelação e 

de dissimulação, é elemento constitutivo do romance policial, que deve acumu- 

lar dados como ocorre na realidade, onde a clareza da visão dos fatos é sempre 
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impedida, prejudicada pela estreita trama do tecido, pelo fato que é proposta 

ao leitor a mesma participação nas ações do personagem na sua experiência da 

realidade. O acúmulo de detalhes serve para esconder, ao menos em parte, uma 

visão perspectiva dos acontecimentos, com reprodução daquilo que ocorre na 

realidade. E a realidade precisa aparecer sempre diferente da confusão desorde- 

nada de eventos individuais e não evidentemente correlacionados. A correlação 

é fornecida apenas pela leitura dos fatos. 
A escrita de Hammet é, nesse sentido, uma escrita muito competente. En- 

tão é possível que “You will please stand” na boca de Cairo não seja uma forma 

de cortesia imprópria em alguém que está empunhando agressivamente uma 

pistola, mas que Cairo seja um personagem que exige mesmo aquela modali- 

dade expressiva que serve para delinear seu caráter. Na descrição que segue, 

“the man with the pistol instructed him at whose chest the pistol was aimed”, 

a forma descritiva burocrática é totalmente confirmada pelo hiper-realismo 

narrativo caracterizante, dominante desta forma textual. 

Não é possível entrar na mente do autor, mas a expressão textual (a inten- 

ção do texto) está ali na nossa frente para ser reconhecida, decodificada e re- 

codificada nos termos em que se põe: cabe ao leitor (e em seguida ao tradutor 

e ao seu leitor) captá-la. A composição do registro linguístico de Cairo não 

pode ser colocada em discussão e não pode ser ignorada; nem pode sê-lo qual- 

quer outro ponto narrativo. Se estamos certos destas unidades de sentido, são 

aquelas unidades que devemos traduzir. O sentido geral do texto resultará da 

combinação daquelas unidades, como já tinha ocorrido no momento das suas 

composições originais. Cada sugestão misteriosófica que venha de uma teori- 

zação que prevê que o tradutor não se deixe confundir pelos detalhes para que 

não lhe fuja a visão de conjunto é justamente misteriosófica: o conjunto, para 

o tradutor - como de resto para cada autor original - somente é visualizável 

com o ponto final, ao término do texto. O autor seguiu um procedimento de 

composição seu, o tradutor segue um traçado de outros e deve demonstrar que 

compreendeu as indicações e as instruções e que não terminou fora do mapa. 
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O papel da teoria na motivação e na justificativa 

das escolhas tradutórias no âmbito da tradução 

publicitária: quais normas ensinar? 
Daniela Ventura! 

Tradução de Letícia de Abreu Rodrigues? 
Revisão de Cláudia Mendonça Scheeren? 

1 Teoria e prática da tradução publicitária 

No âmbito da tradução publicitária, o processo que leva ao texto de che- 

gada (target) pareceria ignorar qualquer aporte teórico para ficar fortemente 

ancorado na prática. Como revela Tatilon (1980: 391), em tom jocoso, um tra- 

dutor publicitário profissional que atua na área há mais de trinta anos diria que 

sempre traduziu sem ter nenhuma formação nem em língua, nem em linguís- 
tica. Certamente há verdade em tal afirmação, tanto que na tradução publici- 

tária vigora o princípio segundo o qual primum traducere deinde philosophari 

(Tatilon 1980: 391). Dito isso, qualquer tipo de abordagem teórica neste sen- 

tido se revelaria claramente inútil e sua didática no seio de uma universidade 

não teria mais nenhum sentido. A partir das convicções de Tatilon, que afirma 

que, em matéria de tradução publicitária, a prática sempre precedeu a teoria, 

concordando ainda em colocar em discussão qualquer tipo de abordagem teó- 
rica que queira impor normas absolutas, é inegável a existência de regras que 

possam não apenas vincular e modelar a atividade do tradutor (Toury, 1995: 

53), mas também lhe facilitar o trabalho, tornando-o menos aleatório. De fato, 

se Tatilon (1980: 391) de um lado admite a supremacia da prática sobre a teo- 
ria, de outro concorda que a teoria “serve, tonifica a prática”. Assim, a teoria, 

mais do que servir de modelo ao futuro profissional e mais do que motivar e 
justificar suas escolhas tradutórias, pareceria atuar em um processo inverso, 
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que consiste na pesquisa de regras a partir da análise da operação tradutória. 

Então, é preciso fazer uma série de perguntas: 

a) o que impediu um correto intercâmbio entre a disciplina acadêmica . 

dos Estudos de Tradução e a tradução profissional? 

b) por que a teoria teve, até hoje, um papel quase inexistente ou, no me- 

lhor dos casos, meramente acessório no âmbito da tradução publicitária? 

c) é possível fornecer normas que justifiquem o ato de traduzir? 

À primeira pergunta responderemos que a razão primordial e fundamental 

do pouco contato entre teoria e prática da tradução publicitária já se encontra 

na universidade, no âmbito da formação dos futuros profissionais. É fácil, de 

fato, constatar que enquanto a tradução especializada (jurídica, científica, eco- 

nômica e até mesmo audiovisual) é matéria de ensino na maioria das univer- 

sidades europeias pelo menos desde o fim do século passado, a tradução pu- 

blicitária (audiovisual, impressa ou em outros suportes) ainda não conseguiu 

o estatuto de disciplina universitária. Dependendo dos países e dos centros 

universitários, pode aparecer inserida (como matéria opcional) na disciplina 

de tradução especializada, mas isso está longe de constituir uma norma. É ain- 

da verdade que, de uns anos para cá, algumas universidades oferecem este 

ensinamento sob a forma de cursos ou seminários de graduação ou pós-gra- 

duação específicos, mas se trata quase sempre, porém, de ofertas esporádicas 

que frequentemente dependem do interesse individual de professores e que 

não se traduzem ainda em uma matéria de ensino acadêmico. Por outro lado, 

muitos docentes mostram-se relutantes quando se trata de assegurar o ensino 

de uma matéria altamente especializada. Além dos problemas relacionados à 

tipologia textual e às dificuldades inerentes a ela, há as complicações práticas: 

recordemos que a publicidade apresenta-se sob muitíssimas formas, atingindo 

o público através de várias vias, entre as quais a televisão e a Internet. Não 

existe, portanto, “uma” tradução publicitária, mas vários tipos de tradução pu- 

blicitária. Isso complica enormemente a tarefa do professor que deve trabalhar 

com um material em constante evolução, poucos meios práticos e ainda me- 

nos assistência especializada. 

Sobre a segunda pergunta, basta dizer que se é escassa ou mesmo falta a 

matéria de ensino, o tradutor que queira dedicar-se a esta especialidade deve 

procurar em outro lugar o conhecimento e as técnicas que lhe permitam en- 

frentar as exigências laborais. Na maioria dos casos, será a experiência, co- 

roada de sucessos ou de fracassos, que servirá de aprendizagem. Se O tradutor 

publicitário autodidata se dedicasse à pesquisa individual de bases teóricas 

para reforçar seu conhecimento, encontraria contribuições bastante genéricas 

inseridas no mais amplo espectro da tradução especializada. Tudo isso explica 

como a teoria teve um papel mínimo na atividade do tradutor publicitário. 
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À última pergunta responderemos que não existem fórmulas mágicas que, 

uma vez aprendidas, permitam resolver todos os problemas que possam se 

apresentar no ato de traduzir um anúncio publicitário. No entanto, é possível 

oferecer ao futuro tradutor um modus operandi que guie suas escolhas, como 

procuraremos demonstrar. 

2 Teoria? Mas qual teoria? 

A utilidade prática das abordagens teóricas é uma questão que não só per- 

manece aberta, mas é fonte constante de polêmica. Admitindo que a teoria 

tenha um papel puramente “assistencial” em relação à prática tradutória, é 

preciso estabelecer, em primeiro lugar, de qual teoria estamos falando e de 

que forma interage com a prática. Como introdução, diremos que não apenas 

houve grandes tentativas de aproximação da teoria com a prática da tradução 

publicitária, mas que a teoria específica orientada à tradução publicitária foi, 

até uns vinte anos atrás, bastante pobre. Constatamos, de fato, que embora 

os teóricos dos Estudos de Tradução tenham se debruçado sobre a tradução 

especializada, a tradução publicitária não recebeu toda a atenção que merecia. 

Quando se procurou normas sempre aplicáveis, isso foi feito de maneira indi- 

reta e geral. Em alguns manuais de tradução, como o de Newmark (1988), por 
exemplo, se insiste na necessidade de privilegiar, nos textos em que se impõe 

a função conativa, a tradução comunicativa (em oposição à tradução semân- 

tica), cujo objetivo é se adaptar à língua de chegada e às expectativas do leitor. 
Assim sendo, permanece-se em um nível tão vago e genérico que não se revela, 

em termos práticos, de grande ajuda para o tradutor novato que queira tentar a 

tarefa nada fácil de traduzir um anúncio publicitário. Da generalização passa- 

-se depois ao outro extremo: a especificidade. A partir dos anos 1970, Boivi- 

neau (1972), Tatilon (1978), Tremblay (1982) e Everaert-Desmet (1984) fo- 

cam seus estudos essencialmente sobre os problemas práticos da tradução dos 

anúncios publicitários do francês para o holandês e para o inglês e vice-versa. 

Algumas reflexões teóricas podem ser estendidas a outros pares de idiomas, 

mas permanecem dificilmente generalizáveis ou unificáveis. A partir dos anos 

1990, o interesse é sobretudo pelo problema cultural da tradução publicitária 

(Snell-Hornby et al. 1995; Quillard, 1999; Katan, 1999). No decorrer da últi- 

ma década, multiplicaram-se os estudos e as reflexões finalizados a partir da 

análise de pares de idiomas específicos. As abordagens são variadas e partem 
de diversos pontos de vista: cognitivo, semiótico ou pragmático. Pensemos, 

por exemplo, nas contribuições de Bonhomme e Rhinn (1997), Guidêre (2001; 

2009), Smith (2006), Baider e Lamprou (2007). A maioria dos estudos citados 

é uma exposição de experiências tradutórias diretas. 
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Das diversas abordagens teóricas sobre a tradução publicitária a par- 

tir dos anos 1970 até hoje podemos deduzir duas regras básicas, cuja observa- 

ção é fortemente aconselhada no ato de traduzir: 

«O texto de partida adapta-se em função da cultura do destinatário. 

Segundo Toury (1995: 29), a norma “vinculante” que se deve aplicar 

na tradução de um texto publicitário não consiste tanto na procura 

de adequação do texto de chegada em relação ao texto de partida, 

quanto m encontrar sua “aceitabilidade”, pois “translations are facts 

of target cultures”. fui sit 

- Ofim comercial (perlocutório) deve sempre justificar os meios linguís- 

ticos empregados. Aplica-se, nesse sentido, o princípio de Boivineau 

(1972: 15), segundo o qual o texto publicitário de chegada deve ser 

adaptado de modo que mais que uma “belle infidêle sealcance uma 

“belle efficace” Dito em outros termos, não se deve traduzir a letra, 

mas o espírito, não as palavras, mas as funções (Tatilon, 1990: 245). 

Resumindo, em publicidade traduzir não significa reproduzir o texto de 

partida, mas restituir a informação pertinente do texto de partida (Tatilon, 

1980: 391). O que conta no ato de traduzir um texto publicitário não é a pes- 

quisa de “como se diz” (a forma), mas de “como se persuade” (o propósito). 

Essas duas regras deveriam, sem dúvida, estar presentes no enfrentamento de 

um texto publicitário, seja no âmbito formativo universitário, seja no âmbito 

profissional. Infelizmente, é incontestável que tais regras estão bem longe de 

oferecer aos futuros profissionais as respostas concretas aos diversos proble- 

mas postos? de uma variedade infinita e constantemente renovada de anún- 

cios e spots publicitários. É igualmente indiscutível que esta abordagem teórica 

revela-se insuficiente para assegurar a preparação necessária que permita en- 

frentar os crescentes desafios de uma atividade laborativa altamente especia- 

lizada como a da tradução publicitária. Uma outra razão explicaria o porquê 

de a abordagem teórica dos Estudos de Tradução revelar-se, até o momento, 

de uma utilidade meramente acessória para a tradução publicitária: a busca 

de normas absolutas e unificadas que justificam, a cada momento, as escolhas 

do tradutor são de difícil aplicação na tradução publicitária, considerando a 

variedade dos canais de comunicação, a evolução constante do mercado e a 

incessante renovação das técnicas empregadas. 

3 Diversidade do objetivo de tradução 

A maneira como se traduz um anúncio publicitário não depende apenas 

de fatores inerentes ao texto e ao código da língua; responde também às exi- 
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gências de caráter meramente comercial impostas pontualmente pelo usuá- 
rio ou pelo marketing, mas também pelos vínculos legais estabelecidos pelas 
autoridades de cada país. O veículo publicitário empregado também implica 
uma série de limitações. Cada meio utilizado para difundir uma mensagem 
publicitária impõe, de fato, ao tradutor uma abordagem diversa do texto; pu- 
blicidade impressa, em suportes fixos ou em movimento, multimídia (spots 
televisivos, radiofônicos, Internet, cinema), etc., requerem o domínio de um 
certo conhecimento e de determinado número de técnicas ad hoc que nem 
sempre são reaplicáveis a qualquer tipo de publicidade. Basta pensar na di- 
versidade de abordagens que pressupõem a tradução da publicidade editorial 
e da audiovisual. A tradução de anúncios prevalentemente impressos implica 
o domínio de estratégias específicas, como a adaptação ou a reelaboração do 
texto. Em relação à tradução audiovisual, as operações complicam-se já que o 
tradutor deve levar em conta não apenas o próprio texto, mas também o tempo 
da dicção do original, adotando a técnica da dublagem ou, mais raramente, 
da legendagem*. Resumindo, um tradutor publicitário “completo” deveria ser 
duplamente competente, devendo ter uma formação em tradução publicitária 
editorial e audiovisual. A essa dupla competência acrescentou-se, mais recen- 
temente, uma terceira que, na realidade, inclui as outras duas. Segundo Guide- 
re (2009: 421), o novo tradutor publicitário está evoluindo em direção a uma 
nova especialidade chamada “localização publicitária” O “tradutor localiza- 
dor” se encarregaria de adaptar uma comunicação comercial a um locus (pro- 
víncia, cidade, região, continente), assumindo a responsabilidade da tradução 
completa da mensagem, isto é, do texto e da imagem. 

4 O que ensinar? 

Como responder a tais especificidades no ambiente universitário? É claro 
que, nessas condições, qualquer tentativa de “unificação” dos comportamen- 
tos tradutórios torna-se quase impossível. Para começar, seriam desejáveis três 
formações diferentes que implicam três abordagens teóricas e práticas diversas 
às do anúncio publicitário: a tradução publicitária editorial, a tradução publi- 
citária audiovisual e a localização publicitária. Uma vez estabelecidos os di- 
versos ensinamentos e o quanto foi apresentado antes sobre as duas normas 
genéricas que o tradutor publicitário deveria levar em conta no ato de traduzir, 
o e 
4 Técnica que começa a aparecer timidamente: pensemos nos spots de Nespresso com George 

Clooney e John Malkovich que, tanto na Itália quanto na França, Espanha e Alemanha, foram 
difundidos em inglês com legendas nas diversas línguas. Além do fato de essa prática poder 
revelar-se economicamente mais conveniente para a empresa, a razão da escolha responde se- 
guramente a uma estratégia comercial que, por outro lado, parece gozar de um certo sucesso. 
Isso não significa necessariamente que esta prática vá se generalizar no futuro. 
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permanece a questão de identificar uma metodologia que seja adequada a cada 

um dos tipos de especialidade. 

O professor que se ocupa da tradução publicitária editorial não pode se 

limitar ao aporte teórico dos Estudos de Tradução, deverá transitar entre diver- . 

sas disciplinas como a pragmática, a linguística, a sociolinguística, a psicologia 

e o marketing. 
. 

Para a tradução dos spots, aplicam-se os princípios genéricos da tradução 

publicitária editorial aos quais se acrescentam outros mais específicos da tra- 

dução audiovisual e mais precisamente da dublagem. 

Segundo Perego (2005:13), os atributos necessários para o tradutor audio- 

visual são “sólida formação teórica aliada à habilidade e experiência sobre a 

atividade prática”. A abordagem. do texto do anúncio será essencialmente di- 

ferente para os dois tipos de anúncios, já que para a tradução do spot deve-se 

levar em conta o tempo da dicção na língua de chegada por parte do ator, que 

deve adequar-se ao tempo do original. 

O ensinamento da localização publicitária implica, por parte do docente, 

além do domínio das disciplinas acima citadas, o domínio específico da se- 

miótica (Guidêre, 2009: 425). A esses conhecimentos teóricos acrescenta-se, 

necessariamente, a padronização de técnicas como a tradução assistida (ou 

ferramentas CAT), a engenharia linguística, a localização de software, a gráfica 

e a infográfica. 
Apesar de os três ensinamentos pressuporem enfoques, metodologias e 

técnicas muitas vezes diferentes, um elemento fundamental os une, cuja es- 

sência não mudou desde os primeiros anúncios ainda no tempo dos assírios 

babilônicos: o discurso argumentativo. 

4.1 Retórica e publicidade 

Está claro que, antes de passar ao ato de traduzir um texto (especializa- 

do ou não), é necessário conhecer sua natureza intrínseca. Como dissemos 

anteriormente, para traduzir um anúncio publicitário é preciso ir além das 

palavras para compreender o significado perlocutório e para restituí-lo com 

a mesma contundência na língua e na cultura de chegada. Parece-nos que, 

no âmbito da tradução publicitária, a conexão entre O plano da teoria e o da 

prática (e vice-versa) deve passar primeiro, antes mesmo de tocar nas outras 

disciplinas já citadas, pelo conhecimento e compreensão da natureza retórica 

do discurso publicitário. Por “retórica” não nos referimos apenas ao conjunto 

de imagens com que se pode ornamentar o estilo para persuadir ou convencer; 

quando falamos de “retórica”, referimo-nos à teoria da argumentação, que faz 

uso de raciocínio dialético e que está na base de qualquer discussão, contro- 

vérsia ou deliberação, instrumento indispensável do pensamento e da filosofia 
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crítica (Perelman, 1981). Isto é, falamos da retórica “como técnica de comuni- 

cação e do discurso persuasivo”, conforme a definição de Perelman (1981:10). 

Desde os anos 1960, com o auge dos anúncios, alguns pesquisadores — 

começando por Barthes e Eco, para chegar mais recentemente a López Eire, 

Kerbrat-Orecchioni, Codeluppi, Adam e Bonhomme - demonstraram o 

papel essencial da retórica na publicidade, entendida como um tipo de dis- 
curso argumentativo orientado pela persuasão. Codeluppi (2007: 25) afirma 

que “é um erro considerar a publicidade apenas no âmbito comunicativo, já 

que se trata de um tipo específico de comunicação que busca obter uma res- 
posta também no âmbito da situação de consumo”. Estamos falando de um 

discurso que dificilmente estará inserido em uma tipologia funcional e cujo 

objetivo final é mera e puramente comercial. Segundo Adam e Bonhomme 
(1997:19) “La rhétorique publicitaire (...) doit être plus pensée en termes de 

persuasion et d'action (achat-consommation) quen termes de convinction et 

d'intelligence” Isto é, a natureza do discurso publicitário é mais persuasiva que 
argumentativa. Também para Kerbrat-Orecchioni (1998: 304), o discurso pu- 

blicitário baseia-se mais na persuasão do que na argumentação propriamente 

dita e busca seduzir mais do que convencer. Lausberg (1969) afirmava que a 

retórica natural é aprendida inconscientemente, participando da vida social. 

Não é, portanto, necessário ter o domínio empírico ou escolástico da retórica 

para poder comunicar-se normalmente. O raciocínio natural do homem é de 

tipo entimemático e funciona a partir de sinais (necessários ou prováveis) ou 

da verossimilhança (Vega y Veja, 2000). Se dizemos, por exemplo, “Elle a de 

la fiêvre. Elle est donc malade” (Vega y Vega, 1997:199), o nosso raciocínio 

baseia-se nos sinais necessários. Quando dizemos “Regarde le ciel comme il 

est gris. Ce soir il va pleuvoir” (Vega y Vega, 1997: 199), estamos raciocinando 

a partir de sinais prováveis: conforme a nossa experiência, o céu acinzentado 

ou as nuvens anunciam a chuva. Todos aqueles que compartilham essa expe- 

riência “climática” compreenderão a mensagem, mas se trata de uma expe- 

riência que não corresponde necessariamente à de um outro clima. O mesmo 

acontece ao destinatário do anúncio publicitário, o qual pode acessar, em ge- 

ral, a mensagem sem ter nenhum tipo de bagagem retórica (estabelecendo o 

compartilhamento de uma mesma cultura). Não é assim para o profissional de 

criação do anúncio, que deve ter conhecimentos aprofundados em tal âmbito. 

Se admitirmos, então, que o tradutor publicitário tem, muitas vezes, a tarefa 

de criar a partir do zero a mensagem para um novo destinatário e uma nova 

cultura, nem mesmo ele pode prescindir desses conhecimentos retóricos. Com 

a finalidade de vender, as empresas multinacionais são obrigadas a levar em 
conta as especificidades linguísticas e culturais do público ao qual querem des- 
tinar seus produtos. Para atingir os fins comerciais que estão prefixados, elas 
devem conhecer seu destinatário, condição necessária para que se produza a 
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persuasão. Recordemos que a publicidade deve ser, antes de tudo, eficaz: sua 

função essencial é perlocutiva. Isso implica uma atenção particular às estraté- 

gias argumentativas que vão variar, portanto, em função do público a que são 

direcionadas, caso contrário, corre-se o risco de perder uma parte considerá-- 

vel do mercado mundial. 

Por isso, revela-se necessária uma formação adequada nesse sentido. No 

ambiente universitário, o docente especializado em tradução publicitária, tan- 

to editorial quanto audiovisual, ou em localização, deverá fornecer ao futuro 

tradutor as bases teóricas suficientemente sólidas que lhe permitam identificar 

as principais figuras retóricas que aparecem com maior frequência nos anún- 

cios publicitários (como a hipérbole, a metáfora, a antonomásia, a metonímia, 

a analogia) e, sobretudo, compreender os diversos modelos argumentativos 

ou “infraargumentativos” (Kerbrat-Orecchioni, 1998: 291) sobre os quais se 

constrói o discurso publicitário, os mecanismos lógicos dos quais se utiliza e 

que frequentemente estão implícitos (Kerbrat-Orecchioni, 1998: 293, 297) e 

são naturais ao homem, como o raciocínio entimemático (Vega y Vega, 2000) 

ou o paralogismo. 

5 Quais exemplos utilizar no ambiente universitário? 

Estabelecendo a separação ideal das formações e independentemente das 

especificidades do material didático utilizado em cada caso, podemos encon- 

trar, tanto nos anúncios impressos quanto nos multimídia algumas caracterís- 

ticas comuns, cuja análise pode servir de modelo para o futuro tradutor. Nesse 

sentido, apresentamos duas grandes categorias de anúncios: 

a) Anúncios que normalmente não são traduzidos: 

« anúncios globalizados: trata-se de anúncios universalmente válidos 

para todos os mercados, fundados essencialmente em uma imagem 

de alto impacto e/ou em língua franca (normalmente o inglês, ainda 

que nem sempre: o francês e o italiano permanecem como línguas de 

excelência para os perfumes e para a indústria dos artigos de couro). 

O anúncio globalizado não necessita de tradução. Como pudemos 

constatar e demonstrar em outro estudo (Ventura, 2009), essa ten- 

dência não é generalizada a todos os produtos, mas se refere essen- 

cialmente aos perfumes, aos artigos de luxo e às bebidas alcoólicas de 

marcas conhecidas em nível mundial. 

e anúncios de produtos DOC (denominação de origem controlada) e 

DOP (denominação de origem protegida): baseiam suas argumen- 
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tações no valor agregado pela “procedência” e pela exclusividade do 

território de origem. A principal característica desse tipo de anúncio 

é a presença de clichês, isto é, de “estereótipos conceituais” (Adam 

& Bonhomme, 1997:111), que fazem parte da bagagem cultural do 

consumidor. Os anúncios dos produtos italianos DOC mais conheci- 

dos e comercializados no exterior, como, por exemplo, o Parmigiano 

Reggiano e o Grana Padano, o Prosciutto di Parma e o San Daniele, 

a Mela della Val di Non e a do Alto Adige, insistem na tradição e na 

qualidade única do produto italiano. Na maioria dos casos, o anúncio 

é criado ad hoc para o mercado externo e redigido diretamente na 

língua do país de chegada pelo redator publicitário do lugar. A tra- 

dução torna-se, portanto, inútil. Um anúncio de um produto DOC 

italiano criado para os italianos provavelmente não terá nada a ver 

com o anúncio do mesmo produto criado para a França, para o Japão 

ou para os Estados Unidos. 

b) anúncios que normalmente recorrem à tradução: 

e anúncios de creme e de produtos de beleza em geral, produtos ali- 

mentícios, eletrodomésticos, detergentes e todos os produtos com alto 

grau de funcionalidade: são caracterizados pela presença de uma ar- 

gumentação normalmente centrada em um raciocínio demonstrativo 

pseudocientífico do tipo problema-solução. Para todos esses produtos, 

para os quais um mínimo de argumentação revela-se necessária, a tra- 

dução impõe-se: varia da adaptação (sobretudo no caso dos produtos 

de beleza) à transposição cultural ou à reelaboração (Ventura, 2009: 

459). Para ser funcional, a tradução deve obrigatoriamente aderir à 

convenções da cultura de chegada e adaptar-se às expectativas do des- 

tinatário. Como estratégia alternativa, o tradutor pode optar pela deci- 

são de afastar-se dos estereótipos étnicos da cultura estrangeira “para 

investir o produto de um fascínio claramente local? (Venuti, 2005: 34) 

com efeito intencionalmente desviante e com a finalidade de aumen- 

tar a eficácia do texto. Nesse caso, as respostas do público da cultura 
de chegada podem ser variadas, mais ou menos previsíveis e mais ou 

menos bem sucedidas do ponto de vista pragmático. 

Na universidade, a utilização de anúncios que exemplificam essas duas gran- 

des categorias permitem ao docente mostrar ao estudante um espectro bastan- 

te amplo de exemplos cujo modus operandi é relativamente estável e, portanto, 

mais facilmente atribuível a uma determinada prática. É evidente que, no caso 

dos anúncios que recorrem à tradução, a abordagem contrastiva é obrigatória, 

ainda que sempre posterior à análise exaustiva do anúncio original. 
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6 Conclusões: o peso das reflexões teóricas sobre a justificativa das escolhas 

tradutórias 

Na linguagem técnica 'da publicidade, apenas a abordagem teórica dos - 

Estudos de Tradução, que deveria, de certo modo, instruir e regular a práti- 

ca tradutória, revelou-se, até o momento, insuficiente para preparar O futu- 

ro profissional para enfrentar os crescentes desafios do mundo do trabalho. 

Para responder de modo mais adequado às exigências de um mercado cada 

vez mais exigente e constantemente em evolução, o pesquisador e o docen- 

te, como hermas de duas cabeças, devem ir além das teorias fornecidas pelos 

Translation Studies para avançar para outros horizontes disciplinares com os 

quais trabalhar em sinergia a fim de extrair e sugar “a medula substancial” do 

discurso publicitário: isto é, adotar uma nova abordagem da tradução publici- 

tária e de como ensiná-la, privilegiando um corte interdisciplinar que admita, 

entre outros e não apenas, as contribuições da linguística textual, teórica e 

aplicada, da retórica clássica, da semiótica, da pragmática, da sociologia, da 

psicologia cognitiva, do marketing e da localização. O mercado mundial, cada 

vez mais globalizado, tem sede de tradutores especializados que se ocupem 

especialmente da tradução publicitária. Se a universidade deseja atualizar-se 

para responder às crescentes exigências do mercado de trabalho deverá logo 

oferecer à tradução publicitária o estatuto que ela merece dentro do ensino da 

tradução especializada. 
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didática na Universidade de Turim 

e uma “modesta proposta”! 
Paola Brusasco, Maria Cristina Caimotto e Aurelia Martelli? 

Tradução de Ariane Conceição Ribeiro Marques e Gabriela Nunes? 
Revisão de Florence Carboni! 

A situação atual da didática da tradução em nível universitário está lon- 
ge de ser ideal. Mesmo nas universidades italianas, com exceção de poucas 
instituições que oferecem um curso de tradução e interpretação, o ensino da 
tradução se desenvolve dentro dos cursos de Língua (no nosso caso o inglês) 
e é a esses que vamos nos ater. Ainda que o código atualmente usado pelo Mi- 
nistério da Universidade e da Pesquisa (MIUR) para designar o campo cientí- 
fico-disciplinar “Língua inglesa e tradução (L-LIN 12)” coloque em primeiro 
Plano a tradução, esta não possui o status de verdadeira disciplina e, dentro do 
mundo acadêmico, sobretudo no que diz respeito ao recrutamento de docen- 
tes, a atividade tradutória possui pouquíssimo prestígio. 

Basta pensar que as traduções não são consideradas publicações válidas 
para fins de concursos e que a maior parte dos docentes de língua que se ocupa 
de tradução não possui experiência profissional no campo nem conhecimento 
direto dos aspectos práticos do ofício de tradutor. Assim, no atual sistema ita- 
liano, não é raro que um estudante consiga um diploma trienal (mas também 
em 
Tradução da versão italiana, intitulada Insegnare a tradurre. Esperienze di didattica al"universitã di Torino e una “modesta proposta” e organizada pelas próprias autoras, de um trabalho apre- sentado no encontro ESSE 10: European Society for the Study of English. Tenth International Conference, realizado em Turim (Itália), nos dias 24 a 28 de agosto de 2010, com o título Different backgrounds but a shared goal: striking a balance between language acquisition, oriented activities and translation skills in non-specialised university courses. 

2 Docentes na Universitá degli Studi di Torino e tradutoras. 
3 Alunas do Curso de Bacharelado em Letras - Tradução, italiano, UFRGS. 
4 Professora do Departamento de Línguas Modernas e do Programa de Pós-Graduação em Le- tras, Instituto de Letras, UFRGS. 

ma 
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muitas vezes magistralº) em línguas e literaturas estrangeiras com conheci- 
mento escasso, até mesmo inexistente, da teoria e da história da tradução, e 
sem as competências práticas e profissionais exigidas pelo mercado. É uma. 

situação que parece refletir a ideia difundida de que a capacidade de traduzir é 
uma consequência direta do conhecimento de uma língua estrangeira, quando 
já deveria estar claro que se trata de uma competência por si só e que, enquan- 
to tal, exige uma didática direcionada. 

Além disso, há outros fatores, desta vez de natureza “estrutural” que compro- 
metem a didática da tradução. Em primeiro lugar, está o fato de que, nos últimos 
anos, verificou-se entre os estudantes uma diminuição do nível de conhecimen- 
to da língua estrangeira, neste caso o inglês, problema provavelmente destinado 
a piorar, devido à redução das horas dedicadas ao ensino das línguas estrangeiras 
como consequência dos cortes financeiros sofridos pelas universidades. Outro 
ponto fraco é o elevado número de estudantes em sala de aula, que muitas ve- 
zes supera os cem, chegando, em alguns casos, a duzentos e cinquenta. Enfim, 
não podemos esquecer que, com exceção das poucas faculdades que praticam o 
chamado numerus clausus, exigindo, portanto, prova de ingresso, na maioria das 
universidades italianas costuma não haver obrigação de frequência, modalidade 
particularmente ineficaz nos institutos de língua, onde o método de “preparar os 
não frequentadores para as provas” não faz o menor sentido. 

Na Faculdade de Línguas e Literaturas Estrangeiras da Universidade de 
Turim, a tradução é ensinada a partir do segundo ano do curso de graduação 
em Língua Inglesa II. No ano acadêmico 2009-2010, os estudantes do segundo 
ano que escolheram o inglês como língua estrangeira eram cerca de seiscentos. 
Dividindo-os com base na ênfase do curso de graduação, obtiveram-se três 
grupos de cerca de duzentos alunos (nem todos presentes em sala de aula, con- 
siderando-se o alto número de não frequentadores). As aulas, semestrais, eram 
articuladas em nove semanas, para um total de cinquenta e quatro horas (três 
encontros por semana). Para tornar possível a realização de exercícios guiados, 
acrescentaram-se dois seminários facultativos de vinte horas (dez encontros 
semanais), reservados a vinte e cinco estudantes que tivessem feito todas as 

provas e com base em suas médias. Os seminários, promovidos por docentes 
contratados e não pelos titulares dos cursos, eram verdadeiros laboratórios de 
tradução, com trechos diferentes a cada semana, presença obrigatória e possi- 
bilidade de interagir com o docente e discutir com os colegas textos, escolhas 
e estratégias de tradução. 

A situação descrita, portanto, não é a ideal e o estabelecimento de um pro- 
grama de avaliação é particularmente complicado em tais condições, isto é, 
com um baixo nível de conhecimento da língua estrangeira (e não somente 

  

5 Refere-se ao atual sistema italiano, chamado 3 + 2, isto é, três anos de graduação - graduação 
curta + 2 anos de graduação especializada. (N. de T.) 

134 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, Número Especial, 2016, p. 133-144   

  

  

Ensinar a traduzir: Experiências de didática... 

isso, como veremos a seguir), um número limitado de horas em que é possível 
dedicar-se à prática tradutória, além do fato que, para muitos estudantes, as 
únicas experiências de tradução haviam se dado no ensino médio, quando 
breves trechos eram traduzidos como meio de verificar a compreensão do tex- 
to em língua estrangeira. 

Às perguntas que nos fizemos foram as seguintes: como conciliar teoria e 
prática da tradução em uma situação didática onde prevalecem as aulas ma- 
gistrais, durante as quais o único tipo de prática possível consiste na análise 
contrastiva de traduções com os textos originais? Como organizar as aulas de 
modo que mesmo os estudantes que não frequentam os seminários possam 
conhecer os problemas concretos da tradução? De que modo podemos ajudar 
os nossos estudantes a desenvolver uma abordagem crítica seja em relação ao 
texto a traduzir, seja em relação ao texto traduzido, além de conseguir avaliar 
de modo realista a própria capacidade de encarar uma tradução? 

Para responder a estas perguntas, procuramos primeiramente compreen- 
der quais são, para os nossos alunos, os aspectos mais problemáticos da tra- 
dução do inglês para o italiano. Através da análise das provas (um trecho a 
ser traduzido) e dos textos utilizados durante as atividades dos seminários, 
tentamos identificar os tipos de “erro” mais frequentes. Em geral, a análise das 
traduções revela baixos níveis de conhecimento da língua estrangeira e baixo 
domínio da língua de chegada. Em outras palavras, no texto de chegada é pos- 
sível notar numerosos exemplos de “tradutês”, Além disso, como ilustraremos 
adiante, os estudantes mostram-se muitas vezes incapazes de identificar os li- 
mites das unidades de significação e de avaliar os vários níveis nos quais se ar- 
ticula o texto de partida, ou seja, são incapazes de compreender (e restituir na 
outra língua) os aspectos descritivos, a força evocativa, a função comunicativa, 
as intenções. Acrescenta-se a isso a ausência de conhecimento dos recursos 
morfológicos, sintáticos e estilísticos oferecidos pelo italiano, que permitiriam 
a produção de um texto de chegada “fiel” ao texto de partida, entendendo-se 
por fiel um texto legível e coerente em italiano, que restitua o significado e seja 
coerente com as intenções comunicativas do texto original em inglês e, na me- 
dida em que o escopo da tradução não sujeite o tradutor a fazer diversamente, 
fiel às intenções comunicativas do texto em inglês. 

Apresentamos alguns trechos, traduzidos pelos estudantes, que exemplifi- 
cam os principais tipos de “erro”. 

Morfologia e estrutura sintagmática 

Muitas vezes os erros de natureza morfológica são na realidade impreci- 
sões ou expressões desajeitadas que se devem à baixa capacidade dos estu- 
dantes de utilizar, da melhor forma, os recursos morfológicos oferecidos pela 
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língua italiana, em particular o vasto repertório de sufixos utilizáveis para con- 

ferir tons e nuances às palavras, de modo a evitar expressões pouco naturais, 

como no exemplo a seguir, no qual a expressão “un gruppetto teria sido uma 

escolha mais adequada. 

1. “one might have observed a small party of armed men” (Hopkirk, 

1991: 38). , o 

la. si sarebbe potuto osservare un piccolo gruppo di uomini armati 

No que se refere à escolha dos sintagmas nominais, sempre problemáti- 

cos na passagem do inglês para o italiano (o inglês tende a pré-modificar ea 

“juntar” elementos em posição atributiva, enquanto o italiano é bem mais fle- 

xível nesse ponto), muitos estudantes demonstram dificuldade para produzir 

sintagmas nominais complexos (ainda que não especialmente complicados), 

como no exemplo: 

2. “big church bell 

Traduzido como 

2a. la campana della grande chiesa 

Ao invés de “la grossa campana della chiesa” 

Léxico 

Os erros de natureza lexical são quase sempre casos de: 

Falsos amigos, como: 

3. Britons / Bretoni 

4. Energetic / energetico 

Escolha lexical inadequada, como: 

5. Sheets of lighting / lenzuola di tuoni 

6. Laundry basket / cestino della tintoria 

Pouca familiaridade com sinônimos, como: 

7. Post-numous fame / fama post-mortem. 

Tais exemplos revelam não somente um baixo domínio dos recursos lexi- 

cais do italiano, mas também a falta de hábito de consultar dicionários e outros 

recursos lexicográficos. 

Sintaxe 

Das traduções dos estudantes surge claramente a dificuldade em colocar 
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em prática estratégias de tradução introduzidas e discutidas em aula como, por 
exemplo, a transposição e a redistribuição dos elementos da frase, sobretudo 
no que se refere aos complementos. O resultado é uma série de frases bastante 
desajeitadas, como demonstram os exemplos a seguir. 

O seguinte trecho: 

8. «The usual starting point for histories of altitude is the Italian poet 
Petrarch's description of his ascent, with his energetic brother Gherar- 
do, of Mount Ventoux — a benign 1,910 metre lump in the Vaucluse — 
in April of 1336. Upon reaching the summit of the mountain, Petrarch 
was amazed by the vista» (Macfarlane, 2003:146). 

foi traduzido como (em negrito estão as passagens especialmente proble- 
máticas): 

8a. Il consueto punto di partenza riguardo i racconti sulPaltitudine é la 
descrizione dellascesa verso il Monte Ventoso del poeta Petrarca insie- 
me al suo vigoroso fratello Gherardo, un benigno masso informe di 1910 
metri, effettuata nellaprile del 1336. Dopo aver raggiunto la vetta della 
montagna Petrarca rimase attonito dal panorama. 

ou: 
8b. Lusuale punto di partenza per la storia delPaltitudine é la descri- 
zione del poeta italiano Petrarca, dellascesa al monte Ventoso con il 
suo energico fratello Gherardo, nelPaprile del 1336. Appena raggiunta 
la sommitá della montagna il poeta fu sopraffatto dalla vista. 

ou ainda: 

8c. Labituale punto di partenza della storia del'altitudine é la descrizione 
della salita di Petrarca accompagnato dal suo energico fratello, del monte 
Ventoso nellaprile del 1336, una zolla benigna di 1610 metri. Appena 
raggiunta la cima della montagna il poeta fu sopraffatto dalla vista. 

Em muitos casos, os problemas dizem respeito à colocação do sujeito e do 
relativo sintagma verbal: 

9.«[...] we must look in the 1600', when the template for the famous 
Grand Tour — the edifying trip around the cities and landscapes of 
continental Europe which, in the late seventeenth and the eighteenth 
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centuries, became usual for the moneyed (or disgraced) young men to 

take — was just being forged» (Macfarlane, 2003:147). 

9a. [...] dobbiamo guardare il 1600 quando la struttura del famoso 

Gran Tour, Tedificante viaggio attraverso città e paesaggi del?Europa 

continentale che, nel tardo diciassettesimo e diciottesimo secolo, di- 

venne comune per i giovani uomini di classi agiate (o disgraziati) da 

compiere, era appena stato fondato. 

9b. [...] dobbiamo guardare al 1600 quando il modello del famoso Gran 

Tour, Tedificante viaggio intorno alle città e ai panorami del?Europa 

continentale, che nel tardo diciassettesimo e nel diciottesimo secolo di- 

ventô tipico per i giovani ricchi (o caduti in disgrazia) intraprenderlo, 

era appena stato forgiato. 

Para dar ao leitor uma ideia dos erros, seja de compreensão do texto, seja 

da tradução para o italiano, feitos pelos estudantes, vejamos qual poderia ser 

a versão correta. A tradução italiana do livro de Macfarlane (Mazzarelli, 2005) 

resolve os dois trechos da seguinte forma: 

gd. «Nelle storie delPalpinismo si usa citare come prima ascensione con 

'energico fratello Gherardo al monte Ventoux nel Vaucluse avvenuta 

nelPaprile del 1336. Giunto sulla cima di quel mite panettone di 1910 

metri, Petrarca ê stupefatto dalla vista» (pp. 153-154). 

e a seguir: 

9c. «[...] dobbiamo arrivare al Seicento, in particolare agli anni in cui si 

andavano gettando le basi del Grand Tour, quel viaggio di formazione 

attraverso le città e i paesaggi d'Europa che dalla fine del diciassettesi- 

mo e per tutto il diciottesimo secolo doveva diventare obbligatorio per 

i giovanotti inglesi di molti mezzi (e spesso di pessima reputazione)» 

(pp. 154-155). 

Contudo, já seriam aceitáveis soluções menos ousadas, como: 

ge. «Il punto di partenza abituale nella storia delle alte quote ê il rac- 

conto dellascensione al Mont Ventoux, uno gnocco tuttaltro che im- 

pervio nel Vaucluse, compiuta dal poeta nellaprile del 1336. Raggiunta 

la cima, Petrarca fu rapito dalla bellezza della vista»; 

e ainda: 
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9d. «[...], occorre guardare dentro il Seicento, quando si veniva appena 
formando il modello del Grand Tour, il viaggio di formazione, ormai 
famoso, attraverso cittã e paesaggi delPEuropa continentale che, verso 
la fine di quel secolo e per tutto quello successivo, divenne consueto 
per i giovanotti inglesi ben forniti di quattrini (o costrettivi perché in 

cattive acque)». 

Outra característica das traduções dos estudantes é o uso redundante dos 
adjetivos possessivos: 

10. «instinctively the riders drew their cloaks about them» (Hopkirk 
1991: 38). 
10a. istintivamente gli uomini si avvolsero nei loro mantelli. 
11. «the Italian poet Petrarch's description of his ascent, with his ener- 
getic brother Gherardo». 
lla. la descrizione della salita di Petrarca accompagnato dal suo ener- 
gico fratello Gherardo. 

Competências culturais 

Em alguns casos, as traduções dos estudantes indicam uma falta de capa- 
cidade de reconhecer elementos culturalmente redundantes que poderiam ser 
omitidos, como no seguinte exemplo: 

12.«The usual starting point for histories of altitude is the famous Ita- 
lian poet Petrarch's description of his ascent, with his energetic brother 
Gherardo, of Mount Ventoux — a benign 1,910 metre lump in the Vau- 
cluse — in April of 1336». 
12a. Il punto di partenza per la storia delle ascensioni é la scalata al Mon- 
te Ventoso del famoso poeta italiano Petrarca [...]. 

Uma modesta proposta 

Não há dúvidas de que a frequentação de um curso de um semestre dedica- 
do à tradução não fornece as competências necessárias para uma inserção no 
mercado como tradutor freelance. Contudo, é provável que, ao dar os primeiros 
passos no mercado de trabalho, muitos deverão - em virtude do próprio di- 
ploma - traduzir textos de vários gêneros de e para a língua estrangeira estu- 
dada. Nosso objetivo é, portanto, desenvolver nos alunos uma visão crítica e 
realista da complexidade desta tarefa, de modo que saibam reconhecer quando 
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é necessário confiar a tradução a um profissional e, eventualmente, conseguir 

avaliar a adequação desse trabalho. Em nível didático, isto implica em uma 

separação entre as atividades voltadas à melhoria dos conhecimentos linguísti- 

cos e as atividades voltadas ao desenvolvimento daquilo que Nord (1997) de-. 

fine como a “translational action”. 

Klein-Braley e Franklin (1998), ao descrever sua experiência didática na 

universidade de Duisburg, negam a abordagem do “Iearning-by-doing”, que 

consiste em aprender diretamente traduzindo, e propõem a utilização de ma- 

teriais escolhidos ad hoc para ilustrar diversas estratégias e possibilidades de 

tradução. Nossa experiência é de certo modo similar e nos leva a projetar um 

curso de tradução do inglês para o italiano que forneça aos estudantes o míni- 

mo de competências básicas necessárias para operar no mercado das traduções 

e que, ao mesmo tempo, os motive a aprofundar e ampliar suas competências 

procurando frequentar uma escola de especialização ou um mestrado. 

Nossa proposta compreende as seguintes sugestões: 

Aulas presenciais: 

« Lista de leituras pré-curso, consistente numa seleção de leituras em 

italiano pertencentes a vários tipos textuais (textos literários, artigos 

de jornal, relatórios empresariais, críticas, cartas comerciais) a ser 

entregue antes do início do curso. Estas leituras devem ser utiliza- 

das posteriormente para que os estudantes aprendam a reconhecer as 

convenções e as características dos diversos gêneros textuais. Trata-se 

de uma tentativa de compensar o escasso interesse dos jovens pela 

leitura e a consequente falta de familiaridade com estilos de técnicas 

de escrita que caracterizam os vários tipos textuais. 

« Uma aula introdutória em que se possa problematizar o conceito de 

tradução, convidando os estudantes a refletir sobre os desafios e di- 

ficuldades que ela implica e buscando chegar pelo menos a definir 

o que a tradução “não &. Seguindo o modelo de Schãffner (2004), 

pediremos que os estudantes proponham sua própria definição, que 

procurem traduzir textos breves (até mesmo frases isoladas) que con- 

tenham termos culturais específicos, expressões idiomáticas, proble- 

mas de natureza sintática, tipologias textuais muito específicas. Ou 

seja, textos escolhidos propositadamente para suscitar reflexões e 

análises comparativas. Deste modo, será possível colocar em discus- 

são lugares comuns e preconceitos sobre a tradução que poderão ser 

discutidos novamente durante a última aula (4 horas, duas na primei- 

ra aula e duas na última). 

«Três aulas dedicadas aos “clássicos” topoi da teoria da tradução (tra- 

dução livre versus tradução literal, atualização versus exotização, dis- 

140 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, Número Especial, 2016, p. 133-144   

Ensinar a traduzir: Experiências de didática... 

cutibilidade do conceito de equivalência) (6 horas). 

e Três aulas dedicadas à análise de vários tipos textuais em inglês que 

correspondam aos textos que fazem parte da seleção de leituras em 

italiano, de modo a evidenciar os aspectos semânticos, pragmáticos, 

estilísticos e discursivos (6 horas). 

e Três aulas para aprimorar o uso dos dicionários e para apresentar aos 
estudantes vários recursos eletrônicos e on-line úteis para a tradução 

(6 horas). 

Seminários (32 horas): 

e Três aulas (6 horas) dedicadas à leitura e análise de exemplos de 

“boas” e “más” traduções do inglês para o italiano. Serão considera- 

dos tipos de textos com os quais os estudantes poderiam se deparar 
na própria experiência de trabalho (cartas comerciais, manuais de 

instrução, catálogos, textos turísticos). 

e Três aulas (6 horas) dedicadas à leitura e análise de exemplos de 

“boas” e “más” traduções do italiano ao inglês, escolhidas a partir de 

critérios análogos. 

Durante estas aulas, serão introduzidos e abordados alguns elemen- 
tos fundamentais de gramática contrastiva em italiano e inglês, de 
modo a ilustrar as diferenças estruturais em vários níveis: morfoló- 

gico, lexical, sintático e textual. O objetivo é levar os alunos a desen- 

volver uma ótica comparada das duas línguas, para que aperfeiçoem 
os instrumentos para lidar com as dificuldades que surgem de suas 

traduções como, por exemplo, a disposição dos elementos dentro da 

frase, a utilização dos recursos morfológicos e lexicais da língua ita- 
liana, a não correspondência dos tempos verbais e o reposicionamen- 

to dos constituintes do sintagma nominal complexo. 
e 10 aulas (20 horas) de exercícios de tradução a serem realizados em 

grupos de no máximo vinte e cinco alunos. Será solicitado que os 

alunos traduzam breves passagens especialmente selecionadas por 

conterem elementos que geralmente são difíceis em todos os níveis, a 

começar pelo nível lexical (termos culturalmente específicos, coloca- 

ções, sintagmas nominais particularmente complexos), passando por 

questões sintáticas mais sutis como a tradução das estruturas mar- 

cadas, a redistribuição, o acréscimo ou a eliminação de informações 

dentro da frase. 

Quando se fala em tradução, a relação entre teoria e prática é um tanto 

quanto controversa. Gaballo (2009), retomando Pym (2003), destaca como a 
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competência de um tradutor é avaliada, muitas vezes, enquanto performance — 

desempenho -, criando assim uma sobreposição entre os termos usados por 

Noam Chomsky em sua teoria geral da estrutura linguística para definir, respec- 

tivamente, o conjunto dos princípios que governam a formação infinita de frases . 

em uma língua (competence) e a efetiva produção (performance). Os aspectos 

teóricos da tradução são, portanto, reduzidos a conhecimentos operativos. 

Esse ponto de vista é observável na atual organização dos cursos de Língua 

Inglesa, que não consideram o amplo debate teórico sobre a tradução. No âm- 

bito literário, há muitos tradutores que consideram seu fazer como um ofício, 

um saber do tipo artesanal, a ser adquirido através da experiência e do exer- 

cício com os textos. Contudo, sem desmerecer o componente mais artístico e 

criativo, consideramos que — sobretudo dentro de um percurso didático - um 

bom conhecimento da teoria da tradução acoplado a elementos de linguística 

comparada e disciplinas afins contribui para melhorar a consciência, o senso 

crítico e o desempenho - performance -, principalmente se considerarmos que 

a maior parte dos textos traduzidos não são literários. 

Outros dois fatores devem ser observados para fins didáticos: 1) muitos 

estudantes, até mesmo de nível universitário, dispõem de um repertório de 

estruturas e de léxico um tanto quanto limitado, mesmo na própria língua; 

e 2) a aquisição da língua estrangeira, nesse caso O inglês, ocorreu princi- 

palmente através do método funcional-comunicativo - adotado na maior 

parte dos manuais usados nos cursos superiores -, que privilegia os aspec- 

tos comunicativos em detrimento da reflexão sistemática sobre as estruturas 

linguísticas. Se, por um lado, os bons resultados de tal método em termos de 

desempenho - performance - são inegáveis, por outro lado, o hábito de ver 

a língua como um repertório de situações comunicativas pode não ser útil 

para a tradução. É por este motivo que nos parece adequado reinserir um 

certo grau de reflexão morfológica e sintática, visto que a aproximação e a 

flexibilidade do método funcional são pouco compatíveis com a precisão e a 

exatidão exigidas pela tradução. 

Em um plano mais filosófico, mas com evidentes repercussões concretas, 

a aceleração e a fragmentação, típicas do mundo pós-moderno, bem exem- 

plificadas pelo difuso senso de urgência e velocidade que hoje caracteriza 

cada atividade humana, aparecem em contraste com a concentração, a pro- 

fundidade de análise e a atenção ao detalhe que são próprios da tradução. A 

didática deve, portanto, encarar a dificuldade de concentração que caracteriza 

os jovens e elaborar estratégias para estimular a reflexão pontual e a atenção 

até mesmo a elementos aparentemente marginais. Isso não significa, natural- 

mente, repropor um modelo de tradução palavra por palavra. Significa trans- 

mitir aos estudantes o sentido do peso e da dimensão de cada elemento, seja 

ele uma única palavra ou o texto como um todo. A tudo isso, se acrescenta 

uma outra característica do mundo contemporâneo: a constante evolução das 

142 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, Número Especial, 2016, p. 133-144   

Ensinar a traduzir: Experiências de didática... 

capacidades exigidas do tradutor, em um mundo globalizado onde, conforme 
destacam Cronin (2003) e Taviano (2009), os textos de partida muitas vezes 

não são escritos por nativos — por exemplo nas multinacionais e nas organiza- 
ções internacionais —, apresentando, portanto, um inglês híbrido, sem conota- 
ção geográfica, que coloca em discussão o conhecido pressuposto segundo o 
qual não se traduzem textos, mas culturas. 

Como podemos observar, as dificuldades dos estudantes se devem acima 

de tudo a uma escassa desenvoltura em manejar estruturas linguísticas e a uma 

familiaridade insuficiente com as convenções textuais e os aspectos pragmáti- 

cos de ambas as línguas. Os problemas vão desde dificuldades encontradas em 
breves segmentos textuais, até lacunas na bagagem cultural necessária para 

decodificar um texto e recodificá-lo na língua de chegada. Se partir de uma 
tradução quase interlinear e reelaborá-la do ponto de vista estilístico até pro- 
duzir uma versão adequada — segundo aquilo que Nord (1997) define como 
“modalidade de workshop” - leva a estimulantes discussões dentro do grupo, 
também é verdade que este método se baseia substancialmente no conceito 
de equivalência lexical e sintática e leva a considerações de caráter impres- 
sionista-subjetivo. Embora tal abordagem bottom-up“ — ascendente — consiga 
estimular a criatividade e permita que os estudantes mais talentosos produ- 
zam traduções literárias fiéis e adequadas do ponto de vista estilístico, falta-lhe 
perspectiva, isto é, ela não fornece instrumentos pontuais para reconhecer as 
características principais do texto de partida e produzir uma tradução fruto de 
escolhas conscientes e informadas. 

Nord, que faz parte dos defensores da abordagem funcionalista da tradução, 
propõe um percurso top-down” - descendente -, isto é, partir do nível prag- 
mático, identificando a função para a qual a tradução será realizada (por ex- 
emplo, um texto publicitário é traduzido como exercício, para compreender a 
cultura de partida, ou para ser utilizado como texto publicitário também na 
cultura de chegada?). A seguir, procede-se distinguindo, entre os elementos 
que são funcionais no texto-fonte, os que devem ser mantidos inalterados dos 
a serem adaptados às exigências comunicativas, às expectativas e ao conheci- 
mento do destinatário. 

A atenção de Nord aos aspectos funcionais da tradução parece ser es- 
pecialmente válida para fins didático-pedagógicos, principalmente quando, 
como foi dito anteriormente, não é possível presumir do conhecimento, da 
competência e da sensibilidade do aprendiz tradutor na língua materna nem 
na língua estrangeira. Mesmo sem adotar detalhadamente o modelo pro- 

posto por Nord, não há dúvidas de que reflexões de tipo pragmático sobre a 
função da tradução a ser realizada permitem que os estudantes identifiquem 

  

6 Em inglês no original. 

7 Em inglês no original. 
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os “limites” dentro dos quais podem fazer suas próprias escolhas no que diz 

respeito às convenções ditadas pelo gênero textual de chegada, à estrutura 

sintática e ao léxico, adotando, portanto, uma abordagem segundo a qual o 

geral determina o particular. Isso facilitaria a escolha do registro mais em 

consonância com a situação, pois permitiria identificar situações comunica- 

tivas análogas na língua materna. piso 

Por encontrarmos muitas vezes traduções extremamente literais, que de- 

rivam da incerteza na compressão do texto-fonte e/ou da pobreza expressiva 

na própria língua ou, ao contrário, traduções cruas e aproximativas, fruto do 

hábito a uma abordagem comunicativa, como também da atual liberdade lin- 

guística e da recusa do prescritivismo, consideramos que enquadrar a dimen- 

são pragmática, seja do texto de partida, seja do texto de chegada, forneceria 

aos estudantes orientações para que encontrem um posicionamento coerente 

dentre duas tendências aparentemente opostas, mas, contudo, relacionadas. 

Bibliografia 

Cronin 2003: Michael Cronin, Translation and Globalization, Routledge, 

Londra 2003. ra al 

Gaballo 2009: Viviana Gaballo (a cura di), English in Translation Studies: 

Methodological Perspectives, eum, Macerata 2009. o 

Hopkirk 1991: Peter Hopkirk, The Great Game: The Struggle for Empire in 

Central Asia, Oxford University Press, Oxford 1991. 

Klein-Braley e Franklin 1998: Christine Klein-Braley, Peter Pranklin, The 

Foreigner in the Refrigerator. Remarks about Teaching Translation to University 

Students of Foreign Languages, in K. Malmkjaer (a cura di), Translation 

and Language Teaching. Language Teaching and Translation, St. Jerome 

Publishing, Manchester 1998. 

Macfarlane 2003: Robert Macfarlane, Mountains of the Mind. A History ofa 

Fascination, Granta Books, London 2003. 

Mazzarelli 2005: Paola Mazzarelli, Come le montagne conquistarono gli 

uomini: storia di una passione, Mondadori, Milano 2005 (traduzione di 

Macfarlane 2003). o 

Nord 1997: Christiane Nord, Translating as a Purposeful Activity. 

Functionalist Approaches Explained, St. Jerome Publishing, Manchester 1997. 

Pym 2003: Anthony Pym, Redefining Translation Competence in an Electronic 

Age, in «Meta», vol. 48 (2003), 4, pp. 481-497. 

Scháffner 2004: Christina Schãffner (a cura di), Translation Research and 

Interpreting Research. Traditions, Gaps and Synergies, Multilingual Matters, 

Clevedon 2004. , 

Taviano 2010: Stefania Taviano, Translating English as a Lingua Franca, Le 

Monnier Università, Firenze 2010. 

144 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, Número Especial, 2016, p. 133-144   

Acréscimo de falas na dublagem para a língua In- 
glesa de Filmes de Animação Japoneses: uma análise 

de obras do Estúdio Ghibli 

PADT=A—Va BREDRERABAULBI SVO 
DMA lcEIS SRF — 

ASVA VIVDTDARERODRD 

Tamura Chihiro! 
Tradução de Andrei Cunha, Ariel de Oliveira, 

Guilherme Pedrosa, Ana Maria Pichini e Maria Luísa Vanik 

1 Introdução 

O presente estudo se refere à dublagem em língua inglesa de filmes japoneses 
de animação. Busquei analisar os acréscimos de falas (não constantes do filme 
em japonês) às versões dubladas em inglês norte-americano de obras de anima- 
ção do Estúdio Ghibli?. As obras aqui analisadas são as três lançadas comercial- 
mente na América do Norte até o ano de 2010: A Princesa Mononoke, A Viagem 
de Chihiro e O Castelo Animado”. Meu objetivo foi analisar as dublagens desses 
três filmes e compará-las às suas versões em japonês, assim como refletir sobre o 
que as falas acrescentadas em inglês revelam do processo tradutório. 

  

1 TAMURA Chihiro [FHI-5]. Curso de Comunicação Internacional e Tradução do Pro- 
grama de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da Universidade de Línguas Estrangeiras de 
Tóquio, Japão. O autor deseja agradecer os seus orientadores, a Professora TSURUTA Chikako 
e o Professor MIYAGI Tooru, assim como o Professor de Teoria da Tradução KAWAHARA 
Kiyoshi. Nota do autor (adaptada). Referência do texto em japonês: TAMURA Chihiro. Nihon 
no Animeeshon Eiga no Eigo Fukikaeban ni okeru Serifu no Tsukekuwae ni kan suru Kenkyú — 
Sutajio Jiburi no Anime Sakuhin no Bunseki kara. Hon'yaku Kenkyú e no Shôtai — Invitation to 
Translation Studies. v.4, mai. 2010. JAITS — Japan Association for Interpreting and Transla- 
tion. p.87-105. ISSN 21855307. Disponível em: <http://honyakukenkyu.sakura.ne.jp/shotai 
vol4/06tamura.pdf>. Acesso em: 2 mai. 2014. Traduzido estritamente para fins pedagógicos e 
científicos. Esta publicação não tem fins lucrativos. A permissão do autor e da revista da JAITS 
foi obtida por escrito. Website da Associação Japonesa de Tradução e Interpretação: <http:// 
honyakukenkyu.sakura.ne.jp/index.html> 

2 Estúdio Ghibli [RASIA 4 VAZ Y, Kabushikigaisha Sutajio Jiburi, Studio Ghibli In- 
corporated]. Estúdio de filmes de animação, fundado em 1985, em Tóquio, Japão. Produtora 
dos filmes do importante diretor Miyazaki Hayao, responsável por notáveis sucessos, tanto de 
crítica quanto de público, como Meu Vizinho Totoro (1988), A Princesa Mononoke (1997) e 
A Viagem de Chihiro (2001). Este último, além de ser o filme japonês de animação mais bem 
sucedido comercialmente da história, foi agraciado com o Urso de Ouro do Festival de Cinema 
de Berlim e com o Oscar de Melhor Filme de Animação, ambos em 2002. O Estúdio Ghibli 
produziu oito dos quinze desenhos animados japoneses de longa metragem de maior sucesso 
de bilheteria no mundo. Nota dos tradutores. 

3 Cf. apresentação detalhada dos filmes na Seção 2. Nota dos tradutores. 
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A motivação inicial para esta investigação vem de uma viagem de estudos 

que eu realizei ao Canadá, entre os anos de 2007 e 2008. Enquanto estive na 

América do Norte, tive interesse em saber como eram feitas as traduções de fil- 

mes de animação japoneses para o inglês, o que me levou a procurar alguns 

DVDs de anime para assistir. Foi então que pude verificar pela primeira vez que, 

em filmes como A Viagem de Chihiro, há muitas cenas do DVD em inglês que 

apresentam falas a mais do que a versão japonesa. Isso despertou minha curiosi- 

dade. Surgiu o interesse em saber como ocorrem essas falas (seguindo que espé- 

cie de regras ou critérios), e quais seriam os efeitos e significados obtidos. 

Outra razão para a escolha do tema foi a constatação de que há um número 

muito reduzido de estudos ou pesquisas sobre o acréscimo de falas em dubla- 

gem. Do meu conhecimento, há apenas dois trabalhos sobre esse assunto. Ya- 

mada (2004; 2005) faz uma comparação entre a dublagem japonesa e em inglês 

de A Viagem de Chihiro e de Meu Vizinho Totoro, e menciona em sua análise 

o fenômeno do acréscimo de falas. Inoue (1999) observa o grande número 

de falas da dublagem em inglês, se comparada à dublagem japonesa, de Meu 

Vizinho Totoro. No entanto, nenhuma das duas análises se detém centralmente 

nessa questão, que eu considero como uma lacuna ainda a ser preenchida na 

área de estudos de tradução. 

O corpus de análise do presente estudo consiste nas edições norte-ameri- 

canas dos DVDs de três filmes de animação do Estúdio Ghibli: A Princesa Mo- 

nonoke, A Viagem de Chihiro e O Castelo Animado. Em primeiro lugar, escolhi 

essas obras porque são os três filmes do estúdio que foram lançados em salas 

de cinema em toda a América do Norte. Devido à grande escala da distribui- 

ção, pode-se concluir que o processo de tradução e dublagem tenha tido um 

maior orçamento e passado por um controle de qualidade mais rigoroso. 

Em segundo lugar, as obras apresentam diferenças que permitem o estabe- 

lecimento de pontos de contraste. Conforme explicarei em seguida, o tradutor 

de A Princesa Mononoke não é o mesmo dos outros dois filmes; isso me permi- 

te, portanto, destacar que o recurso de acréscimo de falas não é idiossincrático 

a apenas um profissional. Além disso, como o enredo de O Castelo Animado 

não se passa no Japão, isso me permite estabelecer um contraste entre as ques- 

tões culturais envolvidas na tradução deste filme com relação aos outros dois, 

cujas histórias se passam no Japão e apresentam grande densidade de referên- 

cias culturais. 

  

4 Anime [7 =X]. Forma curta de animeeshon [7=22A—Yabv], do inglês animation. Em 

japonês, significa “filme de animação” ou “desenho animado” (qualquer um, de qualquer tipo 

ou proveniência). Em inglês e português, quer dizer “desenho animado feito no Japão” ou (em 

alguns casos) “no estilo japonês” (não há consenso com relação a este último uso). Nota dos 

tradutores. 
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2 Apresentação do corpus 

Produzido e lançado em 1997, A Princesa Mononoke' tem por protagonis- 
tas Ashitaka, um jovem pertencente ao antigo povo de Ezo, da região nordeste 
do Japão, e San, uma menina criada por lobos. O filme utiliza as complexas 
relações entre os lobos e as personagens humanas — Jikobo, que quer obter a 
cabeça do Espírito da Floresta”; Eboshi, a humana que lidera a destruição da 
floresta para extração de metal; dentre outros — para discutir a questão da 
coexistência entre natureza e humanidade. 

O longa-metragem foi lançado na América do Norte no ano de 1999, com 
o título de Princess Mononoke. Segundo Kanô (2006, p.213-217), uma versão 
legendada em inglês foi preparada junto com a japonesa, pela Tokuma Inter- 
national, com o objetivo de apresentar o filme aos executivos da Disney. No 
entanto, a Disney decidiu que o filme não poderia ser lançado na América do 
Norte sem alterações. 

A versão dublada em inglês de A Princesa Mononoke teve um orçamen- 
to de 350 milhões de ienes”, e o script chegou a ter sete versões diferentes. 
Foram feitas diversas revisões, e o roteiro final simplifica a história do filme 
em alguns aspectos. Devido a diversas reviravoltas, tanto no processo de tra- 
dução como de escolha de dubladores, o lançamento foi adiado para 1999. 
Além disso, a longa duração do filme, assim como as cenas de violência, levaram 
Harvey Weinstein, o presidente da Miramax, subsidiária da Disney encarregada 
da distribuição do filme, a pedir permissão ao Estúdio Ghibli para fazer cortes. 
Tendo essa permissão negada, o filme acabou sendo lançado com a classificação 
etária PG-13 (isto é, exigindo o acompanhamento de um adulto responsável, 
para crianças menores de 13 anos). Também foram adicionados os créditos de 
apresentação da equipe da versão para a língua inglesa (o que acrescentou dois 
minutos ao tempo total de duração do filme). Segundo os créditos finais, a tra- 
dução do original é fruto do trabalho de três pessoas: Steve Alpert, Haruyo Mo- 
riyoshi e Ian MacDougall, e a adaptação do roteiro foi feita por Neil Gaiman. 

O lançamento foi feito em pequena escala, e a receita de bilheteria ficou em 
torno de 2,3 milhões de dólares*. O filme não foi considerado como um suces- 
so comercial, mas a crítica foi bastante positiva, e pode-se dizer que essa foi a 
primeira das obras do Estúdio Ghibli a ter repercussão no exterior. 

  

5 A Princesa Mononoke [japonês: & DD), Mononoke Hime; inglês: Princess Mo ke] (MI- 

YAZAKI Hayao, 1997). Nota dos tradutores. 8 nonoke] ( 

6 Espírito da Floresta [7 kk, Shishigami). Ser fantástico do qual d d i i 
da floresta. Nota dos tradutores. ri E O RA 

7 Cerca de 3,4 milhões de dólares (cotação: 10 mai. 2014). Nota dos tradutores. 

8 Página “Mononoke-hime”, do site The Internet Movie Database. Disponível em: <http://www. I ' 5 j : tp:// 
imdb.com/title/tt0119698/>. Acesso em: 28 nov. 2009. Nota do autor ? 
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O filme A Viagem de Chihiro”, lançado em 2001, conta a história de uma 

menina que se perde em um país maravilhoso e que, para salvar seus pais, trans- 

formados em porcos por um encantamento, tem de trabalhar numa casa de ba- 

nhos para divindades japonesas, chamada Yuya. Chihiro deve enfrentar diversos 

obstáculos e dificuldades, o que contribui para o seu amadurecimento. 

O filme foi lançado nos Estados Unidos em 2002, com o título de Spirited 

Away'º. De acordo com Kanô (2006, p.252), a resposta inicial da Disney, distribui- 

dora do filme para a América do Norte, foi pouco favorável. Os executivos da Dis- 

ney consideraram o filme “difícil de ser entendido, com uma distinção pouco clara 

entre o bem e o mal”, e o próprio diretor, Miyazaki Hayao, tinha reservas quando 

ao lançamento norte-americano. No entanto, o produtor Suzuki Toshio deu a John 

Lasseter!, da Pixar, total autonomia para criar a versão dublada em inglês. 

Assim como A Princesa Mononoke, A Viagem de Chihiro não teve um lança- 

mento em grande escala, devido a uma decisão do produtor da versão em inglês, 

John Lasseter. Como resultado disso, a exibição comercial do filme se estendeu 

por quase um ano. Nos Estados Unidos, a bilheteria chegou a dez milhões de dó- 

lares (Kanô, 2006, p.252). O filme também obteve o prêmio de melhor longa de 

animação na 75º. edição dos Oscars. Até então, nenhum filme de animação japo- 

nesa havia conseguido tanto reconhecimento no exterior. Em relação à tradução, 

Kanô (ibid.) afirma que, graças aos cuidados de Kirk Wise, o diretor contratado 

por Lasseter, “foi produzido um roteiro fiel ao texto original. 

Antes desse filme, a adaptação de A Princesa Mononoke já apresentava, em 

sua versão norte-americana, diversas modificações nas falas, além do acréscimo 

de uma narração. Contudo, a tradução de A Viagem de Chihiro pode, em compa- 

ração, ser considerada como uma adaptação mais próxima do filme em japonês. 

Ainda assim, Yamada (2004, p.198-204) aponta uma série de mudanças em re- 

lação ao original e identifica até que ponto as partes analisadas receberam novas 

falas ou modificações de conteúdo. Kanô (ibid.) também comenta discrepâncias 

decisivas, como o próprio acréscimo de falas e a adição de “Miyazaki” ao título 

Spirited Away. Kanô afirma igualmente que, enquanto a primeira alteração teve 

  

9 A Viagem de Chihiro [japonês: FL T-DFHPE L, Sen to Chihiro no Kamikakushi; inglês: 

Miyazaki's Spirited Away] (MIYAZAKI Hayao, 2001). Nota dos tradutores. 

10Segundo uma crença popular, quando uma criança desaparece misteriosamente e, depois de 

algum tempo, é reencontrada, inconsciente, diz-se que ela foi ra tada por um ogro tengu ou por 

um deus. É a isso que se refere a expressão kamikakushi [RE E “ocultamento por um deus”) 

do título japonês. A expressão spirited away da tradução em língua inglesa nos parece muito 

apropriada, pois, além de incluir a palavra spirit [“espírito”], se refere a um desaparecimento 

muito rápido ou sorrateiro, como que por mágica. Nota dos tradutores. 

11John Lasseter é conhecido como diretor de filmes de animação como Toy Story (1995) e Carros 

(2006) e produtor de Procurando Nemo (Andrew STANTON, 2003), entre outros. Além disso, 

dando seguimento ao seu trabalho com A Viagem de Chihiro, Lasseter foi responsável pela 

versão em inglês e pelo lançamento de O Castelo Animado (2004; 2005, nos Estados Unidos) 

e Ponyo, uma amizade que veio do mar (MIYAZAKI Hayao, 2008; 2009, nos Estados Unidos). 

Nota do autor. 
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a função de tornar o filme mais compreensível ao público de língua inglesa, a 
segunda se deu com o intuito de popularizar o nome do diretor Miyazaki açao: 

E importante também comentar o tipo de postura tomada pelos tradutores 
da versão dublada. Segundo Yamada (2004, p.204), o casal responsável pela 
tradução, Don Hewitt e Cindy Davis Hewitt, levou em consideração a facili- 
dade de entendimento pelo público norte-americano e, ao mesmo tempo, teve 
o cuidado de manter a atmosfera criada pelo diretor Miyazaki. Em sima foi 
uma tradução feita com reverência à ambientação do filme japonês e cam o 
intuito de facilitar o bom entendimento da história. 

O filme O Castelo Animado” é uma adaptação do romance Howls Moving 
Castle, de Diana Wynne Jones, publicado em 1986º. A história descreve as aven- 
turas do mago Howl e de Sophie, uma garota vítima de um feitiço que a transfor- 
mou em uma senhora de 90 anos. O filme foi lançado na América do Norte em 
junho de 2005, com o título de Howls Moving Castle. Os tradutores responsáveis 
foram novamente Don Hewitt e Cindy Davis Hewitt, que já haviam preparado 
a versão em inglês de A Viagem de Chihiro. Mais uma vez, o lançamento foi em 
pequena escala (Kanô, 2006, p.303), e a bilheteria chegou a 4,7 milhões de dó- 
lares”, Foi indicado ao Oscar de melhor longa de animação e a diversos outros 
prêmios, mas recebeu também algumas críticas negativas, como a do jornal Chi- 
cago Sun-Times (9 jun. 2005), que considerou o filme como “uma decepção, se 
comparado a trabalhos mais recentes de Miyazaki” (Kanô, 2006, p.303)5. 

Não foi possível levantar mais informações sobre a produção da tradução 
e dublagem dessa obra. Um detalhe importante a ser destacado é que, em con- 

traste com À Viagem de Chihiro e A Princesa Mononoke, o cenário do filme não 
é o Japão. Pode-se considerar que a aceitação dos aspectos culturais pelo pú- 
blico norte-americano foi relativamente mais fácil e que, com relação às duas 
outras obras, com características mais japonesas, houve maior adequação. 

3 Revisão de Literatura e Discussão de Conceitos 

Nesta seção, apresento alguns conceitos teóricos relacionados à pesqui- 
sa, assim como algumas pesquisas anteriores que considero relevantes para 

  

iro; inglê : j 
Castle] (MIYAZAKI Hayao, 2004). Nota dos tradufores, po CE essa Pp 

13 No Brasil: JONES, Diana Wynne. O Castelo Animado. T ã j ; . Tradução de Raquel Zampil. Ri - 
neiro: Record, 2007. 368p. ISBN: 9788501075468. Nota dos tradutores. Rea 

14 Página “Hauru no ugoku shiro”, do site Th j é 0 E, e Internet Movie Database. Di 
www.imdb.com/title/tt0347149/>. Acesso em: 28 nov. 2009. Nota do antas 

15 A crítica referida é de autoria do influente crítico de cinema Roger Ebert (talvez o mais impor- 
tante crítico americano, na época), e está disponí ) , E ponível em: <http://www.rogerebert.com/revi howls-moving-castle-2005>. Acesso em: 6 mai. 2014. Nota dos radares [reviewsl 

ponível em: <http:// 
r. 
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o tema em questão. Como meu objetivo é considerar a tradução de obras a 

partir da perspectiva da comunicação intercultural, discuto também essa teo- 

ria, somada à da tradução propriamente dita. Por fim, apresento pesquisas que 

tratam da adição de linguagem à tradução. 

3.1 Explicitação 

Munday (2009, p.181) define explicitação como sendo o “ato de expressar, 

no texto de chegada, algo que está implícito no texto de partida”. Essa definição 

é semelhante à definição de explicitação de Vinay e Darbelnet (1958; 1995), 

proponentes do conceito, que afirmam que a explicitação é o “processo de 

expressar com palavras na língua de chegada uma informação implícita, não 

expressa com palavras, na língua de partida, mas que está sugerida ou pode ser 

inferida pelo contexto ou pelas circunstâncias” (Fujinami, 2007, p.78). 

A “hipótese da explicitação”, proposta por Blum-Kulka (1986; 2004, 

p.292), defende que esses acréscimos seriam inerentes ao processo de tra- 

dução, pois, como argumenta O teórico, o próprio processo de interpretação 

pelo tradutor resultaria em um texto de chegada mais redundante do que o 

texto de partida. Da mesma forma, Baker (1993) também identifica a expli- 

citação como “uma das características típicas da tradução” (Munday, 2009, 

p.295). Assim, considera-se a explicitação como uma tendência comum à 

totalidade dos processos de tradução'*. 

Quanto aos tipos de explicitação, Klaudy (1998, p.106-107) enumera qua- 

tro categorias: explicitação obrigatória (obligatory explicitation), explicitação 

opcional (optional explicitation), explicitação pragmática (pragmatic explici- 

tation) e explicitação inerente à tradução (translation-inherent explicitation) 

(Fujinami, 2007, p.79-80). Dentre elas, a pragmática envolveria a “necessidade 

de uma explicação suplementar, acrescentada pelo tradutor, para compensar 

as diferenças culturais ou de conhecimento de mundo entre o público do texto 

de partida e o do texto de chegada” (Pujinami, ibid.). Por exemplo, Klaudy (id., 

p.107) cita a versão dublada em inglês de uma animação japonesa, em que à 

palavra Maros recebeu um acréscimo, sendo traduzida como “o rio Maros [the 

river Maros)”. Ao se acrescentar a informação “rio” no texto traduzido, facilita- 

-se a compreensão do conteúdo pelo público da língua de chegada. 

Em relação à adição de falas de que trataremos neste artigo, podemos afir- 

mar que é esse tipo de explicitação que ocorre. Em outras palavras, num caso 

como o aqui estudado, há a necessidade de se explicitar para o público norte- 

“americano o conhecimento prévio que fica implícito para o público japonês, 

seja devido a diferenças de língua, cultura ou ainda a outros fatores. 

eee 

16 Toury (2004), ao falar sobre explicitação, argumenta que a ideia de que traduzir é modificar não 

se aplica necessariamente a todas as traduções (MUNDAY, 2009, p.181). Nota do autor. 
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3.2 Teoria da tradução audiovisual 

Ainda que existam muitas pesquisas relacionadas à teoria da tradução au- 

diovisual, aqui escolhi especificamente o modelo de Chaume (2004). Ele pro- 
põe uma combinação entre os estudos de tradução e os estudos de cinema, 

sugerindo um modelo de análise em dez códigos: linguístico, paralinguístico, 

musical e de efeitos especiais, efeitos sonoros e edição de som, iconográfico, foto- 

gráfico, de planejamento, de mobilidade, gráfico e sintático”. 

As questões tradutórias relacionadas ao código iconográfico podem ser de- 

finidas da seguinte maneira: 

No caso de ícones de difícil reconhecimento pelo público (como 

fotos ou retratos de pessoas famosas na cultura da língua de partida) 

serem importantes para a compreensão da obra audiovisual, pode-se 

fazer necessária uma explicação verbal. No entanto, deve-se conservar 

a consistência com o resto do filme. (Munday, 2009, p.310) 

Assim, acredita-se que as falas adicionadas tenham o objetivo de facilitar o 
entendimento da história, principalmente em relação aos elementos de difícil 

reconhecimento. Também se percebe que as partes do filme que o tradutor 

considerou precisarem de explicação são aquelas de mais difícil entendimento 

para um público com um contexto cultural diferente. O código iconográfico 

de Chaume (2004) deve ser sempre consistente com as informações audiovisu- 

ais. Para isso, podem ser usadas, por exemplo, cenas em que nenhum persona- 
gem aparece na imagem, evitando assim o esforço de sincronizar as falas com 
o movimento da boca dos personagens. 

3.3 Teoria da comunicação intercultural 

Farei também uso dos conceitos de alto e baixo contexto, vindos da teo- 

ria da comunicação intercultural. Segundo Furuta et al (1996, p.54), o pri- 

meiro autor a destacar a relação entre contexto e comunicação intercultural 

foi Edward Hall, em Além da Cultura (Beyond Culture, 1976). O conceito de 

contexto é definido por Jandt (1995, p.403) como “o ambiente físico e social 

em que a comunicação acontece”. Já Furuta et al (1996, p.54) explica que “o 

contexto — ou seja, todas as circunstâncias físicas, sociais, psicológicas e tem- 

porais em que uma comunicação acontece — tem grande influência sobre a 
forma e o conteúdo finais dessa comunicação”. 

  

17 Em inglês, linguistic, paralinguistic, musical mod i j glês, > g 5 e and special effects, sound arrangement, icono- 
graphic, photographic, planning, mobility, graphic, syntactic. Nota dos ue 
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Diferentes culturas podem ser classificadas como sendo de alto ou baixo 

contexto. Nishida e Gudykunst (2002, p.27) explicam que as culturas de alto 

contexto valorizam a comunicação não verbal; e as que valorizam a comuni- 

cação verbal são de baixo “contexto. Ikeda e Kramer (2000, p.33-34) afirmam. 

que, em culturas de alto contexto, muitas informações são compartilhadas im- 

plicitamente entre interlocutores, com menor índice de uso da verbalização 

para facilitar a compreensão. Já em culturas de baixo contexto, que não deixam 

tanto espaço para o subentendido, os interlocutores têm a necessidade de dei- 

xar suas intenções muito claras uns para Os outros. 

Furuta et al. (2001, p.68-69) dão como exemplo de uma cultura de alto 

contexto o Japão e, como exemplo de cultura-de baixo contexto, os Estados 

Unidos. Para Jandt (1995, p.201-203), a cultura norte-americana seria a única 

das Américas que se classifica como de baixo contexto! 

Acredito ser possível afirmar que a América do Norte, e em especial a socie- 

dade estadunidense, apresenta uma cultura de baixo contexto. Considero que, 

em culturas de baixo contexto, em que explicações e informações claras preci- 

sam ser expressas verbalmente, é preciso adicionar explicações sobre o contexto, 

para que o público consiga entender uma obra. Ou seja, seria necessário expli- 

citar informações que não estão explícitas no original. Assim, para diminuir as 

diferenças culturais, cria-se a necessidade de se explicar esse contexto, especial- 

mente no caso de A Viagem de Chihiro, uma história que se passa no Japão, em 

lugares tipicamente japoneses, como casas de banho públicas. 

Jandt (1995, p.83-84) aponta que o silêncio é tido como algo positivo na 

Ásia. Já Ikeda e Kramer (2000, p.33-34) afirmam que, no Ocidente, o silêncio 

é a situação em que não há comunicação nem intenção de comunicar; ele não 

é tido como positivo e haveria uma tendência a evitá-lo. As falas, então, pode- 

riam ser inseridas para preencher o silêncio, em momentos em que aparente- 

mente não há comunicação no texto de partida. 

Há vários pesquisadores que defendem que os estudos de tradução e de co- 

municação intercultural estariam interligados. Para Blum-Kulka (1986; 2004, 

p.291), a tradução deveria ser vista como um ato de comunicação. Similarmente, 

Katan (2009, p.90-91) afirma que o tradutor precisa saber quais características 

relacionadas à cultura devem ser esclarecidas no texto traduzido. Os teóricos da 

tradução Hatim e Mason (1999, p.vii) também sustentam que todo ato tradutó- 

rio é um ato comunicativo. Valero-Garcés (2005) explica que, embora o tradutor 

ainda seja popularmente considerado como um dicionário ambulante, na rea- 

lidade, para produzir textos que demonstrem uma boa compreensão do deslo- 

camento cultural, o tradutor precisa executar um processo que é essencialmente 

  

18Jandt (ibid.) cita como outras culturas de baixo contexto a Suíça, a Alemanha e os países da 

península escandinava. Como culturas de alto contexto, cita a China, o Japão, a Coreia do Sul, 

os países da América Latina, O sudeste mediterrâneo (Grécia, Turquia, países árabes), e os po- 

vos nativos da América. Nota do autor. 
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comunicativo. Segundo o autor, a habilidade do tradutor e do intérprete não se 
limita apenas à competência linguística, mas passa por competências culturais e 

antropológicas. Além disso, Fujinami (2007, p.162) defende que se considere a 
tradução como um tipo de ato de comunicação intercultural. 

Apesar de existirem abordagens diferentes da exemplificada acima, muitos 

autores defendem a correlação entre tradução e comunicação intercultural 

Para se traduzir, é necessário conhecimento sobre diferentes contextos cit 

turais. Assim, pode-se dizer que o tradutor, como mediador da comunicação 

intercultural, deve traduzir passando por diferentes culturas linguísticas. 

3.4 Produção Acadêmica e o Estúdio Ghibli 

Nesta pesquisa, também faço referência a outros artigos que abordam a adi- 

ção de falas à tradução de filmes. Yamada (2004; 2005) analisou as versões dubla- 

das de A Viagem de Chihiro e de Meu Vizinho Totoro”, mencionando a adição de 
falas à tradução. Yamada defende que esse acréscimo é justificado para esclarecer 

o conteúdo e preencher o silêncio, explicitando, de uma forma esperada pelo pú- 

blico da América do Norte, aquilo que, na versão de partida, é expresso de uma 

forma “japonesa” com maior dependência da comunicação não verbal. 

Inoue (1999) também analisou a adição de falas a Meu Vizinho Totoro?. 

Para ele, esse tipo de adição de falas, no contexto de língua e cultura japonesas, 

seria necessário para a explicação de costumes japoneses. Além disso, o autor 

argumenta que a adição de falas exageraria alguns tipos de reações (como riso 

ou surpresa), quando o “natural” ou “tipicamente norte-americano” seria as 
personagens não falarem tanto. 

4 Análise de exemplos 

Aqui, proponho uma divisão em categorias para alguns exemplos extraí- 

dos das três obras. São 65 trechos de A Princesa Mononoke, 47 de A Viagem 
de Chihiro e 26 de O Castelo Animado. A partir da seleção de alguns desses 
exemplos, tentarei levantar algumas hipóteses. 

Para cada categoria, os exemplos estão numerados e os números aparecem 

entre parênteses: (1), (2), (3), etc. Uma letra entre os símbolos <> designa o filme 

  

19 Meu Vizinho Totoro [japonês: &720 Dk hm, Tonari inglê : » Tonari no Totoro; inglês: My Neighbor Toto 
pan fa Hayao, 1988). Segundo Kanô (2006, p.128), existem várias versões em nato da 

eu Vizinho Totoro; dentre elas, a versão da 20th Century Fox, de 1994, e a versão dublada 
lançada diretamente em DVD pela Disney, d i ã Pe SO p ey, de 2006. Yamada (2005) analisou a versão da Fox. 

20 Inoue (1999) não especifi i i i 9 specifica, mas a data do artigo permite concluir que ele provavel i- 
sou a versão da Fox — a mesma que analisou Yamada (2005). Note do AE mente anal 
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do qual o exemplo foi retirado, a saber: <P> para À Princesa Mononoke, <V> 

para À Viagem de Chihiro e <C> para O Castelo Animado. Os números represen- 

tam o momento do filme; por exemplo, 1: 27: 40 significa que o exemplo ocorre 

na marca de 1 hora, 27 minutos e 40 segundos de filme. Quando necessário, - 

acrescentei dentro de parênteses algumas explicações contextuais sobre o que 

ocorre na cena. O texto da dublagem em inglês está em itálico. A tradução para 

o português está entre colchetes. O texto em japonês (ou seja, a fadução para o 

japonês do texto adicionado em inglês) vem após o texto em português. 

4.1 Explicação de diferenças culturais 

Estas são falas que eu considero terem sido adicionadas ao filme para ex- 

plicar diferenças culturais. 

(1) <V> 10: 50. (Vê-se uma casa de banho. Voz de Chihiro em of.) 

Chihiro: Its a bathhouse. [É uma casa de banho.) BEBES, =. 

(2) <V>1: 27: 41. (Chihiro está com os dedos cruzados.) Kamajii: 

Put your thumbs and forefingers together. [Junte os seus dedões e os seus 

indicadores.) HE L NELE ADE A, 

A cena (1) é a primeira vez em que a protagonista Chihiro vê a casa de 

banho Yuya, que será o principal cenário do filme. No momento em que vê 

o prédio, Chihiro murmura “Que estranho [That's weird]”, e em seguida se 

podem ver mais detalhes do interior da casa de banho. Em uma das peças, 

aparece algo semelhante a uma cachoeira de águas termais e, então, pode-se 

ouvir a frase acima mencionada. o 

Imagino que essa cena tenha a intenção de transmitir, de forma, simples, 

que aquela construção é uma casa de banho. Mesmo para um japonês, a apa- 

rência da Yuya é de difícil compreensão. Porém, ao ver algo semelhante a uma 

cachoeira de águas termais, um japonês conseguiria entender facilmente do 

que se trata e, com isso, acompanhar o desenvolvimento da história. No entan- 

to, acredito que o tradutor tenha considerado que havia necessidade de expli- 

car para o público norte-americano o que era aquele local, que na aa 

aparece bastante no filme, pois é possível que o público considerasse que ele 

tem um significado importante. Ao acrescentar a informação de que se trata 

de uma bathhouse [casa de banho], é de se imaginar que o espectador consiga 

compreender o que é aquela construção. Essa é uma explicação de cunho cul- 

tural, mas a casa de banho poderia também ser considerada como um código 

iconográfico, termo de Chaume (2004) que se refere à necessidade de explicar 

um símbolo [visual] de difícil compreensão para o leitor. 
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Em (2), ocorre a cena em que Chihiro pisa na maldição que saíra de Haku, 
o que leva Kamajii a usar a palavra engacho, que pode ser definida assim?! 

Engacho [X AS +]. Brincadeira infantil? Quando uma criança 
descobre que outra pisou num cocô na estrada, vomitou ou que teve con- 
tato com qualquer sujeira, precisa dizer “engacho” Outras crianças que 
estiverem ao redor precisam gritar “engacho, engacho” em tom de debo- 
che para aquela criança que, ao se sujar, não evitou que isso acontecesse. 
Se uma criança for tocada pela criança suja, as outras também gritarão 
“engacho” para ela. A criança que se tornou um engacho cruza os dedos, 
e precisa que outra criança diga “cortei o engacho”, 

Quando Kamajii fala “engacho”, Chihiro junta polegar com polegar e in- 
dicador com indicador, formando um retângulo. Então, Kamaji “corta” o re- 
tângulo com a mão, dizendo “cortei”. O uso da palavra “engacho” e da palavra 
“cortar” nessa cena do filme tem a intenção de libertar Chihiro do estado de 
impureza adquirido ao ter pisado na maldição, que era uma coisa suja. 

O ato de juntar os dedos pode ser considerado um exemplo de código 
iconográfico de Chaume (2004). No original, ao ouvir a palavra “engacho”, 
Chihiro imediatamente junta os dedos. No entanto, na versão em inglês, não 
se usa a palavra “engacho”, falando-se apenas sobre a maldição, ao que Chihiro 
junta os dedos e Kamajii diz “corta”, tornando o significado do movimento de 
difícil compreensão. Entende-se que seja por isso que a fala “junte seus dedos” 
foi adicionada. Acredita-se que a fala de explicação “A maldição foi dissolvida” 
foi adicionada à fala “Junte seus dedos” para amenizar a dificuldade de com- 
preensão causada pela diferença cultural quanto à brincadeira engacho. 

A explicação de diferenças culturais é uma das razões que levam à adição 
de falas. Usam-se essas falas para explicar assimetrias de informação origina- 
das em diferenças culturais. Esse tipo de explicação é muito visto em A Viagem 
de Chihiro. Considero que, como o cenário do filme contém diversas referên- 
cias japonesas, há necessidade de se explicar tais diferenças. 

  

21 Fonte: UNIVERSIDADE DE TÔHOKU. The Private Public Domain Data Library [FAZ PDD EI BRE). Acesso em: 4 ago. 2009. Disponível em: <http://pddlib.v.wol.ne.jp/japanese/ewa. htm>. Nota do autor. 

22Do ponto de vista brasileiro, na verdade, o engacho seria algo de intermediário entre uma brincadeira, uma simpatia e uma superstição. Além disso, parece ter fundo religioso, pois o princípio do sujo/impuro que precisa ser combatido ou remediado por meio de rituais ou fór- mulas é uma característica do xintoísmo. O filme A Viagem de Chihiro (assim como outros do Estúdio Ghibli) faz extenso uso de símbolos xintoístas, e em especial da dicotomia sujo/limpo, impuro/puro. Nota dos tradutores. 
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4.2 Explicação do enredo 

Abaixo, selecionei exemplos em que se pode perceber que à eo 

foi explicitada — não em razão de uma necessidade de explicações cu turais, à 

como ocorre na seção anterior, mas como uma forma de dar continuidade à 

história. . Ra 

(1) <V> 50: 42. (Pode-se ver somente um dragão voando.) Chihiro: 

Haku. [Haku.) 275 

(2) <V> 50: 47. Chihiro: Hes a dragon? [Ele é um dragão?) 2» 7 

EE/RD? 

(3) <V> 1:12: 31. (Chihiro vê o dragão que veio voando. A tela 

mostra Chihiro de costas.) Chihiro: Haku? [Haku?] 2» 7? 

(4) <V> 1: 29: 40. (Chihiro decide devolver o carimbo? que Haku 

roubou.) Chihiro: 1 guess my parents will have to wait. [Meus pais vão 

ter que esperar.) IS > TbN GD, 

(5) <V> 1: 58: 00. (Chihiro vai voltar para casa após seu último 

teste. “They” se refere aos pais de Chihiro.) Haku: ... they woke up on 

the human side of the river. They're there now, and they're looking for 

io. Eles estão lá agora, pro- ou. [Eles acordaram no lado humano do rio E 

Ea por você] EIVIDARDERDH CEE TA Sã 

£lktwT, FRLELTS LL. 
(6) <V> 2: 00: 39. (Vê-se apenas o carro indo embora.) Pai: A new 

j j ma nova home and a new school? It is a bit scary. [Uma nova casa e u 

escola? Dá um pouco de medo.) Fr LV ZETHT LU ÉRE b E oé 

ffiuia, Chihiro: I think I can handle it. [Acho que eu consigo me 

virar.) () 9725 E E5, 

Os exemplos (1), (2) e (3) são explicações sobre a entrada do dragão Ea 

cena. Como se pressupõe pela fala em inglês, Haku passou por uma trans o 

ção. Em (1) e (2), Haku se transforma pela primeira vez em dragão e Ee E 

céu, e, nesse ponto, explicita-se a informação de que Haku é de Sa E E 

Na versão em japonês, a cena em que Chihiro descobre que Haku é um dra 

imei ã nde gão é ambígua, estranha. Na primeira vez em que ele aparece, não se ente 

  

p 3 uti econhe- Eng des que é tilizado c o firma ri 23 Carimbo. Em japonês. inkan [ Es), uma espécie elo o com 

cida em cartório — em documentos oficiais, contratos, abertura de contas bancárias, etc. Nota 

dos tradutores. 
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exatamente do que se trata; apenas na segunda vez em que o dragão passa voan- do, é que Chihiro grita “Haku!” Como não há informação que esclareça o fato de ele ser um dragão, isso pode inicialmente causar estranheza ao espectador. 
Na versão dublada em inglês, nas cenas (1) e (2), ao ver que imediatamente após a saída de cena de Haku surge um dragão, Chihiro compreende que ocor- reu uma transformação. Por isso, na cena da segunda aparição, assim como na cena (3), considero que Chihiro já deveria estar ciente do que se passava. Ainda que ela não tivesse informações mais detalhadas, na segunda aparição, a fala sofre uma grande alteração, visto que se torna evidente a informação de que Chihiro compreende que Haku é um dragão. No entanto, na segunda aparição, é adicionada em inglês uma fala que demonstra a clara percepção de que Haku é um dragão, o que deixa esse fato mais claro na versão em inglês do que na versão em japonês. 
Os exemplos (4) e (5) estão relacionados aos pais de Chihiro. Em (4), Chi- hiro decide devolver o carimbo a fim de salvar Haku, mas diz que seus pais terão de esperar, mostrando que não se esqueceu deles. Kumi (2004, p.323) observa que Chihiro deixa a casa de banho por Haku e não pelos pais, e acres- centa o seguinte: 

Uma das coisas que eu achei menos satisfatórias no filme foi o fato de 
que, de uma hora para outra, Chihiro passa a se comportar como se tivesse esquecido completamente que os pais foram transformados em 
porcos. [...] Na verdade, na segunda metade do filme, para salvar Haku, 
que estava à beira da morte, ela vai confrontar Zeniba, que era também 
a chave para a solução do problema dos seus pais. Nesse momento, será 
que ela ainda estava pensando nos pais? 

Kumi (ibid.) menciona também que, à época do lançamento do filme, ouviu reações similares quanto ao fato de Chihiro lembrar ou não dos pais. Ela comenta, no entanto, que, no final do filme, Chihiro volta para Yuya com Haku, que ela fora buscar a fim de conseguir, mais tarde, salvar os pais. Dessa forma, fica claro que ela não havia esquecido os pais. Porém, penso que as falas foram adicionadas à dublagem norte-americana porque os espectadores vêm de uma cultura de baixo contexto, e por essa razão poderiam pensar que Chihi- ro havia se esquecido dos pais, o que um japonês provavelmente não pensaria. À cena (5) é o momento em que Chihiro passa pelo último teste, mas ainda 
assim não volta para casa com os pais. Na versão em japonês, ela tem ape- nas a informação de que eles foram na frente, enquanto, na versão dublada, é acrescentada a informação do local onde ela vai encontrá-los. Depois de passar pelos desafios, Chihiro entende que foi libertada, mas talvez, na versão em japonês, fosse difícil entender o que havia acontecido com os pais. Por isso, transmite-se a informação de que eles estão do outro lado do rio, onde depois 
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e e Ro novamente, deixando claro que também haviam sido liberta- 
É es pane pas (4) e (5) servem para mostrar que Chihiro não tinha 

A cena (6) no final do filme explicita o amadurecimento de Chihiro, como 
apontam Yamada (2004, p.204) e Kanô (2006, p.252). A cena final do filme 
mostra apenas o carro indo embora e, em seguida, os créditos. Segundo Kanô 
(ibid.), isso gera uma impressão de ambiguidade. Por isso, acrescenta-se uma fala que explicita o crescimento de Chihiro, que em um primeiro momento 
estava odiando a ideia de se mudar. Na versão em japonês, espera-se que o espectador já tenha compreendido esse amadurecimento apenas pelo E 
da história, mas, a fim de reiterar o significado, na versão dublada acrescenta- -se uma fala que torna explícito o crescimento de Chihiro. 

4.3 Adições para preencher o silêncio 

(1) <P> 1: 23: 05. Ashitaka: Right. [Então.] & T, 

(2) <P> 1:31:38. (O guerreiro a cavalo parte na direção contrária 
da que ele mesmo apontou para os outros dois seguirem. Na versão em 
Japonês, ele não fala nada, apenas aponta.) Homem: You two, go that way! [Vocês dois, vão por ali!) Bi B= Alto BT 

(3) <V> 7:39, (Vão entrando por uma rua e sentem o cheiro de comida. 
Na versão em japonês, não se fala nada.) Pai: Over there. [AliJmI 57 

(4) <V> Ca (O Sem-Face está indo atrás de Chihiro. De longe 
um empregado da casa de banho fala e se abaixa.) E : 
[Abaixem-se!] LU 23%, Dn 

(5) <C> 04: 24. (Na versão em japonês, não se ouve nada. Na versão 
em inglês, alguém fala “Ah!”) Sophie: [Sophi i 
a phie: [Sophie gasps.] [Sophie se espanta 

(6) <C> 52: 46. (Na versão em japonês, não se ouve quase nenhum 
som.) Pessoas: [People chatting.] [Pessoas conversando.) 

. Considero que, nessas cenas, as falas foram colocadas para preencher o si- 
lêncio. Talvez haja necessidade disso, pois os países ocidentais evitam o silên- cio, ao contrário do Japão que, sendo um país da Ásia, tem uma tendência a 
aceitar bem o silêncio. No entanto, não são todos os silêncios 
chidos. É certo que há adição de falas, mas não se trata de u 
gerado ou sem motivo. Farei algumas considerações quanto 

que são preen- 

m aumento exa- 

a esses casos de 
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silêncios preenchidos. Em primeiro lugar, como já mencionado antes, as falas 

podem ser adicionadas para acrescentar explicações de diferenças culturais, 

ou para fazer explicitações que facilitam a compreensão da história. 

Em segundo lugar, as falas podem ser acrescentadas para melhorar a sincro- 

nização do diálogo ao movimento dos lábios das personagens. No exemplo (1) 

acima, os lábios de Ashitaka mostram um pequeno movimento. Na versão em 

japonês, a voz de Ashitaka não sai, mas na versão em inglês, foi acrescentada a 

fala previamente mencionada. Talvez o objetivo seja o de compensar a falta de 

naturalidade de não haver uma fala, ou ainda para evitar que se considerasse 

uma falha na dublagem se os lábios se movessem, mas não houvesse fala. 

Em terceiro lugar, quando há um personagem mostrado na cena e ele faz 

algum movimento, considera-se como necessária a inserção de uma fala. Dentre 

os exemplos acima, no caso (2), na cena em que o guerreiro fala “Vocês dois, vão 

por ali” ele parte em outra direção, diferente da indicada, pela qual os outros 

dois seguem. No exemplo (3), a protagonista Chihiro e sua mãe seguem o pai, 

mas a fala “Ali” é acrescentada no momento em que ele para e aponta em uma 

direção. No exemplo (4), depois da fala “Abaixem-se!”, os trabalhadores da casa 

de banho se escondem, abaixando-se atrás da mesa. Nos exemplos (5) e (6), não 

há falas propriamente ditas, mas é acrescentado o som de vozes humanas. Em 

(5), Sophie surpreende-se com os soldados e solta uma exclamação de espanto. 

Em (6), há muitas pessoas caminhando. Na versão em japonês, não se ouve ne- 

nhuma voz, mas em inglês, pode-se ouvir o som de conversas. 

Dessa forma, há uma tendência para se adicionar vozes em cenas em que 

ocorre algum movimento de personagens. Além disso, pode-se ver essa ten- 

dência de se adicionar vozes em muitos outros exemplos. No entanto, essa ten- 

dência não se aplica a todos os casos. Mesmo quando há algum movimento, há 

cenas às quais nenhuma fala é adicionada. Nos casos de silêncio anteriormente 

mencionados, um assunto interessante para averiguações futuras seria pesqui- 

sar o motivo de haver inserção de falas nesses casos específicos. 

4.4 Sistematização e revisão da história por meio da adição de falas 

(1) <P> 9: 02. (A cena mostra apenas Ashitaka. A fala da cena ante- 

rior continua.) Hii-sama: It will cause you great pain and then kill you. 

[Isso trará grande dor, e depois você morrerá.) CAUIL RITA E 

RELHESA, PBTHA bILDITSD 

(2) <V> 54:01. (Antes da voz em japonês começar, entra a fala.) 

Rin: We only use this tub for our really filthy guests. [Só usamos esta 

banheira com os clientes muito, muito sujos.] TDRBIIEHLIGU 

BEE AT 
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(3) <V> 1: 45:11. (Dizendo para Haku que Chihiro precisa passar 

pelo último teste. Esta fala ocorre na transição para a próxima cena.) 

Yubaba: If she fails, she is mine. [Caso falhe, Chihiro será minha.) b L 

bAMLTAD, FREHADHDOE, 

(4) <C> 41: 52. (A fala continua no final.) Calcifer: You shouldn't 

keep flying around like that. [Não é bom ficar voando desse jeito.) E Av 

1 EUTIRV EIS DIR S RV, 

Nos exemplos dados aqui, uma das falas se estende para além do diálogo, 

tal como ele era em japonês. Os exemplos (1) e (3) mostram casos de conti- 

nuação mesmo após o fim da voz em japonês, enquanto (2) e (4), ao contrário, 

mostram as falas surgindo antes da voz em japonês. | 

Dentre os quatro exemplos, a de número (3) apresenta conteúdo comple- 

tamente diferente da versão em japonês. Os outros exemplos seguem uma Hdr 

dução mais próxima. Portanto, não é o caso de inserção de novas informações, 

ou de apresentação de um excesso de explicações. Pujinami (2007) aponta que, 

em legendas, há limitações físicas, como o espaço (número de caracteres) eo 

tempo de duração de uma cena, e discute que, quanto à tradução de legendas, 

a quantidade e o significado de informações podem precisar ser reduzidos. 

Pode-se dizer que o que Fujinami (ibid.) aponta é aplicável aqui. Basica- 

mente, as legendas devem estar ligadas à voz, e se não há voz, é estranho que 

apareçam legendas mesmo assim. Por um lado, uma vantagem é que, visto que 

a função da legenda traduzida é que o espectador entenda o que está aconte- 

cendo mesmo sem entender o que está sendo dito na versão original, ele não 

teria a sensação de falta de naturalidade ao ler uma legenda com conteúdo 

além do que foi dito na voz original. Na tradução do japonês para o inglês, no 

caso de a fala ficar mais longa, a legenda só estará funcionando enquanto a 

voz continua, então, dependendo do caso, temos como resultado uma redução 

necessária na quantidade ou na informação traduzida. ui á 

No entanto, na tradução de dublagem, visto que a voz original não será 

ouvida, talvez seja estranho para o espectador que uma fala adicionada conti- 

nue além do que seria a voz original. No caso da legenda, mesmo que as falas 

sejam mais ou menos mais longas que na versão original, não parece pouco 

natural, enquanto, nos casos de falas dubladas, há necessidade de redução. Nos 

exemplos que dei aqui, fazendo uso das vantagens do meio dublagem, as falas 

ficaram um pouco mais longas, de modo a não excluir informações. 

4.5 Adição de falas para a supressão de texto na tela 

(1) <V> 00:14. (Abertura. Aparece um cartão de uma amiga e Chi- 

hiro o lê. Na versão em inglês, o nome da amiga é Rumi, mas o motivo 
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para a modificação fica obscuro.) Chihiro: “P'Il miss you, Chihiro. Your 
best friend, Rumi.” [Vou sentir saudade, Chihiro. Sua melhor amiga, 
Rumi.] 2 O que aparece escrito em japonês: TbUWZ TATI EI 
4245 9 a FER) | [Fique bem, Chihiro. A gente se vê. Risa.] 

(2) <P> 00: 32. (Abertura. Foi adicionada uma narração que não 
existe na versão japonesa.) Homem narrando: In ancient times, the 
land lay covered in forests, where, from ages long past, dwelt the spirits of 
the gods. Back then, man and beast lived in harmony, but as time went 
by most of the great forests were destroyed. Those that remained were 
guarded by gigantic beasts who owned their allegiance to the Great Forest 
Spirit, for those were the days of gods and demons. [Antigamente, a terra 
era coberta de florestas, onde, há muito tempo, viviam os espíritos dos 
deuses. Naquela época, os humanos e as feras conviviam em harmonia, 
mas, com o passar do tempo, a maior parte das florestas foi destruída. 
As que sobraram foram guardadas por feras gigantes, que obedeciam às 
ordens do Grande Espírito da Floresta, pois esse era o tempo dos deus- 
es e dos demônios.) X£O que está escrito na tela na versão em japonês: 
Fiedol, COBAIA, LIA tADOR 
RSA TCs |] [Antigamente, este reino era coberto por densas 
florestas, e ali moravam os deuses da criação.) 

Esses exemplos são relativos a falas acrescentadas a cenas em que aparecia 
algo escrito na tela?*, Na versão em japonês, não há nenhuma narração. Toda 
(1994, p.7-15) diz que, em muitos países do mundo, é bastante comum que 
os filmes estrangeiros sejam dublados. Os Estados Unidos são um exemplo 
expressivo dessa tendência. É famoso o caso do filme Dança com Lobos (Kevin 
Costner, 1990), que foi recusado por uma produtora por precisar de legendas 
nas cenas faladas em língua indígena. Na época da expansão econômica japo- 
nesa nos anos 1980, quando as empresas japonesas pretendiam fazer filmes 
em colaboração com os Estados Unidos, havia três condições impostas pelos 
americanos: (1) fundamentalmente, não usar texto; (2) nos casos em que o uso 
de texto for realmente necessário (por exemplo, em legendas), ele não pode 
ocupar mais do que 10% da duração do filme; e (3) principalmente no início, 
quando é maior a probabilidade de o espectador desistir de ver o filme, o uso 
de texto fica totalmente proibido. 

  

24 Tecnicamente, o texto que aparece nos exemplos não pertence à categoria “legendas” (pertence- 
ria apenas se fosse traduzido, em forma de texto e não de falas dubladas, e sobreposto à parte 
inferior da tela, em sua versão norte-americana). Trata-se, em (1), de um caso de texto intradi- 
egético (que aparece como tendo sido escrito por uma das personagens da história) e, em (2), de 
um caso de intertítulos de prólogo ou de introdução (texto que, posto no início do filme, cria o 
contexto, atmosfera, ou dá ao espectador informações de fundo necessárias à compreensão da 
trama). Nota dos tradutores. 
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Considero que o uso de dublagem no lugar de texto, nos exemplos acima 

mencionados, ocorre devido à tendência de se usar pouca legenda na América 

do Norte. Esse tipo de situação se enquadra nesse background comercial, em 

que, como mencionou Toda (ibid.), no início do filme, não se deve usar texto. 

Os dois exemplos citados são aberturas. E provável que o uso de dublagem 

nessas passagens se deva a uma medida de defesa que vise evitar que 0 especta- 

dor se desinteresse pela obra, mesmo que o restante da produção seja dublado. 

Além disso, no exemplo (2), foi retirada na versão americana a frase que 

aparecia na tela na versão em japonês. Penso que essa seja uma medida para que 

a longa narração soasse mais natural. A narração na versão em inglês contém 

mais informações do que a frase em japonês, o que causaria um problema de 

dissonância entre a frase em japonês na tela e a dublagem em inglês. No caso de 

tentar passar a mesma informação em legendas, restaria a impressão de que há 

muito texto na parte inicial do filme. Por isso, considero que retirár a frase em 

japonês foi uma forma de tornar mais natural a longa narração em inglês. ] 

A partir desses dois exemplos, pode-se compreender que há uma tendên- 

cia a se optar pelo uso da dublagem para se passar informações que apareçam 

escritas na tela no original. Pode-se constatar especialmente, segundo Toda 

(ibid.), que se evita o uso de texto em cenas de abertura de filmes. 

5 Considerações finais 

Conforme procurei demonstrar, podemos encontrar muitos casos de acrés- 

cimos de falas nas dublagens dos filmes analisados, e esses acréscimos cum- 

prem muitas funções. Algo que me surpreendeu ao realizar este estudo é que 

o volume de falas acrescentadas é muito maior do que eu havia inicialmente 

previsto. Ao todo, encontrei 47 pontos de acréscimo em A Viagem de Chihiro; 

65 em A Princesa Mononoke; e 26 em O Castelo Animado. Conforme expliquei 

anteriormente, o produtor da dublagem de A Viagem de Chihiro buscou fazer 

uma tradução “relativamente fiel” do material japonês. Ainda assim, houve 

um número grande de acréscimos. Se em uma tradução próxima do original 

ocorre um número tão grande de acréscimos, imagino que isso também deva 

ocorrer em outros filmes. 

Talvez estudos futuros permitam verificar se pode ser considerada como 

geral a tendência de acrescentar falas a filmes traduzidos e dublados. Essa ten- 

dência foi verificada nos três filmes aqui estudados. Os tradutores de A Prin- 

cesa Mononoke não são os mesmos que traduziram tanto A Viagem de Chihiro 

como O Castelo Animado, mas os três filmes apresentam acréscimos de falas, o 

que pode ser interpretado como indício de que esse procedimento não é idios- 

sincrático a apenas um tradutor. Outra possível conclusão, a partir dos dados 

levantados, é de que o acréscimo de falas ocorre ainda quando não há dife- 
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renças culturais. Mesmo com um número menor de acréscimos, o fenômeno 
também ocorre na dublagem de O Castelo Animado — que, dos três filmes, é o 
único cuja história não se passa no Japão. 

Portanto, com relação às características gerais, podemos afirmar que (1) o 
acréscimo de falas à dublagem dos filmes japoneses de animação, aqui estuda- 
dos em sua versão norte-americana em língua inglesa, é um fenômeno que in- 
depende da idiossincrasia de um único tradutor; e que (2) esse é um fenômeno 
que ocorre mesmo quando a história se passa no Japão. O acréscimo de falas 
cumpre variadas funções: (1) elas explicam diferenças culturais; (2) explicitam 
informações tácitas que facilitam a compreensão do enredo; (3) preenchem 
silêncios; (4) reorganizam e revisam a informação necessária à compreensão 
da história; (5) substituem o uso de texto escrito. 

E qual seria o contexto em que surge o fenômeno do acréscimo de falas? 
Creio que é crucial destacar que esse tipo de adaptação é um ato de comunica- 
ção intercultural. Por exemplo, os Hewitt, tradutores de A Viagem de Chihiro, 
afirmam que seu objetivo ao traduzir é facilitar a compreensão do filme para 
uma plateia norte-americana (Yamada, 2004, p.204). Com esse objetivo, faz-se 
necessária uma adaptação do material a ser traduzido para a cultura do espec- 
tador. Pode-se dizer que o acréscimo de falas é uma das estratégias utilizadas 
nessa adaptação. As funções desempenhadas pelo acréscimo — explicação, 
explicitação, substituição do texto escrito, etc. — são adequações ao público 
norte-americano. Nesse sentido, podemos dizer que o papel do tradutor na 
recriação da obra para um novo contexto é muito importante. 

Para o presente artigo, escolhi alguns exemplos de acréscimos, que propus 
dividir em categorias. Se, por um lado, o fato de que não há muitos estudos so- 
bre o assunto me permitiu uma categorização mais livre, por outro, essa divi- 
são pode ter resultado em critérios demasiado arbitrários. Além disso, muitas 
das ocorrências de acréscimo ficaram ainda sem análise, ainda que eu tenha 
procurado criar categorias que englobassem um máximo de casos. Talvez eu 
tenha reunido um corpus para análise que ultrapassava as dimensões de um 
simples artigo. Pode-se também dizer que as obras e dublagens que escolhi 
para estudar eram muito parecidas entre si e que isso reduziu a variedade dos 
tipos de acréscimos estudados. É de se esperar que estudos comparativos fu- 
turos busquem novos pontos de vista, ou ainda obras que permitam compara- 
ções com maior diversidade ou contraste entre si. 

Dentre os estudos que creio que possam ser interessantes, sugiro a compa- 
ração com dublagens em outras línguas que não o inglês, com filmes de outros 
gêneros, com filmes que não sejam de animação, pela perspectiva da tradução 
comparada, e ainda pela perspectiva da recepção de tradução, no caso específico 
do filme dublado. Sendo uma área em que há ainda poucos estudos, o acréscimo 
de falas a dublagens de traduções oferece muitas novas possibilidades, e é um 
campo aberto a novos pontos de vista, metodologias e abordagens. 
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Norte). 1 DVD. Color. Son. 
Miyazaki Hayao. A Viagem de Chihiro [japonês: F- | FEDHRIE L; inglês: 
Miyazaki's Spirited Away; filme-vídeo]. Produção de Suzuki, Toshio, direção 
de Miyazaki, Hayao. Tóquio, Studio Ghibli, Toho, 2001 (produção). Burbank, 
Califórnia, Buena Vista Home Entertainment, 2003 (DVD na América do 

Norte). 1 DVD. Color. Son. 
Miyazaki Hayao. O Castelo Animado [japonês: 2» 7 // DE) < %k; inglês: 
Howl's Moving Castle; filme-vídeo]. Produção de Suzuki, Toshio, direção de 
Miyazaki, Hayao. Tóquio, Studio Ghibli, Toho, 2004 (produção). Burbank, 
Califórnia, Buena Vista Home Entertainment, 2006 (DVD na América do 

Norte). 1 DVD. Color. Son. 
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Tamura Chihiro 

Yamada Kentarô. Eigoban Anime Sakuhin ni miru Hon'yaku no Mondai 2: Considerações sobre a epístola A Pamáquio: sobre 
Tonari no Totoro no Baai. Kenritsu Nagasaki Shiiboruto Daigaku Kokusai a melhor maneira de traduzir de São Jerônimo! 
Jôhô Gakubu Kiyô, v. 6, 2005. p. 273-284. li Ff BE (2005) A Thadução esrevisãa de husiBreoMiolzennmeê 
=A(EHiLRSBRDHES [LRVDk hn] DGE] A Maria Cristina Martins? VR REED] E 

Introdução 

Eusébio Sofrônio Hierônimo (em latim, Eusebius Sophronius Hieronymus) 
nasceu em Stridon (ou Estridão), na Dalmácia (atual Eslovênia), entre 345 e 
347, e morreu em 419 ou 420. Mesmo não sendo precisas as datas de nasci- 
mento e de morte, é inegável que Jerônimo teve vida longa. Em seus mais de 
70 anos vividos, dedicou-se inteiramente ao estudo e à escrita. Dos 12 aos 16 
anos foi discípulo do gramático Donato, de quem chamou a atenção por ser 
um aluno brilhante, tendo, por sua influência, aplicado a técnica de comentar 
os textos bíblicos versículo por versículo. Jerônimo é reconhecido como santo 
por católicos, ortodoxos, luteranos e anglicanos: não por ter realizado mila- 
gres, mas por ter sido enviado por Deus para pregar ou expandir a sua palavra, 
através da Bíblia que ele popularizou e permitiu que a compreendessem me- 
lhor, pela sua tradução diretamente do hebraico, realizada entre 390 e 405. É 
justamente pela tradução da Bíblia que realizou, a Vulgata, que são Jerônimo 
é mais conhecido no ambiente intelectual e literário. Porém, a sua obra é muito 
extensa: começou traduzindo os gregos, como por exemplo, a História Eclesiásti- 
ca, de Eusébio de Cesareia, e as Crônicas, de Orígenes. Em seguida, fez comentá- 
rios exegéticos sobre a Bíblia, escreveu comentários (Commentarii) sobre todos 
os profetas do Antigo Testamento, além de crônicas, escritos polêmicos (apolo- 
gias contra diversas personalidades), centenas de cartas, de assuntos variados, 

  

1 Título original: Ad pammachium: de optimo genere interpretandi. Epistola LVII - excertos. 
2 Aluna do Bacharelado em Filosofia e bolsista de Iniciação Científica FAPERGS, sob orientação da professora Maria Cristina Martins. 
3 Professora de Latim, Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas, Instituto de Letras, UFRGS. 
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entre outros escritos, já que produziu continuamente durante 35 anos. Além de 

monge, asceta e conselheiro espiritual, São Jerônimo foi um dos maiores inte- 
lectuais do Ocidente de todos os tempos: foi tradutor (atualmente patrono dos 
tradutores, bibliotecários e enciclopedistas), filólogo, historiador, teólogo. 

Durante toda a sua vida, Jerônimo precisou se defender das acusações que lhe 

foram atribuídas, como, por exemplo, das calúnias em relação à sua amizade com 

Paula (depois Santa Paula), mas também de várias acusações que lhe faziam por 

causa de suas ideias, tanto em relação aos dogmas da Igreja quanto a várias ques- 

tões de ordem moral e intelectual, das quais uma diz respeito ao objeto deste tra- 

balho: as acusações de ser um mau tradutor, um mentiroso e um falsário. 

Na verdade, como tudo em sua vida, São Jerônimo foi um homem de gran- 
des contradições. Podemos citar pelo menos duas que o acompanharam até 

o fim de sua vida: uma delas foi à impossibilidade de se afastar de seus livros 

e da cultura latina, à qual devia a sua formação. Como um homem que pre- 
gava para os outros e para si mesmo o desapego das coisas materiais, isso foi 

um sofrimento para ele. Ainda em relação à cultura latina, por ser cristão, 

culpava-se de ler os grandes autores pagãos e de tê-los como modelo, a saber, 
principalmente Virgílio, Cícero, Horácio e Plauto, constantemente citados por 

ele. Na carta 22 (Ad Eustoquium), São Jerônimo relata o seu famoso sonho, em 

que Deus se apresenta a ele caracterizando-o como ciceroniano e não cristão 

(Ciceronianus es, non christianus). No que diz respeito à tradução, inegavel- 

mente, São Jerônimo foi um continuador da tradição romana, cujo principal 

expoente é Cícero. Mas antes de Cícero, Lívio Andronico, grego de nascimen- 

to, inaugura, no século III, a literatura latina em tradução, com Odissa, obra 

em que traduziu e, talvez mais do que isso, adaptou a Odisseia de Homero ao 

latim. Lívio Andronico é considerado o primeiro tradutor europeu. De fato, 

na tradição ocidental, devemos aos romanos os primeiros esforços e reflexões 

nessa área. Mas foi Cicero o primeiro a tecer comentários que se aproximam 

de considerações teóricas sobre a tradução. Para este autor, existiam dois tipos 

de tradução: a literal, feita palavra por palavra, e a que se prendia ao sentido, 

que se preocupava em produzir um texto na língua final que valorizasse a boa 

expressão, respeitando a pureza e a elegância da língua. Fazia, assim, do tradu- 
tor também um auctor, pois em seu Libellus de optimo genere oratorum adverte 

que não se deve traduzir “palavra por palavra” (uerbum pro uerbo), mas sim 

“sentido pelo sentido” (sensum de sensu). Esse tipo de tradução estava bastante 

atrelada à retórica, por isso para Cícero havia a tradução literal do interpres e 

a do orator. Jerônimo por um bom tempo seguiu essas recomendações. Vê-se 

inclusive a influência de Cícero no próprio título da carta que iremos abordar 

- De optimo genere interpretandi. Pouco a pouco, em razão da tradução que 

fazia dos textos religiosos e da Bíblia em particular, a partir do hebraico, São 

Jerônimo precisou se voltar a uma tradução mais literal, para não fugir do sen- 

tido original e não ser criticado como infiel aos textos sagrados. No entanto, 
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Considerações sobre a epístola À Pamáquio: sobre a melhor... 

uma tradução estritamente literal também é rejeitada por São Jerônimo, por isso, eventualmente, ele adota os princípios ciceronianos*. = Passemos agora aos trechos da carta Ad Pammachium: de optimo genere interpretandi (A Pamáquio: sobre a melhor maneira de traduzir), na qual São Jerônimo precisou se defender das acusações de ser um mau tradutor, com uma breve contextualização do momento histórico em que a mesma se insere 

1Ad Pammachium: de optimo genere interpretandi - “A Pamáquio: sobre a melhor maneira de traduzir” (Excertos) 

Pamáquio e Jerônimo eram amigos e colegas de longa data, pois ambos foram discípulos de Donato. Em 395, ano em que a carta foi espia Pamáquio era senador romano e recém viúvo de Paulina, filha de Paula (anita Paula) e uma das mulheres aristocratas que fazia parte do círculo de estudos bíblicos de aconselhamento espiritual presidido por São Jerônimo. h Em 394, Jerônimo traduziu uma carta (51) do bispo Epifânio de Salamina ao também bispo João, de Jerusalém, sob circunstâncias que ele descreve no pará- grafo 2: traduziu-a a pedido de Eusébio de Cremona, tendo sido acordado eia eles que a carta não viesse a público. Porém, a tradução foi roubada - como Je- rônimo supôs (parágrafo 12), por um discípulo de Rufino, que, na época, era seu inimigo por questões dogmáticas em torno do origenismo. Jerônimo foi assado de ter traduzido de maneira incorreta a carta grega original, o que o leva a se defender na carta 57, expondo seu método de tradução, conforme o parágrafo 5 Selecionamos Os seguintes parágrafos da carta 57: o primeiro e o segundo explicam as circunstâncias que levaram Jerônimo a traduzir uma carta do gre- goeo roubo da tradução, possibilitando aos seus adversários que o acusassem de falsário e mau tradutor. No capítulo 5, Jerônimo defende-se invocando a autoridade de Cícero e de Horácio, autores clássicos que lhe servem como mestres na arte da tradução. Fala, ainda, que, como um continuador dessa tradição romana de tradução, ele procura traduzir o “sentido pelo sentido” e não “palavra por palavra” No sexto parágrafo, Jerônimo diz que existem inú- meros autores que traduziram conforme o sentido e que seria impossível no- mear a todos, mas que daria como exemplo Hilário, o Confessor que traduziu do grego para o latim homilias sobre Jó e vários tratados sobre os Salmos. No parágrafo 10, Jerônimo argumenta sobre um outro aspecto que leva os trady- tores a se distanciarem um pouco da língua de origem, o que seria um tipo de adaptação. Assim, exemplifica através de um trecho do evangelista sis no qual ele se refere a uma passagem do Antigo Testamento, não a traduzindo literalmente. Igualmente, no parágrafo 10, Jerônimo faz referência a um Salmo 

  

4 Tratare áti à ã Ôôni 
eg arc da adução ra São enimio numa pesquisa desenvolvida pela Ttins, com base na análise de suas cartas e d i 

ja S, 
e outros escritos em que o autor tece comentários filológicos sobre a tradução do hebraico e do grego para o latim 
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em que na Septuaginta são adicionadas algumas palavras que não faziam parte 

do original hebraico. Conclui, assim, no parágrafo 10, que do mesmo modo 

que nas traduções da Bíblia houve liberdade de tradução, ele mesmo, na pressa 

de ditar, pode ter omitido algumas palavras, mas que isso não representaria 

um risco para a Igreja. No parágrafo 11, Jerônimo continua a argumentação a 

respeito das omissões e acréscimos que fizeram parte da Septuaginta, e que isso 

não foi um motivo para que esta versão da Bíblia deixasse de ser considerada 

pela Igreja. Ao contrário, um certo Áquila, prosélito judeu e tradutor, ERA 

çou-se para traduzir a Bíblia literalmente, inclusive indicando a etimologia e 

certas palavras, mas isso não levou a que a sua tradução fosse reconhecida pela 

Igreja. Conclui o parágrafo 11 dizendo que há palavras que soam bem em gre- 

go, mas que se traduzidas literalmente não soarão bem em latim e vice-versa. 

No capítulo 12, Jerônimo dá exemplos de erros que ele teria cometido na tra- 

dução da referida carta, como, por exemplo, um simples adjetivo grego que ele 

preferiu traduzir no grau superlativo. Neste mesmo parágrafo, nomeia Rufino 

e Melânia como mestres de quem o está acusando. À carta termina no parágra- 

fo 13, onde Jerônimo se despede e diz que Pamáquio, ao comparar O original 

  

  

grego e a sua tradução, poderá constatar as críticas que lhe imputaram. 

  

L Paulus Apostolus, praesente Agrippa rege, de cri- 

minibus responsurus, quod posset intelligere qui 

auditurus erat, securus de causae victoria statim in 

principio sibi gratulatur, dicens: “De omnibus quibus 

accusor a ludaeis, o rex Agrippa, existimo me bea- 

tum, cum apud te sim hodie defendendus, qui prae- 

cipue nosti cunctas quae in Tudaeis sunt consuetudi- 

nes et quaestiones” Legerat enim illud Tesu: “Beatus 

qui in aures loquitur audientis, et noverat tantum 

oratoris verba proficere, quantum iudicis prudentia 

cognovisset. Unde et ego beatum me in hoc duntaxat 

negotio iudico, quod apud eruditas aures imperitae 

linguae responsurus sum: quae obiicit mihi vel ig- 

norantiam, vel mendacium; si aut nescivi alienas 

litteras vere interpretari, aut nolui: quorum alterum 

error, alterum crimen est. Ac ne forsitan accusator 

meus facilitate, qua cuncta loquitur, et impunitate, 

qua sibi licere omnia putat, me quoque apud vos ar- 

gueret, ut Papam Epiphanium criminatus est, hanc 

epistulam misi, quae te, et per te alios, qui nos amare 

dignantur, rei ordinem doceat. 

1. O Apóstolo Paulo, em presença do rei Agripa, ten- 

do a intenção de responder sobre as acusações <que 

lhe eram imputadas>, imediatamente se congratula 

— seguro da vitória de sua causa, porque aquele que 

estava disposto a ouvir poderia compreender —, di- 

zendo: “de todas as coisas de que sou acusado pelos 

judeus, ó rei Agripa, considero-me feliz, que eu esteja 

hoje junto a ti para me defender, tu que especialmen- 

te tomaste conhecimento de todas as coisas que são 

costumes e problemas entre os judeus: Na verdade, 

<o Apóstolo> tinha lido isto de Jesus: “Feliz aquele 

que fala para ouvidos que ouvem, e ele estava con- 

vencido de que as palavras do orador são tanto úteis 

quanto tenha conhecimento do bom senso do juiz. 

Daí que eu também me considero feliz pelo menos 

nesse assunto jurídico, pois junto a sábios ouvidos 

hei de responder a uma língua imperita, a qual joga 

sobre mim ou a ignorância ou a mentira — das quais 

uma é erro, € a outra é crime -, se não soube ou não 

quis traduzir corretamente uma carta estrangeira. E 

para que o meu acusador não me acuse junto a vós, 

como também acusou o Papa Epifânio, porque pensa 

ser permitido todas as coisas de que fala com facili- 

dade e com impunidade, enviei esta carta, para que a 

tie, através de ti, a outros, que consideram digno nos 

amar, informe o encadeamento do assunto. 
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IL. Ante hoc ferme biennium miserat loanni Epis- 

copo supradictus Papa Epiphanius litteras, arguens 
eum in quibusdam dogmatibus, et postea clementer 
ad poenitentiam provocans. Harum exemplaria cer- 

tatim Palaestinae rapiebantur, vel ob auctoris meri- 
tum, vel ob elegantiam scriptionis. Erat in monas- 
terio nostro vir apud suos haud ignobilis, Eusebius 
Cremonensis, qui cum haec Epistula per multorum 

ora volitaret, et mirarentur eam pro doctrina et pu- 
ritate sermonis, docti pariter et indocti, coepit a me 

obnixe petere, ut sibi cam in Latinum verterem, et 

propter intelligendi facilitatem apertius explicarem: 
Graeci enim eloquii penitus ignarus erat. Feci quod 
voluit; accitoque Notario, raptim celeriterque dictavi: 
ex latere in pagina breviter adnotans, quem intrinse- 

cus sensum singula capitula continerent. Siquidem 
et hoc ut sibi soli facerem, oppido flagitarat; postu- 
lavique ab eo mutuo, ut domi haberet exemplar: nec 

facile in vulgus proderet. Res ita anno et sex mensi- 

bus transiit: donec supradicta interpretatio de scri- 
niis eius novo praestigio lerosolymam commigravit. 

Nam quidem Pseudomonachus, vel accepta pecunia, 

ut perspicue intelligi datur, vel gratuita malitia, ut 

incassum corruptor nititur persuadere, compilatis 
chartis eius et sumptibus, Iudas factus est proditor: 

deditque adversariis latrandi contra me occasionem, 
ut inter imperitos concionentur, me falsarium, me 

verbum non expressisse de verbo: pro honorabi- 

li dixisse carissimum, et maligna interpretatione, 

quod nefas dictu sit, aideowtatov [array noluisse 

transfere. Haec et istiusmodi nugae crimina mea 

sunt. 

Considerações sobre a epístola A Pamáquio: sobre a melhor... 

2. Cerca de dois anos atrás, o acima mencionado 

o bispo Epifânio enviara uma carta ao bispo João, 
repreendendo-o sobre algumas de suas opiniões, e 

depois, com bondade, chamando-o ao arrependi- 

mento. Os exemplares desta eram roubados da Pales- 
tina, continuamente, ou pelo mérito do autor ou pela 

elegância do escrito. Agora havia em nosso mosteiro 

um homem não desprezível entre os seus, Eusébio 
de Cremona, aquele que — como esta carta andava 

na boca de muitos e que a admirassem, igualmente 
cultos e incultos, pelo seu ensinamento e pureza de 

estilo —, começou a me pedir obstinadamente para 
que eu lha traduzisse para o latim e a explicasse, por 

causa da facilidade de entendê-la mais claramente: 
de fato, ele próprio era profundamente desconhe- 
cedor da língua grega. Fiz aquilo que ele quis: ten- 

do mandado vir um notário, ditei rapidamente e às 
pressas, marcando brevemente no lado da página, os 

conteúdos de cada um dos capítulos. Tinha pedido 

com muita insistência que fizesse isso somente para 

si, que tivesse o exemplar em casa; para que não se 

divulgasse facilmente em público. Transcorreu um 

ano e seis meses do fato, e então a supracitada tra- 
dução migrou dos objetos dele para Jerusalém por 
uma nova artimanha. De fato, um pseudo-monge, 
por dinheiro recebido ou por malícia gratuita, como 

muito claramente é permitido se perceber, tal como 

um sedutor que se esforça a persuadir, se revela um 
novo Judas: e deu oportunidade aos meus adversá- 
rios de ladrar contra mim, para que, entre os impe- 

ritos, proclamassem que sou um falsário e que não 

traduzi palavra por palavra: teria dito “caríssimo” em 

vez de “honroso” e, por má interpretação, o que seria 
uma atrocidade de dizer, não teria desejado traduzir 

aidecpuwrtatoy Iarray. Desta forma, estas ninharias 

são os meus crimes. 

  

Omissae sunt partes 3 et 4 

V. Hactenus sic locutus sum quasi aliquid de Epis- 
tula commutaverim, et simplex translatio possit 
errorem habere, non crimen. Nunc vero cum ipsa 
Epistula doceat nihil mutatum esse de sensu, nec res 
additas, nec aliquod dogma confictum, “Faciunt nae 
intelligendo ut nihil intelligant) et dum alienam im- 
peritiam volunt coarguere, suam produnt. Ego enim 

Foram omitidas as partes 3 e 4 

5. Até agora falei como se tivesse alterado algo da car- 
ta de origem, e que uma simples tradução poderia ter 

um erro, não um crime. Agora, na verdade, como a 
própria carta informa nada ter sido mudado a respei- 
to do sentido, nem coisa <alguma> acrescentada ou 

alguma opinião inventada “certamente, como nada 
entendem, se fazem de entendidos” e, enquanto que- 
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non solum fateor, sed libera voce profiteor, me in in- 

terpretatione Graecorum, absque Scripturis sanctis, 

ubi et verborum ordo mysterium est, non verbum e 

verbo, sed sensum exprimere de sensu. Habeoque 

huius rei magistrum Tullium, qui Protagoram Pla- 

tonis, et Oeconomicon Xenophontis et Aeschinis ac 

Demosthenis duas contra se orationes pulcherrimas 

transtulit. Quanta in illis praetermiserit, quanta 

addiderit, quanta mutaverit, ut proprietates alterius 

linguae, suis proprietatibus explicaret, non est huius 

temporis dicere. Sufficit mihi ipsius translatoris 

auctoritas, qui ita in Prologo earumdem orationum 

locutus est: “Putavi mihi suscipiendum laborem uti- 

lem studiosis, mihi quidem ipsi non necessarium. 

Converti enim ex Atticis duorum eloquentissimo- 

rum nobilissimas orationes, inter seque contrarias, 

Aeschinis et Demosthenis: nec converti, ut interpres, 

sed ut Orator, sententiis iisdem et carum formis, tam 
figuris quam verbis ad nostram consuetudinem ap- 

tis. In quibus non verbum pro verbo necesse habui 

reddere: sed genus omne verborum vimque servavi. 

Non enim me annumerare ea lectori putavi oportere, 
sed tanquam appendere: Rursum in calce sermonis: 

“Quorum ego; ait, “orationes, si, ut spero, ita expres- 

sero, virtutibus utens illorum omnibus, id est senten- 

tiis, et carum figuris, et rerum ordine: verba perse- 

quens eatenus, ut ea non abhorreant amore nostro. 

Quae si e Graecis omnia conversa non erunt: tamen 

ut generis eiusdem sint, elaboravimus” Sed et Hora- 

tius vir acutus et doctus, hoc idem in Arte Poetica 

erudito interpreti praecipit: Nec verbum verbo cura- 

bis reddere, fidus interpres. Terentius Menandrum, 

Plautus et Cecilius veteres comicos interpretati sunt. 

Numquid haerent in verbis: ac non decorem magis et 

elegantiam in translatione conservant? (...) 

rem demonstrar a falta de conhecimento alheia, re- 

velam a sua. Eu, de fato, não só confesso, mas declaro 
livremente, que, na minha interpretação dos gregos, 

exceto nas Escrituras santas, onde também a ordem 

das palavras é um mistério, traduzo não palavra por 

palavra, mas sentido por sentido. E tenho como 
mestre desta arte Túlio <Cícero>, que traduziu “Pro- 
tágoras; de Platão, “Econômico, de Xenofonte, e dois 

belíssimos discursos de Ésquines e de Demóstenes, 

um contra o outro. Quantas coisas nessas <obras> 
omitira, quantas acrescentara, quantas mudara, 

para que desenvolvesse as qualidades próprias da 

outra língua, nas suas particularidades, não é oca- 

sião de narrar. É suficiente para mim a autoridade 

desse mesmo tradutor, que, no prólogo dos já citados 

discursos, disse assim: “Julguei dever empreender 

um trabalho útil aos estudiosos, na verdade desne- 
cessário a mim mesmo. Com efeito, traduzi os mais 

conhecidos discursos, um contra o outro, originários 

dos dois oradores áticos mais eloquentes, Esquines e 

Demóstenes; não <os> traduzi como tradutor, mas 

como orador, com as mesmas sentenças e formas 
das mesmas, tanto com as figuras <de palavras> 

quanto com as palavras adequadas ao nosso costu- 

me, <discursos> nos quais não tive necessidade de 

transmitir palavra por palavra, mas conservei toda 
a semelhança natural e força das palavras. De fato, 
não pensei que devesse, ao leitor, contar as palavras, 

mas, pelo contrário, pesá-las. Em seguida, no fim do 
prólogo dos discursos, <Cicero> diz “Os discursos se, 

como espero, assim expressarei, servindo-me das 

virtudes de todos aqueles, isto é, os sentidos e as fi- 

guras <de palavras> desses e a ordem dos assuntos, 

seguindo as palavras até o ponto que não fujam do 

nosso gosto. Se todas essas palavras não tiverem sido 

traduzidas a partir dos gregos, pelo menos nos es- 

forçamos para que fossem <interpretadas> da mes- 

ma maneira. Mas também Horácio, homem sutil e 

douto, isso mesmo recomenda ao tradutor erudito: 

“Não te preocupes em traduzir palavra por palavra, 

fiel tradutor. Terêncio <traduziu> Menandro, Plauto 

e Cecílio os antigos cômicos. Por acaso se prendem 

às palavras e não conservam na tradução mais graça 
e elegância?” (...) 

  

VI. Verum ne meorum scriptorum parva sit aucto- 

ritas (quanquam hoc tantum probare voluerim, me 

6. Em verdade, com receio de que a autoridade de 

meus escritos seja pequena — embora apenas isto 
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semper ab adolescentia non verba, sed sententias 
transtulisse), qualis super hoc genere praefatiuncula 
sit, in libro quo beati Antoni Vita describitur, ipsius 
lectione cognosce. “Ex alia in aliam linguam expressa 
ad verbum translatio, sensum operit; et veluti laeto 
gramine, sata strangulat. Dum enim casibus et figu- 
ris servit oratio, quod brevi poterat indicare sermo- 
ne, longo ambitu circumacta vix explicat. Hoc igitur 
ego vitans, ita beatum Antonium, te petente, trans- 
posui, ut nihil desit ex sensu, cum aliquid desit ex 
verbis. Ali syllabas aucupentur et litteras, tu quaere 
sententias. Dies me deficiet, si omnium qui ad sen- 
sum interpretati sunt, testimonia replicavero. Sufhicit 
in praesenti nominasse Hilarium Confessorem, qui 
Homilias in Iob, et in Psalmos tractatus plurimos in 
Latinum vertit e Graeco, nec assedit litterae dormi- 
tanti, et putida rusticorum interpretatione se torsit: 
sed quasi captivos sensus in suam linguam, victoris 
iure transposuit. 

Considerações sobre a epístola A Pamáquio: sobre a melhor... 

eu tenha desejado provar, que sempre, desde a ado- 
lescência, traduzi não palavras, mas significados —, 
examina de que natureza é, pela leitura do mesmo, 
0 breve prefácio a respeito deste assunto no livro 
em que é narrada a vida do abençoado Antônio: “A 
expressa tradução literal de uma língua para outra 
encobre o sentido, assim como os campos semeados 
sufocam-se com a erva abundante. De fato, no mo- 
mento em que o estilo se sujeita aos casos e figuras 
<de palavras>, aquilo que ele poderia indicar com 
um discurso breve, explica, com dificuldade, por 
meio de uma longa circunlocução. Evitando isso, 
portanto, traduzi desta maneira, a teu pedido, a vida 
do abençoado Antônio, de sorte que nada falte do 
sentido, ainda que falte algo das palavras. Que outros 
apanhem sílabas e letras; tu, procura significados” 
Faltar-me-á tempo, se eu referir os testemunhos de 
todos aqueles que traduziram conforme o sentido. 
No momento presente, é suficiente nomear Hilário, 
o Confessor, que traduziu homilias sobre Jó e vários 
tratados sobre os Salmos, do grego para o latim, e não 
se ocupou constantemente com a sonolenta letra ou 
se contorceu por uma afetada tradução de incultos, 
mas como que transpôs cativos os significados para a 
sua língua — com justiça, a língua do vencedor. 

  

Omissae sunt partes 7, 8 et9 Foram omitidas as partes 7, 8e 9 
  

X. Lucas vir Apostolicus et Evangelista scribit, 
Stephanum primum Christi Martyrem in Iudaica 
concione narrantem: “In septuaginta quinque ani- 
mabus descendit Iacob in Aegyptum: et defunctus 
est ipse, et patres nostri translati sunt in Sychem et 
positi sunt in sepulcro quod emit Abraham pretio 
argenti a filiis Emor patris Sychem” Hic locus in 
Genesi multo aliter invenitur, quod scilicet Abraham 
emerit ab Ephron Hetheo, filio Seor, iuxta Hebron, 
quadringentis drachmis argenti, speluncam dupli- 
cem, et agrum circa cam, sepelieritque in ea Saram 
uxorem suam. Atque in eodem legimus libro, postea 
revertentem de Mesopotamia lacob cum uxoribus et 
filiis suis, posuisse tabernaculum ante Salem urbem 
Sychimorum, quae est in terra Chanaan, et habitasse 
ibi, et emisse partem agri, in quo habebat tentoria, 
ab Emor patre Sychem centum agnis: et statuisse ibi 
altare, et invocasse ibi Deum Israel. Abraham non 

10. Lucas, homem apostólico e evangelista, descreve 
Estêvão, o primeiro mártir de Cristo, narrando numa 
assembleia judaica: “Jacó desceu ao Egito com seten- 
ta e cinco almas; e ele morreu, e os nossos pais foram 
levados a Siquém e colocados no sepulcro que Abraão 
comprou, por um valor em prata, dos filhos de Emor, 
pai de Siquém! No Gênesis, esse passo se encontra de 
modo muito diferente, porque Abraão teria compra- 
do de Efrom, o heteu, filho de Seor, perto de Hebron, 
por quatrocentas dracmas de prata, uma gruta dupla 
e o campo ao redor dela, e nela teria sepultado Sara, 
sua esposa. E ainda no mesmo livro, lemos que Jacó, 
depois, voltando da Mesopotâmia, com suas esposas 
e filhos, estabeleceu sua tenda diante de Salém, a ci- 
dade dos siquemitas, que está na terra de Canaã, e 
aí habitou e comprou de Emor, pai de Siquém, por 
cem cordeiros, uma parte do campo em que possuía 
barracas, e aí construiu um altar e invocou o Deus de 
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emit specum ab Emor patre Sychem: sed ab Ephron 
filo Seor: nec sepultus est in Sychem, sed in Hebron, 
quae corrupte dicitur Arboch. Duodecim autem Pa- 
triarchae non sunt sepulti in Arboch; sed in Sychem, 
qui ager non est emptus ab Abraham, sed a Tacob. 

Differo solutionem et istius quaestiunculae, ut ob- 

trectatores mei quaerant, et intelligant, non verba in 
Scripturis consideranda, sed sensus. Vicesimi primi 
Psalmi iuxta Hebraeos idipsum exordium est, quod 
Dominus locutus est in cruce: “Eli Eli lama azab- 

than?” quod interpretatur, “Deus meus, Deus meus, 
quare me dereliquisti?” Reddant rationem, cur Sep- 
tuaginta translatores interposuerint, “respice me” Ita 
enim verterunt: “Deus Deus meus, respice me, quare 
me dereliquisti?” Respondebunt utique nihil damni 

in sensu esse, si duo verba sint addita. Audiant et a 

me non periclitari Ecclesiarum statum, si celeritate 
dictandi, aliqua verba dimiserim. 

Israel. Abraão não comprou a gruta de Emor, pai de 

Siquém, mas de Efrom, filho de Seor, nem foi ele se- 
pultado em Siquém, mas em Hebron, que, de modo 
corrupto, se chama Arboch. Ora, os doze patriarcas 
não foram sepultados em Arboch, mas em Siquém, 
<no> campo que foi comprado não por Abraão, mas 
por Jacó. Deixo para outro momento a solução desta 
questão de pouca importância, para que meus de- 

tratores a procurem e compreendam que não são as 
palavras que devem ser consideradas nas Escrituras, 

mas o sentido. Segundo os hebreus, o exato início do 

vigésimo primeiro salmo é o que o Senhor disse na 
cruz: “Eli, Eli, lamma azabthani” que significa “Meu 
Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” Que 

deem a razão por que os tradutores da Septuaginta 

intercalaram “Volta o olhar sobre mim, pois tradu- 

ziram deste modo: “Deus, meu Deus, volta o olhar 

sobre mim, por que me abandonaste?” Responderão, 
sem dúvida, que não há nenhum prejuízo no sentido 
se são acrescentadas duas palavras — que eles saibam 

também que a situação das Igrejas não seria colocada 
em perigo por mim, se, na pressa de ditar, eu omitis- 

se algumas palavras. 
  

XI. Longum est nunc revolvere, quanta Septuaginta 

de suo addiderint, quanta dimiserint, quae in exem- 

plaribus Ecclesiae, obelis, asteriscisque distincta 

sunt. Illud enim quod legimus in Isaia: “Beatus qui 

habet semen in Sion, et domesticos in Ierusalem/ 
solent Hebraei deridere, cum audierint. Nec non et 

in Amos post descriptionem luxuriae: “Stantia pu- 

taverunt haec, et non fugientia” Revera sensus rhe- 
toricus et declamatio Tulliana. Sed quid faciemus ad 

authenticos libros, in quibus haec non feruntur ads- 
cripta, et caetera his similia, quae si proferre nitamur, 

infinitis libris opus est. Porro quanta dimiserint, vel 

asterisci testes, ut dixi, sunt, vel nostra interpretatio, 

si a diligenti lectore Translationi veteri conferatur: et 
tamen iure Septuaginta Editio obtinuit in Ecclesiis, 
vel quia prima est, et ante Christi facta adventum, 
vel quia ab Apostolis (in quibus tamen ab Hebraico 

non discrepat) usurpata. Aquila autem proselytus 

et contentiosus interpres, qui non solum verba, sed 
etymologias quoque verborum transfere conatus 

est, iure proiicitur a nobis. Quis enim pro frumento 

etvino etoleo, possit, vel legere, vel intelligere, yedpia, 

11. Seria <muito> longo desenvolver agora quantas 

coisas os Setenta acrescentaram de seu, ou quantas 
omitiram, que se encontram distintas com óbelos e 

asteriscos nos exemplares da Igreja. Com efeito, os 

hebreus costumam rir quando ouvem o que lemos 

em Isaías: “Bem-aventurado aquele que possui des- 

cendência em Sião e servos em Jerusalém”; também 

em Amós, após uma descrição de indolência: “Pensa- 
ram estas coisas como estabilidade, e não como fuga- 

cidade” - verdadeiramente uma sentença retórica ou 

uma declamação tuliana <ciceroniana>. Mas o que 

faremos em relação aos livros originais em que essas 
e demais coisas semelhantes a essas não são trazidas 
escritas, as quais, se nos esforçássemos em publicar, 
necessitariam um número infinito de livros? Ora, ou 

os asteriscos são testemunhas de quantas coisas os 
Setenta omitiram, como eu disse, ou nossa interpre- 

tação, se cotejada com a versão antiga por um leitor 

diligente, e, todavia, com justiça, a edição dos Seten- 

ta é reconhecida nas Igrejas, ou porque é a primeira 

e foi feita antes do advento de Cristo, ou porque foi 

usada pelos apóstolos — nas passagens, porém, em 
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Omwpionóv, curvótira, quod nos possumus dice- 
re “fusionem, pomationemque” et “splendentiam” 
Aut quia Hebraei non solum habent àpBpa, sed et 
Tpóapbpa, ille xaxotikwc, et syllabas interpretatur, 
etlitteras dicitque odv Tóv obpavóy xai oby Tv yiy 
quod Graeca et Latina lingua omnino non recipit; 
cuius rei exemplum ex nostro sermone capere possu- 
mus. Quanta enim apud Graecos bene dicuntur, quae 
si ad verbum transferamus, in Latino non resonant: 
et e regione, quae apud nos placent si vertantur iuxta 
ordinem, apud illos displicebunt. 

XII. Sed ut infinita praeteream, et ostendam tibi, vir 
omnium nobilium Christianissime, et Christiano- 
rum nobilissime, cuiusmodi falsitatis me in epistulae 
translatione reprehendant, ipsius epistulae ponam 
cum Graeco sermone principium, ut ex uno crimi- 
ne intelligantur et caetera,"E dei faç àyarmré gti) 
Th oiger Tov «Apa qêpeda, quod ita me vertisse 
memini: “Oportebat nos, dilectissime, clericatus 
honore non abuti in superbiam” Ecce, inquiunt, in 
uno versiculo quanta mendacia. Primum áyammrôs, 
dilectus est non dilectissimus. Deinde vimos, aesti- 
matio dicitur, non superbia; non enim dixit otjuar, 
sed olfoeu: quorum alterum tumorem, alterum ar- 
bitrium sonat. Totumque quod sequitur, “clericatus 
honore non abuti in superbiam, tuum est. Quid ais. 
o columen litterarum, et nostrorum temporum Aris- 
tarche, qui de universis scriptoribus sententiam fe- 
ras? Ergo frustra tanto tempore studuimus; et a saepe 
manum ferulae subduximus” Egredientes de portu, 
Statim impegimus. Igitur quia et errasse humanum 
est; et confiteri errorem, prudentis: tu quicumque 
reprehensor es, tu me obsecro emenda praeceptor, et 
verbum de verbo exprime. Debueras, inquit, dicere: 
“Oportebat nos, dilecte, non aestimatione Clerico- 
rum ferri” Haec est Plautina eloquentia, hic lepos At- 

Considerações sobre a epístola A Pamáquio: sobre a melhor... 

que ela não difere do hebraico. Por sua vez, Áquila, 
prosélito e controverso tradutor, que se esforçou 
para traduzir não só as palavras, mas também suas 
etimologias, com justiça é rejeitado por nós. Quem 
poderia, com efeito, ler ou compreender como 'tri- 
ga “vinho e óleo' <as palavras> xeúqia, OTWpLo|tÓv é 
atlrvóTis, que podemos entender como derrama- 
mento, colheita de frutas e esplendor? Ou, porque 
Os hebreus não têm apenas artigos (ápfpa), mas 
também outros prefixos (rpóapOpa), ele, com mau 
gosto, traduz não apenas as sílabas, mas também as 
letras, e diz ovy Tôv obpavôw Kai ody Tiy yr, O queas 
línguas grega e latina absolutamente não admitem, 
fato do qual nós podemos tomar um exemplo a partir 
de nossa língua. De fato, quantas coisas são bem di- 
tas entre os gregos, que, se traduzirmos palavra por 
palavra, não soam <bem> em latim! E, ao contrário, 
<quantas coisas> que entre nós são agradáveis, se 
traduzidas segundo a ordem, serão desagradáveis 
entre os gregos! 

12. Mas, para que eu deixe de lado infinitas coisas e 
mostre a ti, o homem mais cristão de todos os nobres 
e o mais nobre de todos os cristãos, de que tipo de 
falsidade me repreendem na tradução da carta, apre- 
sentarei o início da própria carta com o idioma gre- 
go, para que, a partir de uma acusação, sejam com- 
preendidas também as demais: Eder uãç, áyárre, 
Ei) TI) oioe TOv KMpov pépeodar, que lembro de 
ter vertido deste modo: “Era-nos necessário, diletis- 
simos, não abusar da honra do clericado para servir 
à soberba! Eis, dizem, quantas mentiras numa única 
linha! Em primeiro lugar, àyaznróç significa dileto, 
e não diletíssimo. Depois, oinawç significa, opinião, 
e não soberba; de fato, não se disse oirar, mas 
oioei, palavras das quais uma significa tumor, e a 
outra, juízo. E <quanto a> tudo o que se segue, “não 
abusar da honra do clericado para servir à soberba” 
<dizem:> “é teu”. O que fazes, ó sumidade das letras 
e Aristarco de nossos tempos, que dás teu parecer 
acerca de todos os escritores? Então foi em vão que 
por tanto tempo estudamos e muitas vezes retiramos 
a mão à palmatória (i. e. frequentamos a escola). 
Saindo do porto, imediatamente encalhamos. Enfim, 
porque errar é humano e confessar o erro é sábio, tu, 
censor, quem quer que sejas, tu, mestre, suplico-te, 
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ticus, et Musarum, ut dicunt, eloquio comparandus. 
Completur in me tritum vulgi sermone proverbium: 
Oleum perdit et impensas, qui bovem mittit ad cero- 
ma. Haec non est illius culpa, cuius sub persona alius 
agit Tragoediam; sed Ruffini et Melanii magistrorum 
eius, qui illum magna mercede nihil scire docuerunt. 
Nec reprehendo in quolibet Christiano sermonis im- 
peritiam: atque utinam Socraticum illud haberemus:* 
Scio, quod nescio; et alterius sapientis (Chilonis ut 
putatur): Teipsum intellige. Venerationi mihi sem- 
per fuit non verbosa rusticitas, sed sancta simplici- 

tas. Qui in sermone imitari se dicit Apostolus, prius 

imitetur virtutes in vita illorum, in quibus loquendi 
simplicitatem excusabat sanctimoniae magnitudo; 
et syllogismos Aristotelis, contortaque Chrysippi 
acumina, resurgens mortuus confutabat. Caeterum 
ridiculum, si quis e nobis manens inter Croesi opes, 
et Sardanapali delicias, de sola rusticitate se iactet; 
quasi omnes latrones, et diversorum criminum rei, 
diserti sint: et cruentos gladios, Philosophorum vo- 
luminibus, ac non arborum truncis occulant. 

corrige-me e traduz literalmente. Deverias, diz ele, 
dizer: “Era-nos necessário, diletos, não sermos le- 
vados pela opinião dos clérigos”. Esta é a eloquência 
plautina, esta é a graça ática que, como dizem, deve 
ser comparada à linguagem das musas. Cumpre-se 
em mim o conhecido provérbio, na linguagem do 
povo: “Perde o óleo e as despesas aquele que manda 
um boi para os exercícios atléticos” Esta culpa não 
é daquele sob cuja máscara um outro representa a 
tragédia, mas é de Rufino e Melânia, seus mestres, 
os quais, por um grande preço, ensinaram-no a nada 
saber. E não censuro, em qualquer cristão que seja, 
a imperícia de linguagem, e oxalá considerássemos 
aquele socrático “sei que nada sei” e o “conhece-te 
a ti mesmo, de outro sábio, Quilão, como se pensa. 

Sempre foi de minha veneração não a verbosa rus- 
ticidade, mas a santa simplicidade. Aquele que se 
diz imitar os apóstolos na linguagem, antes imite 
em sua vida as virtudes deles, nos quais a grandeza 
da santidade escusava a simplicidade de falar, e um 
morto ressuscitado refutava os silogismos de Aristó- 
teles e as sutilezas intrincadas de Crisipo. De resto, 
seria ridículo se alguém de nós, permanecendo entre 
as riquezas de Creso e as delícias de Sardanapalo, se 
jactasse apenas de sua rusticidade, como se todos os 
ladrões e réus de acusações diversas fossem cultos, se 
ocultassem as espadas ensanguentadas em volumes 
de filósofos e não em troncos de árvores. 

  

XIII. Excessi mensuram epistulae, sed non excessi 
doloris modum. Nam qui falsarius vocor; et inter 
muliercularum radios et textrina dilanior, conten- 

tus sum crimen abnuere, non referre. Unde arbitrio 
tuo cuncta permitto; ut legas ipsam epistulam, tam 

Graecam quam Latinam: et illico intelliges accusato- 

rum meorum naenias, et probrosas querelas. Porro 
mihi sufhcit amicum instruxisse carissimum: et in 
cellula latitantem diem tantum exspectare iudicii. 
Optoque, si fieri potest, etsi adversarii siverint, Com- 
mentarios potius Scripturarum, quam Demosthenis 
et Tullii Philippicas tibi scribere. 

13. Excedi a dimensão de uma carta, mas não exce- 
dia medida de minha dor, pois eu, que sou chamado 
de falsário e sou rasgado em pedaços entre as lança- 
deiras e teares das mulherezinhas, estou contente em 
repelir a acusação e não revidar. Por isso, confio tudo 
a teu julgamento, para que leias a própria carta, tanto 
a <versão> grega quanto a latina, e compreenderás 
imediatamente as lamentações e queixas vergonho- 
sas de meus acusadores. De agora em diante, me é 
suficiente ter instruído um amigo caríssimo e apenas 
esperar, retirado em minha cela, o dia do Juízo. E 
desejo escrever para ti, se for possível e meus adver- 
sários permitirem, antes comentários das Escrituras, 
do que filípicas de Demóstenes e de Túlio < Cícero>. 
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Considerações Finais 

Muito embora a Carta 57 seja famosa entre muitos estudiosos de tradução, acreditamos que entre nós ela mereça ser mais conhecida, porque trata de cer- tos problemas de tradução que até hoje geram discussão. Ou seja, questões como a literalidade ou não de uma tradução, a omissão ou acréscimo de ter- mos, a paráfrase e a adaptação são fonte de divergência entre especialistas. Te- mos consciência de que muito mais poderia ser mostrado sobre a temática de tradução com base na obra de São Jerônimo. Por ora, limitamo-nos a mostrar que certas discussões que perduram até hoje tiveram início há séculos atrás e foram o alicerce dos estudos posteriores. Efetivamente, em qualquer área do conhecimento é importante que se faça um esforço para entender a trajetória histórica da matéria em questão, por meio do estudo de seus clássicos. 
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A tradução literária no diálogo 
entre culturas e literaturas 

Iulia Leonárdovna Oboliénskaia! 
Tradução e revisão de Denise Sales? e Rodrigo Garay? 

Sobre o papel da tradução no diálogo entre culturas. - A literatura traduzida 
como parte da história da literatura e cultura nacionais. - Os destinos das obras 
traduzidas. - A obra literária, o texto original e o texto traduzido. - Fronteiras e 
possibilidades da tradução. - O processo de tradução como comunicação estética 
interlinguística. - A interpretação feita pelo tradutor no contexto da época da 
criação do original 

As inter-relações culturais e literárias entre os povos são dialógicas por na- 
tureza, mas o diálogo entre culturas pressupõe a participação de camadas mais 
ou menos amplas de comunidades linguístico-culturais e, por isso, ele não é 
possível sem a tradução; exatamente em traduções, as obras-primas da litera- 
tura universal foram lidas por um número muito maior de leitores no mundo 
todo do que o original em sua pátria. A literatura russa tornou-se um bem da 
cultura mundial graças, principalmente, a traduções; a maioria dos leitores 
e fãs dos escritores russos além das fronteiras da Rússia os conhece apenas 
através das traduções de suas obras. No século XIX, principalmente a partir de 
traduções das obras dos clássicos russos, os leitores estrangeiros extraíram as 

  

ma Coordenadora e professora do Setor de Línguas Ibero-Românicas da Universidade Estatal de 
Moscou. Tradutora e pesquisadora em tradução, autora dos livros XydomecmeenHbiii nepesoo u 
MexnkynomypHas rommynuxauyua [Khudojestviennyi perevod i mejkulturnaia kommunikatsia; 
A tradução literária e a comunicação intercultural) e JJuano2 Kynomyp u duanexmuxa nepesoda. 
Cydvóvi npouseedemuii pyccxoiú Knaccuseckoii numepamypo XIX 8. e Mcnanuu u Jlamunckoiú 
Amepuxe [Dialog kultur i dialektika perevoda. Sudby proizvedeni russkoi klassitchieskoi liter- 
atury XIX v. v Ispanii i Latinskoi Amerike; O diálogo entre culturas e a dialética da tradução. O 
destino das obras da literatura russa do século XIX na Espanha e na América Latina] 

2 Professora do Departamento de Línguas Modernas do Instituto de Letras, UFRGS. 
3 Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Letras do Instituto de Letras da UFRGS. 
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primeiras informações sobre uma Rússia distante e exótica, antes ignorada. Na 

consciência dos leitores, o conteúdo dos textos da cultura nacional do outro 

era assimilado, aproveitado e invariavelmente apreciado como o harmonioso 

“espírito de uma época”, uma véz que os leitores, surpresos, encontravam, na- 

queles novos heróis e situações, algo que correspondia à sua própria percepção 

de mundo, e as obras, em si, respondiam exatamente às questões que mais os 

inquietavam naquele momento. . 

Ao se tornarem parte de uma literatura nacional, as obras traduzidas pos- 

sibilitam o enriquecimento e o desenvolvimento dessa literatura e, por outro 

lado, é, em grande parte, graças a traduções que ocorre a disseminação de gê- 

neros e estilos literários, de procedimentos artísticos etc. Desse modo, apesar 

do esforço das literaturas nacionais.na busca da autoidentificação e da conser- 

vação da própria originalidade, ocorre entre elas uma proximidade, que, em 

certa medida, predetermina o caráter unificado do processo literário em países 

cujos contatos culturais têm longa tradição. 

Assim, graças a traduções, a literatura russa tornou-se, no século XIX, um 

bem da cultura mundial, compondo o tesouro universal, que não consiste, de 

maneira alguma, em um repositório de objetos estáticos, de textos de cultura 

invariáveis, criados de uma vez por todas e para sempre. Os textos de cultura 

não só possuem a capacidade de dar vida a novos textos, como também vivem, 

eles próprios, eternamente, enriquecendo-se a todo tempo com novas ideias. 

A existência do texto de cultura apresenta-se como um processo dinâmico, 

no qual textos, autores e destinatários se encontram em uma infinita inter- 

-relação dialética. A literatura russa do século XIX, que, em grande medida, 

determinou o rumo do desenvolvimento da literatura mundial no século XX, 

com certeza teria sido outra caso não tivesse se alimentado da herança artística 

de outras épocas e de outras culturas nacionais. A propósito, a influência da 

obra de escritores ingleses, alemães, franceses e espanhóis sobre a literatura e 

sobre os escritores russos mostrou-se não apenas diferente daquela ocorrida 

nos seus países de origem, mas, em parte, até muito mais forte. 

É preciso considerar também que, entre textos de cultura, acontece uma “re- 

lação reversa”, que torna possível a influência mediatizada sobre a própria cul- 

tura. O mundo literário de Cervantes, por exemplo, assimilado artisticamente e 

revelado de modo novo na obra de escritores russos como Nikolai Vassílievitch 

Gógol, Ivan Serguêievitch Turguêniev e Fiódor Mikháilovitch Dostoiévski, che- 

ga à Europa no limiar dos séculos XIX e XX e, em uma “luz refletida”, retorna 

à Espanha já na tradução das obras dos escritores russos citados, que, pela pri- 

meira vez, observaram, na obra imortal de Cervantes, aspectos anteriormente 

negligenciados ou, pelo menos, não tão valorizados na própria pátria. Pode-se 

concluir, com bastante segurança, que graças, em grande parte, aos escritores 

russos que descobriram uma nova e profunda concepção do donquixotismo 
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como atitude e filosofia de vida, ele ainda hoje exerce influência sobre a litera- 
tura e a vida espiritual do mundo e, inclusive, da Espanha. 

Portanto, a tradução não é simplesmente uma nova interpretação do ori- 
ginal. Ela dá ao texto original uma nova medida, introduz esse texto em outro 
sistema cultural, no qual existem outras orientações e “eixos de coordenadas”, 
e a própria tradução adquire, nesse novo sistema de coordenadas, uma vida 
completamente independente, nem sempre parecida com a vida do original. 

A cultura, e também a língua, é, antes de tudo, um fenômeno social, é uma 
das forças de socialização do ser humano, e a sua natureza comunicativa ma- 
nifesta-se em todos os seus acontecimentos ou manifestações. Pode-se apre- 
sentar a história da cultura como um processo de conservação e multiplicação 
de textos (manifestações) culturais em função da assimilação, comparação, 
aceitação ou não aceitação desses textos por determinada pessoa ou pela so- 
ciedade como um todo; além disso, pode-se falar em observação ou rejeição de 
textos de cultura somente nos limites de épocas concretas e fronteiras geográ- 
ficas, pois o contexto do autêntico texto de cultura não pode ser enquadrado 
em molduras temporais (a época de sua criação) ou espaciais (determinada 
cultura nacional); o texto sempre se inscreve no contexto da cultura mundial, 
da cultura da humanidade. 

As obras da literatura ficcional são parte importantíssima da cultura e, tal- 
vez sejam elas, principalmente, obras que não podem ser examinadas fora do 
contexto da cultura mundial; apenas esse contexto permite revelar toda a pro- 
fundidade do pensamento da obra literária, permite conceder-lhe a possibili- 
dade de uma vida eterna sempre nova. “[...] uma obra de literatura”, escreveu 
M. M. Bakhtin, “se revela, antes de tudo, na unidade diferenciada da cultura 
da época de sua criação, mas não se pode fechá-la nessa época: sua plenitude 
só se revela no grande tempo”*. Entretanto, a cultura de uma época, e qualquer 
cultura nacional, não pode ser examinada em toda a sua plenitude e totalidade 
como algo fechado e congelado, “a unidade de uma cultura, é uma unidade 
aberta”S. Por um lado, o caráter aberto da unidade da cultura nacional é a 
garantia de seu enriquecimento; por outro lado, ela se fundamenta também 
na própria natureza da arte, em cuja base está o desejo e a esperança do ser 
humano de descobrir mundos inexplorados ou de criar um mundo próprio, 
de entender a realidade que o cerca e de dar respostas próprias às questões que 
o inquietam. Além disso, os próprios textos de cultura interagem entre si, se 
enriquecem mutuamente, refletem choques de pontos de vista intercomple- 
mentares ou interexcludentes a respeito do mundo, choques de concepções e 
noções, ou seja, estabelecem relações dialógicas no interior da cultura. 

  

4 Bakhtin, M. Estética da criação verbal. Trad. Paulo Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 2011, p. 364. 

5 Ibidem. 
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A história da cultura pode ser apresentada também como diálogo, do qual 
participam, de um lado, os criadores e as realidades assimiladas por eles e, de 
outro, os textos de cultura e os seus destinatários. Esse diálogo exclui a própria 
possibilidade de consumo da cultura por indivíduos passivos; pois os proces- 
sos de criação e de recepção do texto de cultura são sempre criativos e ativos, 
fundamentados em relações dialógicas, caracterizados, em princípio, por um 
caráter incompleto e aberto. Por isso; o texto de cultura, criado por alguém, 
acaba por criar o seu próprio criador e também o seu receptor. 

Além disso, ao recebermos um texto de uma cultura estrangeira, involun- 
tariamente nós o comparamos com a nossa própria experiência, nós o enri- 
quecemos com novos sentidos, dando-lhe, dessa forma, uma vida nova em 
um tempo e espaço novos. “A cultura do outro só se revela com plenitude e 
profundidade [...] aos olhos de outra cultura. Um sentido só revela as suas pro- 

fundidades encontrando-se e contactando com outro, com o sentido do outro: 
entre eles começa uma espécie de diálogo, que supera o fechamento e a unila- 
teralidade desses sentidos, dessas culturas. Colocamos para a cultura do outro 
novas questões que ela mesma não se colocava; nela procuramos respostas a 
essas questões, e a cultura do outro nos responde, revelando-nos seus novos 
aspectos, novas profundidades do sentido” 

Trata-se aqui de diálogos e influências “locais” da cultura do outro sobre 
cabeças e almas de indivíduos concretos, ou seja, sobre todos nós, leitores do 
original e da tradução, tradutores e críticos, pesquisadores de literatura, reda- 
tores e editores. Nesse contexto, o conteúdo de um texto concreto reflete-se em 
nossa consciência na forma de sua projeção no momento concreto de nosso 
estado emocional e psicológico, fundamentado em numerosos fatores, entre os 
quais o mais importante é o contexto no qual se “inscreve” o texto da cultura do 
outro: o contexto histórico, cultural, social, político etc. Em essência, o Tempo é 
que lê o texto artístico, é ele que determina o resultado do contato cultural. 

Esse diálogo entre culturas não deixa de lado nem os pesquisadores da lite- 
ratura traduzida, que pertencem a seu próprio tempo e representam, acima de 
tudo, a própria cultural nacional: apoiando-se em determinada tradição cultu- 
ral, o próprio pesquisador torna-se participante do diálogo e, em certa medi- 
da, parte integrante do objeto observado. Ele transfere a sua própria experiên- 
cia ao objeto de estudo; os critérios de sua avaliação refletem as suas noções de 
ideal estético, a sua postura de vida. Por isso, é bastante natural que raramente 
haja coincidência entre as conclusões tiradas, de um lado, por críticos e histo- 
riadores da tradução e da literatura e por leitores comuns, que avaliam as obras 
traduzidas “a partir do interior” da cultura receptora, e, de outro lado, por pes- 
quisadores da história da tradução, “a partir de fora” (representantes da cultura 

  

6 Ibidem, p. 366. 
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assimilada, por exemplo). E também por essa razão se mostram tão complexas 
a busca de critérios de avaliação de determinada tradução e a compreensão do 
papel e significado, na história da tradução, das obras de determinado escritor 
e, às vezes, também da literatura nacional como um todo. 

É difícil avaliar de modo novo o papel da tradução literária no diálogo 
entre culturas, na troca de valores culturais e espirituais. Há mais de dois mil 
anos, as culturas não só traduzem textos de outras culturas; depois de assimilar 
esses textos, elas traduzem a cultura do outro na sua própria língua. Com a in- 
venção da imprensa, a tradução de textos literários tornou-se, essencialmente, 
O principal recurso internacional da comunicação de massa, pois as tiragens 
de edições estrangeiras das grandes obras da literatura geralmente ultrapassam 
significativamente a tiragem do original. 

O tradutor e historiador de literatura V. V. Rakhmanov”, já em 1933, ana- 
lisando o destino de obras de autores russos na Espanha, comentava que a 
“literatura traduzida atinge massas de leitores, leva-os a um novo círculo de 
interesses, estimula neles novos gostos, ensina-lhes novos procedimentos esti- 
lísticos, novos meios de atuação artística. Valieri Iakovlievitch Briúissov (1873- 
1924), destacado poeta russo do “Século de Prata, no prefácio à edição de suas 
traduções (1924) de Edgar Alan Poe, expressou-se categoricamente: “Há muito 
foi comprovado definitivamente que os escritores estrangeiros só em tradu- 
ções exercem verdadeira influência sobre a literatura”. 

Se considerarmos a história da literatura em um sentido amplo, ou seja, 
como a história do pensamento sociofilosófico nacional consolidado na pala- 
vra, história essa que reflete a visão de mundo linguístico-conceitual nacional, 
e considerarmos também as particularidades da consciência religiosa e poéti- 
ca popular, chegaremos à conclusão de que a literatura traduzida desempenha 
um papel importantíssimo na interação entre culturas e línguas, principal- 
mente nos momentos críticos do desenvolvimento das culturas nacionais. A 
história das traduções realmente permite acompanhar o desenvolvimento da 
língua e da literatura nacionais; entretanto, mais importante ainda é o fato 
de que a literatura traduzida, ao refletir as demandas e o nível de desenvolvi- 
mento da sociedade no momento da criação da tradução, sempre soluciona 
questões colocadas pela literatura para cuja língua se traduz e torna-se parte 
indissociável da história da literatura e da cultura nacional como um todo. 

O poeta alemão Johannes Robert Becher ( 1891-1958) afirmava que “é im- 
pensável uma literatura nacional significativa sem uma boa literatura tradu- 
zida. A presença de uma cultura de tradução de alto nível possibilita o cres- 
cimento da literatura nacional e a definição do próprio caráter nacional dessa 

  

7 Artigo publicado na revista 3x u Jlumepamypa [iazyk i literatura; língua e literatura], n. V, 
Leningrado, 1933, p. 330-342. 
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literatura”. O famoso escritor latino-americano Jorge Luis Borges, ele próprio 
tradutor de várias línguas para o espanhol, também considerava que, através 
da tradução, é possível elaborar imagens e cânones da literatura nacional; ele via 
a própria tradução como uma forma de criação de cultura e enriquecimento da 
língua. O surgimento e o desenvolvimento das literaturas nacionais da América 
Latina podem servir de confirmação da propriedade dessas observações”. 

Grandes escritores russos, como Aleksandr Serguêivitch Púchkin (1799- 
1837), Mikhail Iúrievitch Liérmontov (1814-1841), Liev Nikoláievitch Tolstói 

(1828-1910), Fiódor Mikháilovitch Dostoiévski (1821-1881), ocuparam-se de 
traduções, considerando-as como um tipo específico de “exercício literário”, 
Com muita frequência, principalmente no caso da poesia, essas traduções ou 
obras inspiradas no original transformaram-se em obras-primas autorais ori- 
ginais. É o caso de 1) “Iz Goethe”"º na tradução de Liérmontov e 2) Parny!! na 
interpretação de Púchkin — as duas obras adquiriram valor estético próprio. 
Do mesmo modo, traduções de clássicos em prosa com frequência refletiam 
mais plenamente a individualidade do tradutor do que a do autor do original. 
São assim, por exemplo, as traduções feitas por Tolstói de trechos de A sen- 
timental Journey through France and Italy?2, de Lawrence Stern, e de Le port, 
de Guy de Maupassant (“Francoise”?, na tradução de Tolstói) ou de Eugénie 
Grandet, de Honoré de Balzac, na tradução de Dostoiévski. 

O estudo da história das traduções ajuda a determinar o papel e o lugar, na 
cultura receptora, de textos de culturas de outras nacionalidades. Todas as tra- 
duções sempre refletem, em determinada medida, o estado da língua nacional 
e as paixões literárias e artísticas de uma sociedade em determinada etapa de 
seu desenvolvimento, e, assim, ajudam a compor o quadro da vida espiritual e 
intelectual dessa sociedade. A história das traduções é indissociável da história 
da língua e da cultura como um todo e, portanto, ela não pode se limitar à 
descrição de etapas e métodos de tradução, à caracterização e avaliação das 
próprias traduções ou à determinação das escolas de tradução e da atividade 
de determinados tradutores. 

Além disso, a própria literatura traduzida, que se apresenta de modo seriado, 
ou seja, em uma série de interpretações de um mesmo original, e não admite a 

  

8 Becher, J. R. B 3amumy noa3uu [V zaschitu poezii; Em defesa da poesia]. Moscou, 1959, p. 63. 

9 Em entrevistas e textos, o próprio Borges mais de uma vez indicou que a sua própria cultura 
se fundamentava em traduções. Mais detalhes sobre as opiniões frequentemente paradoxais de 
L. Borges a respeito da tradução (por exemplo, a opinião de que o original pode “não ser fiel à 
tradução”), encontram-se nos artigos “Sobre el doblaje”, “El enigma de Edward Fitzgerald”, “Las 
versiones homéricas” e também em “Un ensayo autobiográfico” e em muitos de seus contos. 

10 Em russo, “Ms Tere” [Iz Goethe]. Tradução (1840) do poema “Ein gleiches” (1780). 

1 Évariste Désiré de Forges, visconde de Parny (1753-1814). Poeta francês. 

12 Em russo, CenmumenmantHoe nymewecmeue [Sentimentalnoe putechestvie). 

13 Em russo, “Dpancyas” [Francoise]). 
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possibilidade da criação de uma tradução definitiva, presta-se, da melhor ma- 
neira possível, a representações do diálogo entre o criador do original e o cria- 
dor da tradução e das relações dialógicas entre o original imutável e ímpar (no 
sentido de sua completude e valoração como obra do discurso) e as respostas em 
constante mutação suscitadas por ele, ou seja, as traduções, baseadas na perso- 
nalidade do tradutor e em um contexto histórico-cultural concreto. 

Seria um engodo ou, no mínimo, uma simplificação apresentar a histó- 
ria das traduções como um processo progressivo, em que as traduções seriam 
multiplicadas e aperfeiçoadas e em que cada tradução subsequente se apresen- 
taria como melhor do que a anterior, ao mesmo tempo em que um maior nú- 
mero de traduções automaticamente garantiria melhor qualidade. A tradução 
torna-se um fato da cultura receptora que reflete a especificidade da situação 
histórico-cultural concreta do país. As qualidades e defeitos de uma tradução 
dependem tanto da tradição literária e tradutória do país, quanto da tradição 
da recepção e da valoração do texto traduzido e ainda da “moda literária” (se 
consideramos esse conceito como preferências estéticas dominantes que regu- 
lam, além do que já foi citado, a definição do “bom gosto”) e, finalmente, das 
capacidades do próprio tradutor. 

No cenário cultural, o surgimento de uma nova tradução está longe de 
significar o desaparecimento da anterior; via de regra, as novas traduções não 
substituem nem suplantam as antecessoras, mas sim coexistem com elas; aliás, 
as traduções antecedentes, além de afetarem aquelas que as sucedem, tam- 
bém formam leitores, definem gostos e hábitos literários. Devemos lembrar 
ainda que o papel e o grau de influência de uma tradução sobre as posteriores 
não é diretamente proporcional à sua qualidade. Não é fácil para críticos, nem 
para leitores, abandonar uma visão familiar e querida de certa obra literária; é 
provável que eles não aceitem um novo Cervantes, Flaubert, Dickens ou Ga- 
briel Garcia Márquez; o costume ou a nostalgia em relação a representações 
anteriores (da época da infância ou da juventude) de determinado autor e o 
conhecido conservadorismo dos leitores costumam corroborar a iniciativa das 
editoras de publicar traduções já “aplaudidas”; nesse aspecto, questões econô- 
micas não ficam em último lugar nas considerações editoriais. Convém obser- 
var ainda que traduções posteriores nem sempre se mostram melhores do que 
as anteriores em termos de qualidade. 

O conflito e a complexa interação entre as posições de tradutores, editores e 
leitores, que inevitavelmente atualizam e, ao mesmo tempo, limitam o sentido 
do original, sempre se refletem no caráter e na qualidade da nova tradução ou 
na decisão de publicar uma tradução já existente. Com muita frequência, por- 
tanto, traduções mais recentes, inclusive quando revelam algum sentido novo do 
original, são apenas interpretações contemporâneas à sua época, não são neces- 
sariamente nem mais completas, nem mais profundas, mas somente mais carac- 
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terísticas de determinada época. Sendo assim, a tradução está condenada a uma 
vida curta, ainda que brilhante, em comparação com a vida eterna do original. 

A história das traduções, inscrita na história da cultura nacional, corres- 
ponde plenamente às etapas básicas do desenvolvimento desta última, concre- 
tiza-se em dado momento histórico da política sociocultural também como 
prioridade estética de uma época. A história das traduções apresenta-se como 
forma de desenvolvimento de um diálogo aberto entre culturas capaz de criar 
a possibilidade de “documentação” desse diálogo, de reprodução do seu con- 
teúdo em réplicas isoladas - as traduções -, de avaliar o papel de cada um dos 
participantes e intermediários. A existência ou não de certa demanda por um 
texto em determinada época histórica, em determinada nação ou por certas 
pessoas está longe de ser casual. Sendo assim, na história das traduções, ainda 
que possam parecer fortuitos, os fatos são, via de regra, regidos por leis e estão 
subordinados a uma lógica; em nosso modo de ver, também os modelos de 
aculturação, ou seja, os rumos e as particularidades da penetração da obra de 
um autor estrangeiro ou de toda uma literatura estrangeira em uma cultura de 
outra língua regem-se por leis específicas. 

Os textos de cultura são assimilados durante toda a história da sua recep- 
ção e incorporação a culturas de outras nacionalidades. E esse processo não 
está ligado, necessária e unicamente, à história de suas traduções para a lín- 
gua da cultura receptora. Igualmente importante é o fato de que a aculturação 
pode acontecer através da ativa mediação linguística e cultural de uma “tercei- 
ra parte” que apresenta à “parte interessada” os textos desconhecidos, na forma 
de traduções na sua língua nacional e com avaliações de sua própria crítica, ou 
seja, essencialmente, com o reflexo do texto original no espelho da sua própria 
cultura e da sua própria visão linguística do mundo!. 

O destino da obra literária é tão singular quanto o destino do ser humano. 
A tradução para outra língua torna-se não apenas uma virada no destino do 
original, mas também lhe dá outra vida em uma nova fisionomia linguística, As 
traduções, convivendo com o original em vários contextos culturais, vencem o 
tempo e o espaço. Elas dão à obra literária a possibilidade de adquirir uma quan- 
tidade infinita de novas vidas. Além disso, o destino da obra em sua própria pá- 
tria geralmente não se parece com o destino de suas traduções. Muitos ficariam 
surpresos em saber que os artigos de Liev Nikoláievitch Tolstói “Em que consiste 
a minha fé?” e “O reino de Deus está dentro de vós”!S, que influenciaram tão 

  

14 Sobre o papel da mediação francesa e alemã e das traduções “indiretas” veja Obolenskaia, lu. L. 
“XyROXkecTBeHHbIÁ Nepesox u MexkynbTypHas kommyHuxanua” [Khudojestviennyi perevod 
i mejkulturnaia kommunikatsia; A tradução literária e a comunicação intercultural). Moscou:, 
2014, 4º ed. 

15No original: “B uêm mos sepa” [V tchiom moiá viera]. 

16No original: “Iapcrso Boxe BHyTpu Bac” [Tsarstvo Bojie vnutri vas]. 

186 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, Número Especial, 2016, p. 179-200 

A tradução literária no diálogo entre culturas... 

fortemente a visão de mundo dos leitores das décadas de 1920 a 40 no Velho e no 
Novo Mundo, não são muito conhecidos do grande público russo. 

Então isso quer dizer que o destino da obra traduzida depende mais da 
consonância com a época e com as tradições da cultura receptora do que com 
O talento e o esforço do tradutor? Por que será que algumas obras, depois de 
traduzidas, entram na cultura da outra língua, ocupando solidamente o seu es- 
paço, de modo que as traduções subsequentes apenas confirmam que elas são 
atuais e imprescindíveis para os leitores, enquanto traduções de outras obras, 
não de menor qualidade, com o tempo transformam-se em objetos de museu, 
que interessam de fato apenas a especialistas? 

Sabe-se que as obras de qualquer escritor estrangeiro podem ser “exporta- 
das” para culturas receptoras ou até “impostas” a essas culturas. De que depen- 
de a sua penetração no novo solo? O que faz com que elas se tornem próprias 
do novo leitor, compreendidas por ele e necessárias a ele? De que modo elas 
podem influenciar o desenvolvimento da literatura nacional e a vida intelec- 
tual de seus mediadores culturais? 

Boris Mikháilovitch Eikhenbaum (1886-1959), um dos líderes da “escola 
formalista” russa afirmava que “não ocorre nenhuma influência, no verda- 
deiro sentido dessa palavra, pois o autor estrangeiro é enxertado em outro 
solo a convite e não por vontade própria. A questão limita-se à assimilação 
de alguns procedimentos, cuja necessidade já é sentida por movimentos lite- 
rários locais, ou à adoção de um material necessário”"”. Nessa afirmação, sem 
dúvida questionável e indiscutivelmente polêmica — esta foi uma das réplicas 
de Eikhenbaum ao historiador da literatura Viktor Maksífmovitch Jirmunski 
(1891-1971), em suas discussões a respeito da ação e influência de escritores 
estrangeiros sobre os russos, em particular, sobre Púchkin e Liérmontoy, e a 
respeito do caráter da inter-relação entre as literaturas nacionais —, é impor- 
tante a certeira constatação de Eikhenbaum de que a influência do autor es- 
trangeiro só é possível quando o movimento literário nacional e a sociedade 
como um todo estão preparados para a recepção de uma nova problemática; 
quando sente necessidade de reformulação, a literatura nacional busca novos 
temas, procedimentos e métodos. Aliás, a reflexão de Eikenbaum sobre o fato 
de que “em qualquer literatura, surge periodicamente a necessidade de materiais 
de outros, que passam a ser vertidos no leito do rio nacional” (Eikhenbaum, op. 
cit.:167) não se contrapõe nem um pouco a este trecho de Jirmunski: “Nenhuma 
grande literatura se desenvolveu fora da interação viva e criativa com literaturas 
de outros povos”. 

Em essência, devemos falar não da influência de determinado mundo li- 
terário sobre outro, mas da interação entre eles. Essa interação pode aconte- 
——""""""— 
17 Eikhenbaum, B. M. O numepamype [O literature; Sobre literatura]. 1987, p. 161, 162. 
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cer no momento de um contato direto ou indireto (mediado) entre culturas, 
começando sempre pelo contato de um indivíduo isolado com determinado 
texto de cultura. Justamente por essa razão é fácil acompanhar a influência de 
um autor sobre a literatura ou-a cultura receptora nos primeiros anos, ou dé- 
cadas, de contato com a sua criação. No momento do primeiro contato direto 
com um texto de cultura até então desconhecido, manifesta-se plenamente o 
princípio construtivo desse texto, que altera a representação cultural da socie- 
dade e do indivíduo a respeito de algo já conhecido ou então abre um novo 
mundo de imagens e pensamentos. Esse novo mundo, uma vez compreendi- 
do e assimilado por outro artista, ganha nova interpretação e, naturalmente, 
sofre alterações muito significativas. Dessa forma, .os textos de cultura, que 
apresentam um tipo específico de modelo da realidade a partir da posição da 
sua própria cultura — tese do estruturalista russo Iúri Mikháilovitch Lotman 
(1922-1993) -, na interação com a consciência criadora de um indivíduo de 
outra cultura, concretiza a sua qualidade básica, ou seja, a “construtividade”, 
que complementa ou modifica a visão de mundo dos representantes da cultura 
que recebem esses textos. 

A partir daí, o texto da outra cultura torna-se patrimônio de uso cultural 
nacional e, portanto, na literatura nacional, é mais difícil encontrar sinais ex- 
ternos de semelhança. No entanto, isso não significa que a influência da obra 
assimilada desapareceu ou perdeu força; na verdade, a interação entre as cultu- 
ras simplesmente leva à criação de um novo sistema de coordenadas culturais, 
ou, mais precisamente, a uma unidade de fatos de cultura interfundamenta- 
dos, diante da qual cada novo texto de cultura (traduzido ou original) torna-se 
consequência daqueles já existentes e, ao mesmo tempo, estímulo para a cria- 
ção de novos. E todos eles, em conjunto, formam a visão de mundo daquela 
cultura, refletida na obra de cada artista nacional. 

Seria ingenuidade determinar o grau de influência de Dom Quixote so- 
bre determinado escritor russo do século XX, buscando, por exemplo, seme- 
lhanças nos traços de caráter e comportamento dos personagens, pois todo o 
conteúdo artístico-ideativo da obra espanhola tornou-se também parte funda- 
mental do mundo da cultura russa e do quadro geral do mundo, assim como 
aconteceu com o conteúdo de Guerra e paz ou de Hamlet. Consequentemente, 

é preciso examinar os problemas da influência de um autor estrangeiro ou de 
determinado texto de cultura no plano da interação entre as culturas. Nesse 
contexto, adquire significado especial o estudo do caráter e das particularida- 
des dessa interação, em especial, das particularidades da “radicação” da cria- 
ção de um autor concreto ou de uma obra em um novo solo, pois, de forma 
significativa, é disso que depende o seu papel na cultura receptora. 

O pensamento de Boris Eikhenbaum sobre a inclusão do autor estrangeiro 
na cultura nacional “a convite” e não “por vontade própria” tem importância 
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também para a avaliação correta do papel dos popularizadores da literatura 
russa no Ocidente. É amplamente conhecido e altamente reconhecido o papel 
de propagandista desempenhado por Turguêniev, Prosper Mérimée, Melchior 
de Vogiié, Alexandre Dumas e outros literatos russos e estrangeiros na 
atividade de divulgação da literatura russa na Europa!º. Entretanto, a “ausência 
de demanda” de obras de alguns escritores russos não pode ser explicada 
pela “propaganda” ruim de sua obra ou pela falta de atenção de tradutores 
e editores. Infelizmente, até os dias de hoje, os leitores de língua espanhola 
praticamente não conhecem as obras da maioria dos russos, como Liermontov 
e outros escritores destacados do século XIX, a saber, Ivan Aleksándrovitch 
Gontcharov (1812-1891), Mikhail Evgráfovitch Saltykov-Schedrin, Aleksandr 
Nikoláievitch Ostróvski (1823-1886), Nikolai Semiônovitch Leskov (1831- 
1895) e também muitos escritores do século XX. Convém ressaltar que o 
resultado da atividade dos propagandistas da literatura russa no Ocidente 
sempre dependeu diretamente da sua capacidade de compreender e antecipar 
as questões sociais e culturais dos leitores estrangeiros. 

É claro que apenas uma análise ampla da história da cultura nacional pode 
determinar os motivos da gradual diminuição da popularidade do escritor 
russo mais amado na Espanha e na América Latina no século XIX - Ivan Ser- 
guêievitch Turguêniev - ou o menosprezo com que foi tratada a obra de Dos- 
toiésvki até os anos 30 do século XX. É preciso analisar e comparar uma série 
de fatores que fundamentam as particularidades do destino de determinado 
texto de cultura no solo de outra língua e, mais precisamente, na consciência 
do leitor educado em determinada tradição cultural, sempre representante de 
sua época, inseparável da visão de mundo que lhe permite a própria língua. 

A demanda da obra de outra cultura baseia-se, antes de tudo, na capacida- 
de dessa obra de responder às perguntas que, em dado momento, inquietam a 
sociedade e o indivíduo; além disso, as verdadeiras obras de arte sobrevivem a 
seu tempo, mas a sua ação e possibilidade de introdução numa relação dialó- 
gica não pode se limitar apenas a alguns recortes temporais. 

Como já foi mencionado, a tradução de textos de culturas sempre atualiza a 
interpretação do conteúdo do texto do original feita pelo tradutor, sendo, desse 
modo, um documento da sua época. Podemos nos perguntar, então, o que leitor 
valoriza em primeiro lugar nesse documento: a atualidade, a novidade, a conso- 
nância com suas próprias ideias e sentimentos, a beleza e harmonia insuperáveis? 

  

18 Esses escritores franceses, assim como Turguêniev, adaptaram obras de escritores russos, mu- dando-as a ponto de torná-las irreconhecíveis, movidos pelas próprias convicções a respeito do bom gosto. Nesse aspecto, sofreram, particularmente, “os bárbaros geniais” — Dostoiévski e Tolstói; o próprio Turguêniev participou da criação de uma imagem romantizada da obra do Púchkin. Veja detalhes em Obolienskaia, Iu. L. XydomecmeenHbiii nepeeoo u MeNKYNbMypHas xommynuxayus [Khudojestvenni perevod e mejkulturnaia kommunikatsia; A tradução literária e a comunicação intercultural]. Moscou. 4a edição, 2014. 
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De modo geral, falar sobre os motivos da paixão do leitor pela literatura 

estrangeira traduzida é bastante complicado. Quando perguntamos aos leito- 

res qual é o seu escritor ou a sua obra preferida, a grande maioria cita não uma 

obra traduzida, mas uma obra lida por ele no original e, via de regra, na língua . 

natal. Desse modo, para o leitor russo, o escritor preferido geralmente é um 

russo; para o inglês, um inglês ou americano; para o espanhol, um espanhol 

ou latino-americano que escreve em espanhol. E a questão aqui não se resume 

à semelhança entre a visão de mundo dos leitores e do autor ou à semelhança 

entre as suas posições estéticas e ideativas ou à proximidade psicológica etc. 

Não é menos importante o fato de que, para o leitor que recebe o texto de den- 

tro da visão de mundo ali concretizada e que possui a mesma memória históri- 

ca e artística geral do autor, o texto na língua natal sempre terá mais conteúdo 

e plenitude informativa, o seu subtexto será mais transparente, as alusões do 

autor serão percebidas com mais facilidade, em versos será mais visível uma 

série de associações, etc. 

Ao abrirmos um livro em cuja capa está escrito o nome do autor e o nome 

da obra, por exemplo, “Gargântua e Pantagruel”, de Rabelais, compreendemos 

que ele é uma tradução, mas nem sempre refletimos sobre o fato de que diante 

de nós está uma projeção do conteúdo do original, disposto pelo tradutor em 

uma nova forma linguística que cria apenas um substituto temporal (feliz ou 

infeliz) da criação genial. Esse substituto vai depender da experiência de vida 

e de língua de seu criador, de sua postura de vida, de seu gosto literário, de seu 

estado de espírito no momento da criação da tradução etc. Ao lermos origi- 

nais de textos literários em diferentes períodos de nossas vidas, em diferentes 

idades, estados de espírito e circunstâncias, nós os recebemos e interpretamos 

de modos diferentes. Samuel Coledrige, representante do romantismo inglês 

e intérprete sagaz de Shakespeare, observou com perspicácia que, ao ler Sha- 

kespeare quase diariamente ao longo de cinquenta anos, “a cada novo conhe- 

cimento adquirido, a cada frutífera reflexão, a cada manifestação original da 

vida, ele descobria invariavelmente correspondentes avanços na sabedoria e 

sensibilidade de Shakespeare”. 
Exatamente no caráter aberto e nas múltiplas possibilidades de interpre- 

tação do texto de cultura, e ainda no fato de que a própria interpretação está 

indissociavelmente ligada ao autoconhecimento do interpretador, encontra-se 

a garantia da eterna atualidade da obra de arte. Os textos traduzidos, ao se tor- 

narem fenômenos da cultura receptora, dão continuidade à existência da obra 

artística original, enquanto a verdadeira essência do texto, segundo Bakhtin, 

“sempre se desenvolve na fronteira de duas consciências, de dois sujeitos”. O 

diálogo entre culturas, essencialmente aberto e infinito, cria um contexto in- 

concluso e ilimitado, no qual interagem os textos dos originais e das traduções. 

  

19Coleridge, S. T. Obras reunidas. 1987. p. 216. 
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Ao realizar uma tradução, o tradutor inevitavelmente defronta-se com uma 
contradição básica e insuperável: a obra literária clássica, consistindo em um 
sistema único e autodesenvolvido, supera as fronteiras temporais da sua época 
e revela-se pleno em possibilidades inesgotáveis de sentido, que não podem ser 
concebidas e demandadas completamente pela época da criação da tradução. 
Ao revelar cada novo sentido de uma obra-prima, a tradução determina, em 
certa medida, o seu destino na tradição cultural que a recebe. Ao atualizar 
o sentido da obra, o tradutor, simultaneamente, “arranca-a de suas raízes”; a 
transferência para um novo contexto histórico-cultural priva a obra literária 
do contexto particular da sua época, o que, inevitavelmente, leva ao estreita- 
mento semântico do original e, às vezes, ao seu empobrecimento. 

Convém não esquecer que, no texto original (assim como em qualquer 
obra discursiva), refletem-se um conteúdo e um subtexto que não foram 
concebidos de modo plenamente consciente pelo próprio autor, e a sua re- 
construção nem sempre está ao alcance do tradutor. Já no processo de cria- 
ção do novo texto, o tradutor, por sua vez, cria um novo subtexto, do mesmo 
modo em parte concebido inconscientemente por ele, mas compreendido 
por seu leitor contemporâneo. 

Parafraseando a famosa sentença do filósofo espanhol Ortega e Gasset, “Yo 
Soy yo y mi circunstancia”, posso afirmar que, assim como o ser humano, cada 
tradução é a tradução e as suas circunstâncias, mesmo que, com frequência, 
elas não sejam reconhecidas. O novo subtexto, baseado na personalidade do 
tradutor e em “suas circunstâncias”, manifesta-se, por exemplo, nas traduções 
para a língua russa que Mikhail Leonídovitch Lozínski (1886-1955) e Boris 
Leonidovitch Pasternak (1890-1960) fizeram do famoso monólogo de Hamlet. 
Em comparação com a tradução de Lozínski, o texto de Pasternak rebaixou 
as imagens em resultado da mudança das metáforas. Desse modo surgiu um 
novo subtexto, que refletia o próprio destino do poeta-tradutor. 

A contradição dialética entre a obra artística dentro da sua época e a tradu- 
ção que se encontra em outro tempo baseia-se no fato de que não são possíveis 
duas interpretações idênticas de uma mesma obra nem mesmo em um único 
contexto histórico-cultural. Dessa forma, aquilo que dá vida eterna e novidade a 
uma grande obra, a sua sempre nova interpretação pelo leitor, ao se materializar 
na forma do texto traduzido, historicamente fundamentado e psicologicamente 
determinado, condena essa tradução à temporalidade e ao caráter serial. 

Nos limites do processo literário nacional, a especificidade da literatura 
traduzida é determinada pelo inevitável caráter serial da tradução como meio 
de sua própria existência. A natureza da tradução - de comunicação secun- 
dária, não no sentido de inferior, mas de decorrente de outra - pressupõe o 
potencial de promover múltiplas materializações de uma única obra original. 

A unidade dialética entre a obra literária e a sua tradução pressupõe lutas 
e interinfluências entre duas (e, às vezes, três, no caso da tradução indireta) 
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visões de mundo, dois (ou três) sistemas linguísticos e artísticos, duas (ou três) 
concepções da realidade — do criador do original, do criador da tradução (e, às 
vezes, do criador da primeira tradução) -, duas ou três concepções da reprodu- 
ção artística dessa realidade. Pressupõe também a luta do particular com o geral, 
despertada pelo esforço do tradutor em reproduzir uma impressão estética plena 
e, ao mesmo tempo, conservar todas as particularidades estilísticas do original. 

Além disso, é indubitavelmente artístico o caráter do processo da tradução, 
que se apresenta como um tipo específico de comunicação discursiva, limita- 
da, por um lado, pelas possibilidades e fronteiras da interpretação do conteúdo 
do texto do original (ou seja, pela compreensão e avaliação subjetiva que o 
tradutor faz da obra discursiva concreta) e, por outro, pela orientação para um 
novo destinatário, um novo leitor, formado em outra tradição literária. 

Desde os tempos antigos até os nossos dias, com suas reflexões e tentativas 
de generalizar os resultados da prática tradutória, o tradutor busca solucio- 
nar as contradições dialéticas inerentes à tradução como tipo específico de 
atividade humana. Essas contradições permeiam as relações entre a obra li- 
terária e a sua tradução, entre duas personalidades - a do criador do original 
e a do criador da tradução, entre a traduzibilidade possível por princípio e a 
impossibilidade da criação de uma tradução ideal ou “definitiva”, entre siste- 
mas linguísticos, tradições histórico-culturais, idioletos do autor do original e 
do tradutor etc. 

A atividade do tradutor apresenta-se como um tipo específico de criação, 
pois, por sua natureza, essa criação é uma obra secundária; em essência, o tradu- 
tor não cria, mas sim reproduz um valor estético já existente no original; a tarefa 
do tradutor é refletir o refletido no original em toda a plenitude possível e sem 
perdas notáveis. O produto de sua criação pode se tornar, é claro, um bem de 
valor estético, mas a sua novidade e originalidade serão extremamente relativas. 

É impossível compreender a dialética das inter-relações entre dois mun- 
dos artísticos — do original e da tradução -, assim como o mundo das inter- 
-relações entre os seus criadores, sem ter plena consciência do que é o original, 
sem delimitar as noções de texto original e de obra literária, como valores es- 
téticos. Quando abordam esses dois conceitos de modo indiferenciado, como 
infelizmente se faz em muitas pesquisas no campo da tradução literária, com 
frequência, chegam à conclusão, amplamente disseminada, de que o processo 
de tradução é, em essência, uma “recriação da obra original. 

Nessa conclusão, utilizam erroneamente o conceito de “recriação”; em pri- 
meiro lugar, porque é possível recriar (a partir de fragmentos, de lembranças 
etc.) apenas aquilo que se perdeu, mas não uma obra de arte que ainda existe; 
além disso, a utilização do termo “recriação do original” em relação à tradução 
literária reflete a ideia utópica da possibilidade de recriação de qualquer obra 
de arte em qualquer material: por exemplo, recriar a Vênus de Milo em madei- 
ra ou recriar um templo antigo em concreto. 
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Edward Sapir observa a esse respeito: “A língua é o material da literatura as- sim como o mármore, bronze ou argila é o material usado pelo escultor. Uma vez 
que cada língua tem particularidades bem específicas, também há, em cada li- 
teratura, limitações e possibilidades formais que nunca coincidem inteiramente 
com as limitações e possibilidades de nenhuma outra literatura. O escritor pode 
até não ter consciência de ser limitado, estimulado ou dependente dessa matriz, 
mas assim que se coloca a questão da tradução de sua obra para outra língua, a natureza da matriz original logo se dá a conhecer. Todos os seus efeitos foram 
calculados ou fundamentados intuitivamente em uma dependência formal em 
relação ao 'gênio da língua natal”; eles não podem ser expressos por meio de ou- tra língua sem serem submetidos a um dano ou mudança”, 

À obra literária tem um valor estético único, ela pode ser recriada apenas 
pelo próprio autor (na forma de cópia) e reproduzida somente por outro sujeito, 
que, ao se basear na própria experiência e na própria memória, reproduz a sua impressão da obra ou, segundo a definição dos psicolinguistas, projeta o original. 
Consequentemente, a reprodução do texto literário pela tradução consiste na 
reconstrução de seu conteúdo atualizado em uma nova forma linguística. 

À tradução é, por essência, uma interpretação do original. Ela não se asse- 
melha à atuação de um ator (comparação feita com frequência em trabalhos so- 

bre tradução), pois o desempenho do ator se baseia na recepção do espectador, diante do qual o gesto se mostra, às vezes, mais importante do que a palavra. A 
tradução assemelha-se à execução de uma obra musical, cuja partitura é única 
e insubstituível, nunca muda, mas, ao mesmo tempo, está sempre aberta a uma 
nova leitura (interpretação) por parte de um novo regente ou músico. E, à seme- 
lhança do maestro, que muda a composição da orquestra ou do instrumento nas 
mãos do executante, o tradutor muda o instrumento, ou seja, ele toca a obra em outra língua. É claro que a Passionata pode ser tocada no violino e provocar, no 
ouvinte, uma emoção igualmente forte, mas ela será assim necessariamente ou- 
tra. A concepção ou tratamento da obra executada também será diferente, pois 
um músico virtuoso vai conseguir extrair dela um novo sentido latente. 

Essa importantíssima qualidade da tradução-interpretação - a qualidade 
de revelar novos sentidos potencialmente colocados na obra original e, às ve- 
Zes, ignorados conscientemente pelo autor - fundamenta a existência de uma “relação reversa” entre a tradução e o original, cujo significado é sublinhado pelo inglês Theodore Horace Savory, estudioso da tradução: “[...] Duas tradu- 
ções de uma mesma obra contribuem não duas, mas quatro vezes mais para 
a sua compreensão”2!, Piotr Buriukov, biógrafo de Liev Tosltói, conta que o 

  

20Sapir, E. Trabalhos reunidos sobre linguística e culturologia [Ms6pamu e 4 KyabTyponorun]. Moscou, 1993, p.196. Una sao om 
21 Essa observação notável foi feita por Savor impósi iéti 

â À y em palestra no Simpósio Sovié õ de Tradução, realizado em Moscou, em 1956. É P e 
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escritor russo disse “ter sentido de novo toda a força do gênio poético de Púch- 
kin apenas após ter lido o “Cigano na tradução poética francesa”2. No entanto, 
o valor estético da tradução não pode ser comparado ao valor do original; 
além disso, a função deles é diferente:-as traduções, inclusive quando têm vida 
longa e aprovação dos leitores, sempre exercem a função real de intermediário 
entre o texto original e certo leitor generalizado, contemporâneo da tradução. 

Dessa forma, dizer que a essência do processo de tradução é a recriação 
da obra literária está metodologicamente errado e significa que não foram 
bem compreendidas as particularidades e as diferenças entre esses dois pro- 
cessos artísticos - o processo de criação do texto original e a sua reprodu- 
ção na tradução — e que também não foram compreendidas a natureza e as 
funções da obra literária e de suas traduções, que são realizações concretas 
de novos textos, a partir de um novo material linguístico, realizações essas 
objetivamente limitadas por um contexto histórico-cultural e subjetivamen- 
te fundamentadas na personalidade do tradutor. 

É evidente que grande parte da obra literária está fora dela mesma, ao seu 
redor, e o próprio texto dessa obra sempre reflete os esforços cognitivos de um 
sujeito, direcionados igualmente à compreensão do mundo que o cerca e de si 
mesmo. Por esse motivo, Mikhail Bakhtin observou que “o texto - impresso, 
manuscrito ou oral = gravado - não se equipara a toda a obra em seu conjun- 
to (ou ao “objeto estético”). A obra é integrada também pelo seu necessário 
contexto extratextual. É como se ela fosse envolvida pela música do contexto 
axiológico-entonacional, no qual é interpretada e avaliada (é claro que esse 
contexto muda conforme as épocas da percepção, o que cria uma nova vibra- 
ção da obra)??'. No mesmo livro, ele escreve: “Como já dissemos, uma obra de 
literatura se revela antes de tudo na unidade diferenciada da cultura da época 
de sua criação, mas não se deve trancá-la nessa época: sua plenitude só se re- 
vela em um tempo ampliado. [...] Trancar a obra em uma única época impede a 
compreensão de sua vida futura nos séculos subsequentes; essa vida apresenta- 
-se como uma espécie de paradoxo. As obras rompem as fronteiras do seu 
tempo, vivem através dos séculos, ou seja, em um tempo ampliado; além disso, 
com frequência (e sempre no caso das grandes obras), nesse tempo a sua vida 
é mais intensa e plena do que no momento da sua criação... No processo da 
vida post mortem, elas se enriquecem com novos significados, novos sentidos; 
é como se essas obras superassem aquilo que foram na época da sua criação”! 

Além disso, a reprodução do original na interpretação do tradutor é orien- 
tada para uma imagem generalizante do leitor “médio”, que, às vezes, desco- 

  

22 Biriukov, P. 1. Buozpagíus J1.H. Toncmozo [Biografia L. N. Tolstogo]. 1923. 

23Bakhtin, M. M. Estética da criação verbal. São Paulo, Martins Fontes, 2011, p. 406. 
24Ibidem, p. 362-364. Itálico do autor. 
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nhece não só a obra daquele autor, mas também aquela outra tradição cultu- 
ral. Ao tentar fazer com que a comunicação seja acessível à compreensão do 
leitor, o tradutor tenta prever as possíveis indagações deste. Por isso, entre os 
dois caminhos possíveis de transmissão da informação original, que condi- 
cionalmente chamamos de inovador ou inovado (cujo objetivo é transmitir a 
novidade do original) e adaptado (cujo objetivo é adequar o original ao gosto 
e aos hábitos do leitor), o tradutor costuma escolher este último, com medo de 
não ser compreendido e de ser acusado de infringir as normas da língua natal. 

Dessa forma, o tradutor propõe ao leitor a sua própria interpretação do 
texto, que, em essência, é resultado das reflexões e inquietações que o original 
despertou nele. Assim, a reprodução do texto sempre pressupõe a sua locali- 
zação, complementação e explicação, o estreitamento de seu significado. Ge- 
ralmente, a consequência disso é uma mudança significativa e um enfraqueci- 
mento da ação emocional e estética do texto. 

À tradução apresenta-se como uma comunicação transmitida por outro 
sujeito a outro destinatário em outra situação, ou seja, é uma nova comuni- 
cação. Convém avaliar a tradução como discurso indireto ou como discurso 
direto “entre aspas”, quando o tradutor, como acontece nos casos da tradu- 
ção literal, consola-se com a ilusão da “não interferência” na mensagem do 
original e com o desejo de conservar “tudo como estava” Entretanto, o autor 
da nova comunicação geralmente tem a sua própria concepção do conteúdo, 
que não coincide com aquela do original; tem o seu próprio ponto de vista a 
respeito daquilo que está representado no texto; tem o seu próprio objetivo co- 
municativo. Isso acontece porque o autor do original e o autor da tradução são 
pessoas diferentes, por isso os textos criados por eles obrigatoriamente trazem 
significados específicos de cada um deles. 

Na relação entre os textos do original e da tradução, ocorre uma moda- 
lização subjetiva, acima de tudo, por causa da diferença na determinação do 
objetivo da comunicação: para o autor do original, é importante expressar a 
sua relação com a realidade e, revelando a realidade, expressar a si próprio; 
não há dúvida de que, para o escritor, é igualmente importante o que e como 
dizer, mas a sua busca artística acontece parcialmente de modo intuitivo, sub- 
consciente. Dessa forma, em qualquer obra de arte, estão refletidas também 
representações das quais o próprio autor não tem consciência. Diferentemente 
do autor do original, o tradutor possui outro objetivo e outra posição comuni- 
cativa: o tradutor deve tomar consciência daquilo que inquietava o escritor e 
transmiti-lo de forma a ser compreendido corretamente (nesse caso, o critério 
de adequação da recepção passa a ser a compreensão e avaliação do próprio 
tradutor). Consequentemente, na base do trabalho do tradutor, encontra-se a 
seguinte questão: por que o autor descreve justamente isso e justamente desse 
modo. O tradutor precisa encontrar motivos para o comportamento dos heróis 
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e para os conflitos do enredo; ele precisa encontrar motivos para a utilização, 
pelo autor, desse ou daquele recurso linguístico e, com frequência, ele se sente 

simplesmente sem forças para compreender a motivação da imagem literária 
e a lógica de sua construção. . 

Convém ressaltar também que o tradutor, diante da tradução de textos que 

não são da sua época, sempre fica na difícil posição de “criado de dois senho- 
res”: o autor concreto da época passada, cujo intento ele tenta descobrir, deco- 

dificando aquilo que foi representado consciente e inconscientemente no texto 

do original, e o leitor contemporâneo — um ser efêmero, que muda a cada dia, 

que vive diversas experiências e se faz diversos questionamentos. A alguns in- 

teressa porque Proust escreveu desse modo e não como Dickens ou Dostoiévs- 

ki; outros querem saber em que ele se distingue dos outros autores franceses. 
Em essência, as diferenças no estabelecimento de objetivos ou na posição 

comunicativa do autor do original e do autor da tradução determinam-se pela 
relação de cada um deles com o destinatário da comunicação e pelo próprio 

destinatário. Qualquer obra comunicativa visa um destinatário e, nesse caso, 

o texto literário sempre pressupõe dois tipos de destinatários: o real (o leitor, 

o crítico contemporâneo concreto e reconhecível) e o ideal (imaginado), ao 

qual se destina conscientemente a obra. Mikhail Bakhtin chamou este último 

de “supradestinatário superior”; para o escritor, ele pode ser Deus, a verdade 

absoluta, o tribunal da consciência ou da história etc. É exatamente esse desti- 

natário ideal que permite ao escritor “escrever à mesa”, reconhecer que “os ma- 
nuscritos não queimam” e não confiar demais na avaliação dos destinatários 
próximos reais, que podem se enganar. 

No caso da tradução de um texto, esse terceiro participante da comunica- 

ção - o destinatário ideal - desaparece. Ele não é importante para o tradutor, 

dele não depende o sucesso da tradução (inclusive no sentido comercial). O 

tradutor vive no dia de hoje e para o dia de hoje; ao participar de uma co- 

municação real, ele endereça o texto da tradução ao leitor real - o seu con- 

temporâneo. A sua comunicação deve ser ouvida e compreendida agora, de 

outro modo ele não alcança o objetivo comunicativo, ou seja, a ação estético- 

-emocional sobre o destinatário próximo. Ao reproduzir um valor estético, 

que consiste na obra literária, o tradutor geralmente não busca compreensão 

na resposta de alguma instância superior e já não pode, de maneira alguma, 

colocar-se “acima” do participante da comunicação, uma vez que, nesse caso, 
a comunicação simplesmente não se concretizaria enquanto objetivo último 

da comunicação artística - o enriquecimento espiritual e o desenvolvimento 

da personalidade não seriam alcançados e, em lugar de um prazer estético, a 

tradução da obra literária despertaria no leitor indiferença ou irritação. 

Teoricamente é possível compreender a obra assim como o autor a com- 
preendeu; o caminho para essa compreensão passa por um profundo estudo 
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científico, pela tentativa de penetrar na outra cultura, de deixar-se penetrar 
pelo espírito daquela época, de recusar a própria individualidade, de encar- 
nar o autor. É exatamente essa encarnação e esse penetrar na cultura, segundo 

afirma a maioria dos tradutores práticos e teóricos, que garante a solução bem- 
-sucedida da tarefa tradutória; entretanto, semelhante representação não passa 

de um autoengano: o processo da criação artística, como já foi dito, com muita 

frequência decorre inconscientemente. Em segundo lugar, a tradução é, aci- 
ma de tudo, obra de uma personalidade concreta, e a “compreensão artística” 
dessa personalidade não renuncia a si mesma, não renuncia ao seu lugar no 
tempo, não renuncia à sua cultura e não esquece nada. Uma grande questão 
para a compreensão é a localização de quem realiza a tarefa de compreender, é 
a localização dessa pessoa no tempo, no espaço e na cultura, em relação àquilo 
que ela quer compreender artisticamente. Mikhail Bakhtin observou correta- 
mente que “Existe uma concepção muito vivaz, embora unilateral, e portanto 
falsa, segundo a qual, para compreender melhor a cultura do outro é preciso 
transferir-se para ela e, depois de ter esquecido a sua, olhar para o mundo com 
os olhos dessa outra cultura”>. 

Naturalmente, ao assumir o papel de intermediário entre duas tradições 
culturais personificadas nas personalidades do autor e do leitor, o tradutor 
compreende, interpreta e avalia o original não como o autor, não como con- 
temporâneo ou conterrâneo do autor. A questão resume-se a que, para o leitor 

que se encontra no interior de determinada visão de mundo conterrânea e 
contemporânea do autor, o conteúdo do texto é não somente mais transparen- 
te e aberto, mas também sempre formalmente mais informativo; para a com- 
preensão de alusões, subtextos, reconstrução de protótipos reais de heróis ou 
causas íntimas de acontecimentos retratados por ele, não se exige um trabalho 
de pesquisa semelhante ao que precisa fazer o autor da tradução ou o redator 
de comentários. O romance de Cervantes ou a peça de Shakespeare encontra- 
vam-se ao inteiro alcance da compreensão de seus contemporâneos sem gran- 
des comentários, enquanto, para o leitor contemporâneo (e principalmente 
para o estrangeiro), permanece inalcançável grande parte das associações que 
estão além das palavras e das situações. 

Além disso, a interpretação do texto pelo tradutor pressupõe que o estudo 
científico (filológico), ou mais exatamente, a identificação do texto (a deter- 
minação de suas imagens, composição, generalização, análise do sistema de 
signos etc.), no processo de percepção, deve estar indissoluvelmente ligado 
às experiências emocionais, estéticas e artísticas, ou seja, a um tipo específico 
de compreensão que os psicólogos chamam de empatia (a capacidade de se 
identificar com outra pessoa, de sentir o que ela sente, de querer o que ela 

  

25 Ibidem, p. 365. 
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quer, de apreender do modo como ela apreende). Convém lembrar que o fi- 
lósofo alemão e historiador da cultura Wilhelm Dilthey (1833-1911) conside- 
rava a capacidade de sentir empatia como condição para a possibilidade de 
compreender o fenômeno da cultura'como uma realidade histórico-cultural. 
Mikhail Bakhtin também escreveu sobre a interação dialética no processo de 
compreensão, de estudo (identificação) e vivência (empatia). As suas observa- 
ções podem ser aplicadas, plenamente, ao processo de compreensão do texto 
pelo tradutor: “Identificação e encontro com o novo, o desconhecido. Esses 
dois momentos (o reconhecimento do repetível e a descoberta do novo) de- 
vem estar fundidos indissoluvelmente no ato vivo da compreensão: porque a 
não repetitividade do todo está refletida também em cada elemento repetível, 
coparticipante do todo (por assim dizer, é repetível-não repetível). A diretriz 
exclusiva no reconhecimento, na busca apenas do conhecido (do que já existiu) 
não permite descobrir o novo (isto é, o principal, a totalidade não repetível)”2, 
Mikhail Bakhtin, como se fizesse uma advertência a tradutores, críticos literá- 
rios e críticos de tradução, queixa-se de que “A metodologia da explicação e da 
interpretação se reduz com muita frequência a essa descoberta do repetível, ao 
reconhecimento do já conhecido, e se percebe o novo o faz apenas em forma 
extremamente empobrecida e abstrata. Neste caso, evidentemente, desaparece 
por completo a personalidade individual do criador (falante). Todo o repetí- 
vel e reconhecido se dissolve completamente e é assimilado pela consciência 
de um sujeito da compreensão: na consciência do outro, ele é capaz de ver e 
compreender apenas a sua própria consciência””. Ele não se enriquece com 
nada. Dessa forma, a compreensão transforma-se em tradução de uma língua 
a outra. Consequentemente, a interpretação feita pelo tradutor deve reunir em 
si uma abordagem hermenêutica, que pressuponha o alcance do sentido do 
texto original como comunicação que se apresenta como autoexpressão de um 
sujeito (autor) endereçada a outro sujeito (leitor), com uma abordagem semió- 
tico-estrutural, cuja base compõe a interpretação do texto como um conjunto 
de elementos ou signos inter-relacionados de determinada forma. Uma vez 
que toda compreensão, segundo a correta observação do filósofo francês Paul 
Ricoeur, é mediada por signos e símbolos, assim como por textos, a exegese 
dos textos não estará completa sem a sua análise semiótico-estrutural. 

Ao mesmo tempo, todo texto “está inserido em alguma estrutura 
extratextual??, que podemos determinar como “um modelo linguístico de 
mundo” ou “um modelo de cultura” que possui uma orientação de valor e 
um sistema de preferências. Iuri Lotman destaca que “a inclusão simultânea 

  

26 Ibidem, p. 378. 
27 Ibidem, p. 379. 

28 Lotman, lu. M. Cmpyxmypa xydomecmsennozo mexcma [Struktura khudojestviennogo tieksta; 
A estrutura do texto literário]. Moscou, 1970. p. 322. 
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de um texto literário em muitas estruturas extratextuais que se intersectam 
e a simultânea penetração de cada elemento do texto em muitos segmentos 
da estrutura intratextual, tudo isso faz com que a obra literária seja portado- 
ra de muitos significados inter-relacionados entre si de modo extremamente 
complexo”?. Sendo assim, mostra-se impossível uma interpretação definitiva 
de um texto literário. 

Trataremos agora de outro aspecto da percepção da obra literária, o aspec- 
to psicoemocional, que, a meu ver, embora importantíssimo, tem sido pouco 
estudado por teóricos e críticos da tradução. 9. TeHexem, em seu trabalho “A 
experiência da construção da crítica científica” (Ectopsicologia. São Peters- 
burgo, 1892), observou que a obra literária se apresenta como um conjunto de 
signos estéticos orientados para despertar nas pessoas determinada emoção”, 
Compreender e, mais importante ainda, levar em conta as leis psicológicas que 
regem as sensações despertadas no tradutor pela obra literária é imprescindí- 
vel para que o texto traduzido criado por ele desperte “as respectivas emoções” 
no leitor, representante de outro tipo etnopsicológico de personalidade. A re- 
cepção do texto pressupõe a racionalização de seu conteúdo, a sua reformula- 
ção no contexto de determinada época e, nesse processo, embora seja impor- 
tante levar em conta o papel da consciência coletiva e individual, não convém 
esquecer o papel do inconsciente. E também não devemos esquecer o fato de 
que o inconsciente se apresenta como um complexo de efeitos individuais e de 
efeitos típicos de determinada comunidade nacional. Segundo Jung, o incons- 
ciente coletivo baseia-se em lembranças e impulsos que não se colocam cons- 
cientemente para o indivíduo, ele é único para a humanidade como um todo e 
reflete os arquétipos sociais gerais do ser humano, entretanto, acrescentamos 
que ele inclui em si, inevitavelmente, também os arquétipos nacionais, as re- 
presentações e avaliações da própria cultura e da cultura do outro, da língua, 
dos modelos de comportamento etc. 

Dessa forma, a projeção do conteúdo do texto artístico apresenta-se como 
a soma de efeitos conscientes e inconscientes da ação sobre as personalida- 
des intelectuais e psicoemocionais da personalidade do indivíduo. Está muito 
clara também a presença do componente nacional como efeito consciente e 
inconsciente do texto ou de um elemento isolado de sua forma, capaz de des- 
pertar outras associações no representante de outra tradição cultural. A ação 
emocional de formas não habituais para a cultura receptora, metros de versos, 
ritmo e tempo da narrativa, aliterações, etc. é percebida intuitivamente por 
profissionais da tradução altamente qualificados e, principalmente, por escri- 
tores que se ocupam da tradução. A partir dos inumeráveis exemplos de erros 
e imprecisões de tradução, de tratamento subjetivo dado a detalhes do conteú- 

  

29 Ibidem, p. 364. 
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do do texto literário e de características dos personagens, pode-se concluir que 
esses casos são resultado muito mais de associações inconscientes “deslocadas” 
pela consciência do que de interpretações racionais. 

O tradutor, ao analisar imagens verbais, tenta reconstruir o sistema de 
representações do autor sobre o mundo pelo caminho da reconstrução do 
sistema de seus significados individuais e sentidos pessoais; em essência, ele 
soluciona uma tarefa do campo da psicossemântica, que não existe sem a aná- 
lise e a avaliação dos fatores motivacionais que afetam esses significados e dos 
efeitos emocionais despertados por eles. As noções de Mikhail Bakhtin so- 
bre a “cocriação dos sujeitos da compreensão”, a transformação do outro em 
“meu-outro”, a dialogicidade e a compreensão de duas subjetividades (pois, no 
processo de compreensão do texto pelo leitor, acontece, em sua consciência, o 
reflexo de uma situação já refletida pelo autor!) nos levam à conclusão de que, 
no processo de interpretação do texto do original pelo tradutor, compreensão 
e avaliação são indissociáveis, simultâneas e interdependentes. 

Isso é particularmente importante, é claro, na tradução poética, em que a 
busca da entonação correta, do ritmo, assim como a busca da recriação de no- 
vas séries e ligações associativas subordinam-se, ainda mais do que na prosa, 
à necessidade de provocar no leitor uma reação emocional e estética instantá- 
nea. Aqui entram em cena outras limitações e, ao mesmo tempo, é necessária 
uma enorme liberdade; a tradução poética é sempre um trabalho criativo regi- 
do pelas leis de criação do texto poético, do mundo da Poesia. 
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